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Clausulas que acompanham o decreto n. 14.158, desta datil .
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ACTOS DO PODER Exrcunvo:
'Decreto n. 11.152, que peleira a a lhesião da Finlandia aos accórdos

firmados em !lema em ieje, relaii v os ao serviço dc vales postaes
e á intervenção do CO:CCi0 nas assignaturas de jcrnaee e patin-
emes pe virei ica s

Decreto ri. 14.158, que concedo antJrização á Compagnio Commer-
ciaio et Industrielle du Brésil para funceiona,r na Republica.

"Meniagem:
'Millisterio da Justkei o Negoios Interiores - Decretes do 30 de abril

tinimo e de 5 do mez corrente. 	 -
Ministerio da Marinha - Decretos do 5 do corrente.
Mini,terio da Viação e Obras Publicas - Decreto do 4 do corrente

MOZ.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Aliaisterio da Justiça e Nogocios Interiores - Portarias - Expediente
das Directorias d ) justiça, Interior, Geral (1) Saude Publica,
Conselho Superior do Ensino o da Policia do District° Federal.

Minisierio das Relacões Exteriores - Expediente.
Iklinistorio da Fazrstu'la — Acta do Conselho do Fazenda. — Circular

Titiilo — Portariee - Expediento das Directorias do Gabinete do
Thesouro Nacional, da Deepeza Publica, do Patrimonio Nacional e
da Contabilidade, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
da Recebedoria -do District° Federal, da Imprensa Nacional o
Diarioncief.

Ministerio da Marinha - Pertarias - Expediente.
Nlinistueo da Guerra - Portaria - Expodienie.
Ministe rio da Viação o Obras Publicas - Portarias E.tpiletite das

Directorias Gemes do Contabilidade, Expediente.° Correios, o da
Estrada de Forra Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio - Expediente das
Directorias Geraes do Agricultura, Industria e Cominarei° o Con-
tabilidade.

Tribunal de Contas - Piano dos tribunaes - Termos de contractos -
Noticiado - Parte commercial - Rendas publicas - Marras re-
gistradas- Editaes o avisos - Sociedades ationymas .- Sociedades
civis - Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

	DECRETO N. 14.158	 DE 5 DE MAIO DE 1920

Cencede autorização á eCompagnie Commerciale et, Incluse
trielle du I3rési1e para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
áttendendo ao que requereu a cCompagnie Commerciale et
Industrielle du Brésile, sociedade anonyma, com sede em
Paris, e devidamente representada, decreta:

Artigo unic,o. E' concedida autorização á eCempagnio
Commerciale et Industrielle du Brésile para funceionar na
Republica com os estatutos que apresentou, mediante as elau-
eulas que a este acompanham, assignadas pelo ministro de
Estado dos Negocies da Agricultura, Industria e Commercio,
ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação viu vigor.

Rio de Janeiro, 5 de maio do 1920, 99 0 da ludependencia
3:4"da4epubijee .,	 -	 r.

EPITAC:I0 PESSUi
‘444. inuies., Lopes,

1
A cCompagnie Commerciale et Industrielle du

cbrigada a ter um representante geral no Brasil, com plenos;
e illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer coife
particulares, podendo ser demandado e receber citaçãci
pela companhia.

11
Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos uni..

camente ás respectivas leis e regulamentos o á jurisdicção dfX
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer;
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições nato
poderão servir do base para qualquer reclamação concernentm
á execução das obras ou serviços a que chies se referem,

Fica dependente do autorização do Governo qualqueé
alteração que a companhia tenha de beco nos respectivos age
tatuto$.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para Funceicnar - ta'
Republica si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização 6 dada sem prejurg4

do principio do achar-se a companI)ja sujeita ás disposiffie4
de direito que regem as sociedades anonyinae.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual nãot

esteja comminatia pena especial será punida com a multa (hl
um cento de reis (1:0005) a cinco contos de reis (5:000$) °,1
no caso de reineidencia, com a cassação da autorização C3C1-4
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presente%
clausulas.	 •

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920. , Simões Lopes,

Eu, abaixo assignado, tratluctor publico e interprete com',
mereial juramentado da praça do Ido de Janeiro, devidamento
nomeado pela meritissima Junta Commercial da mesma el-4
dade, certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma francez, afim do o traduzir parat
o vernaeulo, o que assim cumpri em razão do meu officjia
cuja traducção é a seguinte: 	 .

TRADUCÇÃO	 •
Perante o senhor Henri Jouvin, tabellião em Villiers

Bel (Seine et Oise) abaixo assignado, compareceu o &cilheis
François Camille Origène Prevot; primeiro escrevente de tae
bellião, morador em Villiers le Bel (Seine et Oise) o quala
pelo presente instrumento, depositou em notas de Mattro
jouvin, tabellião abaixo assignado, e lhe pediu que lavrassen
em suas notas na data de hoje, para expedição dos extractos,
e traslados eecessarios quando e para quem competir, um ex-
tracto na devida 'erma de uma deliberação do conselho do
administração da sociedade anonyma denominada (Compagnio
Commerciale et Inciustrielle du Brésila com o capital de ires
milhões de francos com sede em Paris, rue Chauveau-Lagardis
numero quatorze, em data, em Paris, na sede social, de SCiR
de setembro do mil novecentos o dezenove; na conformidado
desse conselho os administradores da mesma sociedade nornea-i
ram administradores delegados, com poderes para agir jt.inta n
• §eparadatoextte, 	 g el:41191:U k_agi neUrY. PurgeheP e aTQUI
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- S aaea-ee o tear do annaxoa

Compa gnie Canimerciale et Industrielle da Brasil

oaampaa bia ('oairaercial e andlistrial do Brasil) 	 Sociadade
;a t o: t apai ttoin o capital de frs. 3.000.000, a-- Sécia soa.
eaa.	 rua ohaveau Engorde (Paris).

ao:asaram ar. ADMINISTMOÃO

p lanara ro t aião da sabliado, G (In aetembra de 1919
No anilo da mil novatantos e dezanova, •abbado, seis do

sat .-ma-iro, ás d in. ,9PiS horas, em Paris, Boulevard ala.lesher-

lat s. numero loisas, o conselho do administração reuniu-se ao
aahir da ata:uns/a assemblaa geral esniatituinto quo acabado
tal. Jogar.

presentas Os Srs.' G. Malha A. to Clercq, V.
Ellen, 11. Duroeher, G. de Lenz, J. J. de Matado. Dascul-a
starain-s( por anatatasaois senhores Bjalke, Gutzeit, Ilailaust,
constiluiado, juntos, a -totalidade do conselho do administra-

a achando-se em numero sufficiente para deliberar, na
t.ionfotraialad a (las artigos 4iez011.0 e vinte anus dos estatutos,

raaaoia de &liberar, a eanselha tamou, por . onanimia.
Ore& da voais, as steguintes rasolueõe.s:

Na canfoemi lado do artigo vinte e una dos aslatutoaa
e (no ali, a acamas Pea is o primairo exercido social O 'Senhor
cari outzei t . p ' 4tint do consellin de (olininistraralo.

Na g:enfartai-Jade do artigo vinte e cinco dos eatatutoi;
o Caissellio narnaa, na qualidade de administradores delega-
dos, aa nharee Paul lianry Durocher e João Jaaa tle . Ma-

arado, cuias podares vão abaixo detarminados.
O eonselho dá plano,: podares aos senhores Durocber

ida atacado, sana administradores dalagados, com faculdade
tio agiram junta ou separadamoute para a abertura do contas
iterrantes tais asiaasquar estabelecimentos bancarioa que pa
'mesmos sentimos Dimidiar e de Macittio entenderem escolher;

De toda ai auailliaa recebidas dar quitação o recibo, as-
ivai dO.'ilinettiOs.

O conselho delega aos supraaitados senhorea Durocher
;da Macedo, administradores delegados, a parte ulteriormente
expressa dos podares que o mesmo conselho tem por força
de lei e do artigo vinte e quatro dos estatutos; com a facul-
dade de agirem alles junta ou aeparadamente. Os poderes
aransinittidos são os seguintes:

Gerir e administrar nas condieões abaixo, em quaasquer.
raizes, os bens o negocios da sociedade;

Para isso:
Asaignar a correspondencia:
Exigir, receber o pagar todas as- quantias cm principal;

auroS, rendas, atrasados e fiacessorios que possam ou pude-
trem vir a ser devidas á sociedade ou por ella ., seja a que
!titulo fôr e por quem fiar;

Effectuar a retirada do eauçõea em eSpeCie ou de outra
'arma;

Fazer e autorizar de:sia/anelas de penhoras de immoveia;
embargos inscripções privilegiadas ou hypothecarias, e
do inscripaões feitas em cartorios e tribunaes de commercio,
t em c-oino na Repartição Nacional da Propriedade Industrial
permittir desistencias de privilegios, aações resolutorias por
inadimplemento de arrematação em hasta publica, ou outros
direitos quaesquer, anterioridades, tudo com ou sem consta-
tação do pagamento.

Regular e encerrar desluzas geraes de administração, pa-
asal-as.

Representar a sociedade perante autoridades e reparti-
a:O...ias e Perante terceiros.

Preencher todas e quaesamer formalidrulas eepecialmente
tiara conformar-sa á; disposiçõee, !Penes do todos e auaes-
quer paizas estrangeiros, governos o adininistraçõea.

Ropresantar a sociedade na_qual idade sai ozentes reapon-
saveis perante autoridades fones, de conformidade com as
Seis de asa, paizae, cumprir ás ticai aa aado entoei/ai da lani.

istração cujo affeite se deva produzir nas mencionados pai.
ze3 ou velar pela eaecução tios masnuas.

Fazer compras bem eamo vendas e cessões, tranferanalas.•
transportes, conversões e pernadas de diaettos moveis (cre-
ditas vencidos e a vencia:o rendas, annuiaaties, iteaõea obra,
ga..eõea vencidas ou a vencer, materiaas, mertiatairias, titu-
los, negocias e outros bens o cl ri! 	 hera como bens
e direitos immobiliarios. Pedir coneaseasa. comprar patena-
tas ou lieanças cio privileaioa, depoaaar modelo

'
s marcas do

fabrica n paocesSos,. Autorizar a cessão de patentes e a cona
cessava de licenças do pat a ntes ou a dasistancia do licenças.
ou privilegios por cessação de pagamento das annuidadee
de outro modo qualquer.

Tudo, ás Pe as.oas e pelos preços, encargos tu clausulas
condiaõrs que os procuradores entenderem. Tomar compro-
missos e contrahir obrigações donos resultantes no nome da
sociadado, fixar o-pol'as de entrada no goso e época de paga-,
manta o praças, recaber esses preços, á vista ou nas épocas
convencionadas, estabelecer as origens de propriedades, pra-.
enchor formalidades hypothecarias e outras quaasquer, fa-
zar dactarações,• entregar titulos e documentos o obri gai' a.
sociedade á entrega dos mesmos.

Fazer construcçõas, installações e obras.
Fazer equiduclas totaes ou pareiaes de dividas.'
Passar contractos de locação de bens moveis e immovela

;ia sociedade, pelo prazo, ás pessoas e mediante os .preço,-
encargos e clausulas o condições mie o procurador entender,
com ou sem promessa do venda, fazer realizações com ou'
sem indannização.

Permitia' accordoa, contracto, concurrenclas e. emp.rea
zas de obras publicas o particulares, n f orfait . ou doutra rara
ma, contrahir para isso as obrigações e compromissos raspes,.
ativos.
_ Contrabir empreetimoa que não sob a fórma de creaad.

c emissão de obrigações do modo e ás taxas, encargos e con--
dições que o .procurador achar convenienta,. firme ou mea
diante abartura da credito ou da outra farina.

Permittir hyposhacas, antiebrases e delegações, dar pe., •
rthorea, cauções e outras garantias moveis e inunoveis, aca-
ceitar em pagamento annuidades e dalagações, e penhores,
hypotliecas e outras garantias, resolver com respeito aos
eatudoa, projectos, planos e orçainantos Propostos sobro ia
exectiaão de obras.

Guntrallir seguros de toda a ,2specie, pagar os pramloas
cobrar e receber indemnizações que possam ser devidas sobre
Os 111.S1110S.

Pagar por supprimonto de agua, gaz, electricidade, telea
phone ou outros serviços.

Retirar do correio ou (Ia emprazas de mensageiros ota
companhias do estrada de ferro, volurnea ou envolucros -agis-
trados com valor ou não, grupes o emnrulhos endereçados (s,
sociedade.

Representar a sociedade em assamblaa de accionistas, (len
bentanastas, portadores de partes beneficiarias e outras.

Tratar, transigir o compor-so com aspeito aos interesee3
da sociedadõ.

Representar a sociedade em juizo, como autora ou r6,
permiti ir desistencias.

Determinar a collocação de fundos disponiveis e regular
O-emprego dos capitaes constituindo os fundos de reserva da
toda a sorte, fundos de previsão ou de amortização.

Dsterminar as condições mediante as quaes a sociedadta,
recebe titulos e fundos em deposito e em conta corrente.

Mandar abrir contas correntes no nome tia sociedade na
Banco de França, e em outros estabelecimentos bancados O
sociedades de credito publico e privado, assignar chequei.

isseignar, aceeitar, negociar, pagar e endossar Jetta"
saques, cheques, cambiaeii e effeitos de conernereio, caucionar
e avaliar.

Autorizar retiradas de fundos, rendas. annuidades, ore- •
ditos, nações, obrigações o titules quaeaquer, pertencentes á
sociedade c depositados com terceiras.

Permittir aubrogaçõec com ou sem garantia e prorogaa
aões de prazos.

Nomear e revogar direetorea, empregados, mandatarloS
agentes, determinar suas attribuições, ordenadas, solados e
gratificações do modo fixo ou outro; determinar as condições
de sua retirada ou revogação.

Ti mar, mediante locação, apoaantoa OU locaes, immoveis,
construidos ou não, com ou sein promessa de venda, acceitar
prorogaçõas de locação, tudo pelo prazo e mediante os preços,
encargos, clausulas e condições que o3 procuradores enten-
deram.

No caso de fallencia de quaesquer devedores, tomar aarto
em assernblaas e deliberações d !3 aredores, nomear saadie..os c
agentes, aesignar concordatas e contractos - de união, a Fales se-
arpaar, jaroduzir tituloo	 dacumanto s. affirmar a ainearidada.

antas da arara"	 PAre (..nrrrrran1 lodos. es podara enuncia- a
d..)5w av aatiacada datibaraçao do consalha.

Esse doemnanto ficou annraado nopresanto acto e a fiei
''pois de ravestido do arpa declaração de annexo pelo ta-
Miai() abaixo assignado.

P•itte-se a manção do presonte dacuniantet onda pre-
ciso for.

Da sai a , 1avrou- 0a acto feito o passado em Villiers lo Bel
no cartada do tabolliao allaiao asaignado acs vinte e tras de
niar sn de mil novecentos e 't iate.

E dopeis da faita a leitura, o compara ennte aasignou com

O taballião.
Em saaliala la-se a z:ta declararão:
Inearipto em Ecouen, aos vinte e seis de mareo de mil

'na-acentos e xine. --- Fls. 38 Col. 1. — Recebido tres francoa
e ataanta o cimo emitimos, inebasivo oa disimos. - - Etalot.



Estava a chaticella da Secretaria 'das Relasões .Exterioe

Por tradueçao oonfórme.
Sobre estampilhas federaes do valor Colleetivo de 7$200:

lUo de Janeiro, 27 de abril de .1920, e-se atanocl do UO109
Ponseeil, traductor publicee

Eu, 4llaqo assignadci, tradutor jublic6 -ti Interpreto
éommercial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, d€vi-
'demente nomeado pela M. M.. Junta Commercial da mesma
cidade, certifipo pelo presente que me foi apresentado ulD
0cm:isento eseripto no idioma francez afim do traduzil-o
para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
Oficio e Cuja jraducção 4 a seguinte:

Perante Maitre Henri, Jouvin, tabellião em Villiers le
Bel (Seine et Oise) abaixo-assignade, colinearéeeu: o se -
ohor João José de Macedo, industrial, morador em Parir,
Ruo Boissy d'Anglas numero dose, o qual exp&z, primeirae
mente, o seguinte:

Na conformidade 'de um instrumento particular !arrete
em seis originaes em data de vinte de maio de mil nove-
centos o dezenove, em Paris, o senhor de Macedo, compa-
recente, lavrou os estatutos da sociedade anonyma eComea-
guie Commerciale et Industriello du Brésiie (Companhia
Commercial e Industrial do Brasil), com sede em Paris, Reie
Chauveau Lagarde numero quatorse, oitavo distrieto.

O capital desta sociedade foi fixado em tres milhões de
francos e dividido em sois mil acções do quinhentos francos
cada uma. tres mil das quaes couberam ao fundeeior em
representação Se sua versão de bons para a sociedade, em
Fnaturesa, o tres mil eram para sub3crover era nurnerario e
som um quarto do seu valor a realizar no acto da sub-
s,cripção.

Expostos estes factos ti senhor de Macedo, fundador.
3Sclarop pelo presente acto:*

Que as tres mil acções de quinhentos francos cada uma
da mesma sociedade Compagnie Commerciale et Industriade
du Broail que estavam por emittir foram inteiramente sun-
sariptas por vinte e duas pessoas ou sociedades em propor-
ções diversas.

E que cada subseriptor pagou. cm especie, uma quantia
igual ao quarto do valor das acções por elle subscriptae, ou
seja ao todo a quantia de tresentos o setenta. e cinco mil
francos, que se acham depositados com os senhores de Nen-
flizo 8 Compagnie, banqueiros. rue Lafayette numero trinta
Q Um em Paris, confórrue deelaradõ.

Em apoio desta declaração, o comparescente apresenteu
Ito tabelliao, abaixo-assignado:

1°, um dos originaes do neto de sociedade supracitado,
Ceeriplo em oito folhas do papel soltado com tre.s francos,
.,..;em chamada, tres palavras riscadas e annullacia::,:

2e uma lista por elle assignada contendo os norne e, pre-
nomes, qualidades e domicilio (tos stil lscriolores. o numera
de arçõe3 stabs;riptas o o importe das entradas feitas por
cada um deites.-
cada um deites.

Na conformidade da lei de Villte e (111Pf:'(1 'te julho rio mil
oitocentos o sessenta o sete. estes dons documentes ficaram
annexados ao presente acto dopeis de d icieetseeme. sua antluei-
eieidade pelo comparte:ente e do revestidos do tund do (situação
de aniles° pelo tabelião, abaixo assiblit,clo.

Do que lavrou-se acto Coito e passedo em Villiers-le lie!,
aio carteado do tabellião abaixo ass:gnado, aos vinte e oito (IP i
;agosto do mil novecentos e dezenove.

Itoponi	 verdadeira a ae9ignatura supra do Sr. J. P4y	 _	 ,
SOtita Iltag ISOCCELO 008 Negocies commerciaes e C011%

:filiares da Europa, As, 4friert e Oceania, (sobro uma os.
ttarnPjlha federal de Mil réls):

Rio de Janeiro. 24 de abril de 19200 s-e Pelo director.
Penteies Barbosa Linta.

E depois de lido, o courporceentc, zuz sig, n.on e r.,n1 o tabel-:
hão.

Seguem as assignaturas.
Em seguida consta esta declaraçao:
Registrado em Eeouen em primeiro de setembro de mil

sioveeentos e dezenove, folhas eincoenta o cinco, celnsanai
tres a oito. Recebido: tres francos; dizieneee ketenla eacp
tentiums. ess Lecudw, Goguct,	 -

tes .

S nibbado 9 	 DueL9  FmAx	 auf
nos -credites da sociedade, °entestai° 04 (104 QS1tree credereaw
fazer equidade4, receber dividendos, exigir gerarias, acdie
Ittl-as, conceder prorogaçõea.

Na 'falta do pagamento o no eme de difficulddes quaeSel
smer sobre um dos objectes comprehendidos no ã pedem§
kupra outorgados, comparecer como autor ou ré.p, perante
:lumes e tribuna% competente, exercer anões resdlutorias e
outras, conciliar-se, tratar, transigir, em qualquer estado de
çêusa, nomear arbitres e desampatadores, conformar-se cone
tis decisões dos mesmos ou contestal-as, fazer equidades
tetae,s eu parciaes de direitos e credites. obter deeisões ;udi.
çiarias ou administrativas, mandai-as executar por todas ria
vias o meios de direito, renunciar a appellações o recursos
em superior instancia, desistir de apeellações o recursos,
pequieseer a pedidos, julgados e sentenças, constituir solieitae
dores o advogados, revogai-os, constituir outros, intervir onik
anstaneia9, tomar inscripções.

Fermular embargos, proceder a penhoras do Moveis 11
dmmoveis, dar poderes especiaes para esse effeito, converter.
¡penhoras de immoveis em venda por publicação voluntarik
eprovecar mandados o distribuições, noites produzir provas!,
tomar parto em assembléas do credores, affirmar credites;
èbte,r notas de elassificação de credito, receber o importo do
mesmo.

Das quantias recebidas ou pagas, dar ou receber quita,
cão o recibo bom e valido, permittir menções, com ou sem
garantia, permittir restricções e limitações do privile gies o
Iliypothecas, fazer o acceitar offerecimentos, operar a retirada
de (mentias consignadas, entregar ou exigir a entrega do tie
itIllos e documentos, dar o receber a respectiva quitação.

Para os fins supra, passar o assiámar actos publicos onj
privados, permittir substabelecimentos ou delegações de poe
'deres para operações determinadas, revogar os substabea

• lecimentos o delegações que outorgar, fazer outros substabee
aecimentos (os substabetecimentos ou deiegaços feitos não de-
Kende ter por effeito destituir os administradores deleeadoe
dOS seus poderes do que poderão servir-se concurrenteMente
com quaesquer mandatarios substabelecidos ou delegados eu
leeparadamente destes).

Eleger domicilio e. em geral, agir no nome da sociedade,,
kepresenta.1-a em todas as suas operações o fazer o que pra,
ciso fôr.

O vresidento do conselho de administração.. Certificade
tenforrue. — Gari Gut:cit.

Em seguiste constam as seguintes declarações:
I.° Annexado ao original de um acto constatando o dopo-.

eito lavado por Maitre Jouvin, tabelião em Williers le Bels
abaixo-assignado, aos sinto e tres do março de 1SY20.
V. JOUVin.

2.° Registrado em Eeouen aos einte e seis de março de
'mil novecentos o vinte — Fls. 38 Col. 1.. Recebidos tree
!francos o setenta e cinco centimos.

Por traslado, conforme. — ii. Jourin.
Estava a dhancella do mencionado tabelião.
Visto, para legalização da assignatura do Sr. , J'eueire

tebellião em Williers le fiel, apposta ao presente, por nós J'e
Coursié, supplento do juiz de paz do Cantão de Eccuea
L(Seine e Oise).

Eeouen, aos 20 do marco do 1920.	 Boursié..
Estava g chaucella do tucano Juizo de Paz.

Visto para ieganzação da assignalura do. Sr. Boursit.
kipposta ao presente.

Paris. aos 20 de março de 1920. — Por dele gação do
Cmarda dos Sellos, ministro da Justiça, 9, suli-direetore
'Jalabert.

eltancella do Ministerio da Justiça — O ministro doe
Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a assignatura. uo

r. Jalabert.
Paris, aos 29 do marco de 1920. — Pelo ministro, pelo

je!e de secção delegado, Sehucieler.
Estava a ehancella da Secretaria das Relações Exteriores.;
Reconlieço verclede ; ra a asR ignattra retro, do Sr . Slanei-

íicr, do. Alinisterio dos Negocies Extrangeiros.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Paris.

dos 29 de março de 1920. e-- O consul geral, .r. . de. Souza
10antas.

Estavam duas estampilhas do valor conectivo de
¡verba consular do Brasil, inutilisadas pela ebanceila doi
pasmo Consulado Geral em Paris.

Coitada e inutilizada na Recebedoria cln Distgcto Fe..
Cleral uma estampilha de deus mit 	 - -
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Segue o ter literal dos annexosS

Compagnie Coinmerciale et Industrielle dtt ErésiS

Soci edade annnyina com o capital de tres milhes de francos,
tlkidido em seis mil acções Ao quinhentos francos cada

— Séde social em Paris	 14, rue Chauveau La.
gente, 14.

O abaixo aesignado. 3. J. -de Maaedii, Industrial, moras
'dor em Paris. 12 rue Boissy d'Anglas lavrou na firma sem
guinte os estatuí os do uma.sociedade que propSiesse a fundar,

I — Estatutos

TITULO PRIMEIRO -

ronstseÃo DA soctEDADE a-, OBJECTO	 DENOMINAÇÃO —
DURAÇÃO

Ariligo primeiro
Fica constituída pelos presentes estatutos, entre os subs

Seriptores ou proprietarios das anões abaixo creadas e dos
que puderem sei-o ulteriormente, uma sociedade anonyma
aias condições determinadas pelas leis do vinte o quatro de
julho de mil oitocentos e sessenta e sele, primeiro de agosto
de mil oitoeentos e noventa e tres, dezeseis do novembro de
31111 novecentos e tres, vinte e deus de novembro de mil no-
yecentos e trese, bem como pelos presentes estatutos..

Artigo segundo
A sociedade tem por objecto fazer em todos e quaesquer

paizes e principalmente no Brasil toda a sorte do operações
e emprezas de colonização, estradas de ferro, exploração flo-
restal e commercio de madeiras em geral. Exploração de
produclos ve,getaes de toda a qualidade, productos agricolae,
criação; exploração do outras quaesquer riquezas descober.
tas nas concessões obtidas do Estado da Bebia ou de parti.,
culares e mais especialmente nas do senhor J. J. de Macedo;
Importação e exportação; industrie e commercio directo ou
mediante commissão e representação, consignação e exporta-
ção Lambem em quaesquer paizos, de toda a sorte do produ.
idos, sub-produetos e derivados que .possam provir das ex.
ploraçães supra-mencionadas.

E como consequencia das dieposições acima e sem que ri
enumeração que vaia ser feita possa ser considerada como li-
mitativa:

exceção, edificação, obtenção, aequisição sob todas e
quaesquer firmas, versão de bens, troca, construcção, cone
certo, adaptação, transformação, gereneia, venda, revenda,
cação, arrendamento de terras por prazo curto ou longo, com
ou sem promessa de venda, preparo e exploração directa ou
indirecta do ilninOVeiS do toda a espe.cie, com ou sem con.
strucções, concessees, quédas d'agua, barragens, cantos, ese
tradas, poços, galerias, \Tas ferrem; e aereas, contrueetice,
casas de moradia. usinas, edifieios de exploração, material,
ferramentas. =chinas, material rodante de estradas de ferro
e bondes. (adio:: nere03, objectos moveis, viveres, produetos,
mercadorias e ebiectos de toda a especie, bem como estabe-
lecimentos industriaes e commerciaes e escriplorios e cács
de emborque ou pontões.

Transportes por terra e sobre agua.
o estede, prwitliza, ternada, acquisicão seb todas as Mr.

intvs, versão. deposito, cessão é. eoploração directa ou indired
eta do privilegies, marcas e processos, aCatlisiçao, concessão,
versão o exploração directa ou indirecta de licenças de pri.
vilegios de invenção.

Toda a sorte- do operações accessorlan
r Participação de interesses em anaesquer paizes e soI3
rmalquer ferina. em emprezas ou sociedades cuia exploração,
industrio e em/moerei() forem semelhantes aos da presente
companhia ou de molde a favorecerem a exploração, industrie
e commereio desta companhia.

Em geral. toda a sorte de operações dammereiaes,
ceiras, industviaes, agricolas, florestaes. mineiras, moveis e
immoveis que possum relacionar-se directa ou indirecta.
mente a qualduer um dos fins da sociedade ou a quaesquer
fins semelhantes ou connexos.

A ser iedade poderá fazer todas lift eperações que formas,
rem parte do seu objecto, só nu . em participação, sociedade
ou sob qualquer ferina, directa, mediante corretagem ou
commissão.

Poderá, além disso, fazer toda a sorte • de explorai:lie:4'
Por si mesma ou mediante cessão. loraçã,o ou administração
ou de outro modo, sem excepção alguma, cr nlar sociedades, fa-
zer verses de bens a sociedades exiatent•s, fazer fusão nu
alliar-se a nes, subscrever, comprar. vender e revender ti-
Viloa e direitos seeiaes. tomar emenianditas e fazer, exulares-

dse credites fl conceder aliatitanseatoksise.

Maio de 1920

Artigo terceiro
A sociedade toma o nome do Compagnie Conunerciale el

Industrielle du Brésil,

'Artigo Quarto

A sédo da sociedade 6 em Paris. Fica desde já tstabeles
cicia na ruo Chauveau Lagarde numero quatorze.

Esta &ide p ódo ser transferiste para qualquer outra Ie..'
ealidade de Paris, por simples decisão do Conselho de Asinii.
nistração e para outro qualquer togar da França das suas co-
lonias, paizes sob o protectorais° da França, e para o estran-
geiro, por deliberação da aseembléa geral.

A sociedade p ode ter suceursaes, escripterios o agencias
em França, em suas colonias, nos paizes que estiverem sob o
protectorado francez, e no estrangeiro, nos pontos que o
.Clonseltio de Administração achar conveniente.

Artigo quinto
O Prazo "da 'duração da sociedade d fixado em cincoenta

armes a contar do dia da sua constituição definitiva, salvo
dissolução antecipada ou prorogacrio, nos termos que vãoabaixo especificados.

TITULO TI
VERSÃO DE BeNS

Artigo sexto
O senhor J". J. de Macedo, supracitado, entra para a preso

tento sociedade, sob as garantias ordinarias de facto e de die
reito, com as vantagens de todos e quaesquer convenios que
possam haver sido feitos pelo mesmo Sr, Mace00, relativa.,
mente a:

1°, uma exploração florestal em Prado, nos terrenos dol
dominios do Estado da Bailia;

2°, a locação, com opção de compra de concessões do este
p/oraeão florestal no municipio de Carahiva, outorgas:ta ao
Sr. Bernardo Jambeiro;

3°, a" locação do florestas de Caljusáti na ba/fia da Baldai
para extracção de madeiras.

O Sr. de Macedo reserva para si a posse das madeiras
cortadas -ou trabalhadas existentes nos terrenos das conces.
sãos nesta data.

CIONDIÇõES DAS VERSÕES DE BENS

A presente sociedade terá, a contar do dia da sua censSi.
tuição definitiva, a propriedade, posso e goslo das concessõess
centrados e direitos que lhe ficam pertencendo em virtude
da sersão de bens supracitada.

A .presente sociedade será obrigada a receber os mesmos
bons e direitos clOIDO se acharem no dia da entrada no goso,
sem poder fazer reclamação alguma nem exigir diminuiçãot
alguma da remuneração das versões de bens, seja por que
causa for.

Fica subrogada pura e simplesmente em todos os direi.
los activos o passivos do senhor Macedo, que fará valer. por,
Lua conta e risco e sem recurso contra este ultimo.

Todavia, o senhor Macedo se obriga a dar todos os passos
neeessarios, preencher todas as formalidades e outorgar noi
Brasil, de acebrdo com as leis desse paiz, os actos necessariosa
para a transferencia á presente sociedade, da propriedade dc.
finitiva das concessões e contractos presentemente a ella 'Ver
idos, e a assegurar á Mesma a propriedade regular dos mes-.1
mos, tudo ao primeiro eonvite para isso feito pela presente
sociedade, sem remuneração supplementar, sendo que as des.
pena de ecriplura, transmissão, transferencia o registro fiw
Varão por conta desta sociedade.

Será ella obrigada, além dissb:
.A executar e tomar a successrio activa e passiva de todos

quaesquer contractos, ajustes, conveniee, eneommendas
arcardes que, 'na data da entrada no goso, houverem podido
ser feitos ecen terceiros 'para fins relativos á exploração daS
concessões vertidas para a sociedade, bem como com dire-4
eleves, engenheiros, representantes, empregados, contra-mes.,
Ires e operarios. Por conseguinte, a sociedade cumprirá todln
os encargos, clausulas, condiçÕes e obrigações delias decor..
Tentes, por •sua conta O risco, em togar .e vez do Sr. 31aeedo
Que faz a versão de bens, e sem recurso contra este, mas, por
seu turno, elle beneficiará sem ulterior remuneração, dei
todas e quaesquer. estipulações que puderem ser em seu
favor.

Pagar, á contar do dia da entrada no goso, todas as con-
tribuições e impostos relativos ás concessões e direitos a cita
Wrt.iclop., e swti,s.fgzsr, tuimla neerna .0pocas :1.04çà
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^ostos em geral r '' o pesarem sobre os bens constantes da
versão.

Cwitire , ar to: -s as a . lices de sr ;ero con t a fot, ,acci-
dentes is (Adros riscos, bem como. eventualmente,

s de tele, one, gaz, a . electricidade e ouir . , serviços taro
possam existir ao tempo t; entrada no sJso, e a coa ^ desse
zne-ino vl , n, se obriga a pagar os premies c todas as despezaa
genes re Ativas á expl raçã

Tomar a seu cargo to .as as R ildões passivas appa-
rentes ou !cultas, continuas ou descontinuas que possarn
gravar as concessr s con prehendidas na versão di bens, as.
bistindo-lhe o direito de se defender deltas e a se p-evalecer
das activas, si houver, tudo por sua conta e risco e sela poder
recorrer contra o Sr. Macedo,que faz a versão e que declara
que não creou nem deixou ornar servidão alguma e que não
lho c, ista que existam quaesquer servidões.

Além disso o Sr. Mac lo se obriga a não se occupar di-
recta ou indi eectamente, durante o prazo do dez annos a con-
tar da data ua ccnstituiçri definitiva da sociedade, do nego-
cios que possam fazer concurrencia aos desta.

Para exccuçlko do pr ente o simples facto da constitui-
ção definitiva da pr esente socieuade valerá para elle de alei-
ção de domicilio em sua Ode o para o Sr. Macedo em Paris.,

'rodas as diivergencias serão submettidas á jurisdieçãse
dos tribunaes competeutts da séde da presente sociedade.

RENIUNERAÇ XO DOS DFNS CONSTANTES DA VERSÃO

A remuneração e r‘ preço dos bens °tentantes da versão
eupraci,ada, que foi feita, visarão do seguinte:

La entreea ao 1:	 Macedo:
i s, de ires m i l acções th. qui...lentos !ramos cada uma, in-

tegralizadas, retiradas das as adi acções creadas nos termos
do ai tigo setimo d Les estatutos; e

2°, das cinco mil quotas beneficiarias creadas nos termos
do a igo eincoenta destes estatutos.

Mi confermi&de da lei, as tres mil acções de quinhentos
francos, cada uma, integralizadas, e atregues na Mima supra
em pagamento da vei 3ão e bens, não poderão ser destacadas
s'n canhoto e entregues ao senhor Macedn, e não serão nego-
ciaveI senão dous annos depois da constituição definitiva da
presente sociedade: durante esse te...po deverão, por iniciativa
dos administradores, ser carimbadas com sinete indicando sua,
siatureiza e a data da paeseute constituição. E além disso,
essas aeç ries, bem corno as quotas beneficiarias formando o
comp'ernento de sua versão de bens, só serão entregues ao
senhor Mando quere a presente soeieeialie boover entrado
La posse regular e sena anue, das C011eeSSOCE e direitos a alia
trawtscridus e cedidos.

FORWALIDADES DESISTWCIAS

:A. presente sociedade dev e rá mandar transcrever em to-
d as OS registreis do hyp( the( is coa patentes, traslados ou ex-
tractos dia presentes estatutos no que respeita ás versões de
bens immoveis, bem como t. aos e ca iesquer actos e documen-
tos relativos á conetituição da presente sociedade: preencherá
ahlm se, e se en mace, as formalidades do desobrigação e
baixa das hypothecas legaes oventUaa.

E se, em virtude do eutaprimento das formalidades de
que se ac . 'Ia (1 9 tratar, surgirem inscripçÕes, ti anscripções,
penhores, oeclaraçaes de credites, opposições e outro* impedi-
mentos quaesquer, quem fez a versão dos bens dee , cá dar os
termas de desistencia e certificados do cancellamento respe-
ctivos.

Tudo logo que fôr pedido pela presente sociedade, pela
primeira vez, a contar da data da constituição definitiva da
mesma.

TITULO III
caviTaa SOCIAL	 aoções	 ENTRADAS

tntigo etimo
O capita/ social ó fixado "tu troa milhas de francos. G

dividido em seis mil anões de quinhentos francos esda uma.
Dessas acções: tres mil integrale adati foram dadas como re-
muneração parcial dos bens vertidos em natureza á socie-
dade, conforme ficou Cto atines. As ot ases tres mil acções
testantes são para subscrever e pagar em dinheiro.

Artigo oitavo ss
O capital social poderá ser augmentado de urna ou mais

Vezes, em virtude de deliberação da assembléa geral, tomada
nos termos do artigo quarenta, destes estatutos.

Essa asserribléa fixará a taxa a as condições das emissões
novas ou dará ao Conselho plenos poderes para o fazer.

No caso de aumento do capital mediante °reação de
acções a subscrever em numerado, os proprietarioa das
acra s ); ao tempo em que se fizer esse augmento e•esnissão e

as prol-saciados das quotas beneficiarias terão, nas propor.,
ões respectivas de oitenta e cinco per etei!o para os accio-

nistas e de quinze por cento para os prourielarie q das quo-
t: • salvo, porém, GeciA0 em contrario d, asseinbiekt, direito
de preferencia á subscripção da totalidade das acv:tes que fo-
rem emittidas.

Cada accionista só poderá è .ar do direi/ de subscripção
supra concedido, quando todas as nevõ es que possuir estive-
rem em dia do pasamento das s iradas chamadas ao tempo
da emi.são.

Os prepri rk do acções e de quotas que não tiverete
numero sufficiente de 1 silos para obter urna acção nas no
vas emissões, poderão reunir-a 0 para exercer seu direita
som que desse facto possa jamais resultar unia subecripçàe

As condições, Manas e prazos nos quaes a beneficio d.
dl"eito de prefe-encia supracitado poder% ser reclamado, se
rão determinedos pelo ConseP o de Admiuis' sção que deter-
minará, especialmente, se for o caso de conceder aos pro-
'Metanos das acções e das quotas, um direi' t subscripção
das 'eções que não houverlm sido subseriplas por outros
proprietarios de acções e do quotas, e ee tal direita pôde ou
não ser cedido.

Artigo nono

A importância das acçõe. a subscrever será paga na sédo
Miai ou nas caixas designadas para asso fim, a saber:

Um quarto no acto da subscripção;
E o restante nas da' is e i proporção quo forem deter-

minadas pe'a C e eselho de Adminis -ação.
O Conselho pode aeturizar a reali^ação antecipada do

Capital das acções, nas rendições ene achar couvenknte.
No caso de augmento do capital pela einiSSA0 d acçõesa pagar em nume adir. *o mesenn será ap plicavel, de,i-

baração em contrario 'a assembléa geral.
Será considerada nulli e do nenhum e.fleito, oito dias

depois de Letificação por carta registrada eue fie/r em cl'.
feito, a subscrinção com respe o á qual as entradas de ca-
pital exigix is aão houverem sido efiectuadae,

clausula antera s será facultativa para o fundador a
para o ensone. de Adininistração, no caso de alliwicato do
capital social, pela emissão de aceeiles do nurnerarin; conser-
vando estes dest'arte o direito de manter as suoseripçõeS
cujas entradas estiverem em atraso, e, d epois, do oteeeder
iudicialmene ú e r ' rauça das q uantias exigiveis sobre o mon-
tante dessas subscripcisfe)

A9 estipulações resultantes dos dons paragraphos prece.
dentes serão a pplic:aveis ás emiseões de „Ligações quo
possam ser feitas durente a vi gencia da sociedade.

As chamadas de capital, sobre as aO, "S oS Pr imitivas, hena
Como sobre as que torem ulteriormente emittidas, serão feirar
por meio do eviso inserto em um jornal de aonuncios legaes
na sécia social, quinze dias, no minimo, antes da época de-
terminada.

6S accionista s só responderão pela importancia do ca-
pital do cada acção, sendo vedada qualquer chamada do ca-
pital aléns desse limite.

Artigo decimo

Si os accionistas não realizarem as entradas exigiveis nos
vencimentos respectivos, serão passiveis d pagamento de
Juros da mára á taxi de oito por cento ao amo, a contar do
dia da exigibilidade, sem ser preciso intimação judicial para.
isso.

A sociedade pôde mandar vender mesmo, mediante ti-
dulo duplicado, os titules que estiverem cie atrazu do pa-
gamento de chamadas.

Para isso os numeros das acções serão publicados em um
jornal de annuncios legaes da séde social; quinze dias depois
dessa peMicação, sem autorização judicial, sem netificaçao o
sem outra formalidade, a sociedade tem o direito de mandar
proceder á venda. Essa venda "pôde ser feita á escolha da
sociedade, global ou parcelladamente, em bolsa, por inter-
rnedio de um corretor, si os titules forem cotados, e eia,
hasta publica por intermedio de tabellião, si o não forem.
Em ambos os casos, a venda se faz por conta e risco do accio- I
nista em móra, e pelos preços e mediante as condições es. I
tipuladas pelo Conselho de Adminietraeão. Com esta vendak
09 títulos vendidos tornam-se mines de pleno direito e ex-
pedem-se novos para os adquirentes com os mesmos nu-
merais, quites das entradas, cuja falta. do 'pagamento houver
motivado a execução.

O* preço da venda, depois de deduzidas as despezas, á
applicado, nos termos de direito, ao pagamen to do que Tan
devido á sociedade pelo accionista &Sn nron- i n r!o, que fica
responsavel pela differença ou benei	 •
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O titulo que não contiver declaração regular do pagas,
anento das chamadas feitas deixa de ser negoeiavel ou trans-
ãerivel.

As medidas autorizadas pelo presente artigo não obstam
ao ensaiei() dos meios regulares do direito pela sociedades

Artigo undecjmo

A primeira entrada será comprovada por um recibo no-
minativo que, no mez da constiluiçÃo da sociedade ou da
realização do augmento de capital, é trocado por um certa,
ficado nominativo, no qual constarão todas as entradas uls
teriormente feitas.

.As acções serão nominativa% até sua integralização.
. Os titules das acções integralizadas serão nominativos
ou ao portador, á escolha do accionista que, além disso, tem
direito, em qualquer tempo, do converter, á sua custa, os
'titules nominativos em titules ao portador e viee-versa.

Artigo dttodecinto
Os titules de acções nominativas ou ao portador serão

extrahidos do registros do canhoto, numerados, carimbados
com o sello da sociedade e revestidos da assignatura de deus
administradores ou de um administrador o um delegado es-
Dedal do Conselho do Administração.

A assignatura do uni administrador por meio de charra
cella será permittida.

O conselho pôde aceeitar o deposito das ;seções nos
cofres sociaes, em troca de recibo nominativo. Pócle, além
disso, si achar util, crear titules ao portador, representando
varias acções integralizadas.

O Conselho de Administração determinará 	 fórma dos
recibos e fixará o direito de deposito.

Artigo decimo terceiro
A Cessão das anãos ao portador far-se-ha por simples

tradição do titulo.
A propriedade das acções nominativas é determinada pela

inscripção nos registros da sociedade. Para isso serão ena
tregues á sociedade urna declaração de transfereneia e uma
declaração do aceite de transferencia, firmada, uma pelo
cedente ou seu mandatario, o a outra pelo cessionario ou sou
niandatario.

A transmissão só se faz, para a sociedade, mediante inm
salina° da transferencia, feita de conformidade com estas
declarações nos registros da sociedade, sendo firmada por
um delegado do Conselho do Administração.

A sociedade p6de exigir que a assignatura das partes seja
certificada por um officio' publico.

Em todos os casos, a sociedade não responde pela incli-:
vidualitlaclo das partes.

Artin decimo quarto

tOs direitos e obrigações inherentes á acção acompanhani
o titulo, passo para que mãos passar, e a cessão comprehende
todos os dividendos vencidos e a vencer, bem como a parto
eventual no fundd do reserva e de providencia.

A propriedade de uma acção implica do pleno direito
adbesão aos estatutos da sociedade e ás deciffiesda assombléa
geral.

Os titulares, oossionarios, intermediarios o shbscriptoreS
são ;solidariamente responsaveis pelo valor da acção.

Todo subscriptor ou accionista que ceder seu titulo doixai
'deus olmos após a cessão, de ser responsave/ pelas chamadas
de capital ainda não feitas.

Artigo decima quinta

As acções são indivisiveis (3 a sociedade não reconhece
'ainão um proprietario para cada acção. •

Todos os co-proprietarios indivisos de urna acção são
'obrigados a fazer-se representar perante a sociedade por um
ed dentre enes, considerado por ella como unico proprie-,
tardo.

Todavia, no caso de ser urna acção possuida separaCa-,
mente para usufructo e nua propriedade, o titulo pôde ser
ínscripto no nome do usufructuario e do nu-proprietario,
mas o usufruotuario é o unico representante da mesma pe-
rante a sociedade e é o uniéo que tem direito de assistir
0 votar nas assembléas ordinarias e mesmo extraordinaríass

Os herdeiros, representantes ou credores de um accia-1
nista não podem, sob pretexto algum, tprorogar a apposição
de sellos nos bens e valores da sociedade, pedir a partilha
dos mesmos ou alicitação, nem immiscuir-se de fdrma al.
guma na sua administracão; sto obrigados a OafOrmar-st

com os inventarios sociaes o com as deliberações da assem-
bléa geral.

Artigo decimo sexto
Os dividendos de (pialquer acção são wilidamenie pagol

30 portador do titulo ou do rottpon.
O dividendo que não for reclamado nos cinco annos dá

sua exigibilidade prescreverá em favor da sociedade.
Depois de votada pela assembh5a geral a distribuição

de um dividendo, este dividendo cabo do direito ao aedo-,
nista, definitivamente e por forma individual, e não pôde
eer retido nem reclamada sua restituição.

TITULO IV
OBRIGAÇÕES

Artigo decimo selinto

Ião poderão ser emiLtidae obrigações sem autorização
da assembléa geral dos acionistas cliberando nas condições
previstas no artigo trige3imo nono.

• Todavia, o conselho fica desde já autorizado a erear o
emittir pelo preço, mediante os encargos e condieões gut
entender, de uma ou mais vezes, obrigações do capital no-
minal de tres milhões quinhentos mil francos e dar em ga-
rantia das mesmas obrià-ações, penhores, cauções e hypothe-
cas que achar conveniente.

As regras estabelecidos supra relativamente á fórrna
transmissão das acções serão applicaveis ás obrigações.

A assembléa geral terá, quando for convidada a delibe4
rar sobro urna emissão do obrigações, e o conselho para a
omissão que possa fazer cai virtude da autorização supra,
terá a faculdade de attribuir a certas categorias ou séries do
obrigações, além de um juro fixo animal, unia porcentagem
determinada nos lucros sociaos, mas sem que os direitos que
lhes forem attribuidos possam permittir ás mesmas qual-
quer ingerencia nos negocies da sociedade ou em qualquer
discussão sobro as decisões do seu conselho ou do suas as-
sembléass

TITULO V

DA :ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Artigo decimo oitavo
A sociedade é administrada por um conselho composto'

le tres membros, no rninimo, e de doze membros, no rnaximo,
escolhidos dentro os acionistas e nomeados pela assembléa
geral.

As sociedades em nome collectivo, as sociedades em com-
mandita simples ou por acções, e as sociedades anonymaa,
administrador da presente sociedade, serão representadas nas
deliberações do conselho do modo seguinte: as sociedades em
nome collectivo, por um do seus SOciOs em nome collectivo,
as sociedades em cornmandita simples ou por acções, por
ui» de seus gerentes, as sociedades anonymas por um
delegado de seu conselho de administração, sem que seja
preciso que o sedo em nome conectivo, o gerente ou o dele-
gado do conselho do administração sejam pessoalmente ac-
cionistas da presente sociedade.

Mas o conselho de administração do uma sociedade ano-
nyma, administrador da presente- sociedade, deverá, antes do
nomear seu delegado, apresental-o para ser approvado pelo
conselho de administração desta sociedade, o nomeal-o pelo
prazo igual ao de suas funcções de administrador da iro-
sente sociedade auonyma; todavia não será exigida a appro-
vação do conselho do administração para os primeiros dele-
gados das sociedades anonymas que possam £er nomeados
administradores da presente sociedade pela assembléa censti4
tuinte.:

Artigo decimo nono
• Cada adinini-drador deve ser proprietario do dez acc8e8
'que podem ser acções correspondentes á versão do bens.

Essas acções serão epplicadas na sua totalidade, nos ter4
EROS da lei, na garantia de todos os actos da gestão, mesma
daquelles que forem exclusivamente pessoaes o um dos ad-
nistradores.

Serão nominativas: inalienaveis, marcadas coas o sel/ci
indicativo da inalienabilidade e ficarão depositadas nos cofres
swiara„

Artigo vigesinto
Os administradores serão nomeados por seis armes salva

aos casos previstos ulteriormente.
O primeiro conselho de administração será nomeado pelai

tezunda assembléa geral constituinte da sociedade e exercer§
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• suas funcções ate a assembléa 'geral ordinaria que se reunirá
em mil novecentos o vinte e quatro, que renovará todo o cone
velho.

A contar dessa época, o conselho renovar-se-ha na as.
aembléa geral ordinaria á razão de um ídeterininado tu-
mero de administraGeres, alternando se for o caso, conforme

• o numero dos membros em exeroicio, de mudo que o reno-
yamento seja tão.regular quanto possivel o completo erritada
periodo de seis annos.

Os membros retirantes serão designados por sorte para
•• os primeiros annos o em seguida por ordem d.e antiguidade,
o poderão ser sempre reeleitos.

No caso de vaga por morte, demissão ou outra causa
sm/quer, e, em geral, quando o numero dos administradores
•ôr inferior ao maximo fixado supras o conselho poderá no-
mear provisaralanon0 ou escolher adininiaisadores noivos,
dentro dos limitas do artigo decimo oitavo, salvo confirmação
pela assembléa geral mais proximai.

Se as nomeações feitas pelo conselho não forem ratifia
cada.s pela assenabléa geral, as delibernü08 tomadas tí 04

• itctos pratiaados peto sconselho !serão, entlietanto, kalidOs.
O administrador nomeado parar substituir a outro cujo

• mandato não tenha findado sé ficará em exerceiici durante o
tempo que faltar do mandato do seu predecessor,

Caso sejaadmittido um novo membro, na fórma expresa
* ea acima, a assembl	 uiéa geral q confirmar a nomeação, de-

r terminará o prazo do seu mandato..

Artigo vigeslmo primeiro

O conselho de administração reune-se, tamborn, tantas
vezes quantas o interesse da goeiedade o exigir, por cativo..
cação do presidente ou do deus outros membros, na sedo
social, ou em outro qualquer lugar indicado pela couro-
cação.

O modo de convocação será determinado pelo conselho
do administração.

Para validade das deliberações, a presença da metade,
no minimo, dos administradores em exercieio será necessaa
ria, mas bastante.

• Niuguein poderá votar por procuração aio seio do con-
selho.

As deliberações serão tomadas por maioria de votes dos
membros presentes; no caso do empate, o voto do prasidente

, da sessão será preponderante.
A justificação do eumero dos administradores em exere

cicio o de sua eureeação far-se-ha para terceiros, pela enun-
(laça() em cada deaberação, dos nomes dos administeattores
preseales o dos nomes cos administradores ausentes,

Artigo t:,(Ánimo terceiro

deliterações do conselho do ad rainistração serio
Comprovadas por actos lav radas em um registra cf.:pedal es-
eripturado m guardado aiP sede da sociedade, e usinadas
por datis des admiaistraderes que nelLa t3tfl ti tomado

, parte.
As cópias ou extractos a produzir em Juizo e fóra dello

terão certificadas pelo presidente ou por um dos vice-pra.
aidentes ou por um administrador.

Artigo vigesimo quarto

O conselho tem os mais amplos poderes, sem limitação ou
reserva aaguma, para agir no nome da sociedade o fazer
todas as operações relativas ao seu objecto. Tudo quanto
'não fôr expressamente res.ervado á assembléa r

'
-oral peaas

leis e poios presentes estatutos será da cornpetencia
mesmo.

Deliberará sobre todas as operações que interessarem á
buciedade.

Receberá todas as quantias devidas á sociedade, levais,
fará cauções em especie ou de outra fórma e dará as rasa
pectivas quitações e descargas.

Perrnittirá desistencias de penhoras da bens moveis e
immoveis, de embargos ou do inscripções hypothecariaa e
¡outras, bem COMO desigencias de peivilerara tlyreatfaeca

•

'Annualmente, o conselho nomeará dentre seus membros,.
• sim presidente e, se achar conveniente, um ou mais vice-

presidentes.
O conselho poderá nomear um secretario e escolhei-o

mesmo fóra do seu seio.
No caso do ausencia do presidente o dos vice-presidena

tCSr o conselho designará para cada sessã'o, asmelle dos SM
• inembros que deve preencher as funcções de presidente..

Artigo riaesimo seguncjo

outros direitos, acções o garantias, tudo cem eu :::(111
mento. Permittirá anterioridades.

Autorizará .instancias judiciaes como autor ou rao,
Como desistencias.

Tratará. transigirá e fará composição re14ãvanienic a
quaesquer interesses da sociedade.

Represenuira a sociedade em juizo e a seu pedido ou
contra elle deverão ser intenta:c:as todas as acções judiciaes.

Perraittina o acceitarta tratados, 'ajustes, concurtencias
e emprezas de obras publicas e particulares à forfoit ou
de outra fórnsa e contrahirá encargos: e obristições.

Pedirá e acceitará conceseões.
Consentirá e acceitará contractos de locação, seja qual

far a sua duração e com ou seus promessa de venda; fará res-
cisões com ou sem indemnização.

Cederá, comprará o trocará bens e direitos( moveis c
immoveis.

Estatuirá com respeito aos_ estudos, projectos, planos e
orçamentos propostos para execuoão de obras.

Salvo o que ficou dito no artigo decimo selim°. para as
emisfiões de obrigações, podersi contrahir mi lprestianos do
modo, ás taxas, encargos e condições que aliar conveniente,
firme ou por meio do abertura do credito ou de outra forma..

Poderá, tarnbem, hypothecar irnmoveis da sociedade, per-
• znittir antichreses o delegações, dar. fianças, cauções e outras

garantias moveis o inimoveis de toda a sorte, o permittir
eubrogaçaes com garantia ou sem ella, o poderá especial-
mente a:flector a titulo de garantia ou caução, generos de
commercio e do industrio da sociedade

Bem assim, poderá acceitar em .pagamento annuidades o
delegações o acceitar penhores, hypotheca_s e outras garantias.

Comprará privilegies ou licenças de privilegies o deposi-
tará modelos, marcas de fabrica, processos e pedidos de pri-
vilegies de invenção.

Autorizará a cessão de privilegies de invenção e a con-
cessão de licenças do privilegies ou a desistencia do privilegies
por cessação do pagamento das annuidadcs ou de outra qual-
quer fórrna.

Fará seguros e permittirá delegações.
Assignará, acceitará, negociará, eudossará e pagará bilhe-

tes, cheques, saques, cambiaes, endossos e effeitos de com-
mordo.

Caucionará e avalisará.
Autorizará emprestimos, credites e adeantamentos..
Fará equidades em dividas, Miau ou parciaes.
Fixará o modo de pagamento por parte dos devedores da

sociedade, por meio de anuuidades cujo numere e quantidade
fixará, ou de outra fórma.

Concederá prorogações de prazo.
Elegerá domicilio onde preciso for.
Autorizará retiradas, transferencias, tuampurie.-,

nações de fundos, rendas, credites vencidos ou a venee,., ecos
e valores quae.squer pertencentes á sociedade, com zat.tatia
ou sem elle.

Delegará e transferirá credites, aluon eres ou dividas
vencidas ou a vencer, pelos preços e niediaute as condições
que achar conveniente.

Fundará e concorrerá para a fundação de sociedades fi-
nanceiras, aliás sociedades francezas e estratuzeirns: fará. ;1
sociedades constituidas ou a constituir, versões de bens nas
condições que achar conveniente; subscreverá, comprará e re-
vendera todas e quaesquer acções, obrigações, partes de in-
teresses ou participações; interessará a sociedade em partici-
pações e syndicatos.

• Preencherá formalidades especialmente para conformar-
se, com as disposições legaes de quaesquer paizes estrangei-
ros, governos o administrações; designará especialmente o ou
os agentes que, conforme as leis des ,es poises, devrão ser
encarregados de representar a sociedade perante autoridades
locaes, cumprir as decisões do Conselho de Admitas:raras)
cujo effeito haja de produzir-se no estrangeiro, ou tanda ve-
lar pela execução dessas decisões. Esse ou ess es agentes po-
derão ser os representantes da—sociadade nesses paizes e mu-
nidos para isso de procurações comprovando sua ilualidade do
agentes responsaveis.

Nomeará e revogará directores, mandatarios. empregrelos
ou agentes, deternduará suas attribuições, ordenados, sela-
ram e gratificações, de modo fixo ou de outra fórum; deter-
minará as condições de sua retirada ou revogação.

Decidirá da creação e suppressáo de cominissões cousUla
uivas.

Fixará as despezas geraes de administração.
Determinará a collocaçáo dos capitam disponiveis.
No caso da assembléa geral não haver prescripto um em-

prego especial, determinará o emprego dos capitaes consti-
tutivos dos fundos de reserva em geral, fundos do pre.visão
ou do amortização, podendo além disso, -dispor dos mesmos
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Una) entender, para as neatssidades sociaes, sem ser obri-
gado a fazer emprego espeial dos mesmos.

Rëgulará a' fórma e as condições de emissão aos titu/qa
'00 toda a sorte, vales á vista, á ordem çne.i 'ao portador, titulo
om vencimento fixo a emittir pela sociedade.

Poderá, em todas as circumstancias, tomar todas as niea
ilidas que achar opportuno, para salvaguarda dos valores pera
tencentes á sociedade ou depositados por terceiros. Determia
alará as condições mediante as quaes a sociedade receberá tia
lutos e fundos em deposito e cai conta corrente.
• Convocará as assembléas geraes.

Representará a sociedade perante terceiros o adminisa
trações quaesquer.

Encerrará contas que devam ser submettidas á assembléa
geral; fará se achar util, um relatorio sobre as contas e a sia
atuação dos negocios sociaes.

•Propora, a fixação dos dividendos a distribuir.
Os poderes supra conferidos ao Conselho de Administrãa

tão são enunciativos e não limitativos dos seus direitos e dei-
xam subsistir na integra as disposições contidas no paragrapho
primeiro do presente, artigo...

• Artigo vinte e cinco
O conselho administrativo pôde instituir uma counnis-

aão directora de cuja composição occupar-se-ha, bem como'
da determinação das attribuições, funceionamento e remune-
ração fixa ou proporciona/ da mesma, que será levada á conta
de despezas geraes.

O conselho póde Lambem delegar aquelles dos seus poda-
es que achar conveniente a um ou mais administradores, bem
,oino a um ou mais directores e mandatarios escolhidos mes-

ano fóra do seu seio.
O conselho •eterminará e regulará as attribuições do oti

dos administradores delegados, directores e mandatarios, e fi-
ará, se for o caso, as cauções que devam depositar nos co-.
r e s sociaes, em numerario ou em acções de sociedade, e ou-

lfros valores.
• Determinará os vencimentos fixos ou proporcionaes a pa.a
g-ar aos adminisaradores delegados, aos directores e mandaa
tatios, os comes serão debitados a despezas geraes.

O conselho poderá, tanthern. conferir a um ou mais dire-
tores ou sub-directores, membros ou não do Conselho de Ad-

ministração, os poderes que entender para a direcção technica
e commercial dos negocios da sociedade. Poderá celebrar com
esse ou esses directores ou sub-directores, ajustes determi-
nando o prazo de sua ou suas attribuições, sua remuneração
lixa ou proporcional e as condieaes de sua retirada..

O conselho pôde ainda conferir á pessoa que entender,
é mediante mandato especial, poderes permanentes ou para
um fim determinado e nas condições de remuneração fixa ou
proporcional que estabelecer.

Poderá autorizar a commissão directora, seus delegado*.
ádministradores ou outros a substabelecerem poderes parafins determinados.

Artigo vigesimo setimo

Nos termos do artigo trigesimo segunde do Codigo de
aeommercio, os membros do fiónselho de Administração não
.nontrahem,em virtude de sua gestão,obrigacão pessoal ou mona
;;claria alguma, só respondem pela çxecução de seu mandato.,

Artigo vigesimo oitavo
-Não é permittido aos administradores terem ou man-

terem interesse directo ou indirecto em empreza ou negocio
feito com a sociedade ou por conta deita, a menos que ejam a
sua autorizados pela assembléa geral, nos termos do artigo
'quarenta da lei do vinte e quatro de julho de mil oitocentos e
zes.tenta e sete.

Annualmente prestar-se-ha á essembléa geral conta es-
¡Ieda] da execução dos ajustes ou empreitadas por ella auto4
aizadas na fa, raia supra.
'	 Os administradores poderi(o se obrigar conjuntamentO
(AI 2ficiedado para om terceiros e poderão cai todas •

tAikesM OPCWCA„,gal„,gue a sociedade tomar earticipes,
cessionarieS, ser To seu numero.,

511(igO nigesinto nono
Os administradores receberão, indapendentemente

rnuneração particular prevista no artigo 'Vigesinio quinto
destes estatutos, fichas de Presença cuja importanda fixada
peia asa.embléa geral será mantida até ulterior deliberaçãO.:

Terão direito, alérn disso, á parte dós lucros sociaes fia
xada ulteriormente no artigo quadragesimo quarto.

O conselho dividirá entre os seus membros, do modo quei
achar conveniente, as vantagens fixas e nro porcionaes supra
indieadas.

TITULO VI
• CONSELHO FISCAL

Artigo trigesimo
Cada aa.aembléa garal confere as funcções que se deter-

minarão pelos artigos trigesimo segundo, trigesimo terceiro
e trigesimo quarto da lei de vinte e quatro de julho de mil
oilocentos e sessenta e sete, a um ou mais fiscaes,, socios ou
não da companhia.

Ou os fiscaes receberão uma remuneração cuja impor-
tancia fixada pela asaembléa geral fica mantida até decisão
em contrario.

Um unico dos fiscaes poderá funceiouar no caso de impea
dial-tento, demissão, recusa ou morte dos outros.

TITULO VII
AtSEMBLÉAS GEMES

Artigo trigesimo primeiro

A asseinbléa geral regularmente constituida, representa
a universalidade dos accionistas.

As deliberações tomadas de accórdo com os estatutos,
obrigam a todos os accionistas, mesmo quando ausentes, in-
capazes ou dissidentes.

Artigo trigesimo segundo
Annualmente, o Conselho de Administração convocará

uma assembléa geral denominada assembléa geral ordinaria
cujo fim se acha indicado no artigo trigesimo nono destes es-
tatutos e que realizar-se-ha dentro do semestre que se seguir:
ao encerramento do exercido.

Poderão ser convocadas, além disso, assembléas gemes
denominadas assembléas geraes extraordinarias, em qualquelS,
época do anno, pelo conselho de Administração, quando reco-
nhecer a necessidade de o fazer, ou quando ci pedido lhe for
feito por una ou mais accionistas representando no minimo
um quinto do capital sadia!, ou pelo ou pelos fiscaes nos casos
previstos por lei e pelos estatutos.

As assembléas gemes extraordinarias serão constituidaa
e deliberarão nas condições que serão variaveis„conforme os
fins para que forem convocadas a deliberar.

As reutaiões terão togar na séde social ou em outro logark
qualquer, indicado pelo aviso de convocação.

As convocações se farão mediante aviso inserto, a saber:
yinte dias no minimo antes da reun'iãb, para a assembléa
geral ordinaria, e dez dias, no minimo, antes da reunião, para
as assembléas gemes extraordinarias, em um dos jornaes de
annuncaos legaes da séde social; tudo salvo as excepções pre-
vistas nos artigos trinta e oito, quarenta, quarenta e oito e
eincoenta e tres e com reserva do que fica disposto nos men.,
piongips artigos.

Para as assembléaa geraes extraordinarias, o aviso de
eormocação deve indicar o objecto da reunião,

Artigo trigesimo terceiro
As assembleas geraes compõem-te, salvo as excepções

previstas nos artigos quarenta, quarenta e oito e cincoenta
ires, dos accionistas que possuirem, tio minimo, dez acçõest
integrada das entradas chamadas.

Os proprietarios de um numero de acções inferior a den
poderão se reunir por categorias de acções para constituir
o numero necessario e fazer-se representar por um delles
por uni membro da ass.embléa.

Ninguem poderá fazer-se representar nas assembléas
,geraes sinão por um mandatario que seja por sua vez accio-
nista e membro da aasemblea,. salvo nos casos previstos no
presente artigo e no artigo cincoenta e tres.

A fórma do mandato e o prazo para sua apreb.entazão,
determinados pelo onseb do Adulinistrntio_m —	 •

Arligd 9.,igesimo sexto
• Todos os actos que obrigarem a sociedade, autorizados

Delo conselho, bem como as retiradas de fundos e valores, as
ordens contra banqueiros, devedores ou depositarias e as
subscripções, endossos, acceites, avaes ou nuitações de effei,
tos de commercio devem trazer as assignaturas de dons ed.-,
miaistradores ou de um administrador e de /MI director ou:• chefe de serviço, ou ainda d.o um administrador delegado ou
de um director geral, ou finalmente de um procurador geral
ou especial nomeado pelo conselho administrativo.
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AS sociedades em nome conectivo serão validamente re'ai
presentadas por um de seus membros ou por um procurador;
as sociedades em commandita por um de seus gerentes otl
por um procurador; as soceidades anonymas por um dele-
gado munido de autorização do Conselho de Administração
ou por procurador desse delegado, si a facuMade de substa-
belecimento lhe houver sido concedi& pelo conselho; as Se-
nhoras cassadas por seus maridos si 1, ;orem a administração
de seus bens, os menores ou interdictos por seus tt ses,
tudo sem carecer que o socio, gerente ou procuradores. de-
legado do conselho ou seu procurador, o marido ou o tutor
sejam pessoalms do accionistas da pre s ente sociedade.

O usufructuario representarí de pleno direito o proas
prielario contorne ficou dito no artigo decimo quinto..

Artigo trigesirno quarto
Os propriet - rios de acções ao portador deverãe, para tet

direito de assistir ou de fazer-se representar na asse,mbléá
geral ori'inaria, depositar seus titsilos nos c..rees dreignados
ou approvados pelo Conselho de Administração, cinco dias,

\no rninimo, antes da iliosa mascada para a reunião; salvo O
que fica dispos1 er.le no artigo trigesimo oitavo,
para o caso de s:eetinda asseiribti'a.

Prsa as assembléas gera extraordinarias, o conselho
administra' s vo fixara, para cada assembléa, o prazo de de-
posito dos titulos ao portador.

Os accionistas que quizerein se-vir -se do direito de
reuni: de que cogita o artigo trinta e tres, em s' r alinea
dous, devem, nos mesmos prazos e condições, conmunicar ao
conselho seu àorupainento e depositar seus poderes.

Será entregue a cada d e positaste, si o conselho achar
avisado, um bilhete de in gresso ás assembléas geraes; esse
bilhete .será nominativo, e pessoal.

Os (o-ipsilon/les de depiiso mencinnados no artigo doze,
darão direito á entrega de (si:hetes de ingresso ás assem-
bléas geraes, ficando entendido que para as as s i sbiéas o
deposito dos liados se fael c i nco di, no minha°, antes da
época marca: 'i para a assoinblia e que. ali'm disso, para as
mesmas assembléas geraes ord i narias e peta asassembléas
geraes extritordinarias convocadas para decidir dos assin • :)tos
da alçada das assenstdéas erdiaaria, o numero C
depositados se no minimo igual a dez. 4Pa as assenbléas
geraes extraorOinarias 40 prazo do deiroos:110 desses tituleis
será o mesmo que n que for rnrailo irtra o deposito de li-
ados ao portador feio, -ara a::.-*. tir a CSSit3 assembleas.
• Os donos de acções nominativas. para ter direite de as-

sistir ou tazer-se repre sentar nas • •:srmbléas geraes, devem
ser inseriptos nos reg i,-tros da ssociedei:e dezeseis dias, no
rninitoo, antes do marcado para a reun.:'o.

O conselho terá sempre a faculdade de reduzir todos Ota
parte dos prazos do que cogita o presente art. ).

Artigo trigesinto quinto
Quinze dias, no rninimo, antes da reunião da essembléã

foral osdinaria, o assionista poderá tomar conlierne;')to na
séde social, o inventario e da lista dos accionislas e re-
clamar cópia do balanço resumindo o inventario e do rela.-.
turio do ou dos fiser.es.

Artigo trigesinio sexto	 •
A ordem do dia das assemh s ger o is será es!ab

pelo Conselho de Administrarão, si lhe comp • tira convocação,
ou pelos fiscaes, si a.coovoração for feita por estes unimos.

Mia só constarão as propostas en . lnadas do Conselho de
:Administração ou dos fis'aes ou que tion •eri n sido com-
munieadas ao conselho dez (lis s, no minimo, antes da con-
vocação da assenaldea, emn a assignatura de um ou mais
saccionistas com direito de assistir á aissembl'a e represen-
tando, no minimo, um decimo do capital social.

Não se resolverão sinão os assumptos constantes da
ordem do dia.

Artigo trigesimo Mimo .
A assembléa geral será presidida pelo presidente do Coa:

Belho de Administração; na falta deite por um dos vicea
presidentes e, na sua auseneia, por um administrador desi-
gnado -pelo conselho.

Os dons membros que acceitarem e que na assembláa
representarem o maior numero de acções, em seus nomes
iindividuaes e como procutedores, serão convidados a preen-
cher as ['micções de escruttelores; a mesa designará o secrea
brio que póde ser escolhido fora dos accionistas.

Salvo as excepções previstas nos artigos quarenta. qua,
renta o oito e eincoenta e ires, as deliberações serão to-
madas por maioria dos votos, cada membro da assembléa
tendo tantos votos quantas vezes representar lotes de dez
Seções como dono ou empo alaudatario, sem limitueãos

O escrutinio secreto. far-se-ha sem p re qms for reelamadci-
pela maioria dos membros da assembléa.

Artigo trigesirno oitnec
• As assembléas geraes ordinarias e as assemblieis gera

extraordinarias que não as que houverem de deliberar nos
casos previstos nos artigos quarenta, quarenta e oito e rio-
coenta e tres dos presentes estatutos, devem ser cons(ituidas
de um numero de accionistas representando um quarto, no
minimo,	 capitai social.

Si na primeira asembWa não houver numero. convo-
car -se - ha segunda reunião e deliberará validamente, seja qual
fôr o numero ou quantia de capital repeesenlada, mas se-
m ente sobre os assumptos eenstantes da ordem do dia da pri.4
meira reuno.

Essa segunda assernIdéa (para a assrmbléa geral ordi.s
naria somente) terá lugar quinze dias arsis a priMe • re (em-
venda. no minimo, mi' s as ~vocações se podem fazer vont
dez dias de antecee l ento n, ape nas. e o consel s io de adm i nietra-
ção determinará, para o caso dessa segunda convoei!c;:o. o
prazo durante o qual os ari:oes devem ser depoitaila,.; para
darem direito de partieipação Nia assemblea.

Avtitio teigcsiiw,iono
A assenimea geral °nanaria tomará conneeimneto doá

relatorios do cons e lho de adminisiração e do retalie:e° dos
fiseaes sebre a situaçrio da sociedade, o baiana° e as contou
aprenntadas pelos adminisl 1`;f:01t'S.

Di scutirá, approvará, reorganizará ou rejeitará o balan-
ço e as contas: a deneração contendo approvação do baiano:
e das contas será multa si não fôr precedida da leitura do re,
latorio do ou dos fiseaes.

Irisará os dividendos a repartir por proposta do conSe4
lho de aCministração.

Decidirá da amortização do capital social por meio de:
3-s tir ia dos lucros.

I.:omeará.os administradores e o ou os fiscaes.
Ratificará ou rejeitará as nomeações de adnúnistradoreg

feitas pelo conselho administrativo.
A assemblén oeral erdinaria ou as assemblaas gemes

er l raordinarias compostas do mesmo modo poderão resolver
COM respeito a quaesquer autorizactie,1 e po.iers a 11)11 ar/
couselho de adminitracão. absmpreviA , ) , no artigo vinto
quatro, ref ulvor com rerpeito a em i ssões de obrielieõe; com
reserv • do que ficeu dito re, artigo decimo setiinl e (1!,Iihority
o estatuir, em sumnia, soberi.namente schre Lidos os inte-
resses da sociedade, salvo os casos previ-tos PO ai t ig,o qua-
renta destes estatutos.

• Artigo quadcagesimo

A assembléa gine! extraorc'Uuiria pôde. som p oie. porém,
por Liciativa do censelho de administração. lazer nos esta-
tlliOS, CM todas as suas disposições. as 1.1ol1ticaões que en-i
tender, autorizadas pelas leis de sociedad,,s.

Poderá resolver, especialmente, eu.rit que a enurrierne:•te
infra posea ser interpretada por forma resitietiva: (1
augmento do capital sficial 4.te uma eu mais vcz. s s mediantf-
creação de accões DOVS privilegiadas ou ordinarias. erp re,s
presentação de versão de bens em natureza ou em espneir.
pela conversão em acções dos fundos de reserva o de pre-i
visão.

A reducçãe do capital com obrigação para o accionista
de compra ou venda de acções para permittir a troca. ou ainnai
COhl obriga.rão de pagar tornas.

A rt ; visão do capitA integral ou parcialmente, em ¡loções
te onti o [saio mie não o de quinhenIcs francos.

A [ . rorogação roducção de prazo da sociedade ou sua dis-
soluçá° anteriiesia.

A fusão ou ailiança da mesma cem outras sociedaden
francezas ou estraile.iras constituidas mi a constituir.

A tran s formação da sociedade em sociedade de outra
forma (lila ii o r.

O ti ansporie ou venda a terceiros ou a VCI'SãO para eutra
sore aiss da totalidade dos bens, direitos e obrigações da So-
ciedade.	 •

Toda a sorte de modificações dos fins sociaes bem ccrrio
referentes á distribuição e emprego dos lucros e do activo
social.

A modificação da composição das assembléas, das regras
estabelecidas para o calculo dos votos.

A ereação de novas quotas beneficiarias, determinação da
seus direitos.

A modificação dos direitos das partes lieneficiarias,
suppressão, sua transformação em accões e siri compra, tudo
com reserva da approvação da assembléa geral dos portadores
de quotas e das estipulações do artigo ciso:e-Ma destes esta-
tutos.

Fica entendido, porém, no que respeita modificação da
operaeões supra que possam constituir augmento das ebriaaes-
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eões dos accionistas eu mudança de nacionalidade da
do. queque as disposições a isso relativas deverão -ee tounic,a-
radas como não eseripla s , uo a..-3,) o/o.f verificar-se que são
contrarias á ordem poblie.4, o MoSMo se applioand° as ope-
rações de que cogita o artigo quatro destes estatutos.

A assembléa geral exteaordirai i prevista no presente
artigo fica sujeita ás disposições especiaes da lei de vinte
e dons do novembro de mil novecentos e treze.

Assim sendo:
Compor-se-ha de todos os accionistas seja qual for

rumor() • [P, SLIM, ael;:SCS.
AS deliberações serão tomadas por maioria de dou s terços

dos Votos dos metehros presentes ou representados,
temia membro da as sembléa terá tentos votos quanta3

nações passuir mi reprosentar, soai limiteeãe, essa disposição
uão obetanolo á creacão ulterior dos florões le prioridade ou do
:rojões °Minarias etnu numero de votos differenie do que vem
de ser indieado.

A asseinbléa só será regularmente constitui& o delibe-
rara alidum onl e gomado for composta de um numero de
tu:Manietas representando ires quartos, no minium, do capital

Quando se houver do deliberar sobre modificações que
não as relativas aos fins ou á fórum da sociedade, si na pri-
meira reunião aio houver ires quartos do capital secial, po-
derá ser convocada unia nçiva assembléa que deliberará vali-
damente si for composta de um numero doi accionistas repro-
nreseiltando a matada, no minha°, -h, capital social; poderá,
521' convocada terceira assembléa que deliberará validamenti
si for tomou:4a da um numero de aceionistas representando
gim terço) do capital social. Essa ave:ioda e teréeira assem-
bléas serão convocadas por meia de duas publicações feitas
na firma disposta por lei, Colll quinze dias de iatervallo uma
da outra, tanto no boletim de annuneios legaes obrigatorias,
como em um jornal de annuncios legaes da sede social re-
/produzindo a ordem do dia e indicando a data e . o resultado
iii assembléa anterior. Essas assembléas poderão realizar-se
oo quarto dia que se seguir á segunda publicaçãO.

A asseaubka geral poderá tainhin modificar os direitos
e ant a gens respeci.hos das ao:5es das diversas categorias
3nas com reserva da applicação do uliimo paragrapho do ar-

tinia e quatro do Codigo de Commercio, completado pe-
ias leis sic noNe do julho do mil novecentos e dous, duesela

:ao nosoanbro de mil no eereos e Ires, e vinte e (bus de DO-
oiObro de Mil IlOVOC on tos e fres°.

'ronda em tonta o capital que representarem, aa assem-
bb-as especiaes de aeções privilegiadas ou de acções ordina-
rias são sujeitas,. do ponto do vista da convocação, confecção

;leias e voto , ás PresrriPeões dos presentes estatutos quo
.easeeni a.s aesembléas extraordinarias modificathas dos esta-
;Altos. Mas si em uma assembléa especial o presidente do coa.-
..selim de administraçãc»ião figurar na mesma coma anjo -
vista, essa aseembléa elegerá seu presidente.

* • Artigo gnatt-agesimu primeiro
•As deliberaçõrs	 assembléa geral serão consignadas

wpi actas inscriptas em um registro especial e firmadas pe-
los membros da mesa ou por sua maioria.

Haverá urna lista de presença contendo os nomes e do-
roicilios olos accionistas e o numero de acções do que -cada
pm for dono, essa lista certificada pela mesa da assombléa,
:lerá depositada nir órif, social e deve ser oommumeada a todo
o accionista que o pedir.

As cópias ou extractos a prndnzir em juizo ou fdra
dello, das deliberações da assemblea geral serão assignadas
pelo presidente tio consellm do administração, ou por um doa
Yiec-ipresidontes,ou por um adminisWor.

Depois de dissolvida a sociedade e durante a liquidação
essas cópias e extractos serão eertifieatles pelo liquid:Vario
ou por um delias.

TETUI.0
Unl\toNsTn.kç.io to:kr SITUAÇÃO, INVENT-111I0F, ,	 ur.

IIESnrvs-.‘

Artigo quodrogPsinm.seunado
O cano social começa em primeiro de julh o .•

em trinta de junho do anno so ,..atinee Por ekcepção, o pri-
meiro exercici expirará III) ;inta (In junho ,1,! mil
govecentoS e 'Cinto e um.

Artigo iporlrov.chno trre,,im
O conselho de administrar:ão pr.parw .á semestralmento

ama, demonstraeão summaria da situa :fia activa, e passivo da
Aeciedado.	 .

Este instrumento ficará átlisposição dos fiscaes.
- • Far-ae-ha, além dias% 'no -fiei lis dada mino sor•ial.;.de

jeVrdo oom o artigo nono fIo C('e.foigo f;ommercia l, u1 44.

v( Mario eont,,nda a indicação dos valores moveis o immosi
veis o, em geral, de todo o activo e passivo da sociedade.

Nesse inventario as varias verbas do activo social soffre-
rão a dimiuuião de valor e as amortizações ordinarias e ex-
traordinarias que forem achadas de conveniencia pelo conse-
lho de administração.

• Os encargos, juros e desvias de toda sorte relativos
trabalhos ainda improduetivos poderão ser levados, conforme
decisão do conselho de administração, ató a oceasião da ex-
plorarão nro-mat, á conta de primeira installação dr; cada um
deites, na proporção das quantias que lhes forem destinadas.
o enp.:1,0 administrativo poderá mesmo, annualmente, re-
tirar	 io,:ros as quantias quo achar conveniente para cone
stitste-oo de fundos de previão destinados a fazer face aos
gastes 41 , , conslrmções, instalIações e plantações novas, ou
para ~ele de peovisão.

O inventario, balanço e conta de lucros -e perdas serão
postos á di spo s ição dos fiscaas, quadragesimo dia, o mai-4-
tardar, que preceder á assembléa geral; serão apresentados
a essa aseembléa.

Todos os gastos 4.1e Omissão e commissão necessarlos
formação do capitel da sociedade e que houverem de ser pa-
gos em virtude de compromissos que o fundador possa ter
:i ssinnido, ficarão a cargo ,Insla sociedade c serão, quando
c.,,ns;ituroro vantagens pariiculares. sujeitos á aprecação da
Koroala a-sembléa geral constituinte e por dia approvados.;
lsts.iospezas, bem como as de constituição, serão levadas 8
unia conta especial que será amortizada do modo o nos ma-
24oR r1 1 V) o conselho de administração fixar.

Artigo quactragcsimo quarto

O resultado o exercicio dado polo balanço ou saldo dig
conta do lucros e perdas e resumindo o conjuncto das ope.
rações ao tempo do inventario, depois de deduzidas to-
dm as despezas sociaes (gastos de custeio e exploração, des-
pnas gemes applieações de fundos, gratificações, juros e re-
embolso dos capitaes do emprestimos, amrotizaeao industrial
e ín-traorflinaria, contas do provisões ereada.s pelo conselho
da administração), constituirá o lucro liquido.

Dos lucros liquides, retirar-se-hão, na ordem abaixo, as
seguintes verbas:

1°, cinco por cento para constituição do fundo de reservai
legal, até flue esse fundo attinja um decimo do capital so-
cial; depois disso a retirada destinada á constituição dessa
fundo deixa do ser obrigatoria. devendo restabelecer-se no
rpaitsaol:dd fundo descer a menos do um decimo do mesmo ca-

20. a quantia necessaria para amortizar as acções
fidas em pagamento da versão do bens, em vinte annos,
razão de setenta e cinco mil francos por cano; essas aeçueg
;levarão ser substituidas por nações beneficiarias.

No caso de insuffieiencia cm um extreicio, toda ou parta
dessa importancia será retiraria dos exercicios subsequentes.

3", a quantia neeessaria para pagar ás acções, a titulo da
juros, sete por cento das quantias de seu capital realizadas
e não amortizadas, sem que, si o lucro do um ou mais annog
não perrnittir o pagamento desse juro, os accionistas possam
reolamal-o do lucro dos annos subsequentes, mas com re-
serva, todavia, da applicação do disposto no ultimo a/inea da
presente artigo;

4", quinze por cento do saldo para o conselho de admi.,
nistração que repartirá entro os seus membros, como entali-.
dor, as quantias provenientes dessa reserva.

Quanto ao saldo será repartido:
-'senta por cento as acções. E quarenta por conto áti

opioias beneficiarias crcadas nos termos do artigo eincoenta
destes estatutos.

Todavia, desse saldo, a assembléa geral poderá, medianto
proposta do conselho do administração, decidir annualmente
que as quantias que achar conveniente sejam, antes do (=l-
•uca partilha aos secionielas (salvo o fundo de amortização,
vergi,'S de bens retiradas dos lucros de que cogita o numero
daus', e ás queofas, reservaCas para aroplicação na constitui-
ção do ;undos de reserva extraordinarios e de fundos do
previsão, amortizaçfflo e fundos cujo emprego e applicação
dito-minará, ou ainda que sejam essas quantias levadas ao
exercieio seguinte. Mas as quantias a retirar em virtude da
tiisposto no presente afinca não poderão, em caso algum

4eder de viole por cento do mesmo saldo restante dos iu..,
cios depois das quatro retiradas estabcle.cidas supra. -

No caso de emissão de novas acções com premio, o- prR4
mio será levado a uni fundo • de reserva que ficará partem
eenà'o exclusivamente aos accionistas.

03 fundàs de reserva exteaoro'; inarios e de previAo pre.
vistos :o-ima poderão ser espfe,alin:,ato , em

amert,zreees extraordinarias, ern pastos de eanstroeção (! da
110VP instai/vão, aq pinote de. q u atás.-bonefieiarta3" e.

I orillitla



aççõea, na amortização de anões c, no caso de insufficiencia
dos proventos cie um armo. em coinplotar o primoiro divi-
dendo de sete por cento a dar ás acçõos, ou ainda repartidos
pelas noções e cétas, tudo em virtude de decisão da aes orn-
blea geral,

Artigo (Ivadrwl esiiiio quinto	 •
V pagítmerilso dos d'ividendos o lucros far-se-ha nas épo--

eas mareadM Ato conselho de admini atração que Mele, mess
mo no correr do exerOcio. proceder á repartição do quantia
!por conta do dividendo, si os lucros realizados e as dispoui-
torneadas o pormittireni.

Artigo quadragesimo sexto
Si a asorabléa geral decidir a amortização das ficções.

esta operar-se-ha na conformidade da decisão que a assem-
bléa gorai tomar para isso, mediante reembolso do unia frita
cção de cada acção ou reembolso do um numero do acçõee
cuja designação dera " feita por sorteio ou do outro modo
qualquer.

Cta numeros dás acções sorteado& serão publicados em uni
jornal de annuncios legue da sécio social.

Artigo quadragesinto utintO

Em troca das accües amortizadas serão entregues
anões beneficiarias que, salvo o direito ao primeiro divim
dando, determinado no artigo quarenta o quatro, o ao ree
embolso estipulado no artigo quarenta e nove. conferem ao
proprietario todos os direitos iuherentea ás aceires não amora
tizadas, quanto á partilha do lucros, ao activo social e ui'
Úireito de voto nas assembléas.:

TITULO IX
DISSOLUÇÃO -- LIQUIDAÇÃO

Artigo quadragesimo oitavo
Em qualquer época o em quaesquer circumstancias. a

aissembléa geral extraordinaria constituida como ficou dito
no artigo quarenta, pócle, mediante proposta do conselho de
administração, decretar a dissolução anticipada da sociedade.

No caso do perda do tres quartos do capital social, 09
administradores serão obrigados a convocar a reunião da as-
sembléa geral de todos os accionistas para resolverem sobre
si é caso do decretar a dissolução da sociedade; na falta de
convocação pelos administradores, o ou os fiscaes poderão
reunir á aasembléa geral.

As disposições do artigo quarenta são applicaveis a essa
fssembléa.

A resolução da assembléa será divulgada.,

Artigo quatleaguinto nono
Findo o prazo da sociedade ou no caso de sua diseolução

antecipada, a assembléa geral, por proposta do conselho do
administração, regulará o modo da liquidação e nomeará o
ou os liquidatarios; poderá instituir unia commiasão do con-
selho de administração cujo funccionamento será por olha
determinado.

A nomeação dos liquidantes põe termo aos poderes dos
administradores e dos fiscaes.

No decurso da liquidação e até decisão expressa em corsa
irario, todos os elementos do activo social ainda não distri-
tinidos continuam a pertencer á entidade moral o colleetivas

Durante a liquidação' os poderes c'oa assembléa continuam
corno durante a vigendo da sociedade; cila confere, si , for o
icaso, poderes especiaes aos liquidatarios; approva as contas
da liquidação e dá quitação aos liquidatarios.

Os liquidatarios ficam incumbidos do realizar, mesmo
amigas cimente. todo o nativo movei o iminovel da sociedaste
e liquidar o paseivo. Salvo asi'W? t rie(j,n que a assembléia
geral 'possa fazer, enes tem para isso, em virtude de sua pio-

ria qualidade, 08 poder es Mais amplos do aceôrdo com as
leis e usanças eoininercities. inclusivo os do tratar, transar.
toinpor-se, conferir 

b
-amornas, inoeono Lypothecarias, si for o

easo, permittir deeistericias ou renuncias com ou sem paga-

Além disso,. com autoriaação da assembléia geral, poderão
trazer o transporte ou cessão em favor de particulares, ou a
outra sociedade qualquer, mediante versão de bens ou de
outra fémur. de todos ou parte dos direitos, acções o obriga-
eões da sociedade diesolvida, contra pagamento era titulos
em ospecie-.

Do activo proveniente da liquidaeão, depois de saldado o
-.sissivo, será rol irada a quantia preeia para reembolsar a
inmortancia realieada e uão amortizada das acções.

Quanto ao saldo, caberá: sessenta por cento &a acções,
quarenta por cauto ás quotas beneficiarias.:

Sioeão emacie; cinco mil quotas beneficiarias sem fitais14
do valor nominal.

Essas quota§ foram dada.5 oa senhor Macedo epa pagaat
mento parcial das versões de bens por elle feitas á sociedade'
Gemo ficou dito anima.

São reoresentadas por titules nominativos ou ao portador
á escolha Os proprietarioa das quotas cuja fôrma é etefl (IF
nada pelo Conselho de Actáninistraeão, trazendo os Rumar
a cinco mil o dando direito, cada uma, a um quinto por en
das vantagens attributdas ás mesmas quotas pelos artigos
quarenta o quatro o quarenta e nove,

darão assignadas o trausrnissiveis corno Na acçjies e 2,
disposições dos artigos quinze o dezeseis lhes serão iloplr-

tç iatvuel oiS?efidãaos aqsusoigtas existentes poderão, cr sua vez, ser adjuro
nadas o trausferiveis como as acções, q

subdivididos em fracções, por decisão do Conselho de Adminf
tração da sociedade anonyma.

Os direitos do sello relativos á creação desses titulo
serão pagos pela sociedade; quanto aos outros impostos e
taxas a que são ou vierem a ser sujeitas essas quotas, fiearão
a cargo dos portadores.

Os direitos c• obrigaçõea relativos aos titulos são inlie-
tentes aos mesmos, passom para que mãos passarem o a pro.
priedade de uma quota importa de pleno direito adheeão aos
estatutos da presente sociedade anonyma.

Os portadores do quotas não têm direito algum do
'immiscuir-se nos negocios da sociedade e não poderão assistio
is assembliSas geraes; não poderão criticar o estabelecimento
das contas, o balanço e o inventario; não poderão principal..
mente discutir ira sommas destinadas ás amortizações e .
servas, seja qual fa, a cifra das mesmas, o devem, para fixa
cão dos dividendos, repartieõos bem corno das amortizações
e reservas conformar-se com as decisões do conselho e da
assembféa geral.

As quotas Leneficierias não conferem aos seus portado-
res direito algum de pmpriedado no activo sooial; não lite3
Conferem inão a faculdade do participarem na proporção o
nas condições indicadas nos artigos quarenta o quatro e qua-
renta e nove, na distrçarição dos lucrea quando forem di3tria
buirlo.,o osso direito llies assisto até a expiração da sociedade;
si fór prorogado o prazo. não podorá tal direito sor modificado
senao cern o as,eentimento da assemblea dos portadores do
till01 n18.
• Cum rueru, do que fica dito ulteriormento esse direito
é invaciiivet. sejam quites forem as variações do capital social.
• Eria virtude desse direito, os aortadores de quotas bane-
ficiarias não podes era ieur as deeisões em irtudo das quaed a
assemeléa geral modificai, os estatutos, especialmento aquella
em que Votar a proeogiteão ou redueção do prazo da socaedadea
sua dissolução antecipada. sua transformação em sociedade do
outra qualquer espiado, o atigmento ou redução do capital.
bem corno fusões, cessõos, ou versõos de todo ou parte do
activo social irradiante paeoea, encargos e condições que aolure
Conveniente, sendo sempre eolieraoas'as decisões da assem-
blea geral a isso relativas, e os portadores de quotas beirofi-
ciarias não poder-se-hão oppõr a essas medidas sob pretext0
algum.

POP derogrieão do disposto no atinou Onze destes estatutos,
fica expresaamente estipulado, sein ser preciso consultar á
assembléa dos portadores do quotas:

l. Que os portadoree de quotas beoeficiarias não pode-
rão oppOr-se:

a) no caso de augmento do capital. á retirada do jura de
sote por cento fixo ou cumulativo que fia , attribuido ás nova
acçõos,

1,) no caso de ereação de noções privilegiadas, a outorea
de direitos o vantagens partiçulares em favor dessas acções

.° Que no caso-de r educialo do capital, a assembléa geral,
podará resolver que seja retirada annualmeute uma conotan,
igual ao primeiro dividendo do sete por cento que houveo,/
sido pago ao capital reduzido, si o capital social ficar o
mesmo: essa quantia será levada a uma conta especial ci"
pertencerá exclusivamente aos accionistas e poderá ser rea
partida por decisão da assembléa ordinaria.

A sociedade reserva-se o diroito, em qualquer tem po, do.
resgatar quotas com o consentimento de cada portador dg
quotas.

Reserva-se tombem o direito, mas de accôrdt com
assembléa dos proprietarios de quotas e somenta a contar 'd
expiração do proso de cinco anne5 apib a 'data da unatitada

TITULO X
QUOTAS DENEFICINUAS

Artigo quinquary?sinto
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çãe definitiva da sociedncl;e, do resgatar obrigatoriamette
em qualquer época, a contar dessa data, as quotas beneficia;-
rias no todo ou em parte.

Todavia, o consentimento da assembléa dos proprietario3
das quotas será desnecessario, se o preço do resgate fôr
equivalente á capitalização, á taxa de dez por cento da média
dos rendimentos que houverem eido repartidos ás quotaa
durante os Ires annus que precederem áquello em que o
reate se operar. addieionando-se-lhe a quota proporciona/
dos lucros do exercido social vigente ao tempo do resgato
cabulado na base da renda distribuida no exercido ante-
rior e no periodo do mesmo exercicio vigente comprehendido
entre primeiro de janeiro e a data da aasembléa que decidir
o resgate. Em caso algum o preço do resgate poderá ser
inferior a eincoenta francos pnr quota.

Todavia, o resgate obrigatorio em questão poderá ainda
operar-se antes do prazo de cinco annos acima mencionado, .
se antes de expirado esse praia) a sociedade augmentar sea
capital ou fizer fusão com outra.

A deliberação da as_asembléa geral dos accionistas que
determinar o resgate obrigatorlo das quotas, e a da assenta
blaa dos propristarios das quotas que, nos casos previstos
afama em que se torna Preciso 88U consentimento, houver
approvado esse resgate, deverão — por iniciativa do conselha
de administração da sociedade e no prazo de um mez a
contar da data daquella dessas duas assembléa3 que houver
sido realizada em ultimo togar — ser publicadas em uni dos
jornaes de annuncios legaes da séde social.

No caso de reseate parcial ohrigatorio, as quotas a res..
galar serão determinadas por sorte.

Quando o resgate das quotas fõr feito, na todo ou em
parte, deduzir-se-á dos lucros que lhes couberem em vir-
tude dos artigos quarenta e quatro e quarenta e nove, a
quota desses lucros correspondente ía,3 quotas reagaladaS;
essa quota pertencerá então, no caso de resgate parcial, á3
verbas do balanço (rue houverem supportado o preço do
resgate, e no caso de resgate total, aos accionistas.

Em lodos os cegos, as quotas resgatadas serão annulladasa
A asaembléa dos portadores de quotas . que tiver de de-.

eidir da modificação e restricção dos direitos das quotas be-
neficiarias, do seu resgate, de sua suppressão, de sua trans.
formação em acções, ou ainda da ereação de novas quotas,
será convocada eapecialmente por aviso do conselho de adminis-
tração inserto, quinze dias no minimo antes da assembáa,
em um jornal de annuncios legaes da &ide da sociedade ano.
Dama. O aviso indicará o local da reunião bem como as coa-
do:U.3 do depesito dos titu!os. A assembiea será presii.11 a

• por um membro do conselho de administrado, auxiiliado
pelo maior portador de quotas presentes, que acceitar, e que
preencherá as funcções de eserutador.

A assembléa deliberará validamente se reunir a metade,
no minimo, das quotas, o suas deliberações gó serao validas
se finem votadas por maioria de tres quartos, no minimo,
dos votos presentes ou representados, dando cada quota slia
reito a um voto. Se na primeira assemblaa não houver 2
quorum acima prseguidaévisto, será convocada se 	 reuni o qu
deliberará validamente, seja qual far O numero das quotas
presentes ollrepresentadas.

As deliberações constarão do actas assignadas pelos mem-
bros da Mesa. As cópias ou extractos dessas actas serãO
certificados por um membro do conselho do administraçalea

As decisões tomadas nas condições supra indicadas pela
assembléa geral dos portadores de quotas obrigarão a tõdos
Os portadores mesmo ausentes dissidentes ou incapazes.

TITULO XI
DIVERGENCIAS

. h .tigo quinquagesimo primeiro
Todas as divergencias que se suscitarem na visencia da

aociedade ou na sua liquidação, entre os accionistas laço-
priamente, ou entre os accionistas e a sociedade em vir-
itude dos negocios sociaes, serão submettidae as jurisdicções
dos tribunaes competentes da séde sedai..

Artigo otimplagcsinto segundo
As divergencias que disserem respeito ao intereaao gero;

e conectivo da sociedade só poderão ser suecitadas contra o
conselho de administração ou um de seus membros no nome
da massa dos accioni zaa3 e em virtude do deliberaeão da
sksernbléa geral.

O accionista que quizer provocar urna divergencia dessa
nattireza deve communical-a ao presidente do conselho do
.administração que A obrigado a submetter e incluir o inci-
'd 'ele na ordem do dia da proxima as eembiéa geral, coniantot.,! , UR a communiestção haja sido feita um !noa nó iniaipm alatoa
ua asasembléa.	 .- -

Se a proposta fôr recusada pela assembléa, nenhum ac.
elenista poderá reproduzil-a em juizo em seu interesse par.
ticular; se fôr aceita, a assenthiéa geral designará um ou
mais fiseae3 paia acompanharem o incidente.

As modificações a que dee togar o processo serão
endereçadas unicamente aos fiseaes; nenhuma modificação
poderá ser feita individualmente aos accionistas.

No caso de processo, o aviso da assembléa deve ser sub.
mettido aos tribunaes ao mesmo tempo que o proprio pedido,

No caso de divergencia, todo accionista é obrigado a
eleger seu domicilio no fôro da sede social, e todas as mo.
dificações e citações serão validamente feitas no domicilie
por elle eleito sem levar-se em conta o domicilio real.

Na falta de eleição de domicilio as citações judiciaes
extraiudiciaes lerão validamente feitas no recinto do Tribu-
nal Civil da sede social.

O domicilio eleito implica formal ou implivitarmmte ena
attribuição do jurisdição dos tribunaes competentes da sede
social, como autor ou réo.:

DISPOSIÇUS TDANSITORIAS ••n•. CONDIÇÃO DL CONSTITUI.CU
DA SOCIE E.DAD

'Artigo quinguagesinio terceiro

. A presente sociedade só ficará definitivamente consti-
tuida dois de cumpridas as formalidades prescriptas Doa
lei.

As assembléas; constituintes deverão ser realizadas rias
condições determinadas pela lei de vinte o quatro de julho
de mil oitocentos e sessenta e sele e todo o accionistas poa
derá fazer-se representar nas MesDIRS por um procurador
mesmo estranho á sociedade; e nossas assembléas todo o aca
cionista poderá tomar parte e cada membro da assembléa toá,
em primeiro logar, uni voto, e depois tantos votos quantos
lotes de dez acções representar como proprietario ou como
mandatario sem poder ter mais de dez votos em seu nome e
como mandatario.

Por es:erpção poderão essas assembléas ser canvocadaa
por aviso publicado em um josnal de annuncios legam cie Paa
ris, um dia antes, no minimo, para o essa da primeira as..
sembléa, e cinco dias, no minimo, iates, para a segunda.

A primeira dessas assembia.s poderá sessmo reunir-sta
por convocação verbal o sem prir,O. 843 todos os accionista
estiverem nella presentes ou resresentadea.

No caso de augmento do capatal saciai, as disposições; dia
terceira alinea do presente artigo serão appliesseis ás aa.
sembtégs que tiverem de deliberar com respeito ao re: -mbe.:
cimento da sinesridatle do declarações es. sob ecripcass e do
pagamento de entradas bem coma relativair ente á norneaella
dos fiScaes verificadores de versões de li: is, e ainda rola-
tivazVénto á approração de ser, . relatorios e modifi.asSrea
dest4s resantantes, appl:cando-se tombem as assemblaas que
no tias° 4e versão de bens em natureza ou do estioalastat3s de
Vantagen5 particulares, sem que haja rugmento do capital da
soejedneM. tiVtii'etn cle resolver sobre a nom e:iças, de 1'is.cae4
caParrealdo3 de apreciar relatorlos e vantagens sobre as cons.
clusfiel ale relatemos desses eommiss.arios (fis,caes) o sobre a4
modifi - ,'Sies nos estatutos disso reaultantea.Etpc

fim, as assembléas que tiv erem de deliberar com
respe o ao reconhecimento da sinceridade de declarações de
aubscaaprolo e de pa gamento de entradas e á nomeação de fis-
caos verificadora de versões de bens e vanta geas poderão re.
unir-se mediante convocações verbaes e sem prazo, se todos
os stecioaistaa estiverem nona presentes eu representados;
Iodes as assembléita de que trata a sessente alinea poderão?
.ser convocadas tom seis dias de antecedancia. apenas, slà
reunião.

DUDLICikti8S

Para mandar publicar os presentes esta.tutos e deliberda
ções constituintes decorrentes dos mesmos. plenos poderes
outorgados ao portador de traslados ou extractos dos mesmos
actos.

Feito em Seis exemplares em Paris, ROS viate do niat
do mil novecentos e dezenove.

Lido e approvado.
t) fundador, Joao Jose de Macedo.
Em seguida constam as seguintes declaraeões":
I.° Certificado authentico pelo seallior João José de Maa

cedo, industrial, morador em Paris, fundador da presente soa
ciedade, e anníasado ao original de um acto de declaração dl
eubscripção e de pagamento de entradas Lavrado por maitre'
Henri Jouvin, tabelliã'o em Villiers le Bel (Seine et Oise)i
abaixo assignado, aos vinte e oito de aaasto de mil nove ., m-
tos e de:st:Lassa. a- J. J.. de, Muccio,	 11. Jouvin.



150 75.000

350 175.000

400 200.000'

400 200.000

18.70

48.750

50.000

50.000
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2.° Registrado em Ecouen em primeiro de setembro de
enil novecentos e dezenove, folhas cincoenta e cinco, colu-
renas 3 a 6 - Recebido: ires francos e setenta e cinco cen-
gimes de dizimes. - O recebedor, Goguet.

II - Compagnie Commerciale et Industrielle da Brésil

sociedade anonyma com o capital de tres milhões de fran-
cos, dividido em seis mil acções de quinhentos francos
cada uma, ires mil dessas acções sendo para subscrever
em numerario.

Lista dos subseriptores dessas Ires mil acções e discriminação
das entradas pagas por cada um dello

Vumero de ordem - Nomes, prenomes, qualidade o domicilio
dos subscriptoros - Numero de acções subscriptas
Montante das acções subscriptas - Entradas realizadas
Um quarto por acção:

19. Sr. Gutzeit, Cari, Benjaniin,
sonsul da Noruega, 36,
rue du Boccage, em
Sentes	 .....

20. sr. Barroso, Fernandes, con-
sul do Brasil em °mo-
va, Italie,

21. Sr. de Macedo, João, José,
industrial, 12, rue Bois-
sy d'Anglas, em Paris

22. Société des établissementsJ.
Mouribot , so c i edade
anonyma, oom o capital
de 1.500.000 francos,

rue du Roeher, em
Paris • • • • • • ••• • • mi)

ele••n•nnn

Total das acções subseriptas	 3.000
.1MM.

Sr. Degroote, Gaston, nego-
ciente - 47, Pavé des
Chartrons em Bordéos

2. Mané, George Macio Joseph,
Ex Residente superior
em Annum, 6 Ruo de
Viotimille, Paris 	

8, Sr. Gaudrelle, Georges Jules,
engenheiro de artes e
manufacturas, 34 rue de
Laborde, em Paris 	

4. Sr. Saint Macary, .François
tMaurice, engenheiro T.
C. P. 64, rue Chausséo
d'Antin, em Paris 	

D. S.r. Bjelke, Bernt, Auker,
vice-consul da Dina-
marca, 12, rue Boissy
d'Anglas, Marselha 	

13. Sr. Brackmann, Jacques, Jo-
seph Napoleon, capita-
lista, 37, rue do Chail-

)	 lot,
2, Sr. Danei, Heri, industrial.

14, rue Theodore de
Banville, Paris .

8. Sr, Lecrereq, André, Augus-
t i n, empreiteiro d e
obras publicas, 3, rue
Verdi, em Paris 	

P. Sr. Thibou, Henri, indus-
trial, 2 rue de la
faisance, mia Paris 	

10. Sr. Paltizzolo, Vincent, in-
dustrial, 2, rue de la
Dienfaisance em Paris

11. Sr. !licher, André, Julien,
industrial, no Rio de
Janeiro, Brasil ..

42. Sr. Haila,ust, Georges, nego-
ciante, 2, pisoe Mellinet,
em Nantes 	

as. tompagnie Frangaise des
Plantatians de Caut-
chouc de Nueva Fran-
eia (Mexico), Sociedade
Anonyma, com o capi-
tal de um milhão de
francos, 2, rue de la
Bienfaisance, Paris 	

14. Sr. Viart, Pierre, industrial,
45, rue de Landy, em
Paris

15. Sr. De Lenz, Boné, Gus,
Nem, administrador de
seei ed atina, 60 bou I e -
v a rd Bineau, em Neuilly
sur Seine . . .

16. Srs. Berner & Nielsen, ne-
gociantes, 24, rue de
Milan, em Paris ..

47. Sr. lienry Durocher, Paul,
engenheiro de arte e
manufactura, rue de
Tocqueville, Paris 	 e
Fleury, Formand, At-
phonse, industrial era
tr Ghlmbre ,(Saboig

20 10.000 2.50Q

20 10.000 2.500

20 10.000 2.500

20 10.000 2.500

40 20.000 5.003

40 20.000 5.000

100 50.000 12.509

100 50.000 12.500

50 25.000 6.250

le0 50.000 u.poot

loc 50.000 12.500

150 75.00G 18.750

1C0 50.000 12.500

100 50.000 12.500

140 70.000 17.500

200 100.000 25.000

t00 10.000 25.000

200 100.000 2b.000

Total do capital dessas acções.,, Leeeese 4.500.000

Total das entradas realizadas .* retino pr. • 	  375.000
-------

O presente instrumento foi certificado fiel e authentic0
pelo senhor J. J. de Macedo, fundador da sociedade.

Paris, aos vinte e oito do agosto de mil novecentos e
dezenove.

Lido e approvado.	 João José de Macedo.
Em seguida constam as seguintes declarações:

1. Certificado autbentico pelo senhor 3. J. de Alacedo,
industrial, moraaor em Paris, rue Boissy d'Anglas, numero
doze, fundador da sociedade, e annexado ao original de uns
acto de declaração do subscripção e de pagamento de en-
tradas, lavrado por Maitre Henri Jouvin, tabellião em Vil-
hers-le Bel (Seine et Oise), abaixo assignado, aos vinte o
oito de agosto de mil novecentos e dezenove.

2. Registrado em Ecouen em primeiro de setembro de
mil novecentos e dezenove, folhas eincoenta e cinco, relu-
ninas 3 a 8. Recebido: ires francos e setenta e cinco centi-
mos. - O recebedor, Goguet. - H. 'ouviu.

Estava a chancella do mencionado tabellião em Villiers-
le-Bee H. Jouvin.

Visto por nós, Julien Boursier, suppiente do juiz de Pia
do Cantão d'Ecouen (eme et Oise) para legalização da as-
signatura do senhor Jouvin, tabellião em Villiers-le-Bel.

Ecouen, aos 17 do outubro de 1919. - J. Itoursier.
Chancella do Juizo de Paz de Cantão d'Ecouen (Seine et

Oise).
Visto para legalização da assignatura do senhor Boursier,

apposta ao presente acto.
Paris, aos 20 de outubro de 1919. - Por delegação do

guarda de selios, ministro da Justiça, o sub-director, Jata-
bert

Chancella do Ministerio da Justiça.
O ministro dos Negocies Estrangeiros certifica verda-

deira a assignatura do senhor Jalabert.
Paris aos 21 de outu'n'o de 1919. e-- Pelo ministro, pelo

chefe de secção delegado, Schneider.
Estava a chaneella do Ministerio dos Negnejos Eetrane

geiros.
Reconheço verdadeira a assignatura acima, do Sr.,

Schneider, do Ministerio dos Negocies Estrangeiros.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Paris,

aos 22 de outubro de 1919. - O consul geral, J. P. de Souza
'Dantas.

Estava unia estampilha consular do Brasil do valor da
4$ inutilizada pela chancella do mesmo Consulado Geral.

Colladas c inutilizadas na Recebedoria do Districto Fe-
deral: estampilhas lederaes do valor collectivo de 28$200.

Reconheço verdadeira a assignaturs supra, do senhor 3«
P. de Souza Dantas. S ecção dos Negocies Commerciaes e
Consulares da Europa, Asia. Africa e Oceania (sobre uma
estampilha federal de mil réis):

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920. - Pelo direehtit,
Pericles Barbosa Lima.

Chancella da Secretaria das Relaoiies Exteriores. Por
traducV) conforme.

Sobre estampilhas federaea do valor enllectivo de 40$200;.
Rio d e Janeiro, 27 de abril de 1920.-Mav oel de MuMultas Fon..
seca.

Eu, 8DZIIXO te.-signado, traductor publico e iee v•-ete,
commercia! juramentado da praça do Rio de Janei ee devi-
damente nomeado pela MM. Junta Cornmercial da mesma e;-
dade, certifico, pelo presente, 4lue me foi apresentado uns ie.-
comento e-re ; - ,.,	rei;erna Iteneez, afim de o traduzir paria
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g vernaeulo o que assim cumpri em razão do meu officio e
Vija traduceão é a seguinte;

TitADU COXO
Perante Maitre Henri Jouvin, tabellião em Villiers-le.-

bel (Se,ine ei. Oise) abaixa assignado, compareenu o senhor
flaoul Lebel, escrevente de tabellião em Villiers-le-Bel,
agindo na sua qualidade do portador dos documentos abaixo
enumerados, o qual, pelo presente depositou em mãos do ta-
belião Jouvin, abaixo assignado, e pediu-lhe que lançasse
em suas notas, nesta data, para expedição de extractos e tras-
lados, competentes:

— Uma cópia saltada da deliberação da primeira as-
sembléa geral constituinte da t4'smpagnie Commerciale et In-
dustrielle du Brasil, com séde em Paris, ruo Chauveau Le-.
gude numero quatorze, com o capital do tres milhões de
francos, dividido em seis mil acções de quinhentos francos
cada uma, sobre as quaes, tres mil integralizadas foram des-
tinadas a remunerção de bens trazidos para a sociedade, e
troa mil foram entregues contra pagamento em especie
eubscriptas.Essa primeira assembláa constituinte, realizada em Pa.
ris, aos trinta- de agosto -de mil novecentos e dezenove, na
conformidade da qual a assembléa geral depois de haver to-
mado conhecimento e verificado, reconheceu a sinceridade.
das declarações de subscripção o de. pagamento de entradas
contidas em um acto lavrado por Maitre Jouvin, tabellião,
abaixo assignado, de vinte e oito de agosto de mil novecentos
e dezenove.

P:m seguida nomeou o senhor Henri Davoine, engenheiro
das Artes o Manufacturas, morador em Paris, avenue d'Ita-
lie, commissario, para avaliar os bens vertidos cai natureza
á sociedade, pelo senhor João José de Macedo, industrial, mo-
rador em Paris, rue de .Boissy l'Anglas numero doze.

E finalmente fixou a data da reunião da segunda assema
bléa constituinte para seis de setembro do mil novecentos
dezenove, em Paris, boulevard Malesherbes nove;

2° — E uma cópia eia papel soltado, da deliberação da
segunda assembléa constituinte da mesma Companhia Com-
mercial e Industrial do Brasil (Compagnie Cornmerciale et
Industrielle du Brésil) datada, ein Paris, de seis de setembro
de mil novecentos e dezenove, nos termos da qual a assem-
bléa geral, depois de haver ouvido ler o relatorio do com-
missario, adoptou as conclusões do mesmo o approvou a ver-
são de bens em natureza, feita para a sociedade, bem como
a remuneração dessa versão de bens em virtude das vanta-
gens particulares constantes dos estatutos.

Em seguida, a mesma assembléa nomeog:.

Como primeiros administradores:
1°, o Sr. Cari Gutzeit, consul da Noruega em Nautcs, rua

Boeage u. 36;
2", o Sr. George 11/alé, ex-residente superior em Annamí

rue Vintimille n. 6, em Paris;
3° o Sr. George Ilailauat, negociante em Nantes, Placo

Melina 11. 2;
4°, o Sr. Bernt Anjor Bjelke, vice"-consul da Dinamarca

em aris, ruo Boissy d'Anglas n. 12;
5°, o Sr. André Le Clereq, empreiteiro de Oras publi.

cas em Paris, rue Vordi n. 3;
6°, o Sr. Victor Ihlen da Casa Bernes. e Nielsen, negoa

ciantee em Paris, 24, rue de Milan;
a°, o Sr. Itenry Durocher, engenheiro em Paris, GO, rue

de Toequeville;
8°, o Sr. Guy de Lenz, administrador de Oociedades cai

Neuilly sur Seine. 60, boulevard Bineau;
9°, o Sr. João José de Macedo, industrial em Paris, 120

Pue Boissy d'Anglas.
11 Como commissario (fiscal) titular das contas dQ

primeiro exericicio social, o Sr. Leoa Jeandro, contador, mo,
4dor em Asnières, avenue de Chevreuil n. 44.

/II — E como commissario (fiscal) supplente::
O Sr. Raschiero, morador em Paris, 12, ruo Boissy,

trAnglas.
Em seguida, a assembléa fixou na importancia do eia-

hoenta francos o valor das fichas de presença do conselho de
administração, por administrador, e por sessão, com ficha
dupla para o,presidente.

Fixou em quinhentos francos, para o primeiro exer-.
Cicio social, a remuneração do fiscal das contas, que fará o
relatorio.

Autorizou os administrador u a celebrar coma •
e da deamonyma denominada Compagnie Commerciala et Tndrstrielle

du Erésii, accordo e contractos por sua conta
Dota das sociedades puo representarem,;	 n pessoal ° por

Depois, verificou que as formalidades exigidas por
tinham sido cumpridas e declarou achar-se definitivamente
consti tu ida a mes_ma sociedade.

Esses clormr.entrei,, depositados em notas do .tabelliãot
Jouvin, abaixo-assignado, não foram ainda registrados ma3
sei-o-ão ao mesmo tempo que o presente acto, havendo sid4
annexados e juntos ao presente, depois da declaração respe.,
ctiva feita polo (abelhão abaixo-assignado.

Permitte-se a menção do presente acto onde preciso Mn
e plenos poderes são dados para publicação, ao portador daj
um translado deste acto.

Do que, lavrou-se acto feito o passado em Villiers
Bei no cartorio do tabellião abaixo-assignado, aos dezeseil
de setembro de mil novecentos o dezenove.

Feita a leitura, o comparecente assignou com O tabellião,,
Oeguem as assignaturas.	 •

• Depois disso, lia-se, á margem, a seguinte declaração g
Registrado em Ecouen aos dezoito de setembro do mil

Ihevecentos o dezenove, folhas 74, co). 4. Recebido troa fran-
tos e setenta o cinco centimos, inclusivo os disimos. — 11,3
Valanchc, pelo recebedor em férias, o por procuração.

$egue-se o teor litteral dos annexos:
— Compagnio Commerciale et /ndustrielle da Broslla

Sociedade anonyma em formação, com o capital de tre3
milhões de francos, divido em seis mil acções do quinhentoe
francos cada uma.,

PRIMEIRA ASSEMIILák GEIUL CONSTITUINTC

No anno de mil novecentos e dezenove, subbádo, trinta
de agosto, ás dezesete horas, era Paris, boulevrrd Malesherbes
numero nove, os senhores accionistas sociedade aneeyma em
formação denominada CompaGuie Commerciale et Industriello
du Brésil, com séde em Paris, rue Chauveau Lagarde numero
quatorze e com o capital de tres milhões de francos, dividido
em seis mil acções de quinhentos francos cada uma, sobro
as quaes troa mil, integralizadas foram applicadas em remia
floração de yer.são do bens, e troa mil foram entregues contra
pagamento em especie e subscriptas.

Reuniram-se em primeira assembléa geral constituinte,
mediante convocação do fundador, feita verbalmente e sena
demora ou prazo, achando-o presentes ou representados to.*
dos os accionistas.

Feita urna lista de presença que .foi assignada por ead
Membro da assembléa ao entrar no recinto.

Esta lista ficará annexada á presente acta depois de au,
thenticada pelos membros da mesa.

A assembléa procede á constituição da mesa.
O Sr. Durocher foi nomeado presidente.
Os Srs. Le Clereq e Iticher foram convidados para es-eéruiadores, sendo os dous accionista presentes que muita..

ram o representam o maior numero de acções, em seu noma
bem como na qualidade do procuradores do varies acciom
nistas.

O Sr. Grandville fo

•

 i designado como secretario pela‘
mesa. Este ultimo verificou, pela lista de presença, que to-
dos vinte e dons accionistas subscriptores das tres mil acções
de numerado, fazendo parte do capital social, acharun-se pre-
sentes ou representados e retinem assim a totalidade do ca-
pita) subscripto em numerado.

A mesa verificou, além diso, a presença do Sr. João Josel
do Meando, fundador, que fez a versão de bens e .para querose destinam as tres mil acções emittidas em troca doa mes.
Inas brrIS o que constituem o complemento do capital sedai.,

A assembléa, reunindo o totalidade do capital social, de-tClarou-se regularmente constituida.
O presidente depositou na mesa:
1. 0 Os estatutos da sociedade anonyma denominada Coma

pagnie Commerciale et Industrielle du Brésil, redigidos emi
instrumento particular, em tres exemplares, em Paris, aos
vinte de meio de mil novecentos e dezenove; um desses orl a

-ginaes achando-se annexado ao instrumento de declaração do
subscripção do capital e do pagameto do entradas, abaixo
mencionado.

2.° A lista de presença com os mandatos dos accionista!,
representados.

3.° Diversos documentos.
O presidente lembrou que	 assembléa reuniu-se para"
1.* Verificar o reconhecer a sinceridade da declaração de

subscripção das acções de numerado formando parte do ca-
pital da sociedade, o do pagamento das entradas effectuade
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sobre o valor dceeis acções, feito pelo fundador. senforne
neto lavrado por Maitre Jouvin, tabellião mi Vitiç1 k L'et,
tios vinte oito de agosto de mil novecentos e dezenove.

Nemear um ou mais fica' s erearreead ke.: se a \ anae
os beus vertidos em natureza para a 1.,:e • C ied,:.(1e, e remunera-
ção dessa versão de bens, bem como a causa das vantagens
particulares que possam decorrer dos estatutos, o fazer um
relatorio sobre. isso para submetter á segunda assembléa
Çeral censtituinte.

Foi communicada á asseniblea a outorga de um acto ta-
tuado por Maitre Jouvin, tabellião em Viliers te Lel, aos
vinte o oito de agosto do mil n/svec.entoa e dezenove, contendo
declaração pelo fundador da sociedade em formação, que as
ares mil acç'óes de. numeraria de quinaentos francos cada
uma, formando parte do capital social, foram iuteiramento
aubscriptas por vinte e duas pessoas ou sociedades e que foi
maga em especie, por cada subscriptor, uma quantia i gual a
um quarto Co valor nominal de cada uma das acções por
olles eubseriptas, ou sejam çento e vinte o cinco francos Dor
acção, e no todo: tresentos o setenta e cinco mil francos.

O presidente dou em apoio desta declaração todas as
'explicações e justificações teceslarias, porqu.anis deu! em

.seguida a palavra aos accionistas que tivessem explicações a
pedir, ou observações a fazer.

Ninguem pedindo a palavra, o presidente poz a votos as
áresolucões seguintes, na ordem do dia: -

nnestrina nrsoLueÃo •
v›,ei.,111(sa geral, depois de tomar conhecimento e de

Tazer a respectiva verificação, reconhece por sinceras e ver-
dadeiras as declarações de subscripção e de pagamento de en-
tradas, constantes do acto lavrado por Maitre •Jouvin, tabel-
/ião em Villiers lo Bel, aos vinte e oito do agosto de mil no-

s	 yecentos e dezenove, bem como os documentos em apoio dessa
ideclaração.

Esta resolucão foi approvada por unanimidade..

SEGUNDA RESOLUÇÃO

A assembléa geral nomea o Sr. Henri Davoine, enge-
nheiro das artes e manufacturas, morador em Paris

'
 avenue

h:Italie, numero setenta o seis, commissario (fiscal) para
avaliar a versão de bens em natureza feita á sociedade, pelo

l-. João José de Mac:cdo, a remuneração dessa versão de bens,
Leni como a causa das vantagens particulares que podem de-
correr dos estatutos, e para fszer seu relatorio a esse respeito

submetter á segunda assemblCa geral censtitsinte.
Essa resolução foi apisiovala unan,imementca á exce-

pção do voto do Sr. J. J. do Macedo.

TERCEIRA RESOLUÇÃO

A as,cilibléa fixa a data da reunião da segunda aPin-
i)léa constituinte para ssbbado, seis de setembro de mil lAnV

centos e dezenove, ás quatorze horas, em Paris, boulevard
Alalesherbes nove.

Es ta resolução foi approvada unanimemente.

ÇUARA REsoLuÇÃo

A aseenbléa geral dá plenos poderes ao portador de uma
copia ou um um extracto da presenta acta para publical-a na
iconformidade da lei.

....Esta resolução foi approvada unanimemente.
Nada mais constando da ordem do dia, levantou-0o 11

cessão ás oito horas.
De tudo quanto supra foi lavrada acta que, depois de

lida, •Vile a ç signa(!a pelos membros da mesa e pelo secretario..
Por cópia, conforme. — O presidente, Durocher. —

#1:3cretador, Le Clercq. — Um eacrutador, André Richcr.,
nt) secretario, G. Grunville..

Em seguida, á margem, lia-se a Seguinte declaração:
1.° Annexado ao original de um acto de deposito de as..

eembléas constituintes, lavrado por Maitre Henri Jouvin, ta-
Lellião em Villiers le Bel (Seine et Oise) aos dezeseis de se-
Ismbro de 1919.  — H. fouvin.

2.° Registrado em Ecouen aos dezoito do setembro de
aaie, folhas 71, ool. 4.

Recebido: Ires francos e setenta e cinco centimos de dia
Sanos. — 'Pelo recebedor em ferias, e por procuração, Ba-
ioncho.

11. Compagnie Commerciale et Industrielle du 13résil
masiedade anonyma com o capital de tres milhões do francos.
'dividido em seis mil aessões de quinhentos francos.

Segunija a ,?;abléa geral constitutnt,!
armo de mil huvelitos e dezenove. sal	 seis

,Irtidtru ás quaterie bei • at, em Paris, Bouls\ ara Males.
lierlics nove, os senhores accionittas da sociedade anonyma
em formação, denominada Culmina:1e Coinme •eiale et Imitis-
trielle du Brésil, com sua sede em Pari s, li. rue Chauveau
Lagarde, e com o capital tic ires milhões de francos, divi-
dido em seis mil acções de quinhentos francos cada uma,
das quaes tres mil inttsralizacias foram affectas á re-
inunerção de versão do bens, e tres mil outras emittidas
contra pagamento em especie e subscritas — reuniram-se
em segunda assenabléa geral constituinte na data e lugar do
reunião determinados pela primeira assembléa geral consti-
tuinte do trinta de agosto do mil novecentos o dezenove. .

Foi lavrada unia lista de presença que cada membro da
assembléa firmou ao entrar no recinto.

Esta lista fica .annexada á presente acta kpois de au-
thentieada pelos membros da mesa.

A aseembléa procedeu á constituição do sua 1110.92.]
• 0 senhor Durocher foi nomeado presidente.
Os senhores Le Clercq o fichar foram convidados para

ascrutadores, por serem os dous accionistas presentes, que
acceitararis representando em seus nomes e como procura-
dores de diversos accionistas, os maioroa lotes de acções.

O senhor 13rachmann foi escolhido como secretario pela
mesa:,

A mesa verificou pela lista de presença que os vinte e
dous accionistas subscriptores de troa mil acç¡Ges, de nu-
meraria fazendo parte do casital social, estavam presentes
ou representados, ficando assim reunida a totalidade do ca-
pital social em numerario.

Verificou ainda que estava presente o senhor João José
de Mundo, fundador que fez a versão de bens e a quem tocam
as tres mil acções emittidas em remuneração á mesma versão,
formando o complemento do capital social.

A assemblaa, reunindo a totalidade do capital social foi
declarada regularmente constituida.

O 'presidente depositou na mesa:
1° -- O relatorio do senhor Henri Davoine, fiscal

meado pela primeira assenibléa constituinte de trinta de
agosto de mil novecentos e dezenove, para avaliar a versão de
bens em natureza feita á sociedade, a remuneração deux
versão do bens, bem como a causa das vantagens particulares
resultantes dos estatutos.

Esse relatorio, datado de trinta e um de a gosto de.mil
novecentos e . dezenove, foi impresso e posto desde o mesmo
dia trinta e uni de agosto de mil novecentos e dezenove á.
disposição dos occionists.s, o que foi reconhecido pelos mem-
bros da assem/dee.

— A lista de presença, bem como as procurações dos
necionistas representados.

O presidente fez ver que a asFsembléa reuniu-se para
deliberar sobre a ordem do dia seguinte:

— Resolver sobre as conelusõe do relatorio feito pelo
fiscal nomeado 'pela as.,eniblea geral constitenite.
de trinta de agosto. de mil noveoentos e dezenove, encarre-
gado de a\ aliar a versão de bens em natureza ,eita á ,o-
ciedade a remuneração da ilessint versão de bens, bem conto
a causa das vantagens particulares que possam decorrer do:
estatutos.• — Nomeação dos primeiros administradore s e fixação,
si for o caso, do valor de su p s ,fichas de presença.

3° — Nomeação de uni ou mais fiaes enearregactos de
fazer uni relatcrio sobre as montas do primeiro exercido social

, e fixação de sua ren uncração.
4° — Eventualmen: a, autorizações a conferir aos minai-

nistradoras na coutem-n(1 :1de do artigo quarenta da lei de
, vinte o quatro de julho de mil oitocentos e sessenta e sete.

— Constituição definitiva da sociedade.
Por convite do presidente, o senhorfilenri Davoine pro,

cedeu á leitura do seu relatorio, que conclue pela approvaçã%
pura e simples da versão de bens e suas'vantagens.

O presidente offereceu, em seguida, a palavra aos aedo..
nistas que desejassem explicações ou tivessem observaçna
a fazer.

Ninguem pedindo a palavra, o presidente poz a votes lig
resoluções seguintes na ordem do dia:

PRIMEIRA RESOLUÇÃO

A asseie -el. :a geral, depois de tomar conhecimento da leis
tura do rclatorio do fiscal, approvou as conclusões do mesmo,:
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Assim sendo, approva a versão dos tens em natureza
'feita á sociedade, a remuneração dessa versão de bens, bem
como a causa das vantagens particulares resultantes dos es,
katutos.

Esta resolução foi approvada unanimemente, com ex-
tepção do voto do Sr. João Jnsé de Macedo, que absteve-se
de votar.

SEGUNDA RESOLUÇÃO
Ia

A assembléa geral nomea primeiros administradores, na
conformidade dos estatutos:

1° — (1 senhor Cari Gutzeit, consul da Noruega em Nantes,
3t3 rue du Bocage.

— O senhor George Mellé, ex-residente superior em
9k,nnan, rue Vintimille seis, Paris.

3° — O senhor Georges Hailaust, negociante em Nantes,
lace Mellinet numero dous.

*4° — O senhor Bernt Anjor Bjelke, vice-consul da Dl,
tamarca em Paris, rue Boissy d'Anglas numero doze.

5° — O senhor André Le Clereq, empreiteiro de obras
publicas, rue Verdi numero tres, Paris.
,	 60 — O senhor Victor !hien, da casa Bernier e Nielseix,

'negociantes, rue de Milan numero vinte e quatro, Paris.
7° — O senhor Henry Durocher, engenheiro, rue de Toa

equeville, numero sessenta, ¡Paris.• — O senhor Guy de Lens, administrador de sacie -
dados, em Neuilly-sur-Seine, 13oulevard 13ineau numero ses-
senta.,

— O senhor João José de Macedo, industrial, rue Boissy,
'il'Anglas numero doze.

Esta resolução foi approvada por unanimidade dé votos
nenos pelo voto de cada um dos interessados ou do procura-
:for do administrador ausente que se absteve do voto que lhe
dizia respeito ou do relativo ao seu mandante.

Estas funcções de administradores foram acceitas pelos
Senhores G. 1aln, A. Le Cloreq, V. Ilden, II. Duroeher, G. de
Lenz e João .M0 do M9 •edo.
• Presentes á assembléa.	 •

E no nome dos senhores Bjelke, Gutzeit et Hailaust, por
bens procuradores presentes á assembléa.

TERCEIRA RESOLUÇÃO
A assemblea fixa na importancia de chicotada francos o

':-Valor das fichas de presença do Conselho de Administração
por cada administrador, e por sessão, com ficha dupla para
g presidente.

Esta resolução foi approvada unanimeineuteG;

•QUARTA RESOLUÇÃO

A assembléa geral nomeia: Fiscal tatutar cias contas do
primeiro exercicio social na conformidade dos estatutos, o se-
nhor Léon Jeandre, contador, morador em Asnières (Seine),
alvenue de Chevreuil numero quarenta e quatro. E commis,
sano (fiscal) supplente, o senhor Raschiero, morador em Pa-

s, rue Boissy d'Anglas doze.
Esta resolução foi approvada á unanimidade.

-	 Estas fureções de fiscal titular e de supplente tom?
tieceitas pelo senhor Jeandre e pelo senhor Raschiero.

QUINTA nesoLuçao
A assembléa fixa na quantia de quinhentos francos, para

h primeiro exercido social, a remuneração do primeiro fis-
cal das contas que fará tazobem o respectivo relatorio.,

Esta resolução foi upprovada unanimemente..

ar= itEsoLuÇÃo
• A assenniWa geral autoriza os administradores a celebrar
com a sociedade anonyina denominada Compagnic. Commer-
.ciale et Industrielle du Bresil todos e quaesquer ajuste,s
accOrdos por sua conta individual du por conta de sociedades

.que representarem.
Esta resolução foi approvada unanimemente.

•
SETIMA RESOLUÇÃO

Todas OS formalidades legaes havendo sido cumpridas, tf.
:Wsserribléa declarou a sociedade anonynia denomint.da Com-
Oagnie Cornmereialo et ludlistrielle du Brésil definitivainento
constituida, e deu poderes plenos ao portador de unia cópia

.4311 de um extracto da presente acta para publical-a na itirma'
ida lei.

Esta resolução foi approvada unanimeinente.
Nada mais constando da ortiga do dia, g seasão foi leyaW4

lada ás quinze impas & 	 	 -	 "--

De tudo quanto supra, foi lavrada a nesente acta que,
depois de lida, foi assignada pelos membros da mesa, PelP
secretario e pelos administradores e os fiscaes presentes e In
nome dos administradores e fiscaes ausente, por seus pro-,
curadores para acceitar suas respectivas funcções.

Por cópia conforme. — O presidente, Henri Durocher.--R
Um eserutador. — Le Clercry. — Um escrutador.	 A. llichcr,,
t.— O secretario,	 Brachniann.

Em seguida e na margem, liam-se as menções seguintes::
1.° Annexado á minuta de um acto de deposito de assem-,

bléas constituintes, lavrado por Maitre Henri Jouvin, tabelr,
Hão em Villiers-le-Bel (Seine e Oise), abaixo assignado, aos
dezeseis de setembro de mil novecentos e dezenove. ,—
jouvoi.

2.° Registrado em Eeouen, aos dezoito de setembro de mil
novecentos e dezenove. Fols. 71, co!. ,4. Recebido: a uni
franco por cento, cinco francos. Decimos e meio, um franco
e vinte e cinco unirmos. Total: Seis francos e vinte e cinco
eentimos. A um franco por cento*: Trinta mil francos. , Total;.
Trinta mil e seis francos, vinte e cinco centimos.

Pelo recebedor cru férias e por procuração,	 II. Balou-
Éhe. — Por traslado, Il. 'ouvia, tabellião.

Estava a chancella do menciõuado tabellião.
Visto por nós, Charles Vaudet, juiz de paz do Cantão do

Ecouen (Seine o Oise), para legalização da assignatura de
Maitre Jouvin, tabellião em Villiers-le-Bel.

Evouen, aos 4 de dezembro de 1919. — C. Vaudet.
Cancella do Juizo de Paz do Cantão de Ecouen.-
Visto para legalização da assignatura do senhor Vaudet.

apposta ao presente instrumento.
Paris, 8 de dezembro de 1919. — Por delegação do guar-

da dos Sellos, ministro da Justiça, o sub-director, Eugène.
jalobert.

Chancella do Ministerio da Justiça.
O ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira

a assignatura do senhor Jalabert.
Paris, aos 10 de dezembro de 1919.	 Pelo ministro,

pelo chefe de secção delegado, Schneider.
Chancella do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.
Reconheço verdadeira a assignatura ao lado do Sr. Schnei,

der tio Ministerio dos Negocios Estrangeiros.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, em Paris,

aos 12 de dezembro de 1919. N. 1. Nogueira liniga, vice-
consul interino.

Estavam deus senos da verba consular do Brasil, do va-
lor collectivo de quatro mil róis, devidamente inutilizados
pela chancella do mesmo Consulado Geral.

Coitadas e inutilizadas pela Recebedoria do District° Fe-
dera! estavam duas estampilhas federaes do valor conectivo
de nove mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. N. J„
Nogueira Braga. Seção dos Negocios Cornmerciaes e Consu-
lares da Europa, Asia, Africa e Oceania. (Sobre uma estam-
pilha federal do valor de mil réis)

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920. 	 Pelo director.
Pericle8 Barbosa Lima.

chanceila da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de 118100.:
Ria de janeiro, 2: de abril de 1920. — Manoel de Mallo.y

Fonse,o.

DECRETO N. 11.152 	 DD 28 Diz ABRIL DL 1920

Publi.ca a acihesão da Finlandia aos Accordos, firmados em
Roma, aos 26 de Maio de 1906, relativos ao scrvico do
N ales postaes o á intervenção do Correio nas assignaturas

-de jornacs e publicações periodieas.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publica a adlie,são da Republica da Finlandia aos Accor-
dos firmados em Reina, aos 26 de Maio de 1906, relativos ac5
serviço de vales postaes e á intervenção do Correio nas assi-
gnaturas de jornaes e publicações periodicas, conforme com-
munieou a este Ministerio a Leg ação Suis.sa em nota n. 1.17712,
do 9 do corrente, cuja traducção °Meial a este acompanha..

Rio de Janeiro, 28 ele abril de 1020, 99° ça Independencia
e 32° da Republica.;

EPITACIO DA SILVA PESSOA.

ki/tad Manuel	 4,:epedo gargkes.
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, (Traducção) , Legação	 pissa uo Bra30.
Rio de Janeiro,	 de Abril de 1920a

I", aó .Accordo relativo ao serviço C.a vales postaes e
20, ao Accord° relativo á intervenção do Correio nas asa

.-áignaturas de jornaes e publicações periodicas, coneluidos em
toma a 26 de Maio de 1906.

Nesta occasião, reitero-lhe, Senhor Ministro, as segu-
i ranças da minha alta estima e mais alta consideração. —s

Gertselt.
A S. Ex. o Sr. Dr. José Manuel de Azevedo Marques,

Idinleero de Estado das Relações Exteriores.

a.1
MENSAGEM

ar Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
à inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necesei-
dade do um cradito especial de 120:866$823, para occorrer
sio pagamento do que é devido a Inundo Gomp., em vir-
tude do sentença judiciaria, tenho a /loura do vos solicitar
a competente autorização para a abertura do a/ilidido ore-

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1920, 99° da Independencia
f rw, da Republica,

-•-

EXPOSIÇÃO DE I\IOTIVOS

kaimo. Sr. Presidente da Republica — Iritnaio se, Comp.,
ropuzeram, In 1 1902, uma aeção canina. a Fazenda Nado-

u!, para o fim do serem indiennizadtas dos prejuizos resp2.a

tantas da apprehensão realizada, por agentes do fisco, em
seu estabelecimento commercial, em 1899, sob falsa denuncia
de contrabando.

A acção foi, afinal, julgada procedente, sendo a União
bondemnada a pagar o que fosse liquidado na execução da
sentença.

Foi, por isto, expedida pelo juiz federal na secção do Es-
tado do Rio Grande do Sul a carta precatoria de 23 de agosto
do 1918, requisitando o pagamento da quantia de 120:8OG:032a
e mais os juros que se vencerem até á data do pagamento.

Segundo se verifica da carta precatoria, a acção correu
todos os tramites legaes, havendo o representante da Fa-
zenda esgotado todos os recursos de defesa em direito per-
nit Lides.

A carta precatoria não póde, porém, ser totalmente cum-
prida, por que, não se podendo prevê' . a data do pagamento
dos juros, por depender ainda de autorização legislativa a
[abertura do necessario credito para pagamento do vencido
na liquidação, é impossivel determinar a somma a quanto
montarão os referidos juros, até áquella dia:

Ficou, assim, resolvido que esses juros sejam reclamados
em outra precatoria.

Quanto ao pagamento da quantia atrás indicada, faz-se
preciso promover a concessão de autorização do Congresso
Nacional para a abertura do respectivo credito especial.

Peço, pois, a V. Ex. providencias nesse sentido.
Rio de janeiro, 28 de abril de 1920. e-- lionte,"o Boptista.

Minieterio da Fazenda e-a N. 28 	 Rio de Juneito, ao de
abril de 192.0.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho o
honra de tranemittir a V. Ex. para os devidos fins, a men-
sagem do Ex.mo. Sr. Presidente da Republica, solicitando au-
torizaeão aara a abertura do credite especial de 120:865$823.
Para vagá o aue é devido a 'dando ta, Comp., em virtude de
sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima e consi-
deração.	 Ltamero Baptista.

IMMO OFFICIAY 
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N. 1.17712
Senhor Ministro,
De ordem co meu Governo, tenho ã honra de. levar ad

"fonliecimento de V. Ex., que, por nota de 27 de Janeiro de
R920, o Ministerio Finlandez dos Negocies Estrangeiros no,
iáficou ao Conselho Federal Suisso, em nome do Governo da
Republica, a adhesão da Finlandia:

EPITACIO PESSó.x.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
'doe do Brasil:

Reaolve, de conformidade com o disposto
tio art. 2.°, lettra j, da li n. 4.081, de 16
de janeiro do corrente anuo, conceder a Ar-
lindo Again° do Oliveira, telegraphista

C;aSSO da Repartição Geral dos Telegra.phos,
Seis mezee de licença, em provogaçao, a coo-
ir de 10 de Sovereiro ultimo, com metade
Vo ordenado, para tratamento de saude, .de
deeérdo com o art. 11, lettra e, da referida
lei.

Rio do Janeiro, 4 de maio do 1920, 99° da
Andopeadencia o 32° da Republica.

EPITAC.I0 PESSOA.

J. Pires do /lio..

_
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decreto de 30 de abril ultimo, foi trans-

ferido, da cadeira de desenho de ornatos o
elementos de arebitectura para a de historia
e therria da araiteetura, da Escola Nacional
de Relias Artes, o professor Adolpho Morares
de ios Rios, conforme requereu e de accórdo
com a proposta. da respectiva congregação.

Por decreto do 5 lo corrente me, foi no-
unto o profe.ssor substi‘.iito da 2° secção da
Faeulda le do Biraito do Recife, Br. Odiino
Nestor de Ilarnis Bibairo, para o Ioga- de pro-
fessor cathedradico de direito interoattional

'publico, na conformidade do art. 42 do de-
creto n. 11.530, de IS do março do 1915.

—Por decretos de 5 do corrente moa:
Foi reconduzido o ' bacharel Eurico Torres

logar de juiz	 Pretoria Civel do

Disiricto Federal, de accérdo com o art. 45
do decreto n. 0.283, de 28 de dezembro de
1911;

Foi reformado, com o soldo por inteiro, nos
terroos dos arta. 61 e 971 do regulamento
approvado pelo decreto n. 12.014, do 29 do
março de 1910, visto ter sido julgado invalido
e incapaz para o serviço das armas, o soldado
da Brigada Policial do District° Federal, Ma-
noel Nicacio Dantas.

„.

Ministerio da Marinhe;
Por decreto de 5 do coreente tnez, foi con-

cedido de aceérlo com os decretos mis. 4.238,
de 15 de novembro de 1901 e 4.409, do 16 do
maio de 1902, e de conformidade com o pa-
recer do Supremo Tribunal Milan . de 26 de
abril ultimo, aos officiaes, sub-officiaes e in-
ferionis, mencionados na relação annosa, a
inc talha Militar craada pelo primeiro dos
citados decretos, como reconhecimento dos
bons serviços pelos mesmos prestados durante
os prazos de que trata a alludida reina°.

&laca° dos officiaes, sub-officiães e inferiores
aos picles é concedida a medalha militar,
por decreto desta data.
De ouro—por contarem mais de trinta

alume de serviços sem notas que os desa-
bonem;

Vice-almirante graduado engenheiro ma-
chinista reformado Carlos Francisco de Faria,
capitão do mar e guerra Jorge efartiniano de
Castro Abreu, capitão de mar e guerra refor-
mado Alberto Alvaro da Silva e mestra do
Corpo de Sub•officiaes da Armada Mond
L0003.

Do prata—por contarem mais do vinte
atines . le serviços nas condiçôes acima:

Cap:i.lo de fragata graduado medico Dr. Ar-
thur Carlos Naylor, capitães-tenentes Fran-
cisco Esperidião de Andrade Junior, Tiburcio
Marciano Gomes Carneiro, Antonio Saldo°
Cantuaria Guimarães, Paulo da Rocha Fra-
goso, Uai Luiz doe Santos Dias, Roberto da

Souza Imenoz e Joaquim Ribas de Faria, coo
tra-mestro Pedro Damião da Brito, caldeireiro
do 1 classe José Nicoláo Pereira, serralheiro
de 1' classe Aureolino Lobie do Mendonça,
armeiro do I" classo Amelio do Azevedo Iklar-
41nes, t )(los sargentoaajudantos do Corpo de
Sub-olliciaes da Armada, e caldeireiro do
2' classe Augusto da Silva /essa, 1 0 sargento
do mesmo corpo.

De bronze —por conterem mais de dez atamos
do serviço nas condições acima.

Primeiros-tenentes Oscac Barboza Nula,
Antonio Maria do Carvalho o Atilla Monteiro
Acha, 1" tenentes eagenheiros machinistas
Nelson Aqoino do Andrade e Guilherme da
Afoita, contra mestres Raul Ilermenogildo da
Fonseca, Severino Alves Aflooso, Eugenio
Pinto do Magalhães, carpintoiro , calaate de
la Classe Pcd:1) Joaquim de Assurnprato, todos
sargentos-ajudantes d) Corpo- do Sub,0111-
ciaos da Armada, escrevente de 2° clasm Moi-
chizedeck Johovan de Brat°, enfermeiro
naval de 2' classe Waldemar Simões Mala,
armeiro de 2° classe José Affonso Severiqo
Drumond, todos 1" sargentos do mesmo
corpo, mecanico naval do I° classe, sargento
ajudante, Balbino Gomes Barroso, 1° sargento
Davino Jefforson Accioly LOS e 2° sargento
Elpido Jcia5 de Figueiredo, ambos do Corpo
do Marinheiros Nacionacs.

Rio do Janeiro, 5 do maio da 1920.—
Raul Soares de Moura.

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Evirdiente de O de maio de 1920

Autorizou-se:
O juiz da 6° Preteria Criminal do District

Federal, a adquirir os moveis indispensani '
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.	 .
ao funceionamodo do mrsmo juizo, conformu.
S( licitou no officio de 21 do mez pas&tda de
accô do com o orçamento que acompanhou o
dito °Ilido;

O director geral da Assistencia a Alienadcs,
em referencia ao officio n. 317, de 23 de
abrl findo, a prover o Dr. Luiz de Ma , cos no
cargo de assistente do cirurgia do Antoulato-
rio da colouia do alienados, no Engenho de
Dentro;

O chefe de Policia do District° Federal, a
manaar adquirir uniformes do sahir para os
allinmos do Escola Premonitória 15 de No-
vembro, pedidos pelo director do mesmo esta-
belecimento.

— Communicou-se ao presidente do i° Con-
gresso Bra‘ileiro do Protecção á Infanda, que
não é possivel providenciar no sentido de seta
dada franquia telegraphica aos membros do,
referido Congresso.

— Reinarmo m-se
Ao oominandanto da Brigada Policial o re-

querimento documentado. ore qne a ex-praça.
dessa corporação, Lycurgo Xavier Ribeiro da
Fonseca, requer a applicação dos arts. 75 o
78, do decreto n. 5.568, do 26 do janeiro de
Ivo, no seu pedido de reforma;

Ao momo commandante, o requeriniento
documontado, ore que o administrador do De-
posito de Prosos, Antonio Matimus, pede' a li-
cena de que trata o art. i9, do decreto nu-
mero 4.001, de 16 do jaueiro do corrente
anuo. .

— Transmittiram-se ao juiz da V Pretoria
Civel do District° Federal, para os fins indi-
cados no art. 80 do regulamento minaz° ao
aturdo n. 9.880, do 7 de março de 1888,
cópias dos termos de obito, lavra 'os a bordo
do vapor nacional Dahia, referentes aoa pas-
'meeiros Marcelino Piancentini e Francisco
Roberto.

12equerihiento despachado
rumens Mariano Barbosa, ex-praça da Bri-

gada Peada!, pedindo cancelamento do nota.
—Indoterido, á vista dos precedentes do re-
querente.

ExPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL; )

Dia 6 de maio de 1920

Remetterose. ao .juiz da Pretoria Crimi-
nal do District° Federal, aliai de sor tomado
ria considerai-sio qus merscor, a reprosenta-
ção de Line:duo lOo li coatra irregularida-
des quee da: ter havido em processo a que
respotrom craca° o IIRW110 juiz.

Direc oria do Interior
Por Portarias de tn do corrente tnez:
Foi c3 eclarado cidadão brasileiro Manoel dat

Noves Veleis°. natural de Portugal e resi
dente mmcts Capita/.

Foi naturalizado brasileiro Antonio Ferrei
ia, natural de Portugal o reúdento nesta -
Capital.

Erpeliente dc 4 de maio de 1920
Foram declarados offectivos, na conformi-

dade do disposto no art. 40 do decreto nu-
mero 11.569, de 28 de abril do 1915, o provi-
Junto do Dr. Nelson Innihain, no logar de
inspector sanitario da Directoria Geral de
Saud° Publica, e de Joaquim Menezes de
v

Oh-
a, no de auxiliar ds Ilibliotheca Nacional.
Deolarou-se ao presidente do Conselho Su-

perior do Ensino; em referencia ao oficio
n. 74, de 26 do abril ultimo, o para os fins
sonvenientes, que, á vista das razões apresen-
tadas pelo alumiar) da 1° sério médica, da Fa-
culdade de Medicina do Hio de Janeiro, Pedro
Regina Sobrinho, deverá ele ser attendido,
desde que prove o alegado.

Spaatt10 OlvielClAI,

BequeTtimentos despachados
Coustança Adelaide Teixeira Basto, pe lindo

sua norneaçao para o Jogar de adianta de
coai° do Instituto Nacional de Musica lu-
&ferido, dato no ter O pedido fundaniento
legal.

Luiz Pereira Cavadas.— ludeferido, visto
que obteve matricula em uma das Faculdades
de Direito desta Capital mediante documeuto
falso.

Syl veria Peroira de Castro, monitora do
pianno do Instituto Nacional de musica, pe-
dindo sor aproveitada corno professora ca-
thedratica.— Nao ha que deferir.
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Conselho Supertor do Ensino
EXPEDIENTE DO Ert. PRESIDENTE.

Requerimentos despachados
Dia 7 de maio de 1920

Waldemar de Almeida Moita. — Indeferido.
Ernmanuel Teixeira Leito Barcelos, José

Carlos Teixeira Leito Barcelos. — Como re-
querem.

Directoria Geral de Sande Publica
Expediente dc 6 de maio de 1920

Pela pslicia ssnitaria do porto e pela I' de-
legacia de saúde, , foram impostas. por infra-
cção do regulamento sanitario vigente' , as.
seguintes nrultas

Policia saniraria do porto
Commandanto do vapor inglez Linderhall,

art. 9, n. 7, 2015000;
1° delegacia de saúde

Severiano Nunes Machado, art. 103, § 4°,
200000.

- Accuson-se ao. Sr. presidente do Estado
do Ceará, o recebimento do ()Moio n. 1.890,
de 19 deabril ultimo, relatar) ao pedido feito
pela Associação Commorrial da cidade d3
Camoeim, sobre a instalação do uma in-
spectorta do saúde naquela cidade (a. (.427).

— Solicitaram-se provideocias ao director
gAral da 'departição de Aguas o Obras Pu-
blicas. tio sentido de ser abastecida de agua
a estola OuLlica que funec i sna em um predio
da fabrica de tecidos Aliança, nas Laran-
jeiras ( e. .424).

- Restituirarn-se
Ao Sr. ministro, as contas qoe acompa-

nhrrara o aviso n. 2.039, de 30 de abril ul-
timo (n: 1.416) o as folbss pira pagamento
do possoal °ocupado nas ernbarcacões da
iuspectoria de saúdo do porto de S. Luiz
(n. 1.414);

Ao direcior geral do Industrio e Core-
morei°, devidamente informados, os momo-
riars doseriptivos de «um producto biologico
denominado soro endocriuo renal dinado
ao tratamento da toxhemia gravidics» e do
«um producto biologico denominado nepirro
Fôr°. destinado ao tratamento das alblimi-
florias, nephrites agudas u cbronicas e tio
urernia», para que pediu privilegio o' Dr.
Mario Gonçalves (a. 1.42,i).

- Comnrunicou-se:
Ao provedor da Santa Casa do Misericordia

do Rio do Janeiro, que foi deferido o requeri-
'atonto de D. Alice Pratos de Sá, solicitando
permissão para trasladar o corpo de seu
cunhado Dr, Leolino Pratos Sobrinho, do car-
neiro n. 7.322, do couriterio de S. João
Baptista, para o de ri. 7,33i, no mesmo- Ge-
nitrado (1.426).

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, que o mestre de 1' classe da 51 di-
vislo daquella estrada, Conoto Mendes de
Lima, uão compareceu- a osta directoria ge-
ral, no dia 5 do corrente mez, conforme sol-
eitaçao constante do Oleio n. 1.352, de 28
de abril ultimo, para sor submottido á inspe-
cção de sande (LM);

•
Maio de 'MS)

Ao administrador dos Correios do Estado do
Ilio de Janeiro, que o agente do Correio de
Campos, José Sobral Bitteocourt, : elo culpa.
roceu a esta directoria, conforme solicitação,
constante do oficio n. 1.288, de 23 de abril
ultimo; para ser subrnettido á inspecção de
saude (1.428).

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o requerimento do guarda.

sanitario da Inspectoria do Saudo dos Portos
do Estado de Pernambuco, Thoodorieo do Ana
drade Lima

'
 pedindo 00 dias do licença, em

proroaação daquela em cujo gozo se acha
(1.415);

Ao director-gerente da Companhia Nacional
de Navegaçaio Costeira, as informações pre-
stadas a esta diroctoria gorai, pelo inspector
de sauda do porto de Paranaguá (1.429).

Ao director geral da Doepesa Publica, a
folha na importando de 7805, para paga-
mento das porcentagens a que tôo' direito os
academiess do medicina, destacados na policia
sanitaria do porto, relativa aos mezes nela.
indicados (1.419);

As folhas nas importancias do 7852i0 e
1485800, para pagamento do pessoal empre-
gado na inspectoria de prophylaxia do porto
o de gratificações do mesmo pessoal, conce-
didas, do acairelo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro 'do corrente anno, relativas ao
moa de abril ultimo (1.420); o as folhas nas
importancias de 1;8765065 e 375$331, para
paramento do pessoal empregado na inspecto-
ria deprophylaxia do porto e de gratificações
do mesmo possoal, concedidas, de accb . do com
o decreto tr. 3.900, de 2 do janeiro do cor-
rento anuo, relativas ao moa do abril ultimo
(1.421);

Ao director geral do Contabilidade 'desta
Ministerio, a demonstração de distribuições do
creditos ás delegacias tiseaes do Thesouro
Nacional nos Estados para que efectuem, nos
portos indicados, os pagamentos das diferenças
de diarias. de voncinientos o das gratificações
para fardamento a que tem direito o pessoal
occupado MIS embarcações das inspectorias
saúde dos portos da Republica, durante o
armo do 1919, (1.417) ca folha na importando.
de 503, para pagamento do aluguel da casa
do porteiro desta Diroetoria Geral, durante o
toes de abril ultimo (i.S18);

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil. os . laudos de inspecção do saúde do
Boleodoro Francisco dos Santos Souza, Ar-
naldo José Alves Ferreira o Marcionillo Perna
Durão

Ao chefe de Policia do District° Federal, a
do Lindolpho Pinheiro Camara.

DeQue,'"inientos despoeltudo4

Dia 4 do maio de 1923

Expedi sn :
José Avgnsto da Costa (1.861). — Não

que deferir.

Dia
1° districto:

Philomena P. Rossi (1.824).— Fica rele-
vada a multa.

districto:
Maria da G. P. Bittencourt (1.672).— Fica

relevada a multa.
Alfredo do O. Leite (1.669).—Fica relevada

a multa.
Antonio Mattos (1.665).— Não pôde se.

atten rido.
Maria Mesquita (1.647).— Deferido.
Casimiro da Silva (1.7W.— Deferidos
J. Johopina (1.673).— Deferido.
Sonza Filho Sr Comp. (1.820).— No peide

ser attendidos.
Alice Carrilho (1.8271, Mexido.
João Francisco (1.8b5).— Sedo concedidos

00 dias.
Francisco V. Deulitreau (1.864).— Serio

concedidos 00 dias.



eanoloaa,e bom assim tulA ralação dos oso
portadores dessas matoriaa primas (oficio noa
mara N2';.

111

Ministerio da Fazenda

leTA	 Mio ers 1.9.,9 8037 b R.do ek,	 	 a
_ ..24......••n••••nffir

_

3° dIstrietC"	 ---
Manoel II. Madeiros (1.860~ Serão conce-

didos 60 dias.
4° districto:

3. Duarte (1.835).- Certifique-se.
5° districto:

Germano Domingues (1.735).- A multa
tca reduzida ao minium.

Gaspar José Corria (1.731).- A Multa fica
reiuzida ao minimo.

6° districto:
José Nunes Lago (1.801).- A multa será

relevada si a intlinaçao for cumprida dentro
de 30 dias.

Paula Guimarães (1.761),- Deferido.
João P. Mirauda (f.829).- Fica relevada a

O distrieto:
João P. do Couto Forras (1.820.- Serão

Concedidos 90 dias.
Antonio Miranda (1.863).- Fica relevada a

1.0° districto :
Ribeiro o Fornandes (1.870). - Certifi-

que-SC.
Francisco G. Barroiros (1.883).- Serão

concedidos 60 dias.

Policia do District° Federal
Por actos do 7 do corrente foi exonerado,

a seu polido, do cargo do 1° supplonte do de-
legado do 17° districto o bacharel Petrarcha
Au arogeslio da Cunha Vasconcellos o no-
meado para o dito cargo o bacharel Ildefonso
Simões Lopes Filho.

Ministerio das Relações
Exteriores

Directoria Geral dos Negocios Commer-
does e Consulares

MOVIMENTO DO EXPEDIENTE

Ao Ministerio da Justiça o Negados teto..
riores:

nemetteu-so um bolotim enviado pela Em-
baixada. em Paris, relativamente a alienados
brasileiros internados noa hospitaes francezes
(aviso n. 31).

A Embaixada em Londres:
Rametteu•sa a carta patente do consnl em

Belsingfors limado Sully de Souza (despacho
n. 9).

A' Embaixada em Washington:
Accusou-se o recebimento do public,açõoa

enviadas á. Prealdencla da Republica (despa-
cho n. 42).

A' Legação em Bogotá:
ACCOSOU-S0 o recebimento da lei roforento

a minas do petroleo na Colombia (despacho
n. 1).

A' Legação em Ilavana:
Accusou-se o recebimento do communica=

eaes relativas a facturas consularas (despacho
n. 5).

A' Legação em Quito:
Communicou ao a approvaçã.o da nomeação

do Sr. Gabriel Garcia Alcázar para vice-con-
sul do Brasil na mesma cidado (despacho
n. 4).

A' Legação em La Paz:
Accusou-se o recobimonto de ostatisticas

do commercio oxterior da Bolivia (despacho
n. 2).

A' Legação em Montevideo:
Accusou-so o recebimento de informaçõea

relativas a medidas sanitarias a serem appli-
caveis aos vapores de ultramar (despacho
n. 8).

Agradeceu-se a coinmunicação relativa
abolição do imposto sobre ausentismo (despaa
abo n. 9).

--Communicou-se-nr solo apprisaada-ir'ab-
meação de Fulgencio da Costa Pereira para
e4ento consular interino co' Togo:esmoia
(despacho n. 10).

A' Legação em Pokim:
llemetteu-se a carta patente do consul em

Shanghay Sr. Manoel da Veiga Menezes (des-
pacho n. 2),

A' Legação em Vice na:
Officiou-se relativamente ao provimento do

Oargo do consul da mesma cidade (despacho
n. 3).

Ao Consulado Geai em Assumpção:
Accusou-se o recebimento do relatorio do

20 trimestre de 1919 (despacho n. 2).
Ao Consulado Geral em Buenos Ama:
Accusou-se o recebimento do relatorio do

3° trimestre do 1919 (despacho n. 3).
Ao Consulado em Cadiz:
Accusou-se o recebimento de informações

relativas a desordens °ocorridas a bordo do
Vapor Guaratuba (despacho II. 1).

Ao Consulado em Genebra:
Oficiou-se sobre remessa do Boletim Com-

morda! (despacho n. 3).
Ao Consulado Geral em Lisbfia:
Aceusou-so o recebimento do relatorio do
trimestre do 1919 (despacho ri. 8).
Ao Consulado em Nova Orleans:
Oficiou-se relativamente a providencias to-

madas sobra vapores do Lloyd Brasileiro (des-
pacho ii. 2).

Ao Consulado Geral em Nova Volt:
Oficiou-se relativamente ao caso em que

foram envolvidos 03 brasileiro; Messias Santa
Arma o Antonio Figueiredo (despacho n. 4).

Ao Consolado em Southampton:
Accusou-so o recebimento do mappas do

movimento commerciai do 1919 (despacho
n. 1).

Ao Consulado Geral em Tribste:
oficiou-se relativamente ao caso das modi-

ficaçaes introduzidas no regimen do importa-
çao e exportação naquollo porto (despacho
n. 3).

Ao addido comrnercial Clit Buenos Aires:
Agradeceu-se a communicação relativa ao

veto á lei do Congresso Argentino sobre sus.
pensa° da sabida do assuca.r e outros generoa
(despacho n. 3).

A' Delegacia do Thozouro em Londres:
Remetteram-se 03 titulos do approvação do

nomeação dos Srs. Folgando da Costa Pe-
reira o Gabriel Garcia Alcázar, respectiva-
mente para agente consular cm Taquarombó
e vice-consul em Quito (despachos ns. 4 o
5).

A' Directoria Geral do Saudo Publica:
Remetteu-so o boletim sanitario de São

Francisco da California o enviaram-se infor-
mações sobro resoluções do Conselho Nacio-
nal do Ilytglene do Montevideo relativas a me-
didas sanitariaa a serem applicadas a vapo-
ras de ultramar o sobre o apparecimento em
Ilavana do uma enfermidade ainda não co-
nhecida (oficio ns. 7, 8 o 9).

Ao Lloyd Brasileiro:
Transmittiu-so cópia do uma representa-

ção do consul em Nova-Orleans sobro falta de
communicaçõea relativamente á nova linha
de navegação para aquilo porto (oficio nu-
mero II).

Ao Sr. Roberto Cardoso :
Rernetteram-se cópias do communicaçõea

feitas sobre conflicto a borbo do vapor Ingá o
sobre o assassinato do marinheiro Josó Fran-
cisco da Silva pelo mostro do vapor Mandil
(oficio na. 29 o 30).

A' Estatistica Commercial:
Remetteu-se um exemplar da estatiatica do

commercio exterior da Bolivia (oficio n. 31).
A' Associação Commercial:
Remot, eu-se cópia de unia carta cm que a

sociedade Dr. Krugor & Sommorfold. de Cas-
sei, podo informações sobro as materias pri-
mas do nosso paia qt.e podem ser utilizadas
pelos seus estabelecimentos do industrias

Conselho de Fazenda
.ACTA DA MISSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA DE 30 si

ANIL DE 1020
Aos trinta dias do moa de abril de mil

novecentos e vinte, reuniu-se o Conselho
do Fazenda, sob a presidencia do Sr. Dr. Ilo
mero Baptista, ministro da Fazenda, estando
presentes os Srs. Bonedicto Ifyppolito do 011-
seira Junior, director geral chefe do Gabi-
nete; Alfredo Regulo Valdotaro, director da
Desneza Publica; Ablenago Alvos, director da
Receita Publica; Didiino Agapito Fornandes
da Veiga, procurador geral da Fazenda Pu-
blica; Joaquim Dutra da Fonseca, director
do Patrimonio Nacional o Carlos Anensto
Navior Junior, director geral do Contabili-
dade Publica.
. Lida o approvada a acta da sossão do 23 do
abril corrente, passou o Conselho a exa-
minar e resolver as questees constantes dos
seguintes processos:

ilocurso do Costa Pereira & Comp. inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfandeg,a do
Hin de Janeiro mandando elevar do 3 $ para
39$o valor, por kilogramma. dos véos do filó
do algodão bordados, que submetta ram a des-
pacho nela nota do importação n. 6.613, do
2G de ago z to do 1918, cobrando-lhes a multa
de que trata o art. 39 da lei 3. 45. do 31
de dezembro de 1917.- O Conselho, por sox
maioria. é de parecer que se deve tomar co-
nhecimento do recurso para o fim do reles ar
a multa imposta. contra :c - voto do Sr. pro-
curador Didium da Voica que entende que Se
devo negar provimento por falta da amostra,
de ominai° com o parecer escrioto da Dire-
ctoria da Receita.-0 Sr. ministro resolvo do
acanto com o parecer da maioria do Con-
selho.

Naus° do Rodolpho M. Coimamos inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal do SIo
Paulo mantendo a da Inapectoria da Altar-
doga de Santos que lhe impoz a multa do im-
portuneia igual á diferença encontrada entro
o valor do 4:292$ declarado em a nota de
despacho n. 1.69, de 4 do janeiro do 1919, 00
do 4:539$ verificado na conferencia interna
da referida nota do desoaclo.- O Conselho
do parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolvo do accórdo
com o parecer do Conselho.

Oficio n. 469, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, de 17 de Junho de 1919, remettendo o
processo em que Alves & Comp. recorrem do
acto da inspectoria da mesma alfandega que
indeferiu o requerimento dos recorrentes se-
licitando fosso tolegraphado ao Coli go' Bra-
sileiro em Buenos Ayres, rogando certificar a
descarga naquelle porto, dos volumes cons-
tantes do despacho do roexportaçã.o n. 141,
de agosto do 1917, afim do ter logar a baixa
do termo do responsabilidade relativo ao refea
rido despacho.--0 Conselho é de parecer qsse
se devo devolver o processo á Alfandcga rafa
decidir como julgar acertado. O Sr. ministre
resolvo do accárdo com o parecer do Con-
solho.

Recurso de David Costiol interposto da de-
cisto da Dalegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul mantendo o da Alfandega do Porto Ale.'
gro que lhe impoz a multa de direitos em
dobro, nos termos do art. 60 do decreto
mero 12.328, do 27 de dezembro de iate,
pela stfferença do qualidade da mercadoria
contanto da guia de exportação n. 9, do 13
do janeiro de 1919, da Collectoria das Rendia
Fodoraes do Passo Fundos
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°Lúcio n. 735 da Alfandega do Rio do Ja-
neiro, de 5 de setembro de 1919, rernettendo
o processo em que Alberto Gom os & Comp.
recorrem do acto da inspectnria da mesma
alfandega indidarindo o pedido doa recorren-
tes sobre pacamen s o da taxa vigente no exer-
cicio de 1918, e no pela lei da recita para
1919, relativamente a mercadoria .:espachada
pela nota de importaçâo ia. 1.688, de 8 de
lanchas do armo passado.

Com relação a estes processos, o Conselho
Li de parecer que se devo dar provimento aos
recursos.—O Sr. ministro resolve de accórdo
com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão o lavrou-s0
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Oliveira, secretario do Conselho, escrevi.
— Homero Baptista.— Benclicto Ilyppolito do
Oliveira Junior. — Alfredo Régulo Valdetaro.

Abdenawo Alves.— Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga.— Joaquim Dutra da Fon-
seca.— Carlos Augusto Naylor Junior.

Fe•nn=4

Ministerio da Fazenda—Circular n.
Rio do Janeiro, 7 do maio de 1920.

Recommendo aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio a cstricta
observancia sio disnosto no art. 128 do regu-
lamento para o serviço militar. approvado
pelo decroto n. 12.790. de 2 da janeiro de,
1918, o (mal prohibe terminantemente como
dona annos depois da decretação do referido
recolamento, ci latia° algum, antes doa 3_
annos de idade, sela nomeado para o roncai°_
nalismo meeiro-fartaral ou admitti s io, em qual
quer caracter, em repartições ou estabeleci-
mentos da União, sem que apresente a cader-
neta de resorviaia ou. pelo menos. o certifi-
cado de alistamento.—Ilonicro Baptista.

eme.

Por titules do 5 do corrente mez foram
areadas as seguintes eolloctbrias para arreca-
daçIo das rendas federa gss: e n Durinhos o
outra em Viradouro, ambas no Estado de São
Paulo.

— Por outro da mesma data ficou resolvido
que a sécia da C,olloctoria das Rendas Fe-
deraes em S. Francisco do Paula, Estado do
Rio do Janeiro, actualmente ou Trajano do
Moraes, passe a ser em Visconde de Imbé.

— Por outro tambem da mesma data, foi
exonerado, a pedi do, Nicoláo Juba° Cardoso
do logar de escrivão da CoPectoria das Ren-
das Fedoraes em Pedreiras, Estado de São
Paulo.

— Por outro ainda da mesma data foi no-
meado Flamini° do Campos Leme, para o
logar do escrivau da referida collectoria em
Pedreiras.

— Por outros de G do corrente foram no-
meados:

Antonio Pinto do Lemos, para o locar de
despachante ad uaneiro, da firma Franco Fer-
reira & Comp.. da praça de Recife, junto á.
Alfandega da mesma capital;

Claudio Schaeider. pari identico legar na
firma Assablirg & Comp., da praça do ItaahY.
Santa Catharina, juuto á Alfandega de Flo-
rlanopolis, no mesmo Estado.

— Por portarta de G do corrente sues foi
concedila a licença de 90 dias ao operar%
da Imprensa Nacional Encly les Felippe de
Freitas,. para tratar de sua saude, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença.

— Por outra tambem da mesma data foi
concedida a licença de tres meses, para tra-
tamento de saudp, ao 18 otficial aduaneiro da
Alfandega do Rio de Janeiro, João Torres da
Silva Castro, ficando-lhe marcado o prazo de

¡oito dias para entrar no goso da mama

afreltoro Gabinete do Timoteo
Nacional

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
Telemaco Gonçalves Maio, nomeado 2° or-

nejai aduaneiro da Alfaudega da Balda, pe-
dindo perinisao para tomar posse do seu rargo
na Directoria da Receita Publica O assumir o
respectivo exercias° em qualquer das repor-
tições nesta Capital.—Indeferido.

EXPEDIENTE DO EM. MINISTRO
Dia 5 de maio de 1920 (*)

Sr. prefeito do Districto Federal:	 •
N. 58—Tenho a honra de communicar a

V. Ex, para os devidos fins, que ás fls. 41,
livro 15. do tabelião do 18° Officio desta Ca-
pital. foi lavrada, em 3 do rnez proximo findo,
a escriptura da venda feita pela Fazenda n a•n•
dona! a Venerando Alvarez Coelho, pela
quantia de 13:302$400, do lote de terreno
n. 301, da quadra n. 13, da explanada do
morro do Senado.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele.
rada estima e distiucta consideração.

Dia 7
Sr. ministro da Guerra:
N. 75 — Havendo Nicola Verlangl ori solici-

tado recon i leração, pelas razões que apre-
senta, do despacho de que teve conhecimento
esse ministerio pelo aviso n. 210, de 3 do de-
zembro do 1917, deste. minWerin, pelo qual
foi declarada preacripta a divi la do 927$360,
de que o mesmo se julta credor o a que se
refere o p 'ocesso ,encaminhado com o aviso
desse mes . no minist,erio n. 1.235, de 11 de
dezembro de . 916, Incluso tenho a honra de
devolver a V. Ex. o aludido processo, pe-
dindo-lhe se digne de emittir opinião sobre
o assurnpto.

Reitero a V. Ex. meus protestos de elevada
estima e consideraçio.

N. 76— Restituiu do os inclusos papeis, vin-
dos com o aviso n. 56, de 16 de janeiro deste
anuo, o relativos ao montepio pivendido por
JoÃo Isidoro Lopes de Souza, na quali lado de
filho de Joaquim Ferreira Lopes de Souza,
contra-me-tre da offiairia de modela lores do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
lenido. tenho a hoara do declarar a V. Ex.
que só depois de verificada, a interdicçâo do
mesmo João Isidoro poderá aer promovida
sua habili ação pelo cura ler nomea lo pelo

conine.tente, como consta do parecer,
junto por copia, do Dr. procurador geral da
Fazenda Publica.

Reitero a V. Ex. meus protestos do elevada
estima o conridoraçao.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 55—Re4tituindo os papeis que acom-

panharam o avezo de V. Ex. n. 4.74' , de 20
de outubro do anno passado, e em que D.
Maria Senhorinha da Paixao, Irmã solteira
e maior do remador do la classe da Potro-
mora do Arsenal de Marinha do rii0 de Ja-
neiro Maximiano Pinto da Paixão, falecido
no naufragio do rehoaa 'or Guarany, soli-
cita melhoria de sua pensão, de accórdo com
o (barato n. 3.50a. de 29 de janeiro do 1908,
peço a V. Ex. se digno do providenciar no
servich do ser canceliada a apo3Alla feita no
titulo junto ao mesmo processo, %isto com-
petir á in'eressada, além da pensão ue mon-
tepio, pensão coracspoodento á metade do
vencimento que percebia o finado ft:acciona-
rio, de accórdo coro o art. i°, pal'agraphe
unico, daquele decreto.

Reitero a V. Ex. os meus proteatos de ele-
vada estima o consideração.

(1 Reproduz-se por ter saliido com incor.
recções.

— -:. prefeito do District° Federai:
N. 62--Tenho a honra do commundcar a

V. e;x. para 03 devidos fins, que ás folhas
76, livro 957, do taba/hão do Terceiro I)fll.
cio desta capital, fui lavrada em 2o de março
findo, a cscriptura oe venda feita pela Fa-
zenda Nacional, a Bernardino Alvas da Fon-
seca, pela quantia de 14:971S560 do loto
n. 321, da quadra n. (0, da explanada morro
do Senado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.
vada estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de maio de 1920 (*)

N. 252 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. ten lo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 469, do
47 de junho, de que trata o de ri. 577,
23 de julho a rbos do anuo passado, em que
Alves & Comp. recor rem tio acto dessa
Inspectoria que lhes indeferiu o requerimento
sdicitando fosse telegraphado ao consul bra-
sileiro em Buenos Aires, para certificar a des-
carga, naquele parto, dos volumes constantes
do despacho de reexped çào n. 141, de azoto
de 1917. afim do ter togar a baixa do termo
de responsabi'idade as ,icnado, rasga va s,. por
doanacho do 3) de abril findo, proferido era
sessão do Co nselho do Fazenda, de acce, lo
com o parecer da mesmo Conselho, &volver
o processo em ap . eço a es-a inspectoria, para
que dec da como jul gar acertado.

N. 253 - Commnnico-vos. para os fins cou-
ve:daneis. que o Sr. ministro, te trio presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 602, de
2 de agosto, de que trata o de n. 754, de
11 de setembro, ambos do armo pas:ado, rota-
tivo no recurso i terposto por Costa Pereira
& Comp., do acto pelo qual mandastes elevar
do 30$ para 395 o valor, por kilogramma, doa
véoa de filó de alaorl s o bordados, que submot-
taram a despacho pela , nota de iniportaçlo

6 . 61 3, ' 10 26 de agosto de 4918, e giaa-n-
do-lhos a multa do art. 39 da lei n. 3.446. do
31 de s 'ezembro de 1917, relolveu, por des-
pacho de :10 de abril findo, proferido PR/ senão
do conselho de Fazenda, de accardo com o
parecer da mai iria clo mesmo Consel ho. tomar
conhecimento do aludido recurso, para o fina
apenas de relovar a multa imposta aos recor-
rentes.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul :

N. 172 — Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo p resente o processe
encaminhado á Directoria da floceita Publ ca
com o vosso officio n. 140, de 21 de jun ao de
1919, relativo ao recurso interposto por Nuid
Castiel do acto pelo qual mantive-tos o da
inspetoria da allandega de Porta Alogre.que
lho impoz a multa do direiloS em dobro, nos
termos do art. 60 do decreto n. 12.32s, do 27
do dezembro de 1916, pela ci.fferença de qua-
lidade da mt rcadoria constante da guia de
exportação in 9, de 13 de laneiro do anuo
passado, da Collectoria das Rendas Fedoraes
do Passo Fundo, resolveu, por despacho do 30
de abril fin do, proferido em sossao do Con-
selho de Fazenda, de accorio cpm o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao allu.
dido recurso.

Dia 7
Sr. inspector da Alfandoga do Rio de h.;

nei ro
N. 256—Em resposta a vosso officio n. 866;

de 4 do fluente, conenuntico-vos que nesta
data fica o porteiro do Thesodeo Naci
Sr. Galdino da Silva Barbosa, incumbido de
---

(*) Reeredur-so por ter sido publicado coa
incorrecções.
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receber o volume a que vos referis no mestiiii.
enleio. com D 10 f.r.n i421.10 da Fazen ia%
ciaeando co . oeir aanrellades, vicdrs no
vanar inglaz flev . 14. aqui entrado em laca
lembro do ann ,) na ,s3 Ao.

N. 237 — l i ava-m(1a Flodoardo Guimarães'
Torres, em petiçio de 3a de abril praximo
lindo, reclama io contra o facto dessa a'fan-
dega recusar-se a dar lhe nesse

'
 em 29 do

meomo nI nz, do legar de despachante adua-
neiro, pra o qual foi nomeado por titule de
29 c maran anterior, sob o fundamento da
hnver expirado o prazo, caba-me communi-
enlevos, de arcarei° com ()despacho do Sr. mi-
nistro, do referido dia 39 de abril, que, es-
tando o reclamante dentro do nrazo leal,
que sa conta da data da pithlicaç llo no Mario
Nicial e na.ra Os atiançadoa, data da pre°-
taça° da fiança, sem a qual no podem ser
empossados. 'tio ha motivos pa ra (Me 80
anaoino rer larnante soja iterado o exarciaio.

— Sr . director Geral da Imprensa Nacional:
— Communico-vos, para os fins con-

venientas, que o Sr. minetro, por despacho
de 30 de abril prnximo findo, exarado cal
enleio n. i9 A, do dia anterior. da Directoria
do estatistica C,oinmerriaL reanlven attteri-
zar-vos a fornecer á mesma repartição 340
exemplarro do ultimo reenlamanto sobro
facturas annsularria e a remeter ao TIrrouro
joa oxemalaras do mnorro reartilamente.

—S. a. director da Casa da Moela:
N. 32 — De acaárdo com o desnacho do

Sr. minetro, de 5 do vigente. rernetto -voc,
para ano providencieis a reapeito. o incluso
tedaernmina cm que a aesoR iaean Commercial
d... Bahia, por sou preoidente, reclama contra
a falta de estampilhas na alfandega do mesmo
cotado.

Sr. director geral do Contabilidade da Ma-
rinha:

N. 6—Em raro-insta ao odie:o n. 9G11.
le do !trino com que eacaminbaotes
os papeis everantas an reeamenta de miei-
Inc l uo-) ,lerecwri(10 ale° cabo. in-
valido, Anate, aio Casato, cabo-uno comem-

one a divide de que se trat). Lm-
por!.anc ; a	 .1.1c15. i foi	 á vista doptso orcainiahnilo ao thesouro com o
officio n 85, dr 8 do junho de 1913, da de-

ia tiaaal em Peanata leten, te,wio Sido o
no . '", 3 : rio erailea eon-ailidn á mesma dele-
gacia peta ordom n. 97, do 31 do março do

pa:sado da Directoria da Dospeza Pu-

-er. delegado fiscal no Amazonas:
N. 62—Bemetto. para 03 fins conveuientea,

03 inclusos titulo; de 16 do mez pra , imo findo
nomeanao José Luciano do Mora Rego O

) Godçalvea Tweira. para os logarea de
despachantes aduaneiros da Alfandega desse
Estado.

N. 63—Janto vos remetto, para 03 fins con-
Veneettes, o decreto nomeando o 2° escriptu-
rario da Velegacia Fiscal na Bahia, Custodio
DIe.nalen de Pontes, para idontico togar nassa
delegacia e o titulo do nomeação de Henrique
Taaaraa rla Miranda para o lagar do daspa-
chatim aduaneiro da Affande.ga desse Catado.

—Sr. clalee,ado fiscal no Espirito Santo:
N. 27 — liemetto-vos. para os fins conve-

nientes, a portaria de licença prorogando por
90 dias a já concedida ao escrivao da Cofie-
otoria das Rondas Fodoracs em Cachoeiro de
Jtapemirim, nosso Estado, Pedro Vieira da
Cunha.

—Sr. dalagado fiscal no laraithão:
N. 37—Juteo vos remeta°, para os fins Con-

venientes, a inclusa portara de 23 do mez
finda. concielen lo GO dias dele:raça ao agente
Leal dos impastos de conatimo no interior
iieset estado, Alvaro de Oliveira Pontas, para
tratamento de saude.

N. 38 — IlemetIO -1'03, para 03 fins come-
niiintaa. a inclusa portaria de 15 do tnez pro-
ainio flui lo, concedendo 90 dias do liaenca
pac. Lrat4mcui) dc Saude, a e' eacripturario

- drelfandefg	Estad?7,-Sylvte Gaieon-ao
Melada (3‘5 ,3.

— nr , dP.Igad') fie e em Mina; Games:
aa	 eaanae.evote para ce fins canve-

nleatio, Oel. :aso eaila nomeando into Po-
droso de Al,an . atea. para o earar de aocrivão
da Coleei-orla das' eandas Federas cal Santa
Rita da extrema, nessa esta-7o.

— Sr. delaaado fiscal no Pará:
N. NO— Remattn-vas. para os fins canse-

nienteo, os inclusos titulas nomeando deOpa-
chantes aduaneiro; da Alfandega desço Estado,
os despachantes games da mesma Alfandage,
Francisco eives Branco, João Pedro Pascio
José de &queira Baldei/os.

N. 51 — liemattovos, para es fins convs-
nlenteo, os titules nomeando Francisco Dantas
de Froitas, para o logar do esarivão di Colia-
etoria 11as Nadas Federaes cm Anaiás, tenso
Estado, e Firmo Gornes Pe,raira da Silva Jaa-
quim Magno Simões Rodrigues. respacti vam .m-
te, despachantes aduane:roo da Alfan lega
desse Estado o da Mesa do Renda; Fa tar- eo
Obidos.

N. 52 — Rametto-vos. para os fins conve-
nientes, os inclusos findos notneaado alespne
chutes aduaneira:. da AINteleaa dessa Estado,

ilaaaachtreas r.:"Tae.s da ino .Sma retartiaIn,
Marcelinn 'Ar; d^ Suun Jo .zé. Ma ria leeketle
Arsanio Francisco Barbosa, Vei-issitno Volante
do Conto e Antonio Augusto da Cunha Cera
queira.

— r. &inove) fiscal na Pacahyba:
N. 20 — Remetto-roa, para os fins coa ra-

nientes, o incluso Liado da le do suei prnximo
findo nomeando o despachante geral da
alfamlega . 7ason Estado. Firadliaen
• neto. para o loear de despachante
&Arroteie., da mesma alfandaga.

— Sc. delegado fiscal no Estado de Peie
natnea'.,0:

N. 75 — Primatto-vos. para 03 fins ~ac-
ne-toes. os i talasos tita loa noinnando Oscar
de Fr , !itw4 Gèivano Ileccieo da Silva. (anima-
raias rasaealivameala. despachantes adua.
naire	 al taia laea dessa careta' e da firma
comeeraial	 ez Comp., junto á refe-
rida altandaza.

N. :9--o,..netto-vos. nara n5 fins conve-
nientes, o inc l uso tenha do 4 do corrente
moa, nome,a;'da o bacharel Nahor Benrea
Cavalcante para o legar de agente fiscal doa
impostos do consumo no interior dessa Es-
tado.

N. 80—Remettc-vos, pari os fins conve-
nientes. O lor/uso titulo lo 5 do eorr3nte
mez, nomeando Tolo Cezar Allemerque,
para - lupor de coleetor das rondas federacs
em Italabé. nesse Estado.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul

N. 173—flonsatto-vos, para 03 fins mire-
nintens, as portarias de Rança do 40 eacrip-
turario da Alfandega do Rio G .-ande, n isso
Fstado„Toão da Abrau Velho, e do canferente
da 'Masa de Rendas Feler,.es dc Quaraby,
tamboril nesse Estado, Antonio Magoam mania,
ficando -lhes mareado o prazo do 30 dias para
entrarem no gozo das mesmas ficenoas.

N. 174-11ornotto-vos, para no fins conr?-
nieutes; a inclusa partaria do licença conca-
delida 90 dias de licença, em twararae a. ao
anotado cacripteuraria doeu. daleaacia., Felipe
Silva, para tratamento do saloio.

N. 175—Remettooms. para oa fins conve-
nientes, o inclusa titnlo -Ido enrrenta nieZ,
nomeando o despachaato geral da Mesa do
fenda': Pailerses do Jaguar:to. ness Estado,
Dicen Silva Moreiia., para o loAar de despa-
charia? aduaneiro da mesma repareçaa.

.',7e—fiemetto-ve, para os flua nativa.
njereeii, os inclo grsti ti!os do t% do tOe% nrn-
aina, findo, nOmeanio os dosn:el:ttos L.,,rang
da Aliendeea da c . tado do Ria Grand-, oesso
Estado, Elaardo Fotos e Joao GeriuPiL? \Vil-
Ubaldo Schruader, para o locar •tespa-
chantos aduaueiros da mesma - ateia !a.a..

— Sr. deleaadi, firai na Rio Gni) rb
Norte:

N. 23 -- Remo; to vos, 0ara 03 fins conve-
nientes, o titulo do 19 do mez ultimo, nome-
ando Alfredo de Castro Aranio, para o legar
de escrivão da Collaatoria das rendas falante
cm MOs30tó, uca Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 171 — Renato-vos, para os fins como-

niautes, os titules do 28 do moz Ia-mimo finda
constantes da inclusa calaça°, nomaarada os
despaaeantes genes ils leam ..'ega deasit
ta lo. João João Dapt.i0.a da Casta o (mire,
para os legares de despachantes aduaneiro;
da mesma alfandoga.

Rela ,.! rio nominal (lin dos , mclianica geracs
Alrandela rir Santns, nomealos despachaates
a Inanciros da mesma Alfandega;

João ilaptista. Casta, Jose Martins do Al-
Incida. Jose Willmetedore Joaquim do Freitas
Azevedo, Soar) Alves Borges, José Mandes
Leito. Jcsantar Caldaa, Joaquim da Silveira
Prestes, Jnão Pinto da Almeida, Luiz Carlos
da Silva, João Gustavo Granunar. Ja.:101 Mon-
de- .Too Paulo da Veiga To-res, José Patricio
da seiva, alheira Aulicino, J. 13. Vaseoacollos,
Marcolino P. de andrale, Mauoal Serra Pinto
Abonai Topas doa Santos, Joao da Cunha Ray-
nart, .1a-J N'az Guimarães Sobrinho. Arntiae.11o
Ciaarn di eilveiea., Joaquim Simões. JOSe
tiotta. .1 datem dos Aajos da Silva Padeira,

Peirão Junior e Lincoln da POUSCea
Leit.

N. 172-11emetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos tittilos nomeaualo despa-
cleintes aduan airas da firnla P. Mataraz....o
Comp., junto á Alfaialeza de Saatoa. nessa
Esta i r), Somo Campos 1Ie 1 1)ren, José Luiz si-
Mões e ilermen paila Rant' vota..

— Sr. delegado ti,eal r iu Ser-gipe:
N. '73—nemetto-vos, para os fins conve-

nientes, o Melas) titulo nome.ando o despa-
chando ac ...al da a:fandege desse Estado. Luiz
Facundo do Valho, para o lozar dc. ilaapa.
diante aduanoiro da ineena aeeedeea.

N. 171—Junto vas re 0a!'a	 fhuiL cOn-
VOnientes, 0 titulo de 5 do curren t,: mai, no.
roaaado Flamini° da Campo; Lema para 0
togar do escrivã.o na collo ,tnria ,I; n; nen-I3;
Federaas em Podraira, nessa Estado.

N. 23—Remetta-vos, pa aa e; fins clave-
nientos, o inclusa titulo nomeando o caixeiro
desnaebailta da elfaudeza (inste Estada Ila-
rarlito eedia, para o lagar do despachante
aduaneiro da mesma alfandeea.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO GIL anansenn
RCQuerimentos despach.ados

Dia 6 de maio do 1920
A. Castro Loa!, consultando sobro paga-

mento do vencintento3 no periolo do transito.
--Proceda-se na ftirma do parecer.

13XPEDIENTE DO ED. entecToTt V"P"

RelpiCrimentos doonachodos
Dia, 26 de abril de 1920

Alzira Feraelra da Silva Piragiba e cites.
pedi lar) praemerno de [emacies deivalaa par
sua finada mãe.— Satisfaçam a exigueia . da
infarmação.

Dia 27

Julia Adelina da Sanza Campos, pe lindo
pagamento da poitsIo (1,ix.ada par sia 'i:itada
tillia.—Satisfaça a exigencia do pareer.

Dia 28

Cari na Saraiva de t'arvalito, po1 e u.)
jo , le Iitol ,).—:zaWiea a ONtgencia da ele



1222.Sgbaciol, 

...„--almira Robalo Barbosa, pedindo paga-
alto de pensão.— Satisfaça a eggencia do
párecer.

Dia 30
Julio Miranda, pedindo pagamento de pen-

ao.—Satisfaça a exlgencia da informação.
losé Antonio Machado, por seu procurador,

pedindo expedição do titulo da menor Nina,
—Satisfaça a exigencia.

Dia 5 de maio de 1920
Walfrido Souto Maior, pedindo certidão.—

Declare °apressamento o fita para que pede a
certidão.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO EB. DMECTGE

Dia 7 de maio de 1920
Sr. inspector federal de Portos, tia o

Ca naes:
N. 122—Communico-vos, para os fins eon.

veniontes, que em notas do tabelião do 11,
Officio dosta Capital, foi lavrada no dia 27 de
abril ultimo a escriptura de venda feita pela
União á Sra. D. Maria de %feira Ponna, o loto
de terreno n. 297, da quadra 13 da esplanada
do morro do Senado, nesta Capital.

N. 123—Communico-vos, para 03 fins coa-
venientes. que em notas do tabelas, do 1 0 Of.
ficio desta Capital, foi lavrada no dia 16 de
abril ultimo a escriptura de renda feita pela
União ao Sr. Antonio Leite Fernsndos
'Carvalhal o lote do terreno n. 320 da quadra
10, da esplanada do morro do Senado nesta
Capital.	 •

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 3—Devolvendo-vaa o incluso processo
encaminhado com o vosso officio n. 121, do
1 do novembro do 1913. sobro o aforamento
de um terreno do marinhas e accrescidos,sitos
no logar.denominado Ilha do Posto no mu-
nicipio do Espirito Santo, requeridos pelos
Srs. Hard Itand Sz Comp., recommendo-vos,
que sejam sati sfeitas as oxigencias do parecer
da Sub-directoria Techenica.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande do Sul:

N. 4—Em resposta ao vosso telogramma, de
13 de abril ultimo, incluso vos remeta° por
copia o que consta do livro do tonto da Sub-
directoria Tochnica. com relação ao 2° os-
erinturario dessa alfandega JIcinio Fortunato.

Requerimento despachado
Anna de Mattos Vieira Canet e seu marido.

—nequorem em termos claros e explicitos,
exhibindo os documentos que façam prova
de propriedade do domiuio titit do terreno do
que se trata e do pagamentos dos foros veu.
"idos.

Directoria de Contabilidade Publica
f:XIMEDJENTE IR] SR. DIRECTO%

Requerimento despachado
Dia G do maio do 1920

Companhia do Seguros de Portugal o ri-
tgamar, pedindo certidã —11111t0 o original
da procuração o provo que 6 a mesma passa
a 0L10 alude a dita procuração.

¡Poocuradoria Geral da Fazenda Publica
RSPIT.DIENTS Do DE. PE0CURADor. GE11.M.•

Dia 7 de Ubá° de 1920
Sr. Dr. 3° Procurador da Republica na

fleeção desta Capital
N. 7a7 — Rogo a V. S. se digno do prestar'

1310 esolare,citrientos que solicitei no oOlcio

filAktio uenCIAL
•111.

n. 2.957, de 31 -do outubro ultimo, sobre a
acçao que foi proposta, contra a Fazenda
Nacional, por D. Thereza Barbosa de Olivoira
Santos, a que tombem se roforo o meu oficio
ri. 3.438, de 22 de dezembro, em resposta
nfficio de V. S., n. 693, de 3 deste uniam)
mez, uma vez que de toes esclarecimentos
está dependendo o despacho do Sr. ministro
á petição da referida senhora, datada do 29 do
julho do armo proximo findo.

— Sr. ministro presidente do Tribunal da
Contas.

N. 756 — Com o officio n. 160, de 14 de
fevereiro ultimo, a Directoria do Expediente
desse Tribunal remetteu a esta Procuradoria
Gorai, para ser entregue ao interessado, a
provisão de quitação ii. 100 expelida por esse
Instituto em favor do ex-cobrador desta repar-
tição Francisco Alvim Carneiro, com a decla-
ração de que o mesmo tribunal não resolvera
sobro a baixa da fiança por não ter sido por
ele julgada.

Havendo equivoco. porém, nessa comuni-
cação, porquanto a fiança do que SO trata foi
julgado por esse tribunal. em sessão do 13 de
março de 1919, como consta do officio n. 403,
de 30 do aludido mu. rogo a V. Ex. que se
digne dar disso conhecimento a osso Instituto,
afim do que delibero oito sobre a baixa da
fiança o seja o Sr. ministro autorisado a coa-
eedol-a.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
estima e elevada consideração.

Si'. director da Recebedoria do Districte
'odorai:

N. 755 — Respondendo ao vosso oficio nu-
mero 193, do 11 do fevereiro do corrente
anuo, communico-vos que a Inspoctoria do
Esgotos, pelos ()Meios na. 29 P e 28 do 5 de
abril do 1919, mandou cancelar o lançamento
do taxa de saneamento, nos exercicios de
1917 e 1018, do predio da rua Soares Cabral
ri. 19.

— Sr. presidente do Conselho Administra.
tivo da Caixa Econoinica nesta Capital

N. 7O3—Coramunico-vos. para os devidos of-
feitos, que o Sr. Dr. Antonio Pinheiro Lobo de
Menezes Jurumenha dopositon no Thesouro
Nacional a 1° via da caderneta desse estabeci-
mento n. 1;02.010, 34 sono, de sua proprie-
dade. em caução da fiança do 600$ que
prestou, nono Procuradoria Geral, em 29 do
mor proximo findo, em favor de D. Francisca
Heraclide.s do Assia, na (moldado do agente
dos Correios era S. Peoirb d'Ahleia no lss' todo
do lio.

Peço avisar-me, logo qu9 tiver sido feita a
nece.ssaria nota na conta cbrânto do deposi-
tante.

Sr. ministro da Viaçao e Obras PU-.
Uca:

N. 745 — Nos termos do art. 3. 0 §§ 10 c 2'
do decreto ri. 11.4 .1.7, de 20 de janeiro do
A915, apresento a V. Ex. o recurso inter-
posto pelo oficial interino dosta Procuradoria
Geral, bacharel José Amaria° Pinto da Silva,
designado para represeutal-a de accOrdo com
as ordens em vigor, tri inspecção e saudo do
inspector de 4° classe da IlepartiçãO Geral dos
Telegraphos, Salvador Francisco do Oliveira.

A primeira junta medica julgou o Pincelo-
nario e na segunda considerou-o invalido.

Havendo contradicçao entro os deus Lodos,
só uni terceiro exame poderá decidir das con-
dições de solide do ins.peceionadà.

Apresento a V. Ex. os prOtc.st03 de minha
elevada estima e distiocta consideração.

— Sr. director geral do Patrimonio do Dis-
trict° Federal

N. 75i — Tendo esta procuradoria expedi-
do aviso para pagamento da taxa de sanea-
mento dos predio.s as. 311 e 143 da rua São
Francisco Xavier, o respectiao inquilino infor-
mou que os prados cru queStão pertencem á
Prefeitura t

Maio de 102Q

Afim de que possa aer dada baixa na divid4
em questão, peço-vos os devidos esclareci'.
mentos.

— Sr. administrador dos Correios no Esta-
do do Rio:

N. 754 — Communico-vos que, de accórdo
com a guia n. 102, dessa administração, ex.
pedida em 17 de março proximo findo, o Sr.
Dr. Antonio Pinheiro Lobo do Menezes Jura'.
incuba prestou, nesta procuradoria geral. a
fiança do 6005 que garantirá a responsabi.
lidado de D. Francisca Iferaclyiles de Assis, o
a dos seus propostos, no legar de agente doo
Correios em S. Pedro d'Aldeia, nesse Estado,
para o qual foi nomeada por titulo de 28 de
janeiro de 1916, do cuja data Vigora ecoa
flana, tendo sido caucionada no a:besouro
Nacional a l a via da caderneta da Caixa
Econornica deka Capital n. 502.010, 3° serie,
com um deposito igual ao valor da fiança.

— Sr. administrador dos Correios de São
Paulo:

N. 740—Em resposta ao vosso oficio nume-
ro 9.085, do 29 do mez proximo findo, de-
claro-vos que o processo a que nelle vos referis
e que diz respeito á fiança do agente postal
do Palmares, nesse Estado, vos foi restituido
com o oficio n. 3.401, de 15 de dezembro ul.
timo.

— Sr. inspector geral do Esgotos
N. 74 — Peço vossas providencias no sen-

tido de ser rectificado o communicado a esta
procuradoria o lançamento da taxa de saneao
mento do predio n. 133 da rua de S. Fran-
cisco Xavier, no exercício de 1919.

Do accôrdo com o que consta a fl. 54 V do
livro 8°, numero de ordem 9.385, o proprie-
tario Oscar Elysio Passos Macedo pagou a
taxa pela certidão n. 39.101.

Acontece, porém que a fl. ta do mesmo
livro, numero de ordem 9.182, o preclio está
tombem lançado dessa vez em nome de Luiz
de Souza o Leopoldina Ramos de Souza, lan-
çamento para o qual foi extrallida a certidão
de n. 39.098, que, ao que parece, deverá ser
cancellada.

— Sr. director geral do Patrimonio da Pre-
feitura do District° Federal

N. 715 — Tendo essa directoria, no oficio
n. 236, do 8 de outubro do 1918, pedido o
cancelamento de dividas de poliria d'agna e
saneamento do predio o. 153, da rua da Mi.
sericordia, por pertencer o immovel á Prefei.
tura, e tendo feito acompanhar o referido ofii.
cio do dons avisos expedidos por esta pro-
curadoria, um dos gimes se refere ao predio
n. 151 da mesma rua, consulto a V. Ex. se
tambom o de n. 151 pertence. á Prefeitura.
• — Sr. delegado fiscal em Minas Geraes

N. 716 — Declaro-vos que o Sr. ministro,
tomando conhecimento do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 23't, de 21 da
novembro de 1010. no qual Nd a patiç5o oro
que Trajam) Jos?: Soaras, da Villa de Conquis-
ta nesoe Estada, pediu que lho fosse permita-
do pagar em prestao5e5 mons.aes de OS ir.
importancia de 547S, total de urna multa que
lhe foi imposta pala collectoria da referida 10...
condado, e custas devidas peio processo exe-
cutivo que lhe foi movido, resolveu. por des-
pacho de G do meo. proximo findo. deferir o
referido peliOo, cuja effeotioaçao fica depen-
dendo da aasignatura, por ele, de um termo
de contissio do divida e promessa de paga-
mento, e da observancia do disposto no arti-
go 342 do decreto n. 10.902, de maio do
1914.

O ternio‘a que venho de rue referir será
logalisado com o pagamento do salto indicado
n. 29 do O 1° da tabela a da lei n. 3.956. de
2:; do dezembro ultimo, devendo sor cumpri-
do o que cérista deste officio, depois de haver
sido pago o selo indirado no is. 29, § /Oda ta.-
hella I). da aludida lei.
- N. 747 — Peço providenciois junto á Acirra.
nistração dos Correios nesse Esta, no sen.
tido de sor ia:yr:tad° qual a data Qin qua



St. bt ado

Fasta do Prado Luz, doiam o emoli:ia
do agente dos Correios do a. Carlos de Jaeuhy,
para spie poda ter solução o processo a que 60

reiPl'e O vosso oficio o. 50, do 21 do fevereiro
ultimo.

N. 7:12 -- Em resposta ao vosso talegramma
n. 2.970, de 27 de março ultimo, vos doelaro
tino o processo do reforço da fiança do escri-
vão da Coll netoria do Baependy Bras Massa-
fera, foi enviai() ao Tribunal de Contas com o
officio n. 2.8iii, de 20 do outubro, nada cons-
tando, até hoje; sobro a solução que elle Ode
ter tido.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 74a3 — Por perteirer ao archivo dessa

repartição, junto vos restituo o p^ocessn do
Ineti °Oleio n. 3:76, de 28 de fevorciro ultimo,
que, por equivoco, acompanhou o vosso officio
ia 3s, do 27 do ines proximo findo.

N. e50 — Junto vos lamento uma petição
do Lauder:iro Escorar, ox-agonte dos Correios

Tombadmiro, nosso Estado, datada do 25
de se:amaro de 1917, afim de que promovaes.
eoln arraosa,. a cobrança do solto a que olla
osta.va sujeita na °Ocasião erraquo foi ass igna-
da, asten a ida a disposição do art. 50 do regu-
lamento rospoctivo .

Urna vez realizado e-aso pagamento ata
mesmo por meio exacutivo, devereis imole-
dia:amante mstituir C Sra petição a esta Pro-
•uradoria, Gocai, afim de que o Sr. ministro
possa tomar coahocinmato do sou atsunspto.

Recebedoria do Districto Federal

ENPEMENTE DF. G DE MO DE 1920

RequerimcnIOS dc3pcithados

Maria Porpettia de Jesus.— Officio-se no
aontida propos to á Repartição do Aguas o
Obras Publicas.

Peraira & Pinheiro.— Provem ter sido pg.()
o imposto do P. semestre de 1919. Officie-se á
Pronuradoria Geral da Fazenda Publica
manto ao abono do pagamento constante do

cimbre/mento de ti. 7.
Joaquim da Silva.—Faça-so a annotação

proposta, officiando-se, do accôrdo com o pa-
recer, á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Arnaldo Prado o outros.—Faça-so a anno-
taçao proposta offiriando-so, no sentai° do
parecer, á Procuradoria Gorai da Fazenda
Publitm.

Cerdeira Pinto & Comp.—Da-so a baixa
siesto r'v.r . c i c io, e cancelle-so a respectiva cer-
tidão. Junte-ao ao proeosso e volto esto. 	 .

Nade. J. Deeacho.—Idem.
Abrahao Elias.—Idem.
J. A. Cabral & Comp:—Idam.
lias Mondas & lats.— Idem.
Ilerthe Sucrou . —A 2 Subdiractoria.
Carlos Piquots.—Ileconheoa as fiemos dos

signatarioe do documento apresentado. para o
'pus autoriso a sua entrega, mediante recibo.

Gormano Brandão.—Prove o allegado.
João Baptista Junlor.—Satisfaça as oxigen-

a/as do parecer.
Guimaraes Lemos a-. Comp.—Transfira-se.
Maria 13, Ilrandrio.—Ideni.
Francisco Alvos Martina.— [dom.
Monteiro & Cruz.-- 'dom.
Caseiniro de MatralltS09.—
.1. P. do Somas Comp.— Idem.
ArthlAr C. dos fian tas.— Idem.
Geraldo:: alota. ao Barros Falara—Idem.
Julio José armados Costa.— Idem. Im-

polilida cada em t.; OS vendedores a malta do
grao aanirao, na 'fama da lei.

Francas:ti Martina.-- Arahive-se.
Cotnanithia Oliveira Indnstrial.— Averbese
till.11:1!1,:a.
II. I'. Finlay & Comp.. Limitada.— Idem.

Imponha a multa-de 505, grão mininto, na
Mima da lei. - •

kasesicisea- Tavarea, —a itlaen, alentas:

Utquinit	 lot:o-,1„a da Silveira .—
icibo.

Alexandre '1: earoa	 Apriesante o respe-
ctivo distracto so3 til .

Podolpho Municia— a sresentada a patena)
de reaistro. avortie-se a mudança.

Sacheti	 Nada ha que providen-
ciar por parto ilesas repartiaao.

Dias & Filho.— Apresento seu centract)

José Dias Pereira & Comp.— Apta:sente sua
patente de registro.

João A. Fernandes.-- Provo o direito do
vendedor dispOr do 'amovei.
. :Vasoso Froiro do Almeida .--Apresentem

gula de quitação das taxas de saneamonto e
consumo de agua, devidaineate processada.

saffl aos vieaesaia,— ap sesentada a paterno
do registro, averbas , a mudança.

Salomão elimino.— Idem.
Som:lies & flam a.— Da-se a baixa no
semestre deste exercido.
Elisa E. Reis.—Certificitie-so quanto ao quo

constar dos livros existentes nesta repar-
tição.

Johnson & Comp.—De siar:ardo com 03 pa-
receres, reduza-se para 8:400a o vazor loca-
tivo do estabelecimento.

Dr. Francisco- Salema Garção Ribeiro.—
Cotai tique-se o que cfmstar.

S. A. Casa Ilauisier.— Seu direito do
raclamar está perempto por ter violo féra
do prazo lega,. Procada-so a respectiva
coa:tanta na farina da lei, de a.ccarilo com
o narcoe.r.

WtV.tCs d03 Santos & Comp.--Eotrogno-ee do
Reeórdo com o parecer a quantia de 2:2005,
cassais ...aludo-sai a despeza c 020ndo-se a con-
versão propost .

Colmeia °ia Corarnercio Teansmari no. —
P;OVO o pagameoto dos impostos do 1019 o
semestre earrefite.

Aliamos Sotaina-- Prove a época da ter-
minarao de sou nego; ia.

Aniona A. de Sova o Sá.—Comploasaso o
lançamo n s.o ledo IP.0.10 proposto.

J. Pitam & Comp.—Paguem a importando
da multa em debito. c.oneuroie a enissoncia
meu despacho de 10 de março lindo.

Maria 8. da Silva e outros. — Pagloan as
taxai do 1919 em debito e reconhoçam a firma
do signatario da certidão junta, para o atto
autorizo a sua entrega mediante rocio.
• • Elias Pio Monteiro da Silva. — Entrameao
a importando do 735, esaripstirauaeso as das-
mas com depositas de diversas origetis.

alFasTO DE CONSUMO

Ecouerimentos despachados
Francisco de Almeida. — Coactalo (ogro

dias de proso em proc.;aç.lo.
Bordai/o & Comp. — A" SEI)celatenioneia.
1,uiz Comia-rano. — Idem.
Ilirni Londona — Apresente moam:me:10,

intime-se.
11 :,rolra Nunes 8, Comp. -- Seja prssento

serita:aldearia.
Cori s aa 'abeiro SI Comp. — Etscaminheso,

informando.	 •
latag.ança Cid & Comp. — Idem.
Novato & Fillios.	 flestitua-se.

--	 ".
Ilaymildo, Coutinho & Cano. -- Idem.

~um...má

AUTOS DE larnatsVo
Auto a. 733, de 2.2 de dez ,mbro de 1919,

contra Francisco Gonçalves.	 -

Di accardo com o parecer da Suparinten-
detida da Fiscaasaçáo do iniocao i lc atoisorao
julgo aeseedenio o auto tai tis. e :r ponho
ao autua° Frauc ised Gona•t as a triata do
505, minam do pena eommioada no arte 175
lotra i, n. Ui, do regulamento animo ao de.'

eNt, ii. 1.9:il, do 16 je feverriro do 191ii.

Stoco t autor.a , I ia abril de	 — LeisE, il ido, dirc:•,sor.

Auto n. 69R. de 14; de drzembro de 1919,
contra Alre g MalaWics Comp.

Em faca do ano ficou apurob) pela Supera
intondencia FisealizaaSo do imoo-ao do con-
sumo, julga impem:Monte o auto de Ib. 2,
sobre o que assolda esto proc.e.sso, neto que
rocorro ex-Vicio deste acto, na farma da lei,
para o Esmo. Sr. ministro da Fazenda.

Recebedoria. 1 de abril de 1920. — /Mn
Brigi1o, director.

Ant.) n. 478, de 3 de dezembro de 1919, cen-
tra Franci ,co Graell ,f; Comp.

Em faca do que ficou aptiratlo polo Superin-
tendencia da Fiscalização do impo t o de con-
sumo, julgo improeodente o auto te lis. .?,
sobre que assenta este procao, pelo que re-
corro ex officio deste ac to, na firma da lei,
para o Exulo. Sr. ministro da Fazenda.

Ilecabedoria, 1 do abril do 10:.0.— Loa.:
Erigido, director.

Auto n. 582. de 10 de dezembro de 1919, con-
tra Ilaut Telles Ribeiro

Em face do que ficou apurado pela Superiii-
tendendo da Fiscalizarão do impo-sto de consu-
mo, julgo improcedente o auto de fls. 2, eo-
bro que assenta este proaosso, pelo que re
corro er-ogicio deste acto, na farina da lei,
para o Esmo. Sr. ministro da Fazenda.

Recebedoria, 1 de abril de 1020.— Laia
Erigido, director.

Auto 2,. 739, de 1S de dewmbro dc 19.19, ean-
fra Alberto Pinto Cortez .

Em face do (jun ficou apurado polo Suporia-
tendendo. da Pisealizaçao do imposto de coe-
sumo, julgo hnarocedenta o auto do fls. 2,
sobro que assenta este processo. pelo que re-
corro ca'-ogici, deste acto, na fórum da lei,
para o Exmo. Sr. ministro da Fazenda.

Becabedoria, 1 de abril cle 1929.— Luiz
Eriuido, aicector.

Auto n. 556, de 10 de dezenabro à 1919,
• contra .108é Maria de Oliveira

1,1 a 7a:da 0;71rT.lr.	 arai° sa.. 1920	 Saaal.

. Em face do qao ficou apurada pela Superin-
tendendo da Fiscalizado do Imposto de Coa-
sumo, julgo improcedente o auto de fia.
sobre que assenta ema processo, paio cate
recorro e ...c-officio desta acto, na iatut da te',
para o Exma. Sr. ministro da PazenSa.

Recebedoria do DistrietoFeacral, t do abril.
do 1020.— Luiz Erigido, director.

Attto n. 484, de 3 de dezembro dc 1919,
contra Saraiva 4- Comp.

Emfaeo do que ficou apurado pela Sopor-
intendendo da Fiscalizado do imposto do
Consumo, julgo improcelenta o aoto de Os. 2,
sobre que a ssenta este procosso, pelo que
recorro- ex-officio deste acto na fama da lei
para o Ema. Sr. ministro da taszenda.

llosobtaloria do Districto acat ara', 1 da abril
).020.— Luiz Erigido, dilectos..

Auto e. 743. de 13 de dezembro de 190,,
. contra Pegou 1%; Comp.	 .

Em face do que ficou apurado pela Super-
intendendo da Fiscalizaçâo do Imposto
Consuma. julgo 401)room-iene o auto le tis. 2,
sobets aio) asila este processo. polo que
rent:ara asai/asas desto noto, na :arma da leis
para -; E	 '") . .r, • n t Atro '2 FR Owi a..
.,11ocatiesioria lo histrasto Fodoral, I s de abei&

do 1 .;127— Ui,:	 dirCtQrt •	 • N
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Auto n. 244, lavrado em 20 de agosto de 1919,
cantra Azevedo, A tirada 15" Co7,1L )., estabe,
. :dos et rua Ao,: n. 94.

Decisão—Contra Azevedo, Andrade & Compa
foi lavrado o auto de fls. 6 por terem sido
encontrados, expostos á venda no estabeleci-
mento de Virgilio Santos & Comp. quatro
barda do quinto de vinho nacional, ainda
intactos, acompanhada': de 480 estampilhas da
taxa de $015 sem se acharem inutilizadas no

P NO com o numero da respectiva nota dei
venda, a data da sua entrega ou remessa e a
assignaturs ou siinpl ; iniciaes do vendedor,
no caso vertente os autuados.

Su: nettido o vinho á analyse do Labora-t
te rio.Nacional, declarou este, pelo seu laudoi
( 11s. 11, tratar se de um vinho artificial,'
;„ ilo nue foi lavrado o auto complementar c/tf
fls. 1: .

Ouvidos Os autuados e prestada pelo agente'
&asai a infirmarão regulai imitar, foi emittido
r atascar ;mla Superintendencia da fiscalização
do imposto do consmao.

Isto posto.
t:(,nsideran , que as esta aapilliaa que acima,

panir vain os barris a alies pertenciam de
facto, tendo-se em vista que os o p inares que.
se encontravam em cada um combinavam cora
os numeres Inça& 1 pelo respectivo fabri-
ca ate. no verso de cada serio de estampilhas;

cotas: a rando cp -, mesmo tendo sido irra-
gularnento entregues aos autuados a maior-
parte das estar pilhas, bem como os barris de
vinho aaarehendidos, antes de ter sido feita
a sua analyse pela Laboratorio Nacional,
eecnrre que teu ) ficado junto ao procezso so-
mente algumas estampilhas, por estas se se-
rifica que no se deu a infracção do seu apro-
veitamento como ;matando o autuante, uma
vr4 (: no . Imo ficou e .0, os nu 'aros dos
barris correspondem aos non:acros lançados no
ve:•so das mesmas estampilhas;

Considerando que, roam sendo, e tendo fi.
cado provada pela referida analysn eitio as es-
tampilhas que acompanhavam os bar. is aio
prehendidos eram insufaciontes para a sua
sellagem, dasde que se trata de vinho artificial
staeito á taxa do 1$ por garrafa, em quanto
mie as estampilhas encontradas eram da taxa
de $0i5, dando-se por essa (arma insuffieien-
eia de estampilhas para o devido estampilha-
monto;

C arsiderando que occorreu mais a infracção.
do arta 57, uma vez que do verso das estam-
pila is appreliendidas nao consta o numero da.
trata de sonda por parte dos autuados, a data,

amassa ou entrega das mesmas 0 a assi-
gnatura ou as simples iniciaes dos autuados,
como se fazia mistér; julgo procedentes os
autos da fls. 6 e 13 e iinaonho a Azevedo, An-
drade dl Comp., a multa de 300$, maximo das
penas commioadas no art. 178, lat ..% :i. afi-
nca XXIV, ex-vi do art. 162, do regulamento
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 191,), fican-
do outrosim obrigados a indemnizar a Fazenda
Nacional da importancia correspondente á
differença da taxa que deixara.n do pagar por
se tratar do vinho artificial, como foi reco-
nnécido.

Intime-se.
Recebedoria do Districto Federal, 6 de maio

da 1920. — Luiz Vossio Brigiclo, director.

Auto n. 243. lavrado em 20 de agosto de '1919,
contra .1.-obrega Santos d. Comp. e Ccmpa-
nhia Armour do Brasil S, A., estabelecidos
respectivamente, no largo de Santa Rita nu-
mero 12 e á rua General Camara n. 31.

Decisão: Contra Nobrega Santos az Comp. e
Companhia Armour do Brasil S. A. foi la-
vrado o auto de fls. 8 por terem vendido be-
bidas, acompanhadas de sellos sem terem lan-
çado no verso o numero da nota, a data da
remessa e qual a firma vendedora, sendo que
a nota fornecida pela Coa:paul:ia Armo.ur do

Erasil S. A. não dircriÁnava os sellos remet-
tidos.

Ouvidos os autuados e prestada pelo agentez
fiscal autuante r informar- .o regulamentar,-
emittiu parecer a Suparintendenaia da liara-
lização do imposto ca e . ... .....J, ci jos funda-
mentos legaes esta directoria re ronhece, pelo
qu julgo proca 'ente o auto de il. 8 e impo-
nho a Nohrega. Santos & Corp. a mult- do
150$, ap inhoo das penas cominivadas no ar-
tiro 13, letra j, alinea Vil, o á Companhia
Amour do P.asil S. A. a de a009 maximo
estabelecida; nos mesmos ai a. 178, lettras o
anima, ex-vi do art. 162, do regulamento
n. ii .931, ee 16 de fevereiro de 1916.

Intimem-se.
Recebedo • ia do Districto Federal, 8 de maio

de 1920.—Luiz VOS3ió	 director.
—
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Dia 7 de abril de 1920

Foram CSnedilins os so,voiole,;01fivjos!

N. 568 Ao Sr. director do Gabinete dd
Thesouro Nacioaal, encaminhando a petição
do auxiliar de eseripta Olhou Miar.

N. 569 — Ao Sr. administrador dos Cor-a
rcios do Minas Gemes, daudo informaçõea
sobre o Piario Officia/.

N. 570 -- Ao Sr. delegado fiscal em Pern
nambuco, idem irkan.

N. 571 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Ceará, idem idem.

N. 572 — Ao Sr. Dr. dir aetor geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para a ope-
raria Olga de Oliveira.

Requerimentos despr-.1toclo.4

João Venancio e l'Icintanhez Cordeiro.— In-
deferidos.

Napoleão do N. Braga. — Requeira em
termos.

Heitor Murat .—Sim .
Olhou Filiar, Olga de Oliveira, Maria P.

Amoroso, Jandyra dos Santos. Paulo *da Ca.
man Bastra Carlos C. Bareellos, Isnia I A.
do Moura o Octaci:io A. liarnalio. — Sito, em
termos.

Ministerio j9. Marinha
Por mataria de 1 do corrente:
Foi promovido
De conformid . de com o regulamento annexo

ao decreto n. 7.711, de 9 de dezambro de
1909, no Co: ao de Sub-Oraciaes da Armada,
por merecimento, a mestre, o contra-mastro
13eitniro Costa.

Por eutras fie 7 do corrente
Foi pra:miolo
Do accórdo com o regulamento annexo ao

decreto n. 7.711, do 9 de dezembro do 1909,
por merecimento, no Corpo do Sub-011iciaes
da Armada, a fiel de 1° classe, sarge-to aju-
dante, o do 2" classe, 1° sargento, João Autos
nio Corréa da Silva.

—Foram concedidos, do acate com o pa-
rncer da junta medica, ao 2° tenente com-
missaria Octavio Verissimo do Mattos 61 dias
de licença, na fórma da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

Directoria do Exiiediento
raPEDIENTE Do R. MINISTRO

Additamento ao do dia 6 de maio de 1920

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.527—Transmittindo os papeis capeados

pelo officio do Supremo Tribunal Militar, n.81,
de 30 de janeiro ultimo, referentes á corto-
cação, na respectiva escala, co capitão de
fragata Augusto Carlos de Souza e Silva, rogo
vos digneis de informar qual o arada° se-
guido no alinisterio . a vasao cargo relativa-.

rneneoto á approvação, pelas médias de apro-.
veitam?Eto, dos ali! ... I/OS dz:s escolas militares.
que e iveram na revolta de 1893.

Apraveito o ensejo p-ra reiterar-vos os pret.;
testos da minha alta estima e Dial.à distinta.:
consideração.

— grs. chefes dss repartiçóes da Marinha'
N. 1.52C— Circular—Cowinn nico -vmpara ost

fins conveniervies, que. c.a relação á aquisi-
ção do material para a Marinha, tenho resol-
vido gra sempre que ,qualquor departamento
reconheaa a necessidale de material espoai-
flue aa qualidaJes e quantidades, afila de
gata seja aberta concurrencia na forma da
lei; devendo, nos cacos em C,' , 0 é licito pres-
cindir (lassa farmalidade, faser o Deposito'
Na)al concarrencia	 mediai '3 requi-
sição de preços a casas idoiras e que nego
del no artioo, ficando d'ora avante prohibido
todo e qualquer andamento a propostas foitail
e. .1: itaneametite por particalaraa,

ria 7
Ao Ministerio da Fazenda: 	 •
Solicitando os seguintes pagamentos'?
Do 8:143800, de que é credor o carpinteit'd

c- tatfate do 1' ela se, reformado eni . 1° tenente.
graduado Luiz Paulino da Carvalho, conformo,
o proceaa) do exercidos; findos n. 6.824 (avisa
n. 1.528).

De 3:1745463. ca uda, 1:977:-/-'30, á conta da
verba 1s 11 —Munições Navaes—, 1:245$410,•
conta da verba D a—Material do construcção
lavai e 4515253, á canta da verba 21°—Obras
—.bodas do orçamento de : 1.9i0, de que s 3 cre-
dores: Alberto do Almeida & 103$;
Caristovão Fernandes a: Comp., 14,,5; Fon-
seca, Almeida di Comp., 35Q210; Firmino
Fontes dt Irmaas, 5$02a: J. Valioso & Coun2a:
4833;3253; aleaeires, Sai Ide & Comp.

'
 1455;

Mayrin	 1ak Veiga & Comp., 2:1SIWS3 Inaa
ciclo 'faixai 'a, 14855'7 • e Buba Couto & Comp.,
1225303 (as iso n 1.2)).

Do 1:0225210, de que é e -edor o capitãO4
tenente alar:o do Queiroz l'an •ias, conformo
o processo d., exercidos findos n. 6.C25 (aviso
n. 1.530);

De 4215800, de que é era :or o 20 sargeutoa
au:.iliar espacialista 44o enfermeiro, Avelino
Jcsé da Silva, conforme o processo de escr-4
cicios findos e. 6.822 (aviso n. 15a1);

De 'J:7905287, á conta das seguintes verbas
do orçamento de 1019 «18- Nituições Navaes»,
1:0195150; a19°—Material do construcção na-
val», 1:8115055 o a21°—Obras», 0685062, da
q o são credores Arrow Donato & Comp.,
2725482; Borlido 111: ia & Comp., 4r-

'
 Firmino

Fontes & Irmlos, FO.iSCC,1, Almeida &
Comp., 3$0..0; J. Venoso & Comp., 1:3715635;
Medeiros Sartore & Comp., 18'.5 o Mayrink,
Veiga & Comp „ ,:_00 (aviso n. 1.532V.

De 20:0005, á conta do credito aberto pelo
decreto u. 14.911, dote de dezembro do .1919,
de que é credor J. J. Rodrigm.3 dos Santo*
(aviso n. 1.535).

—Sr. ministro da Fazenda:
N. i .533—liogo vos digneis de providenciar

no sen t ido do ser haailitada a Ddegacia Fiscal
do 'Memoro Nacional no Estai° de Pernambu-
co, com o credito na importam:ia total do
165103,4 conta da verba abaixo mencionada do
orçamento de 1920,para atteneer ao pagamen-
to de factura 1.3. Companhia Great Western of
Brasil nailsay, proveniente da passagem for-
necida durante o nua janeiro deste anuo,
para um 2' sargento p raspectiva bagagem a
recp isição da Capitania do Porto do referido
Estado, assim diserinn ,ado:
Verba 22°, Frétes, passagens etc.;

Pessoal—Para pasaagens de offici-
aos etc 	 	 1.3517,	 .

Material—Para frétes, encaixotamen-
tos, eia 	  volta!, 35230

46500
^



Na esta' : turaçao d Dir00,4ria f-;eral
CctabWdãde deste miaistério fOi feita a ars.
Willlaçãb da (papila de 13$170.

Aproveito q ensejo para reiterar-vos os pro-i
IlOstos da minha alta estima e mais distinda
considaraçao.

Deu-se caaheelmento á delegacia fiscal (Oetle,
tio n. 1.53.1).

N. 4.530 — Tendo sido satisfeita a solicita-
r> contida no aviso desse ministerio sob
31. 101, do 49 de maio do 1919, rotativamente
'á. restituição da quantia de 120$120, á conta
da verba «Reposições o restituições», do orça-
mento de 1918, a que tem direito O contra.-
alastro do Corpo do Sub-officiaes da Armada
joão Rodrigues de Albuquerque, pelos des-
contos que soffrou em seus vencimentos, a.
titulo do seno de promoção, durante o anno
do 1910, conforme consta do processo que
opportunamento V03 dignareis de devolver, e
ique a esto acompanha, rogo vossas providen-
imas no sentido de ser habilitada a Pagadoria
da Marinha co.n aquella quantia para o fim
mencionado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distin-

ta consideração.
N. 1.1;37—Ein resposta a vosso aviso n. 49,

4,* seereão, de 23 da abril proximo pasmai),
relativo ao podido fornailado por The Calorie
Company para exportar para Santos o Belém,
no navio-tanqne norte-americano Edward
£. Doheney Thirri, parte do carregamento
do oleo combustivel destinado ao porto desta
Capital, tenho a honra do informar-vos que
a marinha mercante nacional não dispõe de
navios apropriados ao transporte de oiro.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
aastos da minha alta estima e mais distinta
aousideração.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. I.539—Em soluço a vosso officio n. 302,

clo 5 do corrente, declaro-vos, para os devidos
hns, que ora resolvo mandar excluir das filei-
ras do Batalhão Naval, a bem da disciplina,
o soldado n. 100, da 3' companhia, Francisco.
•Juviniano dos Reis.

Ministerio da Agricultura;

• industria e Comercio
, Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Requerimento despachado; ".

Dia 7 do maio de 1920
Trajam) do Medeiros, pedindo autorização

para, em caraèter provisorio, exportar, In-
çlependente do expurgo, caroços de algodão,
do Estado da Parahyba para Recife. —Me-

g:0.p.
•

r	 Directoria Geral de Industria
Commercio

:medra Moção
14¥PE.DuLNTz DO sa. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 22 de abril de 1320

M. Lopes da Silva o P. Siqueira Camposa
pedindo, de acearrio com o derretn n. 5.64a
do 1905, concessão para o aproveitamento do
força hydraulica da cachoeira da Fumaça, no

•rio Preto. entre os Estados do Rio do Janeiro
e Minas Geraesa— !lateral°, urna vez que
acceitem as condições estipidadas. Coeupa-
teçam nesta Secretaria de Estado.

	 knaue 
, Directoria Gera/ de Contabilidade

Primeira secção
&pedante de .30 de abril de 1920

Sr. miniatro dê Fazenda.
Para que possa ter execitçã.o o novo regulamento da Escola Suparier de Agricultura e

Medicina Vetaainaria. approvado pelo decreto hail.120, do 29 de março proxlmo passado,
publicado no Diario Offleial de 13 do corrente, rogo vos digneis de ^:oddnuciar afim do que,
nos termos do art. 28, n. 111 da lei is. 3.991, de i3 dejanciro rj3 10 , sejam trangeridas das
verbas abaixo indicadas para a verba XVI, art. 27 da mesma lei, as s auintes importancias no
valor total de 70:2005000:
Da ve iam XXII — alia-consignação «Para fundação de cursos de chimica, etc.,

quota de 100:0005, correspondente á IsScola Superior do Agricultura o
Medicina Veterinaria em Nictheroy 	

Da aerba. XXIII — Obras 	
Da verba XIX — Empregados addidos — quota correspondente a oito meses

(maio a dezembro) de vencimentos de um funccionario addido que percebe

	

1;8003 annuaes e que será aproveitado no cargo de almoaarife da escola 	

Total — A.

Outrosim, peço-vos que do titulo «Mater!al», consignação ((Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, sub-consignações abaixo indicadas, da mesma verba XVI — sujam
transferidas para o titulo «Pesam'', as seguintes parcellas na importancia total do 42:7205000
Da sub-consignaçao «Moveis», etc.,) 	 	 22:4805000
Da sub-consignação «Alimentação, etc.» 	 s:	 5:000500,,
Da sub-consiguação «Medicamentos, etc.» 	 	 5:0005ea
Da sub-consignação «Salarios, etc.» 	 _ T 	 	 10:21.03010

Total — B	 	 42:7205000

COM esse reforço de 42:7203 mais a quantia de 1:2005 transferida da verba XIX (Empre-
gados addilos) e que se acha comprehendida nos 70:2005 acima alludidos, ficará a dotaçao do
titulo «Pessoal » da verba XVI — consignaçao «Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria» elevada a 337:1205, a saber :
Dotaaão orçamentaria dessa mesma consignação...  - 	 t 313:200500o
Importância que se transfere do titulo «Material» como acima ficou dito 	 	 42:7203000
Importancia que se trausfere da verba XIX — Empregados addidos 	 i	 1:2003006

29:0005000

Total — D 	 	 69 : O '05000

Sendo de 131:0003 a dotaç ãa? orçamentaria dessa ultima consignação e devendo alta ficar
reduzida a 88:2805 com a transferoncia para o titulo «Pessoal» da importaneia suprarnen-
cionada de 42:7203,0 reforço de 29:0005 deduzido do total (D) elevará essa dotação a 70.520$,
della deduzida a quantia de 5:7603 correspondente ás folhas do serventes até abril e a quantia
de 32:0005 posta á disposição do director da escola pelo aviso n. 705, de 27 de fevereiro

E assim tomando em consideração os elementos acima referidos teremos
Despesas de pessoal da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

Cursos de engenheiros agronomos o medie,os veterinarios, comprehendendo,
quanto ao pessoal titulado, o poriodo de janeiro a dezembro, o quanto aos
serventes (que anteriormente ao novo regulamento percebiam pela con-
signação Material) o periodo de maio a dezembro

Despesas de material inclusive o pagamanto dos serventes no poriodo do janeiro
a abril e os 32:0005 acima indicados 	 	 117:2805000

Total	 E 	 	 514:4003000

Esse total (E) Cotim se vé do quadro abaixo corresponde exactamente á dotação orçainen.
aaria da verba XVI (Escola &manar da Agricultura e Medicina Veterinaria) mais os 70:130,
cuja transferenda para a mesma verba ora solicito.

Verba XVI — EScola Superior do Agripultura o Medicina Voterinaria :
Pessoal	 •	

44,1:2035000Mater.al 	 	
433i31::020007000.)

Importancia que se pede seja transferida da
verba XIX , 	 	 1:2005000

idem idem da verba XXII 	  • 60:0305000
Idem idem da verba XXIII 	 	 9 :uu03000	 70 :2005003 514:4005000

Total 	 	 514:4003006
•

As denionstraaões anuaxas iniiaudo, esrreificadansente, as alterações que em conse-
queneia do presente acto dcw.rão s4)1rer s Lbellas do distribuição do crelito quo acom-
panharam meus avisos mis. 3;7 e 3SU, do 6 e 10,de lavorairo na parto referente ás verbas
acima citadas, peço iguainient0 que proidenCiels no sentido fiei serem feitas aa, Nesta%

alterações (aviso n. 1.6331.

000 000
9:0005000

1:2005000

70:2005000

,
Total —C 	 ,  -	 a _3_572_20_30....di

A hpportancia restante dos 70:2005 ou sejam 69:0003 deverá ter a seguinte applicação i
Pagamento do pessoal do curso de chimica industrial agricola (art. 136 do novo

regulamento) no periodo de oito afazes 	 	 40:0003000
Reforço de titulo «Material» — consignação «Escola superior, etc.», conformo

a demonstração annexa 	

Curso de abanica industrial no periodo de maio a dezembro 	
357:1203000
40:0003000

397:1205000
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DIÁRIO OFFÍCIAL
	

Maio de 1920 11041)

Ao Sr. ministro da &senda, solicitando
providencias afim do que sejam pagas a folha
de auxilio a que fez jús, no anno passado, o
criador Eugenio Honold por ter construido
Vm banheN carrapaticida em cada uma de
suas fazendas denominadas Bahia Formosa e
Campos Novos, ambas situadas no municiplo
de Cabo Frio, no Estado do /lio do Janeiro
(aviso n. 1.827).

A folha de auxilio a que fez jim, no anno
passado, o criador Antonio Carlos de Mello
Varejão por ter construido um banheiro car-
rapaticida em sua fazenda situada no muni-
cipio de Pinheiros, no Estado de S. Paulo
(aviso n. 1.851).

Mediante distribuição do credito á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
de Minas Goraos, na Collectoria Federal do
municipio do itajubá a folha do auxiiio a que
fez jús, no anuo passado, o criador Joaquim
Antonio da Silva, por ter construido um ba-
nheiro carrapatecida em sua fazenda si-
tuada no mesmo municipio (aviso n. 1.622).

Mediante distribuiçáo de credito á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado do S. Paulo, na Colloctoria Federal do
municipio de Lorena a folha de auxilio a que
fez jús. no armo passado, o criador Juventino
Bento Ferreira, por ter construido um ba-
nheiro carrapatecida em sua fazenda situada
no mesmo municiai° (aviso n. 1.623).

Mediante distribuiçáodo credito á Delegaria.
Fiscal do '[besouro Nacional no Estado d.) São
Paulo, na Colloctoria Federal do municipio do
Cruzeiro a folha de auxilio a que fez 11.5, no
anno passado, o criador Antonio da Cunha
Carvalho, por ter construido um banheiro
carrapaticida em sua fazenda situada no
mesmo municipio, na importancia do 500$
(aviso n. 1.821).

Me l ianto dis ribuição do credito á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta()) do
Moas Genes, na Collectoria Federal cio ma-
nicipio do Christina a folha de auxilio a que
fez Je4, no anno passado, o criador Custodio
Junqueira Ferraz, por ter construido um ba-
nheiro carrapaticida em sua fazenda situada
no mesmo municipio, na importancia do 5005.
(aviso n.

Mediante diçtribuição do credito á Delegacia
Fiscal do 'Mesmo Nacional no Estado de Mi-
nas Gomes, na Collectoria Fedeaal do muni-
cípio do Silvestre Ferraz a folha do auxilio a
qini fez jús, no anno passado, o criador Pedro
Junqueira Reis, por ter construido um ba-
nheiro carrapaticida em sua fazenda situada
no mesmo municipio, na importancia do 5005'
(aviso n. 1.013).

Mediante distribuição do credito á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
S. Paulo, na Collectoria Federal do tnunicipio
dO Lorema a folha do auxilio a que fez jús no
amo) passado, o criador Cimentas° Moreira,
por ter construido um banheiro carrapaticida
em sua faz inda situada no mesmo municipio,
ua importancia de 5008000 (aviso n. 1.628).

Mediante distribuição de credito á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Gomos, na Collectoria Federal do mu-
nicipio do Juiz do M.a, a folha do auxilio a
que foz iús, no atino passado, o cr ador
Dr. Soa" Procopio Toixoira, por ter construido
um ¡milheiro carrapaticida, em sua fazenda
situada no mesmo municipio (aviso n. 1.829);

Medi lute distribuiçâo de credito á Delegacia
Fiscal Io Thesonro Nacional no Estado do
Minas lemes, na Collectoria Federal do mu-
nia pio le Barbacona, a folha de auxilio agua
foz jús, no anno passado, o criador Custodio
Ferrei a da Costa, por ter construido um ba-
nheiro carrapaticida em sua fazenda situada
no me,mo municipio (aviso n. 1.630);

Med auto distribuição de credito á Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Nacional, no Estado
de Minas Geraes, na Colleatoria Federal do
municipio de Poços do Caldas, a folha de au-
zilio a que fez Os no anno passado, o criador

carrapaticida em Bua fazenda situada
Laiz Dias, por ter construido o ro bade*

mesmo municipio (aviso n. t. ffiti) i
Mediante distribuiçao de credito il Dalegaa,

Piscai do Thesouro Nacional no Estado del
S. Paulo, na Collectoria Federal do munid
de Casa Branca a folha de anilho a que
jús, no anuo passado, o criador Pmuderrti
José Correu, por ter construido um banaelge
carrapaticida em sua fazenda situada 11%,
mesmo municipio (ayiso o. 1.832).

Mediante distribuitão do credito á Bolcem I
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
S. Paulo, na Collectoria Federal no mudai

iC
p

de Cachoeira, a folha de auxilio a crie fez l
no armo passado o criador Carlos Pinto Filho,

 

por ter construido um banheiro carrapatieidaè
em sua fazenda situada no mesmo municipies
(aviso u. 1.833).

Mediante distribuição de credito IR
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo. na Collectoria
Federal do municipio do Cachoeira, a
folha do auxilio a que fez jtle, no amo
passado, o eviaCur Manoel Fontes, Pot,
ter construido um banheiro carrapatici-
tiú em sua fazenda situada no mesmo
município, na importancia do 5008003
(UN'i'0 II. 1•03•1) •

Mediante distribuição do credito i'è
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
DO Estado de S. Paulo, na Collecioria
FeCeral do municipio de Cachoeira, N
folha de auxilio a que fez jus, no anuo
passado, o criador José Porto Sobrinho,
por ter coas'bruido um banheiro carra-
siaticida eir sua fazenda situada no
mesmo municipio, na importancia de
5008000 (aviso n. 1 . 636) ;

Mediante distribuição de credito (ii
Delegacia Fiscal do Thesouro NaCional
no Estado de Minas Games, na Collo-
ctoria Federal do municipio de B. J0,95
d'AiétIl Parahyba, a folha do auxilio a
'que fez jús, no anuo passado, o criador
Francisco 'Emacio 13otelho, por ter core.
struis:o um banheiro carrapaticida em
sua fazenda situada no mesmo munici-
pio, na importancia do 5008000 (aviso
il. 1.63's);

Mediante distribuição do credito i'il
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes, na Colle-
cdoria Federal do municipio de Silves-
tre Ferrar, a folha de auxilio a que feã
j1153, no armo passaCci, o criador Jero-
nymo Guedes Fernandes, por ter con-
struido um banheiro carrapaticida em
sua fazenda situada no mesmo munici-
pio, na importancia do 5008000 (aviso
u. 1.639);

Mediante distribuição do credito 8
Deleeacia Fiscal do Thesouro Nacional
nó Estado de S. Paulo, na Collectoria
Federal do municipio do S. Manoel, a
folha do auxilio a que fez Jils no anuo
passado o criador Lupercio Teixeira
Camargo, por ter construido em 1913,
um banheiro carrapaticida cm sua fa-
zenda situada no mesmo rnuniciplo na
importancia de 5008000 (aviso n. 1.042) :,

Mediante distribuição do credito ã
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de 9. Paulo, na Çollectorio
Federal do municipio de Agudos, a fo.
lha de auxilio a que fez jile no anulai
passado, o criador Salvador de Toledo
Piza e Almeida, por ter construido una
banheiro carrapaticida em sua fazenda
situada no mesmo municipio, na impor-4 .
indo de 5008000 (aviso n. 1.83);

Mediante distribuição do credito lq I
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional !
no Estado de S. Paulo, na mesma dele-
gacia, a folha de auxilio a que fez JiYu
no anuo passado, 2 eriadOr Franrju
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r'	 a de 500$ (aviso nu-.Orlando Diniz Junqueira. por ter con-
struido em 1918, um banheiro carrapa.
ticais, em sua fazenda, situada no mu-
nicipie de Orlandia, na importancia de
3008000 (aviso u. 1.614)

'
•

Mediante distribuição de credito á
Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Genes. na
Colleetoria Federal do município tio
Sylvestre Ferraz a folha de auxilio a
que fez jús no anuo passado o criador
Joaquim Ribeiro Junqueira por ter
construido um banheiro carrapaticida
em sua fazenda situada no mesmo mu-
nicipio, na importancia do 500$ (aviso
n. 1.645);

Mediante distribuição de credito 9
Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul,
na Collectoria Federal do municipio do
Alegrete a folha de auxilio a que fez
jús na anno passado, .a criadora D. Luiza
Damasceno Villela, por ter construido
um banheiro earrapaticida em sua fa-
zenda situada no mesmo municipio, na
importando, de 500$ (aviso n. 1.646);

Mediante distribuição de credito á
Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
)ional no Estado de Minas Geraes, na
Collectoria Federal do municipio de
Leopoldina a folha de auxilio a que fez
jús no anuo passado o criador Antonio
Monteiro Ribeiro Junqueira por ter con-
struido em sua fazenda situada no mes-
mo municipio um banheiro carrapatici-
Ca, na importancia de 500$ (aviso nu-
mero 1.647);

Mediante distribuição do credito
Delegacia Fiscal do Thosouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes, na
Collectoria Fadaral do municipio de
Mar de Hespanha, a folha da auxilio a
que fez jús no armo passado o criador
Oawaldo Gribel, por ter construido em
1916', um banheiro carrapaticida em sua
fazenda situada no mesmo municipio
na importancia de 500$ (aviso nume-
ro 1.648);

Mediante distribuicão de credito
Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul,
na Collectoria Federal do municipio de
Sant'Anna do Livramento a folha de
auxilio a que fez jús, no anno passado,
o criador Francisco Flores da Cunha,
por ter construido um banheiro cana.
paticida em sua fazenda situada no
mesmo município, na importantia de
500$ (aviso n. 1.649);

Mediante distribuição de credito
Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Gaiatas, na
Colloctoria Federal do municipio de
Itajuhá a folha de auxilio a que 'ez ias,
no anno passado, o criador Antonio Lu-
cio Borgas, por ter construido um ba-
nheiro cari paticida em sua fazenda si-
tuada no mesmo municipio, na impor.
tancia de 500$ (aviso n. 1.650);

Mediante distribuição de credito á De-
legacia Fr aca' do Thesouro Nacional, no
Estado de Minas Gemes, na Collectoria
Federal do municiai() de eanqusita, a fo-
lha de auxilio a que fez jús, no anno pas-
sado, o criador Antonio Martins Borges,
por ter construido um banheiro carra-
paticida em sua fazenda situada no
mesmo municipio, na importancia do
500$090 (avim.). n. 1.652).

Mediante distribuição de credito á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Pautai na Collectoria Fe-
deral do municipio de Cruzeiro, a folha
de auxilio a que fizeram jús, no anuo
passado, os criadores Drs. Antonio da
Gama Rodrigues e Euclydes Braga. por
terem construido um, banheiro carrapa.
ticida em sua fazenda aio mesmo muuici-

mela —
Mediante asaascibuição de credito

Delegacia Fiscal do Theaouro Nacional
no Estado do Rio Grande cal Sul, na Col-
lectoria Federal do municipio Santa Vi-
ctoria do Palmar, a folha de auxilio a que
fez jús, no anuo passado, o criador
Dr. Vicente Francisco de Paula Pereira,
por ter construido um banheiro carrapa-
ticida em sua fazenda situada no mesmo
municipio, na importancia de 5009
(aviso n. 1.654);

Mediante distribuição di'N andai°
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Est..do de Minas Geraes, na Collecto-
ria Federal do munic,pio do S. José'
d'Além Parahyba, a rolha de auxilio a
que fez jús, no anuo passado, o criador
João Augusto Junqueira, por ter cons-
truido, em 1913, um banheiro carrapa-
ticida em sua fazenda, situa d a no mesu(0
municipio, na importancia de 500$
(aviso n. 1.655);

Mediante distribuição de credito
Deles- cia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, na Oollectoria
Federal do municip.o do Tieté, a folha
de auxilio a que fez jus, no anuo passado,
o criador Agenor de Camargo, por ter
construido em 1918, um banheiro car-
rapaticida In sua faaenda, situada no
mear	 municipio, na hmportancia de
500$ (aviso n. 1.656);

Distribuição do çredito á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, na Coll :toda Federal de
inur lcipio de Lorena a tolha de auxitio a
que fez ja a no anno proximo passado. o
criado' Candido Arthur Rodrigues por ter
construido um banhe. :o carrapaticida
sua ft .enda, situada rio mesmo munici-
pio, na haportaucia de 1.,1 0).ti (avia° nu-
mero 1.657);

Mediante ‘'istribuição de credito á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Gemes, na Collectoria
Federal do municipai de Ouro Fino, a
folha de auxilio a que fez As. no anuo
passado, o criador Alexandre Francisco
Pinto, por ter construido um banheiro
carrapaticida em sua fazenda situada no
mesmo 13 tinicipio, na importancia de
600$ (aviso n. 1.658) .

— Sr. miniStro da Fazenda:
Tenho a honra de transruittir-vos o

resumo das tabellas da proposta do or-
çamento deste ministerio 'liara o exorei
cio de 11121.

A importaneia total dessa proposta,
que é de 1.062:680352, ouro, e réis
31.617:513a545, papel, accusa urna di1-
ferença pura menos do 49:7455361,
quota, papel, comparada com a do actual
orçamento. As modificações introduzi-
das para mais ou para menos vão justi-
ficaras nas tabellas explicati .s que op-
portunement e vos :serão remettidati
(aviso ri. 1.639).

— Sr. director da Imprensa Nacional:
Communieo-vos, para os fins conve-

nientes, que o encadernador dessa repar-
tição. Domingos José Milita°, que se acha
destacado neste ministeria, compareceu
no serviço sem interrupção, de i de abril
a 30 do mesmo mez (aviso u. 1.6381 .

Sr. inspector da Alfandega desta
Capital:

De ordem do Sr. ministro, peço voa
digneis de providenciar afim de que se-
jam despachados, na Alfandega desta
Capital, livres de direitos e demais tta-
xas aduaneiras, duas (2) caixas marca
Z. W. Co., os. 5.80015.801 — Estua
blishment Larrhert Rio de Janeiro, pe.
sando bruto 2V.", kilos e liquido 2 4 9 kl.

ln contendo gravuras para livros im-
pressos em ares, vindas de Nova Voais.
pelo vapor inglez Grecian-Prime e des-
tinadas á Directoria Geral de Estatistica,
de e municipio (officio n. 1.640) .

— Sr. Joaquim Silverio da Costa,
despachante deste ministerio;

Autorizo vos a providenciar no sen-
tido de serem rei "mdas da alfandaga
desta Capital duas caixas destinadas a
este ministerio. e vindas do Nova YOrk
pelo vapor inglez Grecian 13 ' ince, marca
ZWCO, xis. 5.80015.801 (officio nu-
a. 1.641).

—Sr. director ge:-1 de Estatistica:
Em solução ao vosso officio n. 651,

de hent,m, communico-vos, para os
fins convanient s. qi e o Sr. ministros
por despacho desta data, resolveu auto-
rizar-vos a adquirir 70.000 f lhas de
papel imnermeavel para acondiciona-
Man i a das listas censitarias. podendo ser
despendida a quantia de 24:000$ mais
ou menos. independentemente de con-
eurrencla publica officio ii. 1.660) .

— Sr. direc t or da Despeza Publica:*
Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o parteiro, addido, da ex-
tineta Inspectoria e Pesca João Fer-
reira 'Pacheco, comparaceu ao serviço
dutante o maz de abril, que hoje finda,
fazendo, portanto, jus aos vencimentos
do seu cargo (officio n. 1.661).

Ministerio da Guerra
Poc partaria de 6 de maio corrente foi no-

meit'o secrs tarlo da Fabrica de Polvora sem
Fumaça o ,° tenente de artilharia Lutam dO
An trade Munis Ribeiro.

— outra da mesma data, de accarda
com o art. 11. alinea a, do decreto legislativp
n. 4.061, de 16 de jsneiro ultimo, foram coisa
cedidos 30 dias do licença, para tratamento
cie sande, ao opersrio do 3° classe da oficina
de construceão do Arsenal da Guerra do Rio
de Janeiro José Machado Governo.

Requerimentos despachados
Dia 7 de maio de 1920

D. Tyne O'Day & Sons. propon lo o forneci-
mento de machinas uTood Protectograph.—
Camps reça á Secretaria da Guerra, para
saltar u documento que acompanha seu ro-
querimento.

José Pereira Rego, reservista, pedindo uma
rectiticaçao.-- Rectifique-se.

Miguel Paulo Dominga% de Castro, capitães
fazendo pedido idonttco. — Rectifique-se, de
accert 1 0 com a- intorroneetes. 	 .

Mario Crus major reformado, 1:adindo pro-
nantS a ao cargo de professor.—Indeferido, de
:Moa do com o parecer da lnspectoria da
Ensino.

Paulo Mala de Argollo e .Castro, 2° te-
nente pbarmaceuta o, psdindo contagem do
tempu.—Anneae a ca lerneta de reservista.

Jose Jovas da Silva, eadargento, pedindo
realchisão Indcaride.

Joaquim Soares de Olaeira Junior. sor-
teado, pedale° dispensa de incorporação. —
Não cate a este rainisterio a oluçlo do
caso.

Antero de Menezes Carvalho, cacaria, pe-
dindo padagem para descout t.—De arida,

Jo' ) Ignacio alheiro, pedindo exclusão do
sorteado draticisco Paulo Nunes Riboiro. —
Itidefarido, á vista da acta de inspecçao da.

Abilio Gonçalves Ramos, 3° official da sacro,
taria do Haspital Central do Exercito, iludindo
proruoaão por antiguidade, á 2° offisial. -- In-
deferido, por já ter sido resolvido. • -



Antanio da Cunha Peixoto, pedindo excluo
do um da seus dotai filhos sorteados. - Inae-
ferido, por falta • In documantação legal.

Adalberto ayintihrano Car- foso, filatelia:ar do
Collogio po lin lo praamento de grad-
ricaça, extranr finaria. - Indeferi lo, em face
da rasalnedo g vernarnental, constanto tia ta-
baila respaativa.

D. Josephina La aanco da Abreu, ptalindo
desligamento do alumia d Collegio Militar do
Rio de Janairo, Guilherme Carlos Lassance do
Aluam. -

Josa do Ar mio Viçara, pedida) transforen-
eia do abulem da Callegio Militar do Rio do•
Janeiro, Mario Rabiamos de Carvalho, para a
Conezia Militar do Ceará,. t- Indeferido.

albino Maria do Sant'Anna, Olaia' da anti-
ga Guarda Naciow-1, podincla o rala&onamen-
to de sua patente.-lit lafarido, por ter ama).
sontado fira do prazo lesta'.	 -

Jesuino Camargo, capita() reformado, e Mil-
ton Costa Freire, pedindo tranaainento do ma-
tricula dos alunmos do Colina) Militar do Cea-
rá ilerodoto Cainargo e Antonio Guilherme de
Malho Filho, respaetivamanto. - liefonid i.

D. Francisca fal rbosa Lima, pedindo trans-
ferem-tia do saii filho. o aluam° do Collegio Mi-
litar da Ceará, Antonio Barbosa Lima, da clas-
se dos rontribuitites para a dos gratuitos. -
'talar mia°.

Dr. Antonio Gentil Basilio Alves, .1° tenento
medico, palinda nara desconto uma pistola
aparata:11am». - halererido. de accôrdo COM

as informações do Material Belliao.
Florestai' Amalia] do Nascimento, soldada,

pedindo perlais:do para inserovor-ao em um
concurso. - Concedo. 	 •

Felisberto Brant, pedindo reintegrara-o no
cargo do 20 teuento picalor. - Junto carta
da seu tenaa

Rosa Dariski Baptista, pedindo exclusão do
sou filho, o sorteai° Manai. - fadaria°,
por insana:imito prova legal.

Ministerio da Viação 0.

Obras Publicas •
Directoria Geral de Contabilidadd

Primeira zarcão
Ex¡ediente de G de maio de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
Dienao-vos ordenar que, pelo Thesonro

soja entregue ao engenheiro José Luis
Mendes Diniz, director da Estrada de Ferro
Therezopolis, a quantia de 26:6 n36$666 corres-
pondente ao duodocimo da quantia de
320:000S, distribuida ao Thesouro Nacional,
por conta da consignação de 62a:9005, a0bras,
substitnições de trilhos, etc.»,-da verba 6*,
art. 52 da vigente .lei orçamentaria, para
attondor ao pagamento. relativo ao moz do
abril ultimo, do peasoal jornaleiro, diarista e

esariptorio, empregado nas obras daquela
eatrada (avisou. 1.679).

Digno-vos ordenar que, polo Thesonro Na-
cional, !seja ontregno ao enganheiro José Luiz
Mendes Diniz, director da Estrada de Forro
Therezopalis, a quantia da 2a:a00$, como
adoantamonto correspondente á duodechna.
parto da quantia do 803:600a, distrilmitla
Thesouro Nacional, por conta da consianação
de i350:000$ «Pessoal e material» - da voa-
ba 6*, VI, art. b2 df. vigente lei orQamen-
taria, para ,attender ao pagamento, relativo
ao moz do abril proximo 'asado, do psssoal

• oporario, diarista e de escripturio empregado
naquella estrada (aviso u. -1.680).

laignanivo3 ordenar Tio, 110 Tliesouro Na-
cional, sejam pagas as inffinsaS emitas delNI.
costas, na importancia dtd$5.718,a5 Laport,
jrau9 ,s4 onip.,>;,,n9,0; Wpar. TUA!

& emp., na de $2,1$7,a0, eanival•mtes,
respectivatuonte, a 22:012S136, at.a4a75269,
8:42 .01032, ao cambio tio 15851, po r deli-ir,
provenientes tio thenecimolitoa feitos á Es-
trada le Forro Central do Brasil, mu 1919,
corrando a despeza, imaortancia total le
Si3.2fa.6'a equivalantas a sQ:8933iii7. par
conta da consimiação «Material nava a s Seis

divisay is» - verba 6°. avt. 08 da lei n. 3.671,
de 7 de Janeiro do 1019 (aviso n. 1.68t).

Requerimentos d,:,spachndoS
Dia 7 de maio d.: 1920

Domingo3 Locatalli. salicitando reconsitle-
ração do despacho exarado pala Directoria da
Estrada da Perro Central do Brasil em uma
reclamação que fez aqut311a estrada. - Inda-
ferido.

Mullnr & Comp., solicitando reconsideração
do despacho dado pela Directoria da Estrada
de Ferro Contra! do Brasil em uma rocia-
"mação que fez alucina estrada. -Indeferido.

Directoria Geral de Expediente

Primeira seeçãO
Expediente de 7 de maio de .1920

Foram envia los ao Miniaterio da Agricul-
tura, Industria e Cominareis, o3 livros, bro-
churas e folhei% que, par tratarem de as-
snmptos commercia, intlustriaas o agram-
lis, particularmente interessam a03 serviços
daqualle ministerio (avisa n. 12).

'fratismittin-sa ao Nlinisterio da Justiaa
e Negociata Interiores, chefatura de Polici e lo
District° Federal o Prefeitura do Districta Fe-
deral a ralação dos valliculos pertancnntos a
este ministeria e que estia ao serviço da Di-
rectoria Geral dos Correios (avisos n3. 9, 10
o 11 1.

'SEGUNDA DECC.Z0
O ministro do Estado dos Nagocios da Via-.

çao o Obras Publicas, mu nome do Peesidento
da Republica;

Resolvo de accôrdo com o que propaz o di-
rector da Repartiçâo Gorai dos Talegraphos o
respectivo inquerito administrativo, aaniera.r
o telegrphista de 34 c'aaso da referida repar-
tirão Carlos Alberto de Faria.

'Rio do Janeiro, 7 do maio do i920. -a
J. Pires do Rio.

O ministro de Estado do3- Negocios da Via.
(fio o Obras Publicas, em nome do Presidanto
da llopuhlica:

Resolve exonerar em virtude de suprasslo
dos respectivos cargos os seguintes funceiona-
rios da Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias:

Manoal de Azevedo Go-dilho, eratenaeiro
ajuiante do 21 classe • Teivelino Guapidaia,
conductor; Luiz de Oliveira Junior, auxiliar
techuico; Inko Pereira Magalhães, Francisco
aosé Carvalho, Virzilio Fir•uo Silva, Lula ifou.
zinho Bezerra, Ginnarein lo Costa Parreira e
Joaquim Couto do Souza. auxiliares do campo.

Rio do Janeiro, 7 de maio de 1920. -
J. Pires do Rio.

O ministro de Estado dos Nagocio3 da Via;
ralo e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:

Resolve notnnar o fiscal de 1 1 classe, addi-
do, da extincta Commissao Fiscalizadora do
Contracto de Arremtiamonto do Cilas do Porto
do Rio de Janeiro, Antonio da Costa Birra ias,
para exercer interinamente o logar da 3 3 es-
eripturario da Fiacalizatalo do Porto do Rio
de Janeiroacom os voucirneutos que lhe com-
petirem,

Rio de Jaaeiro, 7 do maio de 19a). -
J. Pia.s dL) Rio.

Si(It) ti o 	 811/.7

O ministro tio Estado dia Neaucios da Via:
çà (f b ra -; Publicas, cia nome do Prasilante
da napliblisa

Resolvo nomear o enadifieiro Editar' .to Pa-
rizot para exercer em ao wn:s-z.1,) o ca ro
chefe do 20 dis • ricin da g radeei:iria Ealaral
de libras contra a •; Sereas, aia] sé n ic t q u Na-
tal. Estado do Rio tira ti a do Nora:, com Os
ventai/atidos que lho competirem.

;lio do Janiiro, 7 da maio do P3:0. -a
J. Pires do Itio.

Terceira secç.
EXPEDIENTE DO SR. MtNisTn

Dia 7 de maio de 1920
Sr. 11 secretario da Camara dos Depu-

tados:
Ent resposta ao vosso officio n. 689, de 3 da

deaambro do animo proxhao passado, no qual
pedis o parecer desta miniatorin sobre o ris-
onerimento em nu a darias Schinidt e William
Rei ! (falladdo), p am ai) Congresso Nacional
concesaão toara con-ii • iiealo de um porto da
mar na enseada de Porta Vermelha, na bailia.
Cabralia, Estado da [labia, e para outros ser-
viaos, tenho a honra de reinatter-vos cópia,
das informaçaes a respeito prestadas pela In-
speatoria Fo :oral das Estradas, assim como
o procesitt n. 38-C-19, desta Sacrotarla
Estado, constituido das requerimentos, pare-
ceres o informações prestadas quando essa,
mesma crinas:sal° foi directamente solicitada,
a esto ministerio (aviso n. ().

- Sr. ministro das Reboa; Exteriores
Tomando cortiecimento -do tatear:numa ria

nossa L'mbairida em Paris, transcrita° em
o vosso aviso n. R, de 12 t /e abril proximo
findo, tenho a honra da submetiar á vossa
consideração o Miei, inehiso par cópia, em
que a Inspectoria Federal de Nas-adiça() presta
es2lAreeimentos que 9'3 relacionam com a
questão suscitada, a que alinde o dito despa-
cho (aviso n. 148).

- !ar. ministro da Fazenda:
Restituindo-vos o processo relativo ao afora-

meato do um terreno de maritiaaa no lugar
dari am alaaa aafa taian-asa , no E,taclo do Santa
Catbarina, pretendido por Caris a l io Alves do
Souza, cabe-mo em respos ta ao aviso n. 111,
de 21 do marca 'Alam, passar as vossa; tn-to.s,
na inclusa cópia, o oficio n. Itil, de 27 do
corrento, da Inspactoria Fedaral da Portos,
Rias e Canses, prestando inforintadlos a re-
spnita (aviso n. 146).

Tornando a vos restituir o proacsso, mie
me devolveste' com o aviso n. 83, do 1i da
mez de março praximn findo, relativo ao afo-
ramento de terrenos de marinhas, situados no
porto de Coqueiro, no Bart•ato, em Nithoroy,
pratendido par D. Isibel da Cunha Oliveira
Coutinho, tenho a honra ds pasiar a V033;t9

mans a cópia das inananaçôas que sobre o
assumoto inc foram prestadas pela inspactoria
Federal do Portos, Rios o Canae3, em ofilcio
n. 126, do 22 da mez proxiaio passal° (avise
D. 147).

Respondendo ao vosso av iso sub n. 470,
coai que, coi 29 do novembro do anuo findo,
zue transinittistes. para sobre o respectivo as-
sumpto emittir parecer, a copia do tolo-
graaana da inspectoria da A/ran lega do Re-
cife, a propala) do armazonagnits cobradas
pela Companhia Docas do porto da mesma ai.
dado, sem attander ás isenrais concedidas
pela nnsma inspetoria , tonlin a honra do
passar tis vossas niloa a in el asa cópia das in-
farmsaaes que, pala Inspectoria Federal ao
Portos Rios o Canaes, me foram prestadas
em officio n. 20S, de 2a do marao proximo
ataasdo, e com as quaes é justiacado o prime-
èimento da Companhia Arrendataria do Porto
do Bacia) (aviso 11 1)19 ).

procurador da Ropublica no EstatV
dn Rio do Janeiro:

Ein resposta ao vosso 0alo a. 8, da 27 dt.
a. -	praximnasaado, no -qual re i tora.cs o 131

S1i,l)a n 10 8	 MARIO OP"WITAL
aa"-1-naal~-
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n. tS3, de 16 de jamkro do corrente anno,
daelaro-vos que as informaçõea neste soll
aadas; já foram remettidas a essa procura-

ria com o aviso n. 95. de 4 de fevereiro ul-
timo, cujas cópias passa ás vossas mãos (aviso
ai, 219).

— Sr, director geral dos Covas:

Mo procedendo as razaes do recurso, pela
-tanto este ministorio interposto, em 29 de
janeiro proximo passado, pelo amanuense
da Administração de S. Paulo, Climerio
4e Abreu. do acto dessa directoria, que, em
ti de janeiro anterior, indeferiu o pedido de
reconsideraçâo do despacho, proferido em 29
do setembro de 1913, pelo anta() director geral
-dessa repartição, negan io provimento ao que,
o mesmo, in terpuzera da decisão do 48 do
março daquelle anuo, pela qual aquilo admi-
nistrador o havia responsabilisado pelo paga-
roento da importancia de 480S.iudevidsmente
feita, a mais, no exercicio de 1011, ao estafeta
Luiz 'fobias Monteiro; declaro, pa ra vcs0
nhocirne a to e demais fins, que resolvo indeferir
a respecUva petição, a qual mo foi snbmettida
com vosso officio n. 320, de 23 de março pro-
abato paaeao, que devidamente a infurmeu
(aviso n. 220).

Esaminsdas as razoa com que o ajudante
da agencia de Manáos llarbour, no Estado do
Amazonas, Antonio Craveiro, recorreu para
este ministerio do acto dessa directoria geral,
que lho indeferiu o requerimento em que,
pedia dilaçan do-prazo de validade do coza-
cursa para praticantes, que, em 25 de março
do 1916. -restou naquella administração, e
attendenda á informação de vosso officio
n. 368, de 20 de março proximo naasado, na
qual demonstraes a improcedencia de seme-
lhante pretençao, resolvo negar-lhe delari-
mato, o que ora vos dealaro para os conve-
nientes fins (aviso n. 221).

Com relação á reclamação queaa essa dl-
reCtoria, fez a Administração do S. Paulo
contra a Superintendancia da São Paulo
liailway Company, a qual fez ligar a um
trem flue partiu do Santos, com destino ao
Alto da Serra, urna «gaiola», conduzindo :43
'Malas postaes estrangeiras, o que deveria
ser anaexada ao trem de banida para São
Paulo, á hora determinada, o que catre-
tanto, náo se vorificon,daterminando o acrazo
ná expedição das referidas malas. transmitto-
vos a inalosa cópia das providencias cana-
d,idas pela 'aspecto:ia Federal das Estradas,
das quçes me deu noticia em seu officio nu-
mero 2.50SS, do 1 de abril ultimo, e que,
(miou ce r to. resolverão a vestia por vós
ssiIbmottidt a e:te ministerio, no dc n. 3, de
8 do janeiro proximo passado, não mais co
itproluzindo o mencionado facto (aviso nu-
mero 222).

— Sr. director geral dos Te/agrar:hos:.
Afim de perfilada que possam ser iniciadas,

ae3clo já. as novas cominam:cações telegtat-
phicas para Mantevideo pelos cabos subinaa
sinos da aCentral and sotalt Ana visam T:de-
zraplt Company, autorizo a accorciar cola a
(Sitio do Janeiro and S. Paulo Telephone Com-
pany» o arrendamento das linhas telepao-
nicas quo lhe pertnittam fazer o trafego entre
as pontas dos cabos o suas estaaões em aatos
e nesta Capital, conforme solicitou em petiçao
de 20 de abial proximo pass.a.lo, informada
pelo vosso officio u. 1.119, de 30 do mesmo.
iner•

A autorizaçao para esse trafago proviso rio
vigorará tão sdatente até 31 de agosto do cor-
ente anuo, quando deverá estar terminada
a ligação dos cabos da requerente dos pontos

aterramento em Santos e nesta Capital
com as respectivas estaçees.

A companhia fica obrigada ao pagamento
4ps direitos de importac.ao sobre os tios (aviso

— Sr.icoretario.4 Agricuitur4 , Industriai
TArras, Viação e Obras Publicas do Estado de
Minas Umbu

De posso do of1oi0 n. 440, de 9 de março
proximo passado, cabe-me agaadeoar a com-
anunicaçao que me fizestas, de ter eido assa-
gna 'o, nesta secretaria, o termo de cessão
gratuita e traosfereocia, á Cuia° Federal, de
linha ta)egraphias donstruida por case Esta lo
e que liga a estação de Manhoinirim, da Es-
trada de Ferro Leopoldina, á villa de São Ma-
noel de Mutuai.

C/atroai:10 sciente fiquai de haver sido en-
tregue ao engenheiro Joãé Bare.11os eo Car-
valho, chefe do 23° districto, por mim desi-

, gnado para representar o Goverao da U ião,
no acto de que se trata, uma cópia do referia.
do termo, devidamente authenticada (aviol
n. '218).

Reoliciqinenlos despachados

Porphirio Guimarães Siz Comp., pedindo sua
admissão como agentes despachantes da Es•
trada de Forro Central do Brusil.—Inde:ta
rido.

João Baul do Mello Santos, carteiro da Ad-
ministração dos Correios de Parttatniamo, ro-
corraudo do acto daquella direetnris qus. em
30 de janeiro do corrente anuo. ruanievo,
grão de recurso, o acto do administrador. que
o responsabilizou peio extravio de um saco,
t enteado reaitrarlos can) valor.--indoroaide,

—Ainda por o &a • da mesma data ioraua
nomeados : o coa ano addido da commissaa
do Porto do Çabedello, no Estado da Para,
byt .a. do Norte. ,Tolo Firrnino da Costa, para
o legar de carteiro de 44 classe da Adminisa
traç o do mesmo Estado; o continuo addido
da E .alização do Porto do Recife, Eidelis
Antonio de Souza Costa, para o logar de por-
teiro da Administração dos Correios do Estado
de Sergipe o o continuo addido da Fiscalização
do Porto do Rio Grande do Sul, Virgilio Cor--
ma Torres, para o cargo de carteiro do 3'
classe da Administração dos Corro:os do Es-
tado do fio Grande do Sul.

Ecquerinzentos clesPachadoS.

Dia 5 de maio de 1920

Clodoaldo Dama gceno Bibeiro do Mooles,
estafeta distribuidor, pedindo para consignar
140S. para ser paga em 14 prestações men-
saas do 10$ a A. P. L. Barradas.— Dele-
rido, devendo o requento opportunamento
apresentar o fardameato adquirido.

D. Maria da Gloria Brasil Cominho, pe-.
ditai° ser admiti ido como auxiliar da dica-
&orla geral.— Aguardo opportunidade.

0. Potronita Braga, ex-agente postal do
Ploriano no Amazonas, recorrendo
do acto do respectivo administrador, que a
domada daquilo cargo.— A' vista do que
consta do processo, mantenho o acto do ad-
ministrador.

D. Olyntha Perna, agente do Correio do
Avetnida Mantiqueira, em Ballo liorizoute.
Ninas Gemes, pedindo seja a sua gratificação
annual equiparada ás demais agentes poataes
daquella cidade.— ludeferido.

Luiz Anbini Pires, agatite do C rocio de
!guapa. Estado de S. Paulo, podiudo ele-
vação do classe da rafo-ida agencia o a
crea.ção do legar de ajudauto para a mesma.
— Já tenda silo . o requerente contemplado
na nava tabelai, indeferi io.

.'o o Paulo de Miranda, 3' oficial da di-
re, tona geral, pedindo vista de um pro-
etoso.— Diase viga na &ah-directoria do Lia-

Pt"dieIs te.Guti s o Araujo Iladrignes. auxiliar de pra-
ticante da dirsetaria -geral, pndiuda coatia
nuar afagado do exercicio por mais 30 dias.
—Autarizo pelo mon requerido.

Antonio da Cosa Siireira, praticante do
2s classe da Sub administranão dos Correios
de Uberaba, pedindo jus t ifi ção das falta
da'as no se rviço. por motivo de rnolestia, no
peviodo deco rrido de 1 de janeiro a O de
abril ultimo.— Concedo, nos termos do pa-
I'Mtn' supra.

Mulo do Pada 1:truaca, ex-praticauto eo
l a classe da Directoria Geral, pedindo uma.
eartidno.	 Certiaque-se.

itã° Canelo da Silva, praticante de pri-
moira classe da Directoria Geral, pedindo .
gamelas) da vencimentos. — amigar:do.

Dia 6
Seb.stiáo Lincorá da Silva, thesom eiro do

Correia da 'Estacão Central, solicitando baixo-
da dill'eren.;a .10$, em senos de elopasits%
codoeados a maior no vale 100. ernittido em e
de março ultimo, contra a agencia de Juiz da
Eaaa. --Defarido.

tistonhanes Pereira Leito. aediudo incie-
mitisaCio p..lo extra' io do regis'rada
procedento da. succur411 Prava Dava Ge Ca-
xias.— Sella:ir, o certificada de registro, inac-
ranize SJ.

in••••n•-n••

a:es, ama de Ferro Central do Brasil
Rçazterimentos despachadlos

Dia 7 de maio do 1920
Joaquim José Rodrigues, &sé Maxim:nus

Comes e José Coutrim Idos, p dd a pas-SeSs-as
eSlacC40.a

t EIPEDIENTE DO Sn. DMECTun Gr,11.!_t1._t
Dia 7 de maio dc 1920

Sr. inspector federal de Navegação:
Communico-vos, para os devidas fins, qne o

Sr. ministro tomou conhecimento das multas
de 100a a que se rafem o vosso officio ta. 378,
de 30 do março ultimo, impostas por essa
Inspce,toria aos commandantes das paquetes
Cuyabit e Benevente ambos do Lho d Brasileiro,
Por' inrracçao do art. 171, do regulamento da
marinha mercante e navegação do cabo-
tagem (officio	 33).

— Sr. iilspeetor federal de Porte!, Ries o
Carmes:

Do ordem do Sr. ministro passo svp sas
rasos o incluso poocesso ri. i.e73-20/DSE.,
nue verea abre a cobrança da tssa do a con-
sus-ação rJo Pnto » , affecteada pela Société
de Constrtoltion du Port de Pernambuco, aent
de que vos pronuncieis 3 respeito, restituiu-.
do-o, oppartiummente, a este ruiaistesio fofil-
cia

•	 Directoria Gera/ dos Corri

In3 . portarias do 5 do corrente, foram as-
signatios cã seguintes acto.:

Nomeando Herculano do t Andes Virgolitio.
para o cargo do praticante de agencia do 1*
cl asae, nesta caaital, pareeltendo os venci-
menos wle lhe competirem.

fietuovendo a annlanto da agene;a do Cor-
reio de Mangueira, P. Cecilia VvOtrueck Cata
coa, rara amai cargo na agencia da rua Paasia
do Ma:omita. nesta Capita', e desta para
asluallaa ajtaiante OtJail a Cssar tio Ap-
drade, percebando o.s vencimentos que por
lei lhes comaetirem.

Por portarias da C do cem tate furam f,r0-
11)0Vi(ieS a praticante de 1° clasaa (1:r Hire-.
clorirt Geral o de 23 classe da TIICSIaa dite-
Ctori Lvdio Co-ta; a car t eiri) de 1"
classe da' N ye:araria Gora( o de a' classe sia
mestra directoria, Antonio da Silea Nioreica:
a carteiras de 24 classe da Direatoria Corm
os de a, classe da mesma dirm!lovia. Sera-

Gurucliague Pores e Octacilio Faria,
todos por merecirucutn,

—Por outra da mesma data foram nomealos
praticantes do 2 cia.sra da Directoria Geral,
es cida,dael Carlos Ezteram Cerca e Aat21(1
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Leonel Farrei , a da Sitva.—Coneadoll dias,
com dons terços .,a,

Naresra naus/n de atanazas e Manoel Se-
bast Ia de Alineila.—Concedo 15 dias, coas
doas tarços da (liaria.

Francisco da Silveira Elraga.—Concedo 16
tilas rpm dons terco3 da diaria.

Damas Coelho tlo Araujo o Mario Bernar-
das.— Con:e:to 20 dias, com dons terços da
diaria.

Manoel Duarte Tralisle.—Cancedo 20 dias
de l'aença, com datis terças da tilaria, do
accôrdo com o art. aa da lei a. 4.031, de 16
de janeiro do cor:o:ato aano.

Gabriel Raptam( dos Santosa—Concelo 23
dias coro deus terços da diaria.

Agettor Nunes Munia e Leopoldo do Castilho
Masson.—Coucedo 30 dias, co o ordenado.

Antonio Thomaz de Aquino.—Concodo 30
dias com oadeuado; quanto aos restantes, dl.
rija-se ao Sr. ministro da Viaaão.

Fulismino Gama, Ililario Gomes de Olivaira,
Pad o de Paula Santos, Oscar Peraira Lima,
Etigard Rayinundo de Oliveira, Francisco Caias
aras de Qiiairoz. Porphirio Joaquim do Oli-
voira o Manando da Rocha Vianua.— Con-
Cedo 30 dias, com dons terços da diria.

Joao da Fonseca. -- Cancelo ires dias do
liconça, 00m abono integrai, a contar do 10
da dezambro do anuo prosimo pasaadi.

Joaquim Lourom Largas e Julia Marinho
Cruz, pedindo diannuiaao de boráa do tra-
balho.— Sara° att:a :idas no pruairao exato
cicio.

Vieira :Monteiro tOe Comp. .(tres), pedindo
Indomnizaçõaz. Indaferidea, par nao ter
sido cumprido o are. 5° da lei o. 2.68,1, do 7
de dez/nu/iro do i912..

Vie:ra. Monteiro Cjr1lp. (deus), pedjado
tndeinnizaçbes.— Nati tendo aa remata:altos
Observado a exige,neia do art. 5" da lei nu-
miro 2.681, do 7 do demmbro de 1912,
Indaforidos.

Viuva Barros Vianna rilho, pediu lo in-
donnizaçao.— Indeferido, por não terem os
reinotte.ntes cumprido o art. 5° da li nu-
mero 2.081, de 7 de dezembro de 1912.

-Valontiin Sacilotti, pedindo indainnizaaão.-
Indeferido, por nao terem sido abservados

Os arts. li c 00 da lo n. 2.681, de 7 do de-
zembro do 1912.

Vieira Montairo d. Comp., pedindo indemni-
zaçao.— Indeforido, por nao ter sido °asar-
vada a oxigenada do art à° da lei u. 2.681,
do 7 do dezembro do 1912.

Imeeze.n••••-•—•—""ea

TRIBUNAL DE CONTAS
GAMARAS REUNTDAS

acta da 35a 3e-asão °Ninaria realizada cm
20 de abril de 1920

Itp SR. ',laxas-mo auto soai;
pREsENTANTE Do miNisitil10 PUBLICO, D. AUGE-
LÉNO LEAL; aerizam°, DR. RANTOLPAO PAIVA
.TUYLOR.

Presentes os Srs. ministros JP.suin0 Cardoso,
Alfredo Valladão, Leonel de Rezende, Mon-
teiro Barros Lima a ramillo Soares 3 Tavares
410 Lyra e auditores Passos Miranda e Thom-
assou Flores, foi, aberta a sessão.

— Relatados peio Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industria O Com-
Moreia :

Aviso n. 1.117, do 30 de niarç,o ultimo,
concodendo o adeantamou to da 10005 a Mano
Justiniano Quinta°, para despezas miuda3 e
do prompto pagamento a seu cargo, no cor-

rente. a.nno4 —0t.leneu-su. reglitro.
• '1

Ministerio dos Negoriaa da Fazenda:
Processos de eGite.QS:kr) do montapio civil:
A D. lontra( leiciroz de Lyra;
Idem, a titula do revorsXe, ar,. Debora

Barbosa Vianna a menor Aydó.
Foram julgadas 1:gaes as menciona ,ias cana

cessam.
Ministerio dos Nex0C103 da Guarra:
Aviso n. 65, do 13 r10 corrente. com a pu-

blicação ronstantsdo Dia rio Official, (in con-
tracto celabraalo pela Intendencia da Gusrra
coas a firma Ayros Andrade Comp., p.a'a
fornecimento do 30.228 pares do borzananns,
destinados aos corpos da 34 Região Militar.—
O Tribunal proferiu o seguinte despacho: Ne-
gado registro ao coatraato por não ter laçai()
o empenho da dospaza, na Contabiliaada
do Thasouro de acairelo com as instruem/los
expedidas pelo Ministerin da Fazenda, na
férma do art. 77 da vigento lei orçamentaria.

O Sr. ministro relator proferiu o seguinte
voto: ((O art. 77 da lei n. 3.991. idno 7r;if lne nian:
neiro	 correate anno, dema 

i
te

nhuma &asma nablica, a partir do miriCi0
de 1020, ineln e ivn, poderá ssr empena-ala,
sem que do croer to resaactivo senha, sido ure.
viamonte daduzida a importanria da era-ma,
oxooptuadas aportas as despenas ralatisas a
vencimantes, incluaive penaaas ou ainaasatier
outras dsspezas da mesma aatureza, de tina-
das ao pagamento do pessoal activo e ina-

ctivo.xpEalideaa em circelar do aliniste alo da Fa-
zenda na instrucaões da Directoria Geral do
Contabilidada Publica, a que 53 refere o § 3'
do mesmo art. 77, comcson a ser falta a
applicação do sura rafara:o preceito legal,
de caractar permanente, sureindo logo du-
vidas e coetrovars-laa, o manifestando-se a di-
vea.idade d entendimento eia pontos impor-
tantes para sua completa e rigorosa appli-
e.:ção.

Um dos pontos mais questionados e que
mais divergenrias do . opiniõea tem suscitado
nos minis:te:rios o neste Tribunal é o referanto
aos cantas atra.

Mandaiado de:luzir o credito votai° o no
acto do empenho cmpraviamente a este, a
important:ia da despaa, a lei não distingam
no CorpMhO as dltTerencss formaes de que este
se poss a revestir, .ando sémonte cascateada
da regra geral imposta a despaza mi:ativa aos
vencimentos e missões do pessoal activo o
inactivo, alambicado nos respectivas quadros.

Certo eS que a applicacati uroccito haat
deve ser feda do conformidade com as ia-
strucaies; ma.s catas sao d , ficien' os e contem
mesmo a lgumas incomgruenclas.

Nonas se considera empenho de despeza, para
npplicaçào do preceito legal, a aceitação do
aeaviços public.os extraordinarioa a rareza pre-
;Oados por pessoas estranhas á adrainis'raa--0
publica. quando Mas serviços tenham da soe
remunerados, em rirbile dc ajosz:? pfét:i'); o
• aeseitaelo de serviços extraordinarios a
serem 'prestados pelos proprios futaraniario3
das repartições pablicas, fóra das horas do
ex .,ediente, quando tiara tal tenham sido 01-
pressamente designados.

• São duas ea:e;-..(3es á escapava° do para-
gralho unico a rt. 77 da lei. (Vide lastro-

•eçaes, art. 2' latas a o b).
Nellas .sa ex 1 go a cleducção DO credito, no

acto da o»renunenda ou requisiçao dos sar-
viços, ainda çuc ca:i4a contracto, e sendo em
tal caso nacassario incluir no pedido taram-
la.da a inlicação do numáo que tiver 710 coa-
1r-to o ,artigo que for objecto da anum/iam/a.
(Vide instrueções no art. V letras C e D, e
art. 30).

Nanas se prescrevo que as despezaa com
alugueis do casas, fOitas sempre meliante coa-
fruto, e outras do caracter permanente coa-
selaram-se, desde o inicio da anuo finan-eiro,
empenbadas por todo "o axercacio, d,evando

-ser em janeiro do 'cada armo apresantatas
palas- partos á repartição ' de que dePt;uaiini

faca dispendloa • par onde estes se pra: seara
tant s pedidos( quantas forem as pra aaaviates
mansaes, sernestraes, ou anaame as:g/vaie,
sendo applicavel a essas pedidos °disposto nas
arts. 3', a° o 5'. (Vido instrucaOss f, 2' ar-
tic) 6').

'Não se rido assim afti”mar (To modo abso-
luto que as instrilacass no ealgem que sa de-
duza a impartancla da despeza no credito
respectivo, (paa ta o em; anho se veridqae por
meio da ceitrarto. Não se pa lo armar t sua-
bem que a !ai oscita:a os contractos das fisca-
lizai:a() instPaiaa. SI tal se des:so a oricatação
a seguir seria a tornada ultimamente pelo
Sr. ministro Tavares de_ Lyra, deixando de

•e---:tancle:.. aos aontractas a applicaçlo do pra-
Ceifei Jean!.

poratu, no se dá, data rea ja (:e sua
.; e oac ori .e até que as instrucçaostani,,a3

quanto a outro: aontraotas, explizitas asas
referencias aos cot-actos reativos a pres-
ta 'aies d a sarviços pessaaes, de alugueis do
casas o do fornee!ruanto de material, eusta.o.-
de: por verbas ou dotas:Les oraamantarias.

Pelo farto dci já existir, exercida par Câl.:
tribunal, e. fiscalizaaão do emirnho da ato-
pe -a por meio de coutractas, apelidados etla
exame prévio, emala á sua luaalidado, L re-
g aaridaelo da inoyataçao. a • diamuibilidade
dos creditas, o a anafam:ai/3.de cena talos
os procoitos de contabilidade publica. não ati
pólo concluir que os contractos se acamai dia-
pensados da fisealizaalo adauluistradva agora
institui-ia, quando a lei não distingo:o entre
as modandales do canpenho.	 •

A fiscalizaçao estabelocida não deve cita
emaserever-se ao exame prév:o do mapenNo
or:ginario dos actos unilateraca dos orUnado-
rea, restringindo o p snsansento do legislador,
que deve s-or entendido á luz da clautána qae
o inspir emuo susteuta o Sr. -ministro M-
freio Valladão, em voto, com o qual estou,
em parte, de acctirdo, reconhecendo coai sua
ex., e cru 03 mucos dignissimos collagat que o
acompanharam nessa parte, que a fissaiaa-
ção instituida se estende aos contractos. semi°
de realçar a vantagem resultante da dupla
fisraliaaçâo exareida pelo Tribunal o pela ad-

aninistroção.
Dai:	 parém, discordo de sua Ex..

quanta á exigencia 	 applicaçao da (anuali-
dade Kcal ao empenho da daspeza latnnto
ena aia de formação, que, ao men ver, não
ateve ser feita como o untende sua. Ex., mas
de outro modo. como °ente:adem os Sra. mi-
narias Cambio Soares e Leonel de Rezende,
po alue tal ernpsnho ou pretisho de eamanho
pó lo deixar de realizar-se. e <Anule so- eat-
ranho cffectirado é applie,avel o preceito
gal a comnrehendido no seu espirito, mas den-
tro do vaa texto.

Do secar iocoiu esta oriontaçaio, voto pala
roausa do regist-o, porque o ompeabadades-
peza na Coutabilidado do Mi niaterio, antes da
distribuiçao do are iito respectivo, Va0 do en-
contro ao disposto no art. 4sa das InatraNties
Com plementares .1a vigente lei da daspaza. •

Ministaria da Viaaao e Obrai Publicas:
Aviso n. 13J. do 20 de março ul'imo, cou-

sa:laudo sobre a abertura do ereeljto de
1.650:000$. para pagamento de serviço exe-
cutados até 3i da dezembro do anno proximO
findo, na Lido I viação forma da Balata.

O Triiitmal proasriu o seguinte despacho:
P.ce-da-sc que o credito não tx/tle sor legal-
rn , , , to aberto, á vasta do dispositivo do ara

.32 tia vigente lei da receita.—O Sr. mi-
aliar° ralator Worudin o segnin t o voto: Venci-
do. O dispa afiai.) art. 42, in fine da vigente lei
da rocei uai uaii :o ás anto .. iraçams para abertura
de ore tilos, tia° 'applieavel ao caso sobra
•inn versa a co:Nulta.

A dope4 de:cujo -pagamento- se trata, 11-
lia-sa origiaaa.amento a uni-contracto; 8 a n •

dosaeza ligaOa a contracto é excantuada da.
regra gerai da aunai la.-ie orçamentaria. desde

,a
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rimitiva, que prevalece emquanto vigorar o
contracto.

A autorização primite a é a do art. 32, nu-

mero LXIII, da lei n. 2.315, de 31 de dezem-
bro de 19i0. eia que assenta o contracto do
15 de abril de 1911, registrado polo Tri-
bunal.

Na clausula IV do alludiclo contracto, esti-
pulou-se que, caso houvesse desaccôrdo entre
ó Governo e a Companhia Viação Geral da Ba-
lda. quanto ao typo da emi Qsão das apolices
destinadas ao pagamento, o Governo poderia
realizar tal pagamento.

O pagamento em dinheiro foi assim pre-
visto na autorização primitiva.

Surgindo o desaceordo, o Governo, obri-
eado a cumprir a obrigação contractual as-
sumida nos termos da autorização, não quiz,
entretanto, realizar o pagamento em dinheiro,
sem nova autorização, aliás desnecessaria,
solicitando•a do Congresso, na mensanni de
17 do outubro de 1917, assienada pelo
Sr. Presidente da Republica e elaborada pelo
Ministerio da Viação, ao tempo dirigido pelo
nosso actual e ilustre collega o Sr. Tavares
de 1.yra.

O Congresso deu ao Governo a autorização
constante do art. 130, ii. XLVIII, da lei
o. 3.451, de 8 do janeiro de 193, repro-
duzida no art. 99, n. XXVIII, da lei ri. 3.674,
de 7 do janeiro de 1919, sendo repetida e
emfirmada a antorização prim i tiva, de que
decorria, ipso fa-to, a permissão para aber-
tura dos creditos necesmrios para 09 para-
mentos a ser feitos em dinheiro, ee accórdo
com o contracto celebrado em 15 de abril de
1911, nos termos do decreto n. da 3t
de março do mesmo armo, relativo ao arren-
damento e construcção das estradas de ferro
da Ude do Viação Geral da Bahia.

Os referidos dispositivos das leis orçamen-
tarias de 1918 o 1919 importam assim em
superfectação, que não altera a natureza da
autorização e o caracter contractual da dos-
pua,.

Admitindo, porém, quo assim não fosse, e
que as autorizações de 1918 o 1010 tivessem
ficado sujeitas á regra geral da annuidade,
mesmo dentro desta é expediente legal a
abertura de credites, para liquidaçOes de
despezas. cujo pagamento tenha sido pro-
cessado no exercicio.

O art. 42 da vigente lei da Receita não
revogou dispositivos nem autorizações da lei
do orçamento do 1919.

Apenas não revigorou para 020 as auto-
rizaeões ara abertura de °reditos. Ou, por
entre modo, revigorou as disposições de leis
de orçamento antecedentes, excepto as que
autorizam abertura de credites.

Dahi resulta que todos 03 dispositivos da
lei de orçamento do exercido de 1919 estão
em vigor para as despezas do mesmo oxer-
cicio até esgotar-se o periodo addicional des.
finado á liquidação das operações do mesmo,
o entro as quaes se comprohende o paga-
mento do despezas do atino financeiro o o
expediente preliminar da abertura do credito
solicitado polo ministerio.

Aviso n. 168, do 12 do corrente, com a
cópia do contracto celebrado entre a Estrada
de Ferre Oeste do Minas o as firmas Villas
Boas e: Comp.

'
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Com(, para o fornecimento de objectos de
escie etorio.-Nega-se registro ao contracto
por não ter sido feito o empenho da despoza
ria Directoria de Contabilidade do Thesouro,
na fôrma das instruções expedidas para a
execução do disposto do art. 77 da vigente
lei da despega.

-Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

leinisterio da' Fazenda
Aviso n. 286, de 11 do novembro de 1919,

com o processo relativo a despezas no total
de 15.862:4385917, decorrentes do estado de
puerra feitas noS earcicios de 191.$ o 1949, e

a que se refere o officio do Tribunal nu-
mero 1.370. de 27 de setembro ultimo, con-
sultando si em SOSS1-10 de 22 do dito inez
referidas eiospezas foram registradas como
adeantamentos ou como pagamentos. Foi
proferido o seguinte despacho:-Ilesponda-se
que o Tribunal ordenou o registro não como
adeantamonto e sim como despr7a compro-
vada, sendo 11_299:6595790 do registro siin-
ples o 4.562:7795i21, sob protesto, na fórma
do paragrapho unico do art. 123 do decreto
n. 13.27, de 23 do outubro de 1918.

Processo do concessão du montepio civil a
D. Josepha Bezerra de Lima.-Foi julgada
legal a concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.471, de 16 do abril ultimo,

concedendo o adeantamento do 2:000$ a Al-
varo Lyrio do Siqueira para occorrer ao pa-
gamento de encommendas feitas para a Im-
prensa Nacional, durante o corrente anno.
-Ovdenoti-se o registro.

-Relatado polo Sr. ministro Leonel de
Rczendo:

Ministerio da Fazenda:.
Processo de concessão de montepio civil a

D. Theolinda Porto Martins Saldanha e ou-
tros.-Foi julgada legal a concessão.

-Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima:

Ministorio da Fazenda:
Processo de concessão do montepio civil a

D. Maria do Carmo Freire do Amorim o ou-
tro.-Foi julgada legal a concessão.

Ministorio da Guerra:	 •,
Aviso n. 70, do 19 do abril de 1020, com o

contracto celebrado pela directoria do Col-
legio Militar de Barbacona com as firmas
Carvalhal te Comp., o Pimenta & Comp.;
para o fornecimento do enxoval o farda-
mento durante o primeiro somestro do 1920.
-Ordenou-se o registro.

-Relatados polo Sr. ministro Camilo So-
ares:

eiinisterio da Fazenda:
Processos do concessão:
De montepio civil a D. Carlota, Pereira da

Silva.-Foi julgada legal a concessão.
De accrescimo de 200$ de montepio civil a

D. Constança do Castro Menezes Babo o de
100$, a cada urna do DD. Maria do Lourdes
Rabo Lecler e Beatriz, viuvo e filhas de An-
tonio do Babo Ribeiro o Souza Junior.-
Julgou-se legal a concessào quanto á viuve, a
sua filha Beatriz. Em relação á pensionista
Maria de Lourdes, julgou-o il/egal a con-
cessão, por não correr quanto a esta a pres-
cripção visto sçr menor em 1914.

-Relatados pelo Sr. ministro Tavares do
Lyra:

Ministerio da Fazonda:
Processo de concessão de montepio civil:
A D. Davina Lopes da Silva o outros;
A D. Paulina Pires Cavalcanti.
Foram julgadas legaes as mencionadas cone

cessões.
-Relatados pelo Sr. auditor Passos Mie

randa:
Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão de montepio cie

vil: D. Deiroinia do Paula Santos e outros;
A D. Francisca Dulce de Carvalho e Souza:
Foram julgadas logaes as mencionadas con-

cessões.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisou. 170, de li de abril do 1920, solide

tando a distribuiçãõ das quantias de 50:000$ á.
thesouraria da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil e 1.0:000$ á Delegacia Fiscal do TheEouro
Nacional em S. Paulo, por conta da con-
signação «Eventuaes» da verba 6*, do Orça-
mento da Viação para 1920,- O Tribunal or-
denou o registro reconsiderando sua anterior
decisão.

- Relatados peio Sr. auditor ThompsOo
Flõres.

Ministerio cos Negoeios da Fazenda:
Processo de 'concessão do montepio chi'

a D. 'solina da Silva Comece; e outros.- Foi
julgada legal a concessão.

Ministerio da Justiça e Negeeios Interioree:
Aviso n. 1.006, de G de abril do 1920, con-

cedendo o adiantamento de 500$, ao Dr. Ai-
fredo Leal de-SI A:ercira, para despezas
'aludas o urgentes, neste anuo. - Ordenou-10
o registro.

Finalmente pelo Tribunal foi julgada come
provada a applicação dada ás quantias rece-
bidas pelos abaixo mencionados, conforme proe
cessos relatados pelos Srs. ministros Josiuno
Cardoso e Alfredo Valladão, a sabor:

Subvenção relativa ao 2" semestre de 1919;
ao Instituto do Electricidade Medica;

Do 50S, pelo escrivão da Sotima Pretoria.
Criminal do Districto Federal Augusto Moss dó
Castro, com despezas de transportes de oM-
ciaes do justiça em 1910.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente dou por findos os trabalhos o des-
ignou o dia 30 do abril do 1019 para a se-
guinte sessão ordinaria.

e
*

O Tribunal do Contas ein sessão cio Camarae
Reunidas de 26 do abril de 19:20, julgou

processos sendo:

Adeantamentt:s 	 ....,•
	3

Pensões 	 • i ny2

Contracto 	 	 •.-e 3
Consultas 	
Comprovações., 	 	

e 1

Distribuições
Diversos 	 	 •4si..--.

Acta da 36* sessão ordinaria realizada em.
30 de abril do 1920

PRESIDE:SM DO SR. MINISTRO PEDRO soem - nr.
PIIESTINTANTE DO MINISTRAI° PUBLICO DR. Atriz-
LINO LEAL SECRETARIO, DR. IIIINDOLPII0 PMY •
JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesuino Care
doso, Alfredo Valladão, Leonel de 11ozonde,
Monteiro do Barros 'Lima, Camelo Soares ce
Tavares do Lyra e auditores Passos Miranda o
Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Cari
doso:

elinisterio da Fazenda :
'Aviso n. 96, de 14 do abril de 1920, con-

sultando, conforme solicitou o Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, afim do min
possa o mesmo providenciar sobro a construe
cção e installaçáo do um °enfiei° destinado
justiça local do Districto Federal, sobra a
omissão, até o limite do 4.000:0003 do apolie
ces d3 divida publica, nominativas ou ao mire,
tador, juros de 5%, typo 90, para os fins da
operação em papel cie que cogita o art. 3e
n. II, da. lei n. 3.991, do 5 de janeiro ultimo,
O Tribunal proferiu o seguinte despachh
Responda-se affirmativainente á consulta. O
Sr. auditor Thompson Flores proferiu o so..
guinte voto: «Voto pela resposta negativa.;
pois entendo que não se devia prefixar o typq
90, para a omissão das apolices. O typo deVe,
ser o do dia da emissão que poderá sor die
verso, conforme as fluctuações desses tituloe
na praça, do 85, 90, 93 ou quiçá ao par.

A operação de credito é legal.
Foi autorizada pelo poder competente.
A autorização legislativa é ampla, dá toece

arbitrio ao Governo, em relação ao valor o
qualidade dos titulos a emitir. Todavia, não
comprehendo que se quebro, sem nenburg
motivo que o justifique, o valor otlicial da,
apolico.2
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Processos de conceosão:o. De montepio civil a D. laolliina do As-
am:opção Carvalho.- Fiai julgada legal a coil-
Cessão.	 •

De montepio civil a D. Hilda de Mattos Pe-
reira Vallo e outros. -Julga-se ilegal a con-
oosslo, porque no correspondo exactameute
e, torça parte dos vencimentos do inactividade
a pensão fixado, além de dever tal flana°
constar do novos titulossdeclaxatorlos o nao

apostillae nos titulos recusado pelo Tri-
bunal.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso ri. 11b, do 17 de abril de 1920, com a

cópia do contracto celebrado entre a Ropar-
tiçâo Geral dos Telegraphos o José Rodrigues
de Miranda Junior, para arrendamento do
predloanide funceiona a estaçâo telegraphica
Oa Vila Rio Espora.- Nega-ao registro .ao
COntracto por não constar onde fcni feito o
empenho da respectiva despoza e si nessa
Operação-foram observalas as disposiçales dos
arta. 3°, 4e, 5°, G° o 7° das instrucções expe-
didas pelo Ministerio da Pazen ia para a Oxe-
ninfa° do art. 77 da vigente lei orçamen-
taria.
- Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-

b,dão:
hlinisterio da Fazenda:
Processos do concessão:
De montepio civil a D. Waldomira França

Cordeiro e outros;
Idem a D. Tertuliana Pemillana Calvo.
Foram julgadas legaes as concessões.
Do mais 440a annuaes do vencimentos de-

igactividade, mediante apostilla a João dos
santos Jorge.-Foi julgada legal a „apostila.

Ministerio da Vinil° c Obras Publicas -
Avisos

N. 18, do 7-do abril de 1920, consultando
;obro a abertura do credito de 12.300;0005
fiestinaao ás instollaçõee e acollisioeie3 de. ma-
terial fixo o rodanto para a I:straáa do Forro
Noroeste do Brasil.- O Tribunal foi de pare-
ror que o mencionado credito podo ser legal-
luento aberto.

N. 192, do 21 do abril do 1920, com a
copia do c nteacto celebrado entre a Estrada
tte Ferro Noroeste do Brasil e Barros, Oliva
.5.: Comp., Limitada, para a cowtructzlo do
edificio para o aluioNurifado daquolla estrivia,
em Batido-- Nega-se regi.,tro ao contracto
por no ter havidJ eatpenlio da dcspe ,.a ria
Delegacia Fiscal em S. Paulo, na (Urina do
art. il. das instrueci.tcs de 30 t13 janeiro ul-
timo, para weetição do art. 77 d.. vigeWo
lei da despeza.

- Relataclos p210 Sr. mittOtro Leonel do
Rezende

Ilinisterio da Agricultura, Industrio c • Com-
mordo :

Aviso n. 33, do 19 de abril de 192 1 , com.
a cópia do contracto colebrado com o tinge-
ribeiro Paulino Franco do Carvalho, para
servir como geologo ajudante dos Serviços de
Sondagens de earvilo do pedra o petroico no
valle dos Ama entias. Nega-se registro ao con-
tracto por não constar que tenha sido feito o
imponho da despeza, na conformidale com
as instrucc,ões expedidas pelo Ministerio da
Fazenda para execução do art. 77 da vigente
lei de despeza.

Ministerio das RelaçOes Exteriores:
Aviso n. 157, do 19 do abril do 1920, com a

cópia do decreto n. 14.133, do 7 do mesmo
moa, relativo á abertura do credito do réis
1;85:750a, ouro, para pagamento do accrescimo
de 25% dos vencimentos do- Corpo Diploma-
tico o Consular. Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão:
De aposentadoria ao Dr. José Estado de

Lima Branda°. Foi julgada legal a concessao.
Deu-se por impelido, no julgamento deste
processo, o Sr. ministro Tavares de Lyra por
ter deliberado sobre o assumpto quando mi-

nistro de Estado da Viação e Obras Pu-
' blicas.

Do montepio civil a D. Antolina Pereira do
Araujo o outros.'

De mais 2205annuaes de vencimentos do
inactividade, mediante apostilla, a Emygdio
Francisco de Moraes. Foram julgadas legacs
as concessões;

Do montepio civil a D. Maria Olympia do
Amaral Coelho o outro. Deu-se vista do pro-
cesso ao Sr. ministro Jesuino Cardoso.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 190, de 23 de abril do 1920, com

a cópia do contracto celebrado entre a Be.
partição Geral dos Telegraphos o Sebastão de
Queiroz para, arrendamento do predio a. 9
da rua Dr. Costa Agniar, destinado á estação
telegrapbica do Campinas. Nega-se registro
ao contracto por não constar que tonha sido
feito o empenho da despeza e obsto-alas as
disposiçõe3 das itIstrtieçõ2s• do aliniste,rio da
Fazenda, do 30 do janeiro do corrente
anno.
•- Relatados pelo Sr. ministro Barros

Lima:
Alin Isterio da Agricultura, Industrio e Com-

moreia:
Aviso n.1.109, de Ide abrill2d;o00109520,acirriaicrein-

dendo o adeantamento do
Rodrigues de Souza para (levezas urgentes
uo Novo Obervatorio Nacional. OrdtMOtt-3 ,3 o
registro.

Ministerio dos Nogoeios da Fazenda:
Processos de concesslo;
De, montopio civil a D. Maria Adelaide Ma-

chado da Silva o ovo.;
Idem, a D. Maria Caceres do Souza o

outros ;
Idem, a D. Maria Zoá de Oliveira Por t.° e

outra;
De aposentadoria a Marçal Pinto do Cara-

fol.	 -
Foram julgadas legacs as mencionadas coa-

cesSiSos.	 .
-Relatados pelo Sr; ministro Camillo

Soares:
Ministerio da Agricultura, holustria e Com-

mercio
Aviso n. 1.138. do al de niaroo ultimo,

concedendo o .adeantamonto do 2:000ã a gu-
genio Moreno de Aragão para dospezas tolhi-
das a sou cargo.-Ordenou-se o registro.

Ministerio dos Ncoocios da Fazenda:

	

Procesoos	 concessão:
Do aposontodoria ao engenlaiiro ,Sylvio

Porreiro, flangol;
Mono á José, Domingoes de Au 'rade:
De montepio militar da Mariolta a D. Co-

rina Braga de Patva Porto.
Foram julgadas legac; as nu. :iottatlas ma-

cesgies .
Ministerio dos Negoolos da Guerra :
Oficio n. 8, do 17 de abril do t920, adjunto

do represontante do Mlnisterio Publico, com
o Dia rio Ú7icial em (mo oq tão publicados os
termos do rotiova.:oes de contra:no e Mobra-
dos entre o hospital Miau de Curitiba e o
Sr: Julio Nobrega e outro; pira servirem
como enfermeiro mor, enfermeiro e ajudai/to
de enfermei-o, esto atino, no roreri -lo hospi-
tal.-Negado registro aos contractos por liso
constar que tenha havido a aporovaoOn dos
contractos pelo Sr. ministro da Guerra, na
fórma exigida na clausula 6° dos re,spoctisos
termos publicados no Diario
- Relatados poio Sr. ministro Tavares . de

Lyra : -
Minister:o da Agricultura, ludusiria Co:m-

inerei° :
Aviso n.1.212 dei; do abril de, 192O, conce-

dendo o aleautamento de 11;3465825 ao enge-
nheiro Ernesto Lopes da Fotaseca Costa, para
despezas com a construcção de MB imultini-'
zador de cercas dostinado aos trabalhos a
Carro da Superinteniencia do Serviço de
Exnurgo o Beneficiamento do Coreacs.-Or-
denou-se o registro.

Miniojerio da Fazenda:
Prosessos de concessão:
Do moio soldo e montepio, a t Oalo ra-a

versão, ás menores Maria, Lydia o Soivia, tio
lhas de D. Luiza Carvalho Vieira de Oima, ç
Silva, viuvo do capita° tenento da Utnada.
Octavio de Lima e Silva;

Idem Idem, a titulo do reversão, aos mona?
res Iza, Ary o Atkins°, filhos do finado caio
to reformado da brigada policial Eduardo do
Oliveira Bastos.

Foram julgadas logaes as mencionadas COtia
cessões.

-. Relatados pelo Sr. auditor Passos 51.1.
randa:

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Com-
mordo:

Afim n. 1.400, do 10 do abril de 1920,cone
cedondO o adiantamentade O0:0005 ao geOlOo
go Rorace'E. Williams; encarregado dos es.
todos do captação do forças hydraulica3 para,
fornecimento do energia electrica a fornos
meralturgicos nas bacias dos rios Paraná, Pa2
railyta, S. Francisco o outros.-Ordenou-so
registro.

- Relatados polo Sr. auditor Thomp,s0u
Flores:
• Alinisterio da Agricultura, Industrio o Com
nurcio:

Aviso n. 1.209, do 12 de abril de 1920,cqp.-
cedendo o adiantamento de 23:2005 ao (*cã.
etor da Campo do Dcmonstraçâo Dr. fichar-
do Dias Porreiro, para despezas com a con-
strucçâo do um pavilhão do exporiencias da.
Estação de Pomicultura do Doodoro.-Orde-
nou-so o registro.

Aviso n. 1.153, do 1 do abril de 1920,
dindo, á vista dos documentos que apresou
reconsiderou:10 do despacho proferido em ses.
são do 21 de dezembro do 1.919, respondendo
negativamente á consulta feita no aviso nu-
mero 3.701, de G do moa anterior, sobro n leo
galidade da abartura do credito do 320:000S
para attender ás desperas com os serviços re-
lativos ao combate á logorta rosca no Estadq
de S. Paulo.-Converteu•se em diligencia e
julgamento afim de ser junto ao processo o
aviso ta. 1.811, de a de junho do 1910, sobro
a consulta para abertura do credito do
396:4005, para o pa o

°
amonto do auxilio solici-

tado polo Fitado da Bahia.
Ministerio (la, Fazonda:
Aviso n. 103, do 28 de abril de 1920, com a

cópia do decreto ri. 14.140, de 20 do mesmo
mez, relativo á abertura do credito do
11:51658s3 para pagar no periodo de 16 de
janeiro a 31 do dezembro do corrente anuo,
os vencimentos que competem aos ex-oscri-
pturarios do Laboratorio de Analyses. incor-
pandos á classe dos quartos aseripturarios
da Alfandega do Rio de Janeiro.-Ordenou-so
o registro.

Processos de conce-ssão
De montepio civil a D. Begina llaritOff O

outros.-Julgou-se legal a contrus;0.
De montepio civil a I). Maria de Lotirje.:.

-Deu-se vista do processo ao Sr. niiiiistio
Jestlitio Cardoso.

Finalmente pelo Tribunal foi julgada coma
provada a applicaco dada as quantias reoso
bidas pelos abaixo mencionados, coai-ora...o
processos relatados pelos St'3. ministros Ala
frodo Voltada°, Tavares de Lyra u auditor
Passos Miranda, a saber

Do 7:500O, polo Academia Nacional de Meo,'
(Edna, subvenção do tr r,einestro do anu() 1
findo ;

De 1:40ó$738, por José Alves da, Silva, coui 4
despezas a seu cargo ;	 .

De 1:208$300, polo goologo ajudante Or.
laudo Flores tendo recolhido ao Thesouro Na-
cional o saldo de 13:7915700

Do 1505, por Edmundo Ribeiro do Carmo,k
com dospezas a sou cargo, no anuo Godo.

Pelo Tribunal, conforme proebsso relattole
pelo Sr. ministro Tavares de Lyra, foi ordeo
nada a baixa na responsabilidade da impo
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tapeia do 104, do Graciano Neves tepinclMa,
por 110 ter o mesmo recebido o adeanta.-
mento daquena importancia,que lhe foi couce-
ilido pelo aviso n. 2.417, da 13 de setembro
de 1011, da Mi•iistooioJa Agricultura, Indus-
trio e Commorcio.
- Nada, maisbavendo a tratar, o Se. ministrg
preaidento deu por findos oa trabalhos e desi-
gnou o dia. 5 de maio do 1920 para a seguinte

•SeSA0 ordinaria.
:=4.1

O Tribunal da Contas em sução de Gomaras
Reuni tas, realizada em 30 de abril do 1920,
julgou 40 processos, sendo

•

EXPEDIENTE DO SII. SILNISTRO PRESIDENTE DO
TRIBUNAL	 •

nequerimento despachado
DO D. Oliveira dos Santos Peixoto em e do

abril. solicitando ciotrega de certidão de obito
de seu marido e do respectivo casamento. —
Indeferido; requeira, suarem:1o, certidão dos
documenf 03.

S1PED1ENTE DO	 DIRECTOR SECCET1E10 DO
TRIBUNAL

Dla 7 de maio de .1020

Meios:
Sr, d'reetar da Despeza Publica:
N. 017 —Solicito, de conformidade ,O.rio

despado do Exmo. Sr. ministro presidente
desto tribunal, de 20 do mez passado, vos
doou+, do providenciar sobro a juntada, ao
proosso de quo resultou o aviso do Sr. mi-
n:oCo da Fazendo, de • 5 do março deste anno
ao ministerio da Guerra, do incluso avisa
deste ultono minister:o n. 1;53, ilts O do dito
meo de abria motivo á iraosieirenc,ia do cre-
ditado 91O:O28$:593, da Directoria Geral do
Cootahilidade da Guerra para o Thesouro Na-
cional, mandadas entregar ao coronel Josá
Fernandes Leite, do Castro, para attender ás
ia-avezas da verba CO—Ma terial—o. 19—Far-
damento e calçado. etc., do actual orçamento.

N. 918 — Da conformidalo com o despactio
do Em. Sr. ministro presidem-o deste Tri-
bunal, de 30 de abril prado.° findo, exarado
na processo relativo ao requorinoeuto, datai°
de 14 de novembro uliimo, em que D. Isaura
Naut,a1 C.1m 2s, alterando ter fIxa,fo reddencia,
na cidade do Therez:na, Estado do Piatileso so-
licita que o pagamento da pensão quo por
direito lhe sisto bom como a do seus filhos
seja eflioctua.do pela delegacia fiscal respe-
ctiva, cabe-me devo/ver-voa. incluso, o adiu-
ilido processo, afim de ser classificada a des-
peza.

N. 919 — Em re-sposta ao voo° officio
n. 11 A, de 31 do janeiro ultimo, cabe-mo
communicar-vos, para 03 fina convenientes,
que o Exmo. Sr. ministro pio:siderite deste
Tribunal, por despacho de 4 do abril proximo
findo, exarado no dito officio, autorizou a
remessa em protocollo, a essa directoria, do
documento do despeza relativo ao 2° semestro
do 1918.

N. 920 — Cabe-me reiterar-vo3 a solici-
tação feita nos meus officios n3. 616- de 25 de
junho do anuo passado, o 45, do 21 de janeiro
ultimo, para que seja remettido a este tri-
bunal o processo do concessão de meio soldo
e montepio a D. Amelia Marcelino de

k 'seira, filha do capitão do Exercito Mame/

DIÁRIO OFFICIAL

Mareelino dá Oliveira, adm de, que o !omino
tribunal possa deliberar sobre um requeri.
monto a elle dirigido pela referida senhora.

N. 021 — De conformata lo com os des-
pacboa't*do Exmo. Sr. nonestro presidento
deste tribunal exarados nos avisos 410 mi

-nistrai° da Justiça e Negocias Interiores
ns. 1.407 e 1.611, do 31 do março an-
terior relativos ás distribuições doa creilitoa
de 203:7535 á Delegacia Fiscal da Pie-
ronco Nacional no Estado do Amazonas, des-
tinado ao pagamento dos aecrescirace
vencimentos que competem aos funecionario3
classificados em diversas consionaç3e3 da
verba 33, o o de 254:8105810 ás dr107.aeia3
fiscaes do Thesouro Nacional nas Estados, des-
tinados ao resino fim, aos fanccionarios clas-
sificados nas verbas Pia, at a o 23a . cabe-mo
restituir-vos, inclu sos, os alludidos avisos, afim
de saram c1asifia las as reapaetivaa dosPeeas.
visto se refe airem as mesmas a credito aborto
ao Ministerio dos Negocios da Fazenda.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra:

N. 922 — Incluso VO3 retretto o processo
ratar ro ao contracto celebrado com L. Costa.
& Comp. e outros, para varios fornecimentos
ao Co/legin Militar do Rio de Janeiro, processo
esse quo veio com o aviso n. Ga desse minis-
terio, de 8 de abril proxituo finJo, e que, por -
engano, deixou de acompanhar o °filei° n. 752;
do 22 de abril citado, no qual a presidencia,
deste Tribunal communicou ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Guerra o registro do alludido con-
tracto.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES_
Côrte de 'Ippelloçãd

Sessão da Segunda Camara em. 7 de mato
de 1920

PRESMENCTA DO sa. DEMAIBARGADOR NABECO DE
ABREU — SECRETARIO, OSCAR OUTRO

Compareceram os Srs. desembaraadoroo
Franceilino Guimarles, Elviro Carrilho e Car-
valho e Mello,

ZULCAIIENTO4

Aggraros dc peiiçjci

N. 5.772 — Relator, ó Sr. doesonoharoador
Carvalho o Mello; aggravantes. os synlicos da
liquidação forçada tia Companhia União Soro-
cabana e Buzina; appollado, o Dr. João Vi-
ctorio Porei° Junior, eessionario do Dr. Eu-
genio cie Barros Falcão de Lacerda.— Ne-
garam provimento, unanimemente.

Pr ,seliti o julgamento o Sc. Pra ncelino Coi-
marias, por so ;r dc!elarado em impo,'imento
O D . '. Nabuco do Abre , : tem lo tombem to-
modo rarteoo julgamento por não ter com-
poreeido o or. Dr. E imundo Bago.

N. a.77 .1 — Delator, o Sr. desombargador
Francelino os: aggi`arati'.cs, José do
Souza Medeiros; •tegrava la, laria Medeiros.
— Negaram provimento, unanimemente.

N. 5.78i — tlelator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello; atagravanto, Duriseli &
Comp.; ageravada, a lo zcirala Municipal.—
Negaram provimento, unanimerner te.

N. 5.784 — tio/ator,o Sr. deaembargador
Elvir0 Carrilho; Aggravanto, M. S. toitaoioo;
aggravaloa, J. M. Lopes & Co . ip. e a Junta
Commercia/ da Capital Federal.— Neoaratu
provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggraros de lua' »lo
1N. 5.778 — Relator, o Sr. desembargalor

Carvalho o Mello.
N. 5.779—Relator, o Sr. desembargador

Erancelino Coimarias;

1\raio de 1920 

•N. 5.78o —Relator, o Sr.
EJviro Carrilho.

N. 5.:82--lie1ator, o Sr.
Carvalho o Mello.

N. :;,78a—tielator, o Sr.
Franactirno Guimarães.

N. 5.789 — Relator, a Sr.
Doiro Carrilho.

N. 5.790—Relator, o Sr.
Fraucolino Guituarãea.

N. 5.79i—Relator, o Sr.
Carvalho o Mello.

N. 5.795—Relator, 0 Sr.
Elviro Carrilho.

EM ILESA

• Agoravos de petiOo

N. 5.783, 5.78J, 5.788, 5.7,
5•7941 5.796, 5.797, 5.793 o 5.800,

DUBLICAçÃo

_tornos da peli;tio

133. 4.537, 5.21,- 5.410, 5.5Itra 5.7;81
5.714, 5.771, 3.771, o 3.777.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vál•-	 -Civel
Fallenela de Paulo Slm3es da Roaha

RECTIFICA ç.to •

No aviso RO3 crodores desta, feIlencia, pifa
blicada no dia 7 do corrente, onda so /O, .1.*
Vara Civel,	 53 Vara Civel.

Juiza de Direito da Terceira Var

• Civel
De la potaa com o prazo de .20 dias

O Dr. Luiz Augusto de SOmPaio \Infla,
juiz da direito da 3' Vara eive), nesta District('
Federal, etc.:

Paço saber aos que este edital On praça
com o prazo de 20 ( l ias virem ou dello conhe-
cimento tenham, que findo o dito prazo no
dia 31 do corrente, logo após a audiencia.,
deste juizo, que será ás 13 boraa, o pOrteire.
dos auditorios João Nunes dos Reis, á porta
do Foram á rua dos Invalides n. 15e, trará a

prégão do vem.:a o arrematação para
ser arrematado por aquello quo maior lanço
&formar Wire sua avaliação o inarnovel
abaixo mencionado, penhorado na acção ex-
ecutiva que Manoel Ferreira Junina no rvo a.
D. Condido do EspitO so Santo Rosa, ità eae C
praça para a soluço do dita acção executiva,
a saber: Prodio assobradado Ato á rua Cotos-
tança Teixeira u. 1 es'ação do Meyer, fre-
guezia. do Engenao Novo, edificado cru centro
de torrou°, dividido da rua por baldrame dt
pedra Uai com gradil e portão do ferro„teuclo
na fachada na parta corresponi'ante ao poleio
que O habitavea troa r iezzaninos gradai( 03 (1

no as3obralado ires j: aollas rTe sauntla. com
grado da ferro, portadas de cantaria, plati-
banda o coberto cr .o telhas fra-cezaa. Eo-
Irada principal, ao lado esquerdo cano sacada
de e; ntaria e varanda ladrilhada, obrioada por
alpendre, consistindo as divisões eia cota-
modos para familia, forrados u assoalhados o
dependencias (Imitadas. O vede) modo dg
franco 3m,453por 13m M', do fundo o puxade
com 7 1°,60 do comprimento por 4a1,10a
largura, medindo o terreno pertenerantat ao
poodio 20° do frante, peta latteal esquerda
3oe.600 rocia direita 31,C0e fumando a doo
fundos uma linha quebrar/a cora 3 louca,
confe notando pelo3 lados e fundos com para-
das o muros o parte zinco com propriedade.'
de quem dó direito. A constrieção o de pe-
dra. cal o vez de t jolo com madeiras da riga,
e canella, carecendo de reparos a pintufj.
gera?. Avaliado o precliO com o terreno a pog::"

desembargado

desembargador

desembargador

.12SeMhargador

desemborgador

desembargador

desambareal4
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fado em 16:00W c como a execução só peso
fiobro tres quartas partes (,14) segue-se que
correspondem . ellas a 12:00 4. Assim convido
a todos os pretendentes a comparecerem no
referido logar, dia e bora para se realizar a
praç.. E para que chegue a noticia a torloo
mandei passar este o mais 2 do igual leio que
serão publicados e «Miados na fórma da lei.
bolo e passado nesta cidade do Rio de Ja-
noiro, em 5 de maio de 1920. Eu, Antonio
MIM do Paula raujo, eserevento juramou-
ts lo subscrevo no impedimento °ocasional do
escriváro—L tiz A. dc Souza Moura. Rio, á
de maio de 1920.— Antonio Reno de. P„litz
Araujo.

jui:.e de Direito da Quinta VarA
Civel

Tallencia de Paulo Simões da Rocha
AVISO AOS CREDORES

Ococrivão, coronel Dano, communic,a
C.os credores da )falleneia do Nulo Si-
'solões da limam, que a assembléa foi
odiada para co dia 10 do corrente mez
klo maio, ás 14 horas. Rio de Janeiro.
14 de Mak, de 1920. — O escrivão, Daria
C link a.	 á,,

—
juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
Dc praça coai o prazo ria 20 dias, pena veada

areemuação do predio C respectivo terreno
.sito a ruo Visconde de S. licent, n.51. fee.,
pneziti do Enoenho Velho, ' e,p1,nrad a t).
Edrnele de C ere.don, eia a qus do executivo
kinel'iecorio que lhe lne? .e a companhia Era-

Im ozot. cie c Construeçc7:.,

O th Censamriotola Silva Pereira, juiz de DO.
roito da Sexta Vara Cível do Districto Fe-
deral. em.;

Faz saber aos quo o oresente aital virem,
em oomo rio dia ott do correote. ás 13 horas,
a mi s dos Invalidos n. 152. o porteira dos ato-
ditnrire: trará á publico préclo do venda o ato
romatoção a quem más der e maJor humo(
oSOrocer acima tia respectiva ( . va'iaçao o
preii o alo ixo Oescripto avaliado: Laudo de
avaliaçlo dos beto penOoroslos pelo _Coirina-
nlaa Drosiloira de linnioveis e Constrnocões
zo D. Eduséo de Carval eo, na forma abaiso:
Predin assobradai() eio) á rua Viso:mie de São
Vicente n. 51 (Andaralml, edificado era -en-
tro do terreno etvidiOo da rua por baldramos
e pilastras de tijolos com gradil e porto dc
ferro, tendo na fachada dous mozaninos.
duas janella de peitoril, entrada em recuo
com patamar ladrilhado, escada do mar-
moro abrigada por anarquize e Inas por-
tas COM portadas cm frizos, platibanda e co-
harto com telhas francozas. De solida coo-
strucoão moderna de voz de tijolos sobro
baldrames do pedra e cal, achando-se
todo dividido mu commodce para fami-
lia, forrados o assoalhados o mais de-
pendenclas ladrilhadas, formando a parte
dos fundos dous puxados entro os emace existe
arca descoberta e na parte do quintal moia.
agua abrigando tanque para lavagens o
caixa (Vagira, tudo do accbrdo com as poso
t °rasem vigor. O prodio medo de frente
7 2" o 45' por IV" o 7"de fundos inclusive
os puxados. O terreno pertencente ao pre-
die mede de frente 122" por 41e" o %O" do
fundos por um lado, 36" pelo outro o 13/23
o 50" na Loba dos fundos, achando-se tolo
fochado por zinco a confrontar com quem do
direito (loto n. 17). A este terreno o predio
damos o valor do 47:0005000. Rio da Ja-
neiro, 30 de abril de 1920.—Tito Dias do Mo-
raes. — Oscar Euzobio Ilodrigues Roxo. E
quem o dito predio quizer arrematar, deverá
comparecer no lugar, dia e hora acima de-
signados, onde o porteiro o trará I publico
preeão tie ve •Ida o arroinamon a onera

mais der e maior lanço offerecer aeima da
respectiva avaliação; advertindo ao arre-
matante o disposto no art. s50 § 20 do de-
creto 737 do 1.850 (dinheiro á vista ou fia-
dor f)or tres dias). Dado o passado nesta Ci-
dade do Rio de . Janeiro. &os G de maio
de 1920.— E co, João do Souza Pinto Junior,
o subscrevi ,—(Osario da Sitea Pereira.

Rio, 6 do maio do 120. —João dc Souza
Pinto maior.

Juizo, da Quinta Pretoria Civel
De ;vaca cora o prazo de dez dias

O Dr. Abelardo Momo de Carvalho, juiz da
Quinta Pretoria Civel, etc :

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias virem, que no
dia 18 do corrente, ás 12 horas, no preteri°,
rua Fonseca n. 26, o respectivo porteiro
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção á quem mais der sobre a avaliação. os
bens abaixo descriplos, penhorados ao Dr.
José dl Sá Peixoto Filho, na acção executiva
que lhe movo Antonio Materno Pereira de
Carvalho, cujos bens são os seguintes : um
guarda casaca do peroba com espelho biseau-
té, avaliado por 1203030; um toillet de dita
dita COul marmoro e espelho bisea.uté, por
801 o00; um guarda vestidos de dita, mie
1005003; uma cama do dita para c,asal. por
605900; duas meoinhas do dita para cabeceira
com tampo do marmore, por 305090: uni
S‘'11)0 constando de sofá e cinco cadeiras de
moitas com assento forrado de séda, por
605000' tres colunarias de peroba para misas,
por 30$400: duas cantoneiras do dita com di-
versos bilaelots, por 1000); tuna mesa elasti-
ca de eanella com tres taboas, por 405003;
urn etazere de dita com tampo de marmore,
por snti) . );); um guarda comidas de dita nota
tela do zinco, por 25S000; um guarda-pratos
de dita. por 80O)30; oito cadeiras austriaeas
com assento de palhinha, por 2!k110'M; urna
commorla ele eanalla com duas gavetas e tres
gaveges. por 40$000: tres cam ss oequenas
de concita para creanoa. por 305 )00 : e moa
rama de dita para solteiro por t5$ 100. I m-
portando a avaliuçâo em 824100), base para
a arr• (nataçOo, e rae á praça para paganien-
lo do pr'neisiaL juros e castas da lita acesso.
'Que:n pois, quiser arrematar compareça 'testo
juiro no dia e hora iniicados. E para mio
chogoe ar, cimhecimento ele todos os intoims-
oados mandei passar o presente que será affi-
xado no togar do costume e publicado pela
imprensa, na forma da lei. Dado e passado
nesta cilada do Rio de Janeiro, Quinta P se-
torra Cavei, em 6 de maio de 1,92e. E eu, José
Cyrillo Castex,escrivilo, o subscrevo. Abclardo--
Dueto dc Carvalho.

Juizo da Setima Pretoria CiVel
fla praça, cora o prazo de 20 dizs. pare

venda e l0Teknataçao de 718 partes do ore-
rijo c respectivo terreno sito a ruaCommert-
dador Teixeira de Azeredo n. 46, sia fre-
sraozia de 'Amima, penhorados a Joaquim
Moreira dr Souza por Manoel Pinto de Sá
Ferreira. no arecutito por oromissoria em
que contt.nlem, na 0)724 abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da 71 Pretoria Ci-

Vel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presanto °ditai de ta

praça virem quo no dia 29 do corrente mez,
apd .; a audiencia do esto% go° temi togar i5
12 1/2 horas no prodio ri. 41 à rua José los
Reis, na astuto no Engenho de Dentro, onde
funrciona este juizo, o °Melai do justiça que
cstisor servindo do porteiro trará a publico
pregIo de vendo e arremataçáo _a quem mais
dér e maior lance offerecor acima da impor-
tando do 3:037;e00 (tres contos novecentos e
trinta e goto mil e quinhentos réis) 7/8 partes
dos bens descriptos e avaliados no laudo
abaixo transeripto. Laudo do avaliação : Nós

abaixo .aignados, avaliadores privo:tira
das pretorias do Distrieto Federal, de-
claramos que, em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da I*
Preteria Civel, e a requerimento do Antonio
Pinto de Sá Ferreira, procedemos a avaliaçio
dos bens penhorados a Joaquim Moreira. de
Souza. no executivo por nota promissoria,
que lho move o requerente. Os referidos bens,
custam do prodio o terreno sitos á rua Com-
mondador Teixeira de Azevedo, hoje com o
nome oficial de Rua Teixeira do Azevedo, nu-
mero 40, que examinamos o descrevemos da
fôrma soguiuto: Prodio assobradado, feito de
platibauda, no alinhamento na rua, com duas
janolla.s e deus inavaninos, na fachada; duas.
portas e duas ¡ancilas do lado esquerdo, dan-
do para uma varanda coberta, de constru-
cção de uma vesz do tijolos o coberto de tolhas
francezas; mede 5.90 de largura, por 14,"li
de comorimento, dividido em duas salas, deus
quartas e puxado com cozinha, banheiro e la-
trina. O respectivo terreno, incluas° a área
°ocupaia pela construcção, méde mais ou me-
nos G,°'1:1, de largura, por 33Oso de compri-
mento. O prolio eia boas con-
dições de coaservaçso pelo que avaliamos,
com o respectivo terreno, na quanta de
4:500O ( quatro contos o quinhentos
mil • hW de Janeiro, 5 de maio de
1919. — João Ferreira Carolcaute, fie
lio Guaraná do narras (eslava legalmente
senado). Corno, porem, allegasse o autor, era
petiçto e provase com danamentos já ter ar-
rematado, no Jttizo i a 24 Protoria irel. era
uni ovo:toiro por custos que, na qualidade do
mosionario do Daniel Souza e Silva. moveu ao
réo Joaquim Moreira do Souza. 1/8 norte do
•mmovel acima avaliado. foram 03 autos ao
contador a fim de ser detorminado o valor do
immovol, com oxclusio ia parte já arrema-
tada; sendo o calculo pelo mesmo feito, o se-
guinte calculo para detorminacom (to valor de
`7/8 partas do tbrodin n r,)pcsr.tiv a forreno
sitos a ria rommendador Teixeira le Ozovedo
n.	 avaliado a fiz. 83 cm O:50a5000. "no%
ovaliado a na. 83. 4:m0s;0 1)0. valor de s
parto rio predio e rospuctivo terreno, !;62:;00.
Valor de 7'8 part.s lo probo O r ,soortivo
terr ,00 3:3"175io0. 'lio, 20 de abril de 1020.—
aloar Sauna te anivei-a. coram-for (estava lo-
galmonto s sibol-). E (mornas m o mas imotos
sie immovel (privar arrema t a ,- compaosma no
dia. hora e logar acho, iesieuados soiento
de nue a praço só será offoctuads nic limite
dinhoiro á vista ou fiador ideou° pis e tres
dias. I para que chegue ao conhecimento le
lodos, mandou passar o presente ndital que
será alixado no lugar do rostume o publicado
na Mnua da lei. Dado c passado nesta Modo
do Rio de Janeiro, aos 6 de maio de l920.
Cu, Raul Tavares de Araujo, escrevente jura-
montado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreiro.
do Araujo, escrivão o subscrevi. — Jose
Linhares.

7TERMOS DE CONTRACTOS
Minitterio da Viação e Obras

blicas
ossrectoria Geral de Contabilidade

Termo de rescisão do contracto io .(onston.
cção e arrendamento da Estrada lo Ferro
Central do Rio Grande do Norte. a tett se
refe-o o decreto numero nove mil cento e
sotenta o deus, de quatro de dezembro do
mil novecentos e 0020. (*)
A03 29 dias do mez do abril de mil e nove-

vecentoo e vinte, presentes nesta Secretari•
do Estado, os senhores doutor José Pires da

() Reproduz-sa por ter sido publicado coo(
011-11S.À33 e incorrecçaes.
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Rio, ministro do Estado doa Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, por parto de Governo
Federal dos Estados Unidos do Brasil. o João
Proença, director-presidente da Companhia
do ViRCAO o Construcçõea, empreiteira e ar-
ren . ataria da Estraáa de Ferro Central do
Rio Grande do 'orte, entre si accordaram
conforillida. ,o c0111 o decreto n. 14.136 lo 1,1
de abril ,le 1920, baseado na autorização con-
stante do artigo 53, numero 25, da lei nu-
mero 3.921, de 5 de janeiro de 192,0e tendo
em vista a exposição de motivos apresentada
pelo ministro da Viação e Obras Publi as, re-
bata 'monto á execução do contracto f rmadep
em 18 de dezembro . le 1911, com a Companhi
do loção e Coustrucções, para a construcçã
e arrendamento da Estrada de Ferre Centra
do 'io Gran ia do Norte, no constante
seguintes artigos: Art.	 Fica resolvida a
resciss.o do contracto do arrendamento e con4
st- . cção d.. Estrado de Ferro Contrai do Rio,
Grande do Norte, firmado em 18 de dezembro
de '111 nu a Companhia de Viação o Con-
strucções, o a que se refere o decreto numero.
0.172, do quatro do mesmo tnez. Art. 2.°
Feita a rescisão, o Governo pagará á Compa-
nhia de Viaçã e Construcções a indemniza-
ção de 4.218 855320, por lucros cessantea.
d: s construeçoes a importando das medições
dos trabalhos executados o ainda não inclui.
dos um medição; a importando relativa ao,
Valor dos , iateriaes, ferramentas, installa-
Oes uti l iza.veis, quer do trafego, quer da
construcção, pertoneentes á Companhia
bem aasim rastituirá não á a impor
tnoia do 2.828:3615139. correspondente

parte do capital reconhecido pelo Go-
verno e ainda não amortizada, como a coo-
ção qi se achar em deposito no Thesouro
para ga •antia da (r.JetnNo de contracto. § 1.°
Os pagamentos das importancias relativas

indomniaação por lucros cessantes, ao ca-
pital o aos tuateriaes, ferramentas e installa-
ções pert soantes á Companhia, serão effe-
tuodos em apoliess (1.1 divida publica

o typo do 00%, correndo esta despeza.
3, conta da operação autorizada. § 2° — A

nportancia correspondente aos traballioa
com aitados e aind nria incluidos em medição
será paga em apoliccs da divida publica, ao
par, ra fôrma do contracto de 1911, cor-
rendo esta despeza á conta das emissões des.
tinadas ao custeio do allndido contracto. § 30
s.- os pr000s dos matoriaes ferramentas o
ins'ollações r -rtencentes á Companhia serão
fixados do acciardo com as ta lsollas para con-
~rena 4, em vigor na Estrada de Forro
Central do Brasil, levando-se em conta, para
o material que não fôr novo. a respectiva.
depreciação e ficando sujeitos os casos omis-
sos ao .' 'meato do uma comi oisão dá pe-
ritos desigi.ada pela fôrma osual. Art. 3 —
A companhe de Viam. , e Construcções sus-
penderá desde já os serviços de construeça.o
o d. ,estirá de quaesi i tier reclamacõos passa-
das, presentes ou fut a, concernerit s ao
contracto vi ge `.e, ,tecl .. rando-se nIenamento
quite e satisfeita COM 0 .4 recebimentos de que
trata o artigo anterior, de todos os paga-
'atentos por obras ou serviços executados eu a
executar, material fornecido etc., nenhuma
outra indemniza.rdão, a qualqier titulo, ca-
bendo á Companhia. Art. 4 -.- A Estrada do
Perro C. ntral 4o Rio Gr a nde do Nor te pas-
sará á admii • oraça.o do Governo, ficando su-
bordinada á Ins, cotaria 1, dc al das Estra-
das. Para firmeza de tudo, mandou o senhor
'ministro lavi ir este termo que, depois de
lido o por todos achado conforme, assigna
Com o supra referido director-presidente da
Companhia de Viação o Construções, o
senhor doutor João Proença, com ás teste,
niuuha g, os segundos officiaes, Arinos PI-
mental e A ntonio Lourenço Pacheco, e com-
migo, Arthur Leal Nabuco de Araujo, pri-
aneino officiol que o escrevi. Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Po-,

blicas, no Rio do Janeiro, 29 de abril do
1920-1. Igen do Itio.—João Proença.—Ari-
nos Pimentel.—Anknio Lourenço Pacheco.—
Arthur Leal Nabueo de Aiuujo. Confere..—
A.- Nabneo, 1 0 oficial. Visto.— .4. B. de Mc>
cedo Guimarães, director de secção, interino.

rdinisterio da Guerra
' Primeiro District° de Artilltarl, de,

• Costa

Aos vinte o dons dias do ma do abril dtk
anota de mil novecentos e vinte com pare-
ceram neste Segundo Grupo de Artiloaria
de Costa. na Fortaleza de Sao João os nego-
ciantes: Soara, Sob. i' , ho dr Campanhia o
Banido Maia sa Companhia, afim de assalgna-,
rem o presente termo do contracto para o

• forno( imola° dos artigos ala xo mencio-
nados, durmo° o prioniro seniestre-do cor-

• rente •anno, de acoôrdo com °e propostas,
apreeivadas • á concurrencia publica. rea-
li-ada aos qtelize dias do moa de janeiro do
corrente armo r alo censeilm destu Segundo
Gruo d Artilharia de Costa e approvada,
pelo senhor t..inistro da Guerra em dospa-
cbo de dozesote do Ir e& de março findo,
lavrado cm l)ediencia is ardei,. do senhor

: amianto-coronel João Baptista Machado
Vieira , commanclante do grupo, sob as se-
guintes clam.ulas:

Primeira — Com Soares, Sobrinho & Com-
p.:tilda, o seguinte: Rarliol em la ..st do nm
kilo a dons mi o quinhentos réis cada uma.
Com Borlido Maio d/ Companhia, o seguinte:
Antióxydo a quatro mil reis o kilo, estopa
branca a mil e quarenta réis o kilo, lixa nua
mero zero, dois zeros, um o dous a folha
a conto e vinte e nove réis, graxa do
Rio Grande a mil eensa o oitenta réis o Lilo,
herozene a dezenove mil e oitocentos réis
caixa, vaselina elba purissima a tres mil o
duzentoa e cincoonta réis o kilo. potassa
duzentos e sessinita r is o kilo, sabo virgem
a seiscent• s o sinto o cinco réis o kilo, vas-
souras de vasculhar a doos mil o setecentos
réis cada uma, vassouras do palha do quatro
fios a mil reis cada uma, %assoo-a s-Acama° dO
piasssva a mil o trezentos roi: ca a uma,
•creolina a mil o duzentos e setenta réis a
lata e tinta preta Sardinha a troa mil o tre-
zentos r', is o litro.

Segunda -Todos os artigos constantes da
presente cont • ac . o, serão de suam ior (man-
dado. Se o artigo do fornecimen o imo for do
superior qual: I a 'e ou ha quaet. 'ad rc isi•
taam, será notar' ado o fornecedor risponsavel
estipuizoolo-se-10 um prazo razoasel que não
preiudiq o o servico , quer para substituir o
arti,o, quer para ompletar a falta accusada.
Os generos serão p	 nas °mbar ',CÕCS
a Fortaleza for ieeer ‘s ras guia esta desi-
gnar, correndo o tralsaorte por conta do
fornece lr, té o Caos Pharotix.

Terceira—O prazo para a morega dos ar-
tigos pedidos aerá de 000 horas, a contar da
hora da ( ntroga dos edidos e trahi los neta
Intendoncia do Guio, aos respee.ivos forne-
cedores, podenlo o all lido orazo sor pi oro-
gado a juizo do senh r comman arte do gru-
po dentro do semi' tre

' 
. .esde 'que os contra-

ctantes , listifi,	 esta floco, sitiado.
Quarta — Cada uma des firmas coimar-

ciem do Sores, So. ainho & impanhia
Borlido Maia & Companhia, fida obriga a a
oxhibir no acto da a.siguatura deste termo o
recibo da cauçIe da ses mil e note c ontos o
cincoonta réia o duzentos o quare . ;ta e tres
mil e ciucoenta reis, respectkamo n e, feitas
na secretaria deste grupo, como gorando,
da fiel execução deste termo de contra o to ;
cauções avaliadas em dez por cento sobre o
valor provavel dos forneoimentos que cada
firma coutraetante, affloc de fazer durai, .0 o
semestre	 ao lendo c-sas cauyes ser Wall'

todas depois de terminados 03 compromissos
Contractuaes. Em relação as cauções feitas
anteriormente á concurrencia, para garantir
a assiguatura deste termo de contracto,
poderão as mesmas ser restituidas depois dcre-
to assignado pelas firmas contracta.ntes e ap-
provado pelo seishor ministro.

Quinta — O presente termo de controcto
produzirá todos 03 seus effeltos depois de
aporovadu pelo senhor ministro e registrado
pelo Tribtin,1 de Contas. 	 .

Sexta — Para cumprimento do artigo ene,
e trinta o um da lei namoro dois mil nove-
centos e vinte e quatro, de cinco de •jaireirCá
do mil novecentos e quinze, declata-se MIO
este termo do contracto é feito ele- accOrd0
com a aul-rizaçaie contida no attigo cento e
oitenta e seis da lei numero dois mil quatro.
centos o cincoeuta e quatro, de seis do janeiro
do mil- novecentos e dezoito.

-Seitima — A despeza com a acquisloo dl
tinta preta ((Sarei:Jim a corre por oonta da
vorba qt ine (material) — cousig loção «Dia
versas Dospezas e — subconsignaelSo vinte ea. •
doia (acquisiçoo .lo instrumentos, etc.) e a dos'
_domais artigos á. coar da m . ,,na verba con-
signação « FortilicaçGes e —subconsignaçã.o
doze (combustivel, C: • .), tudo do orçamente;
do ta novecentos e riute, 	 -

Oitava Os pagamentos s-orão elrootuados (ri
vista das competentes contas em quatreeviats,
sellada a primeira proporcionalmente polo
fornecejores e realizar-se-hão na séde deste .•

•Grupa.
Nona—Os negociantes signatarios deste ter*

roo de contracto colo não entrarem com qual-
quer artigo dentro do prazo estipulado na
clausu l o terceira incorrerão na multa do dai
por cento sobre o valor total dos objectos não;
entregues o, neste caso, far-soba admedstra4
tivamente o supprimento dos ortiga . pedidos,. •
sendo comprados-no counnercio por conta do
fornecedor pelo preço por oiro forem encon-
trados. Ao fornecedor é facultado pagar dire-
ctamente ao vendedor a importando dos ge-
noros entreglies. Si, porém. o excesso do pra-
zo para a sa.isfação do pedido fOr maior do
quinze dias; deverão pagar mais a multa do
Vinte por cento o ao Conselho é facultado,
nas mesmas condições, fazsr a acquisioão do
pedido não satisfoito. Pica entenoido que, em
qualquer desses casos, a multa será imposta
sem recurso algum, salvo o caso do força
maior, pr- vado perante o ministro. Si aiode
não tiverem entrado com o artigo Quinze (tias
depois do ea piraclo esto ultimo prazo, além
do pagament , de vinte por cento acima allu-
dido. terão o seu contracto rescindido.

D ocinia — São co siderados casos do força
maior para os offeito3 da clausula ante-
rior. fallenciato incendios, naufragios. gré.•
ves. revoluções, epidemias, guer aas e outras
calamida . ' os publ cas, não se podendo absolu-
taninos° com Telim ar iam ta casos, o re-
tardamento de entregas. por euti , o de regei-
esc) de artigos nem outra eirculustancia fôrtt

lindeciina - Os fornecedores serão obriga.
dos a ,presentar os documentos comprobato-
rios :a allegarOto de força maior, afim de soe
resolvido o caso polo Gov no. entrando pré-
vimoso° com a respectiva multa.

Duodecima — Os contracta , tes. são obrin-
dos a fornecer pelos mesmos preços, a qual-
quer funecionario civil ou mili tar deste minis.
tarjo e desta localids de, os artigos constantes
deste contracto, des . le que o pa, amaino seja
feito a dinheiro á vista e directamente pelo
funocionario. E para clareza e constar. man-
dou o senhor tenente-coronel João Baptista
Illaiihado Vieira, commandante do Grupo, la-
vrar o presente termo que assigna Com 03

respectivos contractantes. E eu, primeiro te-
nente Antonio Diniz, secretario interino, o
subscrevo. Foram affixados selos no valor de
tres mil e seiscentos réis, que se inutilizaram
Com a data o a a3signatura do senhor tenenta
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Canto Militar de Barbaceas
Aos dezenove dias do mez de abril de mit

notocon- ; e vinte, compareceram no Col-
bojo Mi tar do Barbacmia os Doom:tantos
Carvalhal & Companhia. afito do assigoarein o
contracto para forocchnon to dos areas abaixo
tnoncionados. não,. acceitos anteriormente..
durante ciorinmiro semestre do anuo oo mil
novecentos o vinte, de accôo :o com a proposta
apresontada á concurroncia publica realizada
nos novo dias do mez findo, pelo Conselho
Admin:strat, o do m. tio collogio o appro-
tada pelo Sr. ministro da Guerra em des-
pacho do cimo do corrooto roca, .e
orado cot o'ocilieucia ás ordeno do Sr. te-
nente-coronel Leopoldo-130,Eu Aloys Seberer,
diree:4 do collemo, sob as seguiuto ciou-

• Primeira—Com Carvalhal & C mpanhia,
cstabel, :idos no fio de jefieiro á rua de São
Pedro numero cento .o trinta e dous—almo-
fb.das do paina do nexo, pesando depois de
cheias mil oramma.s o tenda sessenta o cinco
centirnetres por trinta to cinco centimetros,.
una, cinco mil e seiscento réis; colchão de
crina vegetal, tendo um metro e oitenta ceti-
thootros por setenta centimetros; pesando
depois de cheios dez kilogrammas, um, vinte
O quatro mil I. momo réis; colchas brancas
Wornascadas, tendo dous metros por um
metro o cincoenta eentimetro9, tuna, dezeseis
mil e duzentos réis; tesouras para unhas, uma,
seis mit o trezentos réis e perneiras coo couro
preto, tvpo rIntendencias, par, quatorze mil
e cem réis.

Scounda—Todoo . os artigos constantes do
presente contrscto serão do soperior qua-
lidade e Igime, aos typos adoptados. con-
forme as amostras existentes na intendenda
t: collegiro devendo ser entregues na alto-
dida intetidencla. correndo as despezas por
conta dos con troe tan tes

Tc ceira—O prazo para a entrega dos ar-
tigospo idos será do trinta dias, a contar da
data das entregas los pedidos extrahidos rola
intendencia do colloeio aos fornecedores. po-
dendo o afina i° prazo ser prorogado a juizo
do director. dentro do semeste, desoe que
os contractantes justifiquem essa necessi-
dade.

Quarta—A firula commercial Carvalhal St
Companhia fica obrigada a exhibir no sete da
assimiatura deste termo de ccntracto o recibo
da mim to de quinhentis mil reis. feita na in-
tendendo do collef-io como ga .antia da fiel ex-
ecução deoto contracto,cançã.o avaliada em dez
por cento o valor provave.I los foroecimontos
que a dita firma contractante terá do fazer
durante o seme.stro, de conformidaie com o
edital publicado no Piano Officio' do vinte e
seis . le fevereiro e corrigenda no do dons de
março do corrente anuo. só podeedo essa
caução ser levantada depois de termina los os
compromissos contractuaes. Em rolaecto á
cauçao feita anteriorm ante á concurrencia,
para garantir a assignatura desta termo de
contracto, sé poderá a mesma ser restituida
depois de assignado polo firma conOractante e
approvado polo senhor ministro.

Quinta—O presente termo de contracto só
entrará em vigor depois do approvado peto
senhor ministro da Guerras registrado pelo
Tribunal do Contas.

Sexta—Para cumprimento do artigo cento
e trinta e um da lei numero dous mil nove-
centos o vinte o quatro, de cinco de janeiro
de mil novecentos e quinze, declara-se que
este contracto é lavrado de accbrdo com a au-
torização contida no paragrapho unico do ar-
tigo oitavo da lei mouro tres grelo setenta A,
do trinta e um do dezembro de mil nove-
centos o quinze, mantida pelo artigo quarenta
e dons da lei numero tres il novecentos o se-
tenta e nove de trinta e um do dezembro do
mil novecentos e dezenovo e que a despeza
corrooá á coota da verba decima quinta—Ma-
terial—sob-consignações nove F o dezenove do
orçamento viomite.
• Setinoi--Oo pagamontos serro etfectuados
vista das complitenkes contas, em tres vias,
sel/ada a pra • :ra via proporciona/mente pe-
/os fornoceomes, de accerdo oom as disposi-
ções vlgwites, observado o artigo quinze da
lei ¡minero tres mil novecentos e noventa O

de cinco do janeiro ultimo.
Oitava--Si os negociantes signatarios deste

termo da contracto no entrarem com qual-
quer arti000dontro do prazo improrogavel que
lho fOr eotipulado incorrerão na Multa de dez
por cento sobre o valor total doi objectes ni0
entregues; si, pohni, o. excesso do prazo. for
maior de quinze dias, rieverão pagar mais a
multa do vinte pôr conto; fmando entendido
que, em qualquer desses casos, a multa será
imposta sem recurso-algtore salvo casode for-
ça maior, privado perante o ministro; o si não
tiverem entrado coni os artigos quinze dias
depois de expirado , amoil/e ultimo prazo,
além do pa: amante dos vinte por cento acima
alludidos, terão o seu contracto rescindido.

Nona :sio considerados casos de força
maior para o effeito da clausula anterior
fallenc;as, incendios, naufragioo. • rota rdaonento

.do viagens, greves, revoluções - e guerras, não
se pudendo absolui mente comp..ehender em
taes casos o retardamento de entregas por
effeito • de rejeição de artigos, nem outra eir-
cumstancia féra deites.

Decima — Os fornecedores são obrigados a
apresou r os documentos comprobatorios da
allegacolo de força maior, afim de ser remi-
vido o caso pelo "Governo. entrando prévia-
mente com a respectiva multa.
. Undeeima — OS colitractantes são obriga-
dos a fornecer pelos mesmos preços a qualquer
funccionario civil ou mbitar deste Cofiem° os
artigos constantes deoto contracto, deste que o
pagamento seja etfectuado a dinheiro á vista
e directamente pelo fon rei on a rio .

Duodecima — irá apresentado um relato-
rio trim sobre a execução deste contracto
para os fino oo artigo dezeseto da lei numero
troo mil IJOVOCentoç e setenta e novo. de trinta
e um do dezembro de mil noverentos e de-
zenove. E para clareza o consior, mondou o
senhor director lavrar o presente termo, que
assigna cole os contractalites. E eu, lchreico
da Mona Guiinartes, primeiro officiol secre-
tario int.:titio lo Collogio o subscrev... —Sobre
e,staaipilOas federaes no vai nr de mil e oito-
centos réis estão a data do dezenove de abril
de mil ti.secontos e vinte e a assignatura do
senhor t3nente-coronel Leopo/ to Belém sloys
Scherer e, mais abaixo, Carvalnal e Compa-
nhia. sota. — Oeclara-se que . ,s negociantes
fizeram a caução nutos de assignar o contracto.

Confere. - Iclirerico da Motta Guimarães,
i° ciliciai secretario intePino.

.	 Coliegio Militar do Ceará
-Aos dous dias do fevereiro do anno de mil

novecentos e vinte, comparecei; no Collegio
Militar do Ceará, o nego,.iarife F. foliai) ta,
os, abtsuxido nesta cidade de Fortaleza, .4 rua
Ma ar Facundo numeres oitenta P Mi) a no-
venta e um, afim de assignar o prc-ente
termo de eoutracto para o foi ttecirnento dos
generos e artigo boa° meti iettaios, (Anate
o corrente semestre, (L-.! &cardo com a pro-

posta apresentada á concurrencia publica roa=
lizada no dia vinte e um de novembro de Mil
novecentos e dezenove, pelo , ainselho do alo
ministraçao do mesmo collogio e approvaoa,
paio senhor ministro do illiorra em despacho
de vinte o quatro de iezembro do citado anuo,

lavrado em . obedieneM ás ordens do senhor
director, tononte-coroAl Marciano de Olio

. veira e Avila, sob as seguintes clausulas: 	 :
Primeira - Com P. Milan& o seguinte:1

mi/ duzentos e setenta o quatro kilos do aso
socar branco refinado do primeira,' a mil o

•duzentos Mo; q uinhentos e quarenta Oitos dO
bacalhau iie primeire, a troa 'mil 1%; mil oi-
tocentos e vinte kilos te batatas nacionaes, á
Mil réis;- sete mil o oitocontas" raçOes do duas
bananas, a cincoenta réis: saiscontos e cM-
coenta kilos do • carne secca do primeira, a
deus mil e oitocentos réis; trinta o soco ki/oO
do chá verde, a vinte mil reis; (Mus mil cento
O oitenta e quatro kilo& do farinha do man-
dioca Surohy. a quinhentos reis; net qui-
nhen t os e sessenta kilos do feljdo preto,a sois-
eefitos e quarenta réis; seiscentas o cineoeuta

•cabeças do golfinhos (peso mínio de mil o
seiscentas granimos), a quatro mil réis; cento
o eincoenta o seis kilos do goiabada Pesqueiro;
a does mil o seiscentos réis: duas" mil è seist
contas raçbes de duas laranjas, a duzentos

•réis; setenta e tios mil duzentos e trinta kilos
do lenha, a quarenta o cuco réis: tresenroo e
doze kilo do marmelada, a dons mil o quatro.
contos réis: duzentos e oitenta e seis kilo de
massa branca para • 'ma ., mil o quatrocentos
rei .; cincoenta e cinco kilos dO matto do Pa-
raná de primeira, a mil e quinhentos réis; se-
tocentoo a vinte e oito kilos dk, manteiga mi-
neira, a sete mil e quinhentos réis; dozr ki/d1
de potassa a mil e quinhentos reis: trinta
kilos de sabão virgem, a mil e .olzontos rèis;
cento e oitenta e ,lona kilos de sal fino, a qui-
nhentos réis; vinte tijolos te sapolio, a mil
róis: dezoito mil o duzentas caçoes da tem-
pero o verdura de conto e vinte granimos, a
duzentos rOis; tresentoo o cincoenta o cinco
kilos do toucinho sal ido, .a tres mll réis:
dez tijolos do arear, a oitocentos réis, o cento
e Oitenta o dons litros do vinagre itacionat,
a quatrocentos e cincoonta rés.

Segunda—Todos os artigos constantes do
presente contracto serão do superior qualulade
e iguaes aos typos adoptados, devendo ser
entregues na Intendem -10 do collegio, cor-
rendo a despeza da entrega por conta do
fornecedor.

Terceira—O prazo para a satisfação dos
pedidos diarios será de doze horas no ina-
ximo e de tez no minimo, o para dos quin-
zenas será de quarenta e oite horas o ma-
ximo e do vinte e quatro horas o mitinno,
a contar da occasião tias entregas los pe-
didos extrabidos pela intendendo ao soe-
clivo fornece lor po lendo o alin-li o oram
ser pri.retrado, a juizo do direetor, +entro
do semestre, esde que o contractanto justi-
fique essa neressi lacte.

Quarta—A firma columercial F. llollanda
fica obrigar, a á exhila , r no acto da assignit-
tura deste termo o real o l p tia tição de (Mus
contos quatrocentos mil e q tin ; tentos réis,
feita na inten e teia do collegi , como tra-
vando da fiel execoçao 'le sto termo de cora-
tracto, caução avaliada em tez por cento
sobre o valor total do fornPciroonto que Inrá
de fazer durante o semestre, de coniormi-
dado com o e nal	 Difirio fo.
Est do, -lesta cidade do Fortalna, l lezoito
de novembro li' mil ns.vecetitcr: e dezenove',
só uoden to essa esuçals ser levanta ta depois;•
de terminados os ..o nproinissoo •.ontoactuaes.;
Em relação á ca. a feita anteriormente á'
coticurroncia, para garantir I assignatura
desm termo de rottiracto ó po ler a mesma
ser testituida dep,tis assnenado pela firma
contractante e approvado pelo Sr. Ministre
da Guerra.

coronel João Baptista Machado Vieira, CM-
-1W	 mandante.

Declaração — Os contractantes exhibiram
no acto da assignatnra desto termo de con-
tracto os recibos das seguintes cauções: o do
sOis mil novecentos e cincoenta reis, feita
por Soares, Sobrinho 45/ Comp.; o de duzen-

• tos o quarenta e troo mil o cincoenta réis,
feita por Borba° Mala O: Comp.; tudo do
conformidade com a clausula quarta, o que
eu, primeiro tenente Antonio Dietz, secre-
tario interino, o declaro.

4
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'Qulata — O presente termo de tonteado
êfitrará em execução cle,phis de appyovado

Delo Sr. gdnistro da Guerra e registrado
ria TriOunal de Contas.

'Sexta—Para cumprimento do artigo cento
e trinta e um da lei numero dons mil nove-
contos e vinte e quatrp, de cinto de janeiro
do mil novecentos o quinze, declara-se ala
este termo de contracto é feito de accisrdo
com a auteri:açao contida no paragrapho
uniu) do artigo oitavo da lei numero tres
anil e setenta A. de trinta c um de dezembro
de mil novecortos e quinze, mantido ex-vi
do artigo quarenta e elous da lei numero tres
Mil novecentos e setenta e nove de trinta
c um de dezembro de mil novecentos e dez-
enove.

Setima.—As despezas com a acquisição dos
artigos constantes deste contracto correrão
á conta da verba nona do artigo onze do
orçamento da despeza para mil novecentos e
vinte.

Oitava—Os pagamentos serão effectuados
nas sessões mensaes do Conselho de Admi-
nistração, á vista das respectivas contas. em
ires vias, sellada a primein via p olo fornece-
dor. de accardo com a lei vigente.

Nona—O negociante signalario das' e termo
de contracto se não entrar com qualquer
artigo dentro do prazo improrogavel que lhe
f /i est miado, incorrerá na multa de dez por
cento no valor total dos ar-igos rdio entre-
glinI; se, porém, o execesso do prazo for
maior cie quinze dias, deverá pagar mais a
multa 'e vinte por cento. ficando entendido
que. cm 'qualquer desses casos, a muita será
imposta sem recurso algum, salvo Caso do
força maior provado perante o ministro da
(loura, se não tiver entrado com es artigos
quinze depois de aspirado acinelle ultime
prazo, lém do pagamento dos vinte por cento
acima :Aludido, terá seu contracto raschi-
dido.

DOC11113.—SZtO conllerados casos de foça
1»aior para o effeito da clausola antorior:
fdjloucias, iirendios, naufragada reta-da-
l:unto de viaaens, (jrèt‘CS, •rwrolui:)es c gaer-
ras; não se podendo absolutanior te compre-
heilder em taos casos o retardamento do en-
tregas por effeito de rabiça° de artigcs, nem
outra circumstancia fóra deites.

Undecinia-0 fornecedor é ob-igada a apre-
sentar os doeumentos comurobatorios da alie-
gação de força maior, aflui de ser resolvalo o
caso polo Governo, entrando próviaoacnte
com a respectiva multa. E para clareza e
constar. mandou o senhor diretor lavrar o
presente termo. que assigna coai o respectivo
contratante. E eu, Luiz Ropt.ista-Mitaalhães,
primeiro (Selai, no exercido tamaem de
sub-secretaria do Convi°. o subscrevo. For-
tataza. dous do fevereiro do mil novecentos e
vinte.—rarciano de Oliveira e _arda, teneate.
coronel diretor (data e assignatu a sobre es-
tampilhas federaes no valor de cincoenta mil
róis). Ilollantla. Confere.—Laix Bapti;:a
Magalhães, sub-secretario. Nota—Declara-1e
que o negociante F. Ilollanda, DO acto de
assigqar o contracto supra, exhibiu recibo da
caliça° de que trata • a clausula quarta do
mesmo 'contracto.—Luiz Bapti.ta
aub-secrotario.

anéis: Oitenta mil rés.—Paga a auantia
çle oitenta mil réis, proveniente da revalida-
çato do seio do presente contracto. Primeira
2820.0 da Alfandega do Ceará. em quinze do
abra de mil novecentos e vinte.—Cesar de
?oras.—Covis Feijd da Costa Ribeiro.» Ccin-
féée—.Secretaria do Colligio Militar do Ceará,
1.6 de abril de 1920.--Presei1iano Alnaada no.
dri3vcs,	 sub-secretario.

DAS PUBLIWIS
IleCebedoria do Districto federal

fio da arrecadada em 1 a
do maio de 1910 	

Ron P a arrera .ar's em 6 de
de maio de 1920 .....

Em tual periodo	 1919..:

Didrerença.para mais em MO
41.1•.n

_aaa

d./findada do Rio de Janeiro

%ME DE twace
Renda arrecadada em 7:

Em ouro 	
Em papel 	

Total as 	

Renda arrecadada de 5. a 7
dó corrente 	

Em igual periodo de 1910 	

Difleren-a a maior em 1920

-NOTICIAM°
O •Sr. Presidonte da Picpublica recebeu

liontern no Palacio do Catacte. os Srs. senado-
res !atendo Azando, Cura Pedrom, Alencar
Guimare.es, Iferm-nrosildo de Mo raes. Goezaza
Jakrie. Roga !tiontaido, Raimundo Miranla,
Fedia a Sclem i d f , (oliveira Vallaclao o doou-
tados Astolpho Dutra„Ciinha Machado, Cella-
reg Moreira, Bodritaies Machado. /entone
Aguirr, Ligara Cunha, Saltes innior, Ma rco-
lino Iten rreto. Viveste Salioya. Elpiriio do Mes-
quita, Ilerctuaao Casar e Ssverino Marques..

— Pra audien oias, foram !tontura re .ea.dos
paio Sr. Prendente da Republica. no PolaCi0
do CaVe i c, a di-ecto da da Aseciação Com-
marcial o o Dr: Brilho Lobo, director do
Museu Nidiloul.

— O Sr. Dr. Asevedo Marques, ministro das
Relações Exterieres, esteve hontem no Pala-
cio do Cattete, em conferencia com o Sr. Pre-
sidente da Republica.

— Na cerimonia da inauguração Untem
realizada do bulo do conselheiro Candido de
Olival:adua séde da Faculdade Livro de
rato, o Sr. Presidente da Republica, fez-so
r tadesaptar pelo seu ajudante do ordens, ca-
pi:. ae -temia te José Maria Noiva.

— Esteve hontem á tarde no Valado do
Cattete, o pianista inalar Tommy notneon,
adompanhado do Sr. dosa firesti, que foi con-
vidar o Sr. Presiddiste da nepublica para
assistir dos concertos que pretende realizar
nesta Capital.

Ao Sr. Prsident da Repnblica foram en-
dereçados ots seguialas telogrammas, pelo
Sr. presidedde do Estado do Paraná:

iiCurytiba, — Tenho a honra de commu-
nicar a V. Eli " que foi hontem inaugurada a
estrada de rodagem para a Foz do Iguassá,

patriotico e raItuoso talDraheudialento
=afio com o atui] i do Governo Fedsred, du.
rant", o periodo p—sidencial do •Infl i liketre
anterassor, o Empo. Sr. Or. Anus° Aires de
Camargo. Par esse auspicias° acontocimanta
congratula-nue com V. Ex. apresentando
minaas respeitosas saudacees.— Munhoz da
.1locka, presidente do Paraná.»

Curatiba, Z — Tenho a honra do cola-rani.
ear a V. Ex. que, com a inaoguração
roalizada da tas-toada astrategicapara a F z do
Iguassú ficou a fronta ioa do nosso palz com a
Argentina ligada ao porto de An tonina pelas
estra-las ele nuaratsuava Graciosa., anu oue
trafegam nerfeitamento automovc's.— Itçs pol-
tos 3 saudrções.— Munhoz da Rocha, presia
dente do Paraná».

Na I n Parador-ia cio Thesouro Nacional serfda
pagas bole. etimo dia toil, as folha s da nen-
saes reunidas A a Z, montnnio da Exterior,
commissarios de 1 e e 2°, montepio da Agri-
cultura. avulsa da Agriceltura e aposentados
da Justiça.

Nota—Os que deixarem de reoeber no dia
procrio só serão attendidos de 17 0 ao 22° dia.
util.

A Reparliaão das Correios Medirá matas
polo; seguintes paquetes:

Role:
•

Pelo Minas Ceraes, aara Santne , NraniTa;
g. 'Francisco, fio G rande e r io . 1 Pra+a,
racebara lo impressos até as la imas, ra
para o inferior até ás 10 1 /2. dit a s ema
porte &filo e para o ext oriar até ás 11 o
01,iPet03 p o ra registrar até ás 9.

Palo Aymoré, para Rabis, e Recife, tece.
•bando ininrosaes Rté ás 10 horas. carta, para
o interior até ás 10 1/2, A ltas com porta
duplo até ás 41. e ob iectos para reg istrar atéi
ás o.

Pa`o Itatiaga. para Rio Graniu do Sul, re.,
cebnndo imprass )s até ás 8 horas, cartas
ra ra o interior dé ás 8 1/2 o ditas com
'porn rinnlo -ata ás 9.

Pala Caranaola para Imbituba e Rio Grana
de. recebendo t mpreseos até ás O hooas,
tas ,para o luteriol. até ás 9 1/2, ditas com
porte ditolo alé As 10.

Pelo ltriberli, para Victoria. Tlaliia, na.
coió. Recifr, Cabnclello, Natal a Macau, rece-
ber; in In:prosas até ás '6 horas, cartas para
o in i erior tÓ ÁS 6 2/2, ditas com porto duplo
até ás 7.

Pelo Axil Johnson, para Santos, ílio Cisan-
do o Buenos Aires, recebendo impressos até
as 12 horas, rartas rara o interin o até ás
12 1/2, ditas com porta duplo para o exte-
rior até ás 13 o objectos para registrar ata.
ás il.

Amolda:

Pelo Atina, para Santos, Paraná, S. rrana
cisco, habite.. • Florianopolis e Lamina. recea
bondo impressos até ás 5 horas, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte divas
até as G e objectos para rezistrar até ás 18
de hoje.

Pelo Itapera, para Santos, Paraná., silo
Francisco e Itio Grande, recebendo impressos
até ás G horas, cartas para o interior ata
ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás '7 o
objectos para reatar rar ata ás 18 de hoje.
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decimes de totalmente limpo totalmente Estado do tenro: bom;céo encoberto - O, ; 10, encoberto. b.
Phenomenos diversas: O, chuva; alo, neve; ng , nevoa seeca: ii, novoeiro denso; TU,. novoeiro•tent:e;	 saraiva; go, goada;I .

tar, trovoada roo. relaiupago; t, trov5es; r relampagon o, orvalho;, 	 ventan ;'.t.	 (Y' numeras indicativos 	 da	 fora do vento referem-se
á eacala. lleaufort, de O calma a 12 tuão. 	 A pressão	 rometrica acha-ao reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravida to normal.

Ohservaçóes	 ructeorolo;icas	 realizadas em algtuis putos da Capitr.I 	 - Nota: A chuva M inolida no dia 7 	 á.s 7 horas c- a3
temperaturas foram observadas up dia O ás 21 horas.
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Directoria, de Meteorologia o Astronomia - Sece,:ta do Meteoro/ogia o Physica da Globo- B01.0tinl do Tempo -Synopm do tempo efili
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenwicli (9 h% no Rio do Janeiro) no dia 7 do maio do 1920.

Zona Norte - Não 6 feita a synopso desta zona, por deicienela do to/agrai:rimas. Zona Contra -tempo, em geral, bom, Chove!, !MU
tem em Theophilo Ottoui. A temperatura manteve-se estavel. Zona Sul-Tempo, ona • geral, bom. Não foi registrada noohmna chuva n; 3 rintoi
o quatro horas. A temperatura manteve-se es tavol A maior teinporatura do hontem, 32.0, em Sobral ; a menor, 1.0, abaixo .40 :ter% e
Curitvba. Previsão do tempo para o District° t'cderal e Nitheroy: Tempo-bom (1). Temperatura - eia ascensão (1). VelltoR	 normaet,
predominando os do quadrante norte (I). 1) muito prova,vel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Servie,o te1e2,Taphieo,
geral,, bom.
Observnbes moteorologicas cffectnatlas simultaneamente ao 1/2 dia do Crecnnich (9 horas no Rio do 1=011'0) 11.0 dia 7 do Maio do 1!..$7k

(Resumo do Elo/etirn organizado no Observatnrio Nacional)

Observnóes do dia
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Fortaleza (X) 	
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Parahyba (X) 	
[toeira (X) 	
Pão do Assuear(X) 	
Aracajú 	
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Tranquillo.

qs• vagas.
Caetité 	
Januaria 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoui 	

60.8
59.6
62.7
61.1

21.0
21.0
19.0
22.0

f .0
3.0
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Potromlis 	 03.3 14.0 2.0 NE 1	 O -
Rezende 	  61.3 12.0 -2.0 Calma O	 10 -
Cabo Frio 	 62.8 22.0 1.0 NW 1.	 O Tranquilo.
Thcrezopolis 	 63.5 14.0 -1.0 Ca/ma O	 O -
S. Paulo 	 65.1 9.0 -3.0 NE 1	 10 -

61.0 21.0 1.0 NE 1	 O Vagas..
Para!laguá 	 61.0 20.0 6.0 ' W 2	 1 Chão.
Curityba 	 	 65.3 0.0 -1.0 Calma 0	 O -
Fio .iao polis 	 03.2 20.0 1.0 Calma O	 1 Traoquillo.
Lages (X) 	
Porto Alc,gre 	 62.5 11.0 -1.0 Calma O	 O -
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10.0
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nta (X) Não veia toleratunias



PARTE COMERCIAL
Camara Syndlcal

COMO OFFICIAL DO CAmIno E MOEDA

	Praças	 90 d/v

sobro Paris ** 	 - 40 592131?
obre Londres., 	o

bre Hamburgo...ri...a 	 -..
- Sobre IOLE&, 	 ....
Sobre Portugal 	 	 ...
Sobre Nova York 	
Libra esterliaa em monda 	 L.
Sobro Buenos Aires (pesa

twpapel).„ 	
Sobro Buenos Aires (peso

'ouro) 	 •	 P•,
Sobre Montevideo (peso

ouro) 	 	 a--
Sobre llespanha (pesetas.)	 --
Sobro Suissa (francos)....	 -a.

obre Belgica (francos)..	 a - a..
obre Hollanda (florim) 	
Sobre Sapa° (yen) 	 a
Sobre Dinamarca 	
Çobre Noruega 	
Sobro Suecia 	
Sobro Palestina 	

Moedas:
Frantoa
Liras (pape l) 	
Apolices uniformiaadal de 1:0003,

ti °5 	
Apolices diversas emisstfes de.

1:000$, 5 v/0  -	
Aplicas Compromissos do Thesouro

de 1000$, 5 0/„ port 	
Apolices Emprestimo Municipal da

(004, port 	
Apolices do Etnprestimo Municipal

de 1914, port 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1017, port 	 a 	 a
Apolices Municipaca de Nitheroy,

de 1005, 6 6,:, port 	
Banco da Lavoura e do Commercio

do Brasil 	
Banco do Brasil 	
Companhia Estradas de Ferro Bra-

sileiras ([lede Sul Mineira) 	
Companhia Tecidos Corcovado 	
Companhia Seguros Brasil c/60 ta
Compaolaia Confiança Industrial.),
Debentures da Companhia America

Fabril 	
&bardares da Companhia Docas

do Santos 	
Letras do Banco de Credito Real

de Minas Geraes, 7 s'	 ....

METALIACI

leais%
16 13/32

5237
$079

• $191
$928

35844
105850

1$071

85870

3$833
$004
8095
5259

1$41/
IPSO
$68a
$752
5810

5300
$210

02a5000

020500á

0055000

2265000

1915000

1895003

88$003

1755000
285$o00

77$7%0
1855000
goan09

2.035000

194000

2023600

1.023500

Vcndas por alvará de juizo 4,
100 Companhia Seguros Brasil c/605 	 805500
200 The Light and Power de $100. -1715000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 7 do maio de 1920.— A. Simonsen,
endico.

El...%•••n4

Camara Syndical dos Corretores do Fun-
dos Publicas da Capital Federal, em sessão
de hoje e em cumprimento do despacho do
Sr. ministro da Fazenda, de 27 de abril ultimo,
resolveu admittir á negociação o respectiva
cotação oficial na Bolsa as apolices nomina-
tivas e ao portador da Prefeitura Municipal
(le Nictheroy, em numero de 50.000, do valor
nominal de 100$ cada unia, de na. 4 a 50.000,
juro de G °/. ao anuo, pago por semestres
vencidos em 15 de março e 15 do setembro do
cada anuo, emittidas de eouformidade com a
ia! municipal n. 390, de 30 do dozembro de
11,91e.

GOW Sãbba'aQ :Ir
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Na Secretaria desta Camara se acham ar.
chivados doas exemplares das apolices e demais
documentos topes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 7 . de maio de 1920.— A. Simonsen,
syndico. ala

Em vista da escriptura publica lavrada em
31 de maio de 19 9, nas notas do 18 9 oficio
desta Capital, de- ter sido feito a venda dos
bens da Companhia Fiação e Tecidos Andaraliy,
ex-Botafogo, á Companhia Fiação e Tecidos
Corcovado, resolveu a Camara Syndical, em
am.a() de boje, archivando a eludida escri-
ptura, retirar To quadre Oleia/ da Bolsa as
obrigações representativas do emprestimo de
Q.00():0o05, contrai-lido pela Companhia Fa-
brica do Tooidos Botafogo, cancellado con-
forme certidões do Registro Geral e das Hypo-
thecas dos 1° c I° Districtos em 31 de janeiro
do 1920, o barri assim as acções do seu capital
social do 6.000:0105000.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 7 do mato do 1920.— A. 81.nionsens
syndlco.	 a

asaaa
A Camara Syndical dos Corretores de Fun-

dos Publicas da Capital Federal, em sessão do
bole, resolveu adrnittir á negociaçã,o e respe-
ctiva cotaçào oficial na Bolsa o ernprestimo
contrahido pela Companhia de Fiação o Teci-
dos Corcovado, na importancia do 9.00040905,
dividido em .45.000 obrigações ao portador
(*Untares) do ns. 1 a 45.030, - do valor no-
minal do 200$ cada uma, juro de 7 t; ao
anuo, pago por aemestres vencidos, nas pri-
meiras quinzenas dos mezcs de abril e ou-
tubro de cada anuo, ficando cancellada a co-
tação dos cmprestinioa anteriores de róis
1.&00:000$, da lir serie, e de 4.'0:0O9$, da.
2, serie.	 —

Na secretaria desta Camara se acham ar-
chivados um exeinplar da cautela das obri-
gações o demais documenta tapes.

Secretaria da Camara Sytalical do Rio da
Janeiro, 7 de maio do 1920. — A. Simonsen,
syntlico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão realizada em 26 de abril de 1920
PRESO:ir:NTS', COUTO — tultEcTolt, Da, 131-4

Opa° CAmPos

Presentes o presidonta Couto, os
deputados Conepicaio, Diniz. Magálhaea.,
Teixeira, Sayãe, Sá e o director da se-
cretaria, Dr. gidoro Campos, foi aberta
a sessão, sendo lida e aparta/ala a acta
da sessão anterior. .

ExpectiMa

Officio n. 4, de 19 de marco proximo
passado, do presidente da Junta com-
marcial do Rio Grande do Norte, com-
muniaando a eleiaão e reeleição de di-
versos deputados áquella junta. a sua
reconducção no cargo de presidente, a
eleição do vice-presidente e a expedição
da corta-patente a um leiloeiro.
Mandou-se archivar.

Edital do Juizo de Direito da P Vara
Cível, desta Capital, sobre a declaração
do abertura da fallencia dos negociantes
Magalhães & Gonçalvea, estabelecidos á

- rua de S. Pedro ri. 29G. — Mandou-se
annotar e archivar.

Requerimentos
De Joseph IIeap & Sons, Limited, In-

glaterra, para registro em renovação de
sua marca Ceacock Bird Wall N; sob a

figura de um pavão com a cauda abula,
que distingue arroz moido ou grarruladoa
farinha do arroz, etc., de seu fablie0.e,
— Deferido. •

De llarriaaonsi i& Croafield, Limitada:
Inglaterra. para o registro em renovação
de sua marca ano Nectar Companyisa,
sobre a figura de um /eão sentado dentro
de uma abicara, a qual se acha sob os
dizeres: eStrength & IPurit,s'-p, que diaa
tingue chá de seu coimarei°. -a Datei
rido.

Do llygoia Sursing Bottle Co., Incol
Estados Unidos, para registro da Marca
euygela), encerrada pela figurá de ninai
serpente formando um arme!, que distina
guo mamadeiras de sela -fabrico. a-a
Deferido.	 .
• De Becton, Dickinton faa Co., Estadeia
Unidos, para registro da marca consi,saa
tento nas iniciaes c13-Da, que distingUQ
thermometros •para clinica, syringas by-
podernlicas o partes das mesmas, de setl
fabrico c commercio. — Deferido, --

De Automatic Ticket Stelling & casit
Ileister Co., Estados Unidos, para rc.
gistro da marca a. utomatick-er>, que
distingue machina(. e vender bilbetea

—)

	
a

do seu fabrico.	 .- aferido.
Do Ilandley Page . Ltd., para registras

da marca allandtey Page .t.td.t., sobre
os dizeres tAeronautical Engineers,, quo
distingue galpões (haugars), aeroplanos
o accessorios, do SOU fabrico e ani-
mareio. — Deferido...

De \Voa. Mc. Donagh & Sons, Estad09 -
Unidos, para registro da marca calamina, -
que distingue oleo de linhaça, agua ror,
fintas seccas, etc., de aeu fabrico,. ,r•J
Deferido.

De Lexington alotar .Company, Estado3
Unidus, para registro da marca aLexiu-
giona, que distingue . autornoveis, de Seu
fabrico. — i ie f ar ido...

De Amolin Compauy, Éatados Unidota;
para registro da marca fArnOli n», que,
distingue pó para toilette, de a:eu fabrico:
— /Marido.	 .

De Perca, Gestos° y Companhia, Re.
publica argentina,- para . registro da
mama aliou Affonaoa, que. distingua hea
hidaa em geral, não modicinaes, alcooll-i
eas ou não. alcoot, etc ,, da .s-u commer.,
cio. — Deferido.

De Agostinho Joaa . Gerqueira, para
registro da marca aMonte Verde, que,
distingue café de sua moagem, torre-
fação, cerveja, vinhos, etc., de seu com.:
mareio. — Marido. 	 -

De Produce Warrant Company, para
registro da marca aPolaroilo, entre as-
pas, que distingue uma qualidade de oleo
para refrigeradores, de seu comercio.,
— Deferido.

De Jose da Exaltação e Castro, parai
registro da' marca *Reumati smo, sobrO
dizeres, que distingue uns preparados
allopathas para syphilia. — Deferido;

De Antonio alarmai° C. da Costa, para
registro da marca aalatafrieiras Demita
que daatingue um producto pliarmacgua
tico veterinario, da seu fabricai e coma.
mareio. — Deferido.

Do mesmo, para ragistro da marca
trinestin>›, entre aspas e sobre dize
lca, que distingue uni preparado parK
~manco allopatlia. o- Deferido.

De Granado & Comp., para registro clã
Marca aCreosonylz, entre aspas o linliaa
divisorias, .que distiugue una xarcine, dá
seu fabrico o conluiarei°. — Deferidoe

Da Empraza de Aguas Gazozas (Soeie4
dada Anonyma), para registro das mar-,
eas «Cognac fino Champagne>, tendo na
parto superior em um circulo as iniciaea
E. A, O., e outra consistente nas paia.*
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frras cLagrima do Céus, com outros diie.
res e a figura de um anjo despejando
ia seu conteúdo em uma taça, que dis.
alaguem coser/tio e aniz, 'respectivamente,
de seu fabrico e eommercio. Defe-
rido.

Do F. A. do Carvalho & Comp., para
registro da marca aYpiranessa, entre as.
pare que distingue impresses, papeis de
krrprossão, do carta e outro qualquer,
tio., de seu commercio. — Deferido.

De F. Cotias & Comp., para registre
lia marca ePif-para, que distingue una
preparado para matar insectes. sendo
defuriador. de - seu fabrico o cominarei°.
h— Deferido.

De Produee & Warrant Companyeesp-
ai adado anonyma belga), para registro
da marca consente em um rondo rea
etangular coro dizeres e o desenho de
um escudo de fantsaia com um leão o
ladeado por um caval/o, que distinzue
uma qualidade de licor de seu colmar.
cio. — Deferido.

De F.- Faulhaber, para registro dá
Marca tVigorona, entro aspas e sobre cli-
vares, ou° distinaue essencias ou extra.
otos, aguas do qu i na, tonicos, loções. -ote.s
de seu fabrico e cornrnercio. Daca
rido.

De II. MiIlet & J. Roua, para registro
das marcas tBoisas-s e aCaleiline,, en-
tre aspas e sobre dizeres, que distinguem
uns proparadoa pharmaceuticos. de su
/Importação e commercio. 	 Deferido.;

De Sociedrde Anonyma Fabricas fie.
rammer, para registro da marca aLtea
render», catre aspas, que distingue sare
idinhas salgadas, em conserva e salmaras
tr. de sair enramarei°. — Deferido..

'h° Euaene Ritme!, Limited. para ree
rtis'ro das mr.reas cAmiar, e allysaz,, que
disinguem peilurnarias (ihr•lusive
tfears1 pall.a toilefste, toroparados nlositet-
tfricios, etc., de sou fabrico). —
rida a marca alavsas. de conformidade
dom o g 6° do art. 8° da loi o.
ge 1904 P	 ferida a outra.

De Industrias Coelho Bastos, para rea
igistro da maluca .ilSelaira, sobre os di-
galres aDoreet — ni02, que distingue as-
seadas nu extractos, tonicoa. petro/eoa
perfumadas ou não para cabello. etc.. de
peu fabrica a comm erei0. — Indeferido.
de conformidade com o § 6° do art. 80
;da lei ri. 1.230, do 24 de setena:1 .o de
1;190.1.
- De fenacio Areal, para registro dg

sngrea ,rrtotisseri p amariam-ma. com a ai_
sura de man Perdiz segurando no bico
as iniciaes R. A.», que distingue as,
confoeções culinarias. etc, de seu com.
anemia. — Indefulado, pelo parecer.
• De L. A. da Silva et Comp.. para
registro da marca «Mennens). que distia.
fruo sabonete, sabão para haeba, ases,
de seu coimarei°. — Indaferido, Dor
Cstar distraetada a filma requerente.
• Da Clevaland Automabile Company,

para registro e-, marca aeleselanda, que
ctistingre antomovvi a e partes respecti-
asas, aeroplanos e dirigiveis. do seu fa-
brico. — Indeforieo, pra, falta de cer-
tificado da repartição competente.

De Amadeu & Comp., para lhes se'
rem transferidas as marcas registradas
resta junta sob os ns. 12.281. 42.273;
4 ,2.938, 12.927 a .12.937, 13.312, 13.313,
n3.888, 13.223 e 14.662, pela sua an-
Recessota Amadeu & Comp., Limitada..
ia- Deferido.
" De Detroit Pressed Steel Company,

sara lhe ser transferida a marca regis-
trada nesta junta sob o n. 5.692 e Der-1
±taneente á sua antecessora Detrott Nra4

!te.e.! foiripsnb.:	 DeLeridu

Da Bailar. Chimical Compauy, para
lhe ser trauaferida a masaak resistrada
nesta junta sob O D. 3.3a9. -- Defe-
rido.

De Fernandes Braga & Canon.. para
Ihea ser transferida a marea•registrada
nesta jun t a sab o ii. 5.613, pela firma
antecesora 3. L. Eernandes Brasa. —
Deferido.

Westeett Motor Car Company o
Scbaring & Glatz. Inc., para Rareio jun-
tes; ás sisas marcas apresantadas a re-
gistro nesta junta, os certificados do
paiz de origem. — Junte-se.

De aligeel Coury e lanard & Comp.,
para cancellamento do suas marcas reei
gistradas nesta junta :oh as denominam
Vjes respectivas de caliladete 4Everea,
Ca. — Deferido.

De Antonio Bastos, Alfredo Vellozo,
rArlindo Dias & Comp., A. .Aguiar éb
Comp.. Brandão. Simões & Comp. Ed-
m ond Depeaux, Freitas & Ribeiro:Gon-
çalves, Irmão & Comp., .Tosé M. Vianna
& Comp., Manoel dos Prassoa Vianna e

Civetta. para registro de suas firmas.
Deferidos. .

De archanto, Sobrinho :a; Comp. e
Carvalho & Filho o J. Cunha; para re-
gistro de suas firmas. — Indeferidos,
pelo parecer.

De Pedro Americo Worneek e Alberto
Torres Filho, para registro do imposto
de industrias e profissões corresponden-
tes ao I s semestre do anuo corrente .. a-a.
Registre-se.

De It. Silva. Gabriel Thomaz, Antonio
Pereira das Neves, J. A. Gonçalves &-
Comp., filme & Comp., Guimarães. Pui-
to & Comp., Delgado Puerta & Filho,
Luiz Rodrigues, Maksoud & Comp., A.,
Alves & Comp.,Ferreira, Nunes SL Comp.,
albrate Attilio o Jayme Barbosa, Para
registro de suas firmas. — Deferidos.

Do V. Moreira, para registro das mar-
cas (Delaliaye, e eTournesols, sublinha-
das por um traço, que distingiam a pri-
meira, automoveis accessorios para os
DiesMOS e a segunda tractores, charruas
e arados automoveis., tudo de seu conl-
uiarei°. — Deferido.

Da Sociedade Anonyma IIard Rand
Companhia Dias Cardoso, para areliiva-
mento de seus estatutos e demais do-
cumentos constitutivos. — Defaridos.

Da Companhia de Tecidos Nossa. Se:
filiara do Rafado, para arehiviimento da
acta da assembléa geral extraordinaria,
realizada ern 20 de março proximo pas-
sado, que votou a reforma de um artigo
de seus estatutos, — Deferido.
• Da Companhia de Fiação e Tecidos
Alagéense, para archivamento da acta da
essembleas geral extraordinaria,. realiza-
da em 6 cio abril corrente, que votou a
alteração de seus estatutos. — Não es-
tando juntos os jornaes a que se refere
a petição, indeferido.

De Pinto & Paiva, Camila) & 'Comp.;
Limitada, Costa & Fontes, Aaamor Gui-
marães & Come Dain ea leoslovsky, I..
Rossi & Irmão, Picão & Filhos, Lerner &
Comp., Boavenaura 3. de Carvalho &
Comp., J. Machado & Maia, , Nunes &
Marques, A. Brown Irmão, Lins &
Krobs., Raposo, Lopes & Comp., Eduar-
do, Peroz l% Comp., J. A. Oliveira &
(Comp., Frederico da Silva S; Comp., P„,
Denteio de Souza & Comp. para ansiai.
Vamento de seus centrados, — Dote.
ridos.

De Alberto Teixeira & Comp. e Bastos
& Comp. . Para arebivamento de S0118
contractos. Regularisem a firma, Por
Layer identicas registradas.

De Augusto Vaz S; Comp., para archi-
vamaato de seu contractke	 £lenalarana
A £.1001102 do pprocz,	 • -

De Manool Rodrigues & Comp., para
archivamento de seu contracto. -- Dei-
xem margem para encadernação e vol..
tem.

De Guimarães, Pereira & Comp., para
arehivainento de seu contracto. — De-
ferido, e:spediado-se carta de trapichei-
ros e assignado termo de fieis deposita-
dos.

De M. Vieitas & Comp. e M. Fontoua
ra & Comp., para areluvamento das al-
terações de seus coutrartus. — Deferi-
dos.

De Dor & Comp., Campello & Camps
e A. F. Vieira & Comp., para atchiva-
menie de seus distraetos. 	 Deferidos.1

De Augusto Vaz & Comp., para ardida
vamento do seu distracto.	 Cumpram
• exiaancia do parecer.

De J. R. Pires, pura eancellaMento do
registro de sua firma. — Deferida.

De Garcia Carvalha & Comp.. para
annotar-se no registro de sua firma a
mudança de seu estabeleeimanto com.
marcial para a rua dos Beiiodietinos nue
mero 15. sobrado. — Deferia°.

f3eerfkaria da Junta coillnierelat dl
'capital Federal. 6 de maio	 lgeos.
&lidá° Soares Pinto, 2' official, a

jiciP,ão dos contractos, alteraçb'es e dm.
tractos archivados na Junta eia sessag
cedi:sada em 26 dc abril de 1920

Contractos:
De Pinto & Paiva, firma composta dos

sabias solidarios Antonio da Silva Pinte
e Antonio Figueiredo Paiva, para o e nm-
mareio de serralheria, á travessa, do Glia
veira as. 13 e 15, cora o Capital de réis
20 :000$000;

De Camillo õs Comp., Limitada, firma
Composta dos sacias solidados Camilo
pis) Orusi e Nagib Bassout, para o com-
mareio de fazendas o armarinho, á rua
Senhor dos Passos n. 163, conif (.) capital
de 100:0008000;

De Costa & Fontes, firma composta dos
coajas solidarias Manoel da Costa e aahlva
c Antonio Gonnalves Cerejeira Fonte!,
para o commereio de botequim e bsbidas
finas, á' rua da Constituição u. 21, com u
capital de 8:0008000;

Do Azamor Guimarães & Comp., firma
bomposta dos meios solidarias Azamos
Jorge Guimarães o Geremario Lomba,
para o commercio de roupas para homens,
calçados o outros quaesquer que couve-
talam, á rua do Ouvidor a. 55, com o 1 n•n•••
pitai de 100:0008000;

De Dain & Koslovsky, firma composta
dos sacias solidarias José Doara Simão
Daino Manoel Koslovaky, para o com-
mareio do moveis, colchões, tapetes ou
outros quansquer artigos, á avenida Mera
de Sá n. 60 e rua Nerval do Gouvéa nu-
mero 161, estação de rascadura, com 2
capital de 82:0008000;

De I. Rossi & Irmão, firma composta
dos soeios solidarias Balo Roas/ e Heitor
Rossi, para o commereio de fabricação de
brinquedos e artefactos do madeira eall
geral e sua venda por atacado, á rua Dr,;
Maciel n. 27, S. Christovão, coai o rui-,
tal de 10:000000;
• De Picão et Filhos, firma composta doC
SeeioS solidarias Bento José Picão, JoãO
Baptista -Picão e Antonio Augusto Picão;
para o commreio de transporte do car-
gas, á rua Idalina Seara a. 45, Com o ca.
pitai do 4:8008000;

De Lerner & Comp., firma composta doã
'sacias solidarias Tuli Lerner e José Ler-
ser, para o cominarei° de Compra e veria
da de moveis e outras transacções QUC
convenham, á rua Senador Euzehio 'm-
imarias 31 a 35 e filial á mesma rua ik
jati/ p. tápjtOd 500'Q2Q00,1
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De Boaventura J. do Carvalho & Comp.,
firma composta dos socios solidarios Boa.
ventura José de Carvalho e Manoel Au.,
gusto do Araujo Leão Martins, para o
commercio de fazendas, tecidos e miudea
zas de armarinho e outros que convea
nham, á rua da Carioca n. 1 .1, com o ca-
pitai de 100 :000$000;

De J. Machado & Mala, firma compOSiN
dos socios solidarios José Machado da
Silva o Antonio da Silva Maia, para o
commercio do seccos o molhados á ma
rejo, á rua Leopoldo ia. 135, com o ca.,
pitai de 5:000000;	 -

Do Nunes & Marques, firma composta
dos socios solidarios João de Deus Nunes
o Armindo Marques, para o cornmercio
do ourivesaria e relojoaria com officina
ias fabricação de joias, ,e, concertos das
mesmas, .á rua Buenos Aires n. 229, com
o capital de 35:000000;

Do A. Brown & Irmão, firma coma
posta dos atidos solidavios Alvaro do
Castro Brown e Miguel do Castro Brown,
para o commercio dp venda de oleos
medicinaes já preparados o outros ar-
tigos que convenham, á rua da America
n. 187, com o capital do 10:000$00'O;

De Lins a; Krebs, firma composta dos
socios solidarios D. Francisca Sampaio
Lins e José Grathwolh Krebs, para o
ommercio do importação e exportação
do mercadorias e generos alimenticios,
nacionaes e estrangeiros, com casa ma-
triz na cidade de Florianopolis o filial
ilesta cidade não declarando o local, com
▪ capital de 4:00D$000;

De Raposo, Lopes & Comp., firma
composta dos sonos solidarios Manoel de
Medeiros Raposo e José Lopes e dos do
inCustria Alfredo Lopes, Orestes de Me-
deiros Raposo e Pierre Risse, para O
commercio de fabricação de vidros e de-
mais artigos inherentea á rua Bomfial
n. 54, com o capital de 50:000$000;

De Eduardo, Perez & Comp., firma
composta dos sujos solidarios Eduardo
Costa Gregoree, Adolpho Perez Teijeira
o Manoel Alejandro Martins, para o com.
macio de botequim o restaurante o
tudo mais que convier, á rua da Qui-
tanda n. 132, com Q capital do réis
15 :0I00$000;

De Guimarães, Pereira SS Comp., fira
ma composta dos socios solidarios Adol-
pho Guimarães Costa, Jefferson Mario
Guimarães, Antonio Pereira Filho o
Agenor Guimarães e do do industria Ana
tenor Pereira dos Santos, para o coma
mareio de exploração dos trapiches nu-
Meros 244 a 250, á avenida Venezuela,
no cães do porto, com o capital d9
80:000$000;

De J. A. do Oliveira & Comp., firma
composta dos socios solidarias João An-
tonio do Oliveira e Francisco Antonio
de Oliveira e do de industria Manoel
Gonçalves Ribas, para o commercio do
fabricação do licores, xaropes, vinagres,
vinhos e todas as demais bebidas hydro-
akoolicas, á rua da Saude na 111, COZA
0 capital de 20:0008000;

De Frederico da Silva & Comp., firma
composta do sacio solidaria Frederico da
silva Simões e da de industria Jame
Rocha, para o eommercio de madeiras e
apateriaes de construcção o industria de
serraria, á rua Gomes Carneiro n„ 133,
ames o capital de 60:0008000;
• De IP . Benicio de Souza &
jirma composta do sacio solida,rio Frau.
gjesco &micto de Sou'za e dos commandia
tririos Ribeiro & Filhos, para o com-
snercio de coramissões, oonsignaçÕes ' o
aonta-proia, á rua Coisselheiro Sas.
alga g.„,12, u/22 2 cMt3.1 do 09;000000;_

Alterações:
De M. Fontoura & Comp., pela admia-

são do novo socio solidario Possidonio
Ignacio 'das Neves Sobrinho; pela elea
vação do capital social a 400:000$ o ou-
tras modificações de seu contracto;

De M. Vieites & Comp., pela elevação
do capital social á 60:000$ e outras mos.
dificações de seu contracto.

Distraia os :
Do Dor & Comp., retirando o socia

George Dor, que em virtude dos projuia
zos havidos na sociedade e por conaisfea
rar-se pago com as retiradas já feitaa
em suas contas (Particulan> o «Especial,
nó valor do 42:4360í0, dá-se por pago
e satisfeito, assumindo o socio Edmorid
Decap, que adquire a plena propriedade
de todo activo social o a responsabili-
dade do passivo existente, cujo activa
monta em 465:000a000;

De Campello & Comp., retirando-98.0
sacio solidado Ernesto Campello rou-
bando 26:í59$180, ficando a cargo dos
soei° solidado Ildefonso Campana) e da
commanditaria D. Senhorinha Judiyis
Coelho. todo o ativo e passivo da firma
ora extineta, montando os seus haveres
em 2 .1:640670, do socio Ildefonso, e em
29:937$390, da súcia D. Sanhorinha;

De A. F. Viaira & Comp., retirando-se O
soei° de industria Antonio Francisco
Xavier de Vasconcellos recebendo a ti-
tulo do bonificação do socio Albino Fira
mine Vieira a imantia de 1:000$,
do este do posse do todo o activo sorial
montando os seus haveres em réi$
10 :000$000.

MARCAS REGISTRADAS
N. 5.002

betroit Praasod Steel Company, estabaTtia
cida oin Detroit, Estado de Michigan, Esta,:o3
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consisto na palavra ((Distado. Esta már-
ca, que pôde variar em typos, côres e daneis-
sus, serve para distingu : r rodzs para carga,
da fabricação da depositante. Sobre unia es-
tampilha do 600 réis: Rio do Janeiro, 9 do
janeiro do 1910. — Por procuração, Leclera
d. Ca .	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 10 do janeiro de 1919._

Registrada sob n. 5.602 por despacho da
Junta Commercial em sessão do boje. .Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sano por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 do feve;.,
roiro do 1919.— Isidoro Campos, director.
(A' margem estava o carimbo da Junta Coma
marcial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do boje, annotou-se no registro n. 5.963
a transferencia da marca «Disteels de Detroit
Pressed Stcel Company, para sua successora
Detroit Pressas(' Steel Company.

Rio de Janeiro, 26 do abril do 1920.--.14-
cloro Campos, director.•

N. 0.30/
Eugeno Rime), Limited, estabelecida em

Londres, Inglaterra, apresenta a marca supra
que consiste na palavra distintiva «Ara:ao.
Esta marca, que pôde variar em typos, córos
e dimensôes sorve para dist:nguir perfumarias
(inclusive artigos para toilotte, preparados
dentifricios e para 03 cabellos e sabão perfu-
mado), da fabricação da &aceitante. Rio do
janeiro, 3 do fevereiro do 1920.— Por pro-
curação, 1:Mete & (sobre 111213 Patampilha.
do 000 réis),

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Fedaral ás 14 horas c 3.3
minutos do dia 3 do fevereiro de 020.

Registrada sob ne 6.a91 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 '5 de seno por easain-
pilhas. Rio do Janeiro, 25 de abril de 1920.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado cstavyi
o carimbo da Junta Commercial)a

•-•••

• N. O. t;04
•

W111. Mo. Donagh & 5003, estabelecidos ardi
Nova York, Estado de Nova York, Catados Uni.
dos da America, apresentam a marca supra,
que consiste na palavra «Slaxona, escripta do
fôrma distinctiva, isto é, a latira, X, que fica
ao centro é maior do que as louras lateracs
e por decraz deita ré-se a figura de um sol
radiante. Esta marca, que pôde variar orn
typos, adros e dimensões, serve para datinguir
oleo de linhaça, agua raz, tintas soccas o ens,
misturas preparadas o vernizes. da fabricação
dos depo.àtantrs. Rio de Janeiro, 7 de favas
reiro de 1920.— Por procuração. Lutem G3
(sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na s,.!cr daria da Junta Como
Diercial da Capital Federal, ás 13 horas o 'A
minutos do dia 7 de fevereiro-de 19 O.

Registrada sob n. 6.591, por despacho da
Junta Com-torcia!, eia sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pinas. [lia de Jansiro, 26 do abril de 1929,
—Isidoro Campo¡,* director. (Aa talo estava
O carimbo da Junta Counnercia/.)

N. O. 30:.3.

Rociam Dickinson & Cp., estabelecidos etif
Rotherford, Estado de Nova Jersey, Estados
;Unidos da America, apreaentam a marca•
supra, que consiste essencialmente nas tenras
«B -Ws. Esta marca, que pôde variar cru
Caos, côros o dimensões, serve para distin-
guir thermometros pira clinica, serinzas
poCerinicas e partes da mesmas, da" fabri-
cação e cominarei() dos depositantes. Rio do
Janeiro, 7 de fevereiro de 1920. — Por pro-
caraça°, Leclerc (3' C' (sobro uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Como
marcial da Caaital Federal, ás 13 horas 3
30 minutos do dia 7 de fevereiro de 102.

Registrada sob n. 6.595, por despacho da
Junta Comaiercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. fio do Janeiro, 26 de abril de 192ja,
—Isidoro Campos, director. (Ao lado eetav3
O carimbo da Junta Commercial.)

-

N. 0.30 CS

Automatic Ticket Selling & Cash Registar Co;
estabelecida em Nova York, Estados Unidos da
Amcsrica, apresenta a marca supra que con-
siste essencialmente na palavra e/aia:man
ticketa, eseripta do um modo caracteristico.
Esta marca, que pode variar em typos, côrcs
n dimensões, servo para distinguir machina
de vender bilhetes, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 7 do fevereiro . d3
1920. Por procuração, Leclerc Co . (sobra
uma. estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 3G
minutos do dia 7 de fevereiro de 1920.

Registrada Foi) n. 6.598, por despacho 63
Junta Commercial em sessão do hoje. Pag011
no primeiro exemplar 20$ de salto por estamo
pilhas. Rio do Janeiro, 28 de abril dla
1020. — Isidoro Campos, director. (Ao lada
ç§iaY3 o Carimbo da Junta Commorc131.)

WWW.I./.••
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CERTIFICADO

CATADO DO 510 GRANDE' DO SVii

N. 3.958

Certifico que a marca «Neisserina», para
uns producto pharmaceutico, para injecções,
r,agiatrada na Junta Com mercial do Rio Grande
do Sul, sob n. 3.956, por Antonio Alves dos
Beis, foi depositada nesta junta em 20 do ja-
1:10130 corrente. juntamente com o eaemplar
do jornal A Federação, orgão official daquelle
Estado, em que a mesma foi publicada. E eu.
1.01z Augusto Alves l'oitosa, 3° oficial arehi-
vista, passei a presente cerda° que assigno.

Secretaria da junta Comrnercial da Capital
Federal. 21 do fevereiro do 19'20. — Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° racial. (Estava coi-
ta .a o davidasemito inutilizada uma estampilha,
no valor de 20Q0). Visto. J. C., em ai de
fevereiro do Mil.—Isidoro Campos, director.

atmariceolo

Na marca rocistr,ada sob n. 15.335, cuja
publicação sahiu em 17 do abril, leia•se aArts-
tocratica» o nao sAristocrata».

SOCIEDADES ANONYMAS
leemoneenewa

S. A.. Estivadora Americana

ACTA DA ASSRNIIPS:! (mut, ORDIYABIA, REALIZADA
tár 30 ix ármn, i 49:20

Aos trinta dias do mez de abril de mil no-
vecentos e viute, ás quinze horas, na sai%
social, á rua da Candelaria numero' trinta e
Ws. sobrado, prerento numero legal de accio-
nistos representando Unia" e quarenta
acocs, conroraie as assignaturas no livro com-
pe:ente. oAefliler iioutor Florialio S. Leite
Pinto. director da sociedade, abre a sessão e
asmmindo a presidencia convida para soera-
tarins os accioniwas Amorico Pacheco e Paulo
Cabra! de Moraes. A&S1111 constituida a mesa, o
primeiro secretario lé o annuncio de couvo-
caçaú da assenbléa. O senhor presidente
mairl a em seguida o primeiro secretario ler
o relatorio o balar;' relativos ao exereirio do
mil novecentos e dezenove e o respectivo pa-
recer do conseilm fiscal. Feita a leitura, o
senhor presidente soje I ta a discussã.o CS.iCS do-
cumentos, que lambeu; foram publicados no
Diario Offieial o. como Mugiam padisse s000.
lavra, são os mesmos approvados unanime-
mente, abstendo-se do votar os directores o
os membros do conselho fiscal quanto ao seu
parecer. Tomando novatnento a palavra. o
senhor prosidoute ~milica t assambléa
qne, de asofirdo com a lei o em obediencia
aia que precoltúa o artigo treze dos estatutos
450-ciaes, vae se proceder á eleição dos menos
bros do conselho fiscal e supplentes para o
Oxercicio de mil novecentos e vinte. Corrido
O nsCrotinin, é apurado o seguinte resultado:
Para membros do conselho fiscal: Manoel de
Almeida Neves, quarenta e sete votos; Ame-
rim Pacheco, quarenta e cinco votos o Gui-
lherme NVadintiller, quarenta e cinco votos.
Para supplontes: Paulo Cabral do Moraes,
quarenta e soto votos; Augusto Claronee
Lewin, quarenta o sete votos e M. J. llo-
binson, quarenta o cinco votos. O senhor
presidente proclama eloitos estes mesmos se-
nhores, respecti •: amente, para membros e
supplentos CIO cowelho fiscal. Nada nod• ha-
vendo a tratar, a fenhor presidente encerra
os trabalhes da aisombléa e saspoudo a sessão

para su lavrada a pmentç ata, qnc depois
do lida e anprovada Udánlméthtltf; vae por
todos assignada.

Rio de Janeiro, 30 do abril h 1920.-a
Ploriano S. Leite Pinto, presidente. — Amo

-rico Paeláco. primeiro secretario. —
Lowry. — Philip Wennerston, — Augusto
C. Letein.— Paulo Cabral de Moraes.— Gui-
lherme Weldmüller. — Manoel de Almeida
Noves.

—

Companhia Casta de Sande
Dr. Eiras •

Tabellião—Pedro Evangelista Cal Crstro—sers
reetuario vitalício do V' officio do notas-
archivo em casa forte-103, rua do flosarlo
—1" traslado—livro n. 591 folhas escri-
ptura do dissolução, liquidaçao e partilha
da Companhia Casa de Sande Dr. Eiras
sociedade anonyma com séde nesta Capital
Federal e do novação de hypotheca, como
abaixo se declara:
Saibam quantos esta virem que no anno de

Nosso Senhor Jesus Christo de 4920, aos 9 dias
do mez de abril, uesta cidade do . Rio de ia-
n&ro.• em meu eartorio e perante mim,
tainbern, compareceram como outorgantes e
reaiprocaniento ou torgados, os accionistas da
Companhia Casa do Saude Dr. Eiras, socie-
dade anonyma com séde nesta Capital Fe-
deral, Dr. Waidemar da Ponte Ilibeino

brasileiro, casado medico; Dr. José
Brandon Fernandes Eiras. brasileiro, ma lico,
solteiro o maior, e Manool Dias dos Santos,
brasileiro.solteiro e maior, empregado publico,
todos domicil'ados nesta cidade, meus conhe-
cidos o das testemunhas abaixo nomeadas e
assisai:idas. que lambem conheço do que dou
fé: bem roma de me haver silo distribuida.

• esta eseriptura 11010 bilhete que fica archivado.
,) ,!los outorgante, reciprocamenta outor-

gados me foi dito. perante as mesmas toste-
munhas:-1°, que representam a unanimi-
dade, das acções, tolas ao portador, da sere-
rida Companhia. sendo o outorgante nu outor-
gado, Or. Wa'deluar da Ponto flibeiro Schil-
ler. sortadar de 1.730 acoões. das quaes 100
est lo caucionadas em garantia do sua gestão
Como director da companha e em deposito
nos cores da mesma Companhia. canto se
veistiaa da termo de catiOo ciai:dano' do
respectiso livro de transferencia de aroeg,
ne'ste acto exhibido, do • mie dou fè : 100 estA0
eaneitirridas em garantia da cestão do dire-
ctor nr. Carlos Fernandes Eiras, que a oito
outOrgante-nutorgado. Or. Waideruar
Pon ,0 nateiro Sehi fle, vendeu-as conforme
deelarnlo -que qy.hiiiiu neste acto, do que dou
fé;• e contente do livro . 10 transferencia, aci-
ma rretrido, (UI que tambent doll IC a elle
OUtorgante-ontorgado ex'oihe owte acto, se-
presnutadas pelos respectivos titulos, que ou,
tamhem cooferi. pchei certos o devolvo ao
me-mo outorzatite: sondo o outorgante-outor-
gado Dr. José tirais lon Fernandes Eiras, por-
tador de dez acções, cujos raspertivos titulas
de ns. 1.661 a 1.670, exhibiu neste acto e
ou, talyAli q o, conferi, achei certos e dnvolvi
do me.srao outorgante: e, finalmente o outor-
gante-outooeado Manael Dias dos Santos é
portalor do dez accões de ns. 1.031 a 1.600,
cujos titulos do eles= moio neste acto exhi-
biu e eis conferi, achei certos e devolvi, do
que dou fé; verificando assim, - que os outor-
gantes-outorgados representam na vedado a
totalidade do capital da companhia acima no-
meada, mio á do 350:0003, dividido s io 1se50
acções de 203S cada uma, con rormo o art. 3°
dos asfatutss, approvales pela asseiubléa ge-
ral da 23 de setembro de 189a, cuja acta está
rezistrada na Junta Cominai :Mal sob n. 2.417,
esta tutos de que os outorgantesamtoraa.dos
exhibero oeste acto um exemp ar iniptsso
no aliai se võ ser esse o capital la com-
panhia do que dou fé ; 2J. Que assim
sendo e/los outorgautes-outorzados,• resolve-

min dissolver, como de facto dissolvido
teem, a Companhia Casa de Saude Dr. riram,
sociedade anonsana com séde nesta Capital
Federal, que tem por fim explorar o estabole-
cimento da rua Assunipção ti. 10, (outr'oas
rua Mundo Novo n. 3, par onde ora numerado)
em Botafogo, denominada «Casa de Saindo
Dr. Eiras» companhia essa con gtitilida pela
assembléa geral de 12 de julho do :Ssn, aoia
acta foi publicada no Diario de 23 do
mesmo mez e anuo, tendo sido os primitivos
estatutos o os demais documentos oxigi,loa
pela lei, archivados na Junta Comniercia.1 aos
21 do . mesnio inea e anuo sob i. 8S a modis
ficados pelos acima referidos, actuahnonto ele
vigor 3.° Que o patrimonio SOC :à1 é do valor.
de '7\3:4315550, do setruinto modo discrimi-
nado: a) predio o terrenos no vdor do
G25:5255500 (comprohendendo a carena e o
elevador) segundo o balanço encerrado oni
31 de março ultimo, b) secções do cirurgia e
electro-tlietapia, que estimam 35:003S pela
desvalorização do uso e do tempo não Invado::
a escripturação nos clivemos balamos, e) mo-
veis, utensílios e rouparia, que estimam eu
25:0003 attenticiolo ao mosnio motivo acima;
d) direitos a acções e dividas activas, que
timam para a pa,rtilfia entre os godos, quis
acleanta se faz, attendondo ao seu valor real;
presuniivoimenta apuravel, em 11:0003: c) di-
nheiro em caixa 42:906S003: 4.° Que o eagÀivo
da companhia monta á s.ornma de 99:003S,
do seguinte modo discriminado: a) saldo do-
capital da disida hypothecaria a D. Elvira
Mercedes de Oliveira Castro e outros, cons.
tante (ta eseriptura do 7 do outubro de MS.
nestas notas na importa,ncia GO:".005: h)

,24 . 000S do divida dic.:Wave: c.) 1:;:001 -', calor
sscsidão de pas-azem sotioatui ia em valor

da 'file Rio de Janeiro Lieat and Power, pela
Ncri.itura . de 2.0 de intOio de 19{2, em ¡lotas
do ;" øulii desta f'• ida.t.L.t. que O:lera OS prNliOS
e terrenos do ac.t.k. o.	 Qss é ds.essts
nome liquido a vartillar outro o; ac:Ámlistai
outorga untes-outorgado: do; esS gsGO, role,
dividido por 1.750 accú s. repres .:ntativas da
canital da comnatihia, dá a cada tuna tas di•
tas areAcs, como sou quinhão na partilha ri;
36?.s:;32, deveth:o puis. toai' a.) outorgante
ot;to”gado Dr. ‘Valdemar da Ponte Ilihe'ro
Seltilltr, mia lor de 1.73 .JaeriSes, ti2;:180$1"0:
e ao outorzatite-ento; .ga !o JosA I:randott
Ei"a3. portador de tO acoa:s :::e2;,$3 0: e ao
ontorgatite-outorzado M a ;me l Dias dus Santo,
porl:alor do 10 ac :,ões, :1: S:120 • ti.' Qsa as-
sim sendo, enes outorgaw,er;-outorgado: coii.
vencionaram partilhar u1oCIo já, entre si o
acervo no sagninte mrilo aludo ao outortzan-
ontortrado Dr. iosi! Brandon Fornatides Eiras,
do iiiihoiro em csixa, 3:t;23S320, taniteun de-
dinheiro em caiu, e ao ou:osga:M.e-outorgado
Manoel blas dos Santos. 3 62:i332,0 rolou paga-
mento dos seus quiuilue ia presetar partilha,
quantas eisis que licste ato roceheram, con-
taram, e acharam certas peralte mim !abel-
hão. e as testemunhas, do que doo fé:e ao Dr.
Wal . :0111ar da Ponta Ribeiro Seltillf.:r os de-
inas tens tnetwietiados na clausula 3 4 que. com-
põem o patritu-iiin social, (Dinnovels, moveis,
direPos o a.c,.j): s. dividis activas, h:emitida o
nome comine:a:ia] «Casa de Sando Dr. Ei-
ras, do que podet..5 usar o rostan ,c iUe!uiiu'o em
caixa', eu:o enezrgo poséno de paaar o as.si-
vo ,	/pie alio expressa Mente :IS11.110.
Que assim feita a partilha ficam dçs ir. j% per-
tcrren.lo ao outor g•aetIont rgado Dr. Wal-
demar da Ponte Ribeiro SeloLer, o doinjulo
de-possa dos soguintes bens ; a) os prodlos
(Com' to.las as suas bomfeitorias, accessorias,
moveis, utensílios iustallaoões do cirurgia e
elessteo-taerapia, rouparia e tudo mais que
nellcs.se encontrar pertencentes ao estabeld.-
cimento denominado Casa de Saude Dr. Eiras)
e o domioio udl dos respectivos terrenos, tb..

rOirns do Or. José Bernardo de Fip:.miredo,
situados á rua da Assumpção numero dez
(oatr'ore iunumerados para rua dó Mundo
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Novo numeres I e 3) em Botafogo, freguezia
da Lagta nesta Capital, os quaes teem os se-
guintes caracteristicos e confrontaç(ies: o ter-
reno principal, onde so acham edificados Os
predius, mede de frente 28(°,0 e fundos até 33
vertentes, cum gradil do ferro sobro sapatas
de cantaria, portão do ferro sobre pilar%
tombem de cantaria ; é numerado o ajar lia
nado do lado deste terreno o com elle 1'3301dt:o
corpo um outro terreno sem numero da ria
da Assumpção, do lado direito da cbacara.
n. 1 da rua Mundo Novo, terreno este em
angulo obtuso, medindo 5 ,5 ,28 por um lado, do
32°,0 pelo outro com 37 a . 28 até os terrenos
que foram do aião Montenegro, alargando
ahl para tomar os fundos dos terrenos e casas
contiguas do modo a ficar com 8i a ,0 da lar-
gura; ambos estes terrenos, o principal o o
sem numero, tem a arca approximada de
2.600°2,0 confrontando por um lado com
a chamada avenida oAlberto» e aveni-
da do Buraco, por outro com as ruas
Assumpção, Marques de 01:nda o do Mun-
do Novo o pelos fundos com terrenos
da Fabrica Alliança e outros; e os pre-
dios constam das seguintes edificaçOes: um
grande edificio com dons pavimentos,para casa
de saude, com prehendendo o escriptor,o, quar-
tos para os internados, secção de hydrothe-
rapica, etc. com pavilhões aonexas, enoita
nojardina á direita do edificio principal acima
descripto, um chalet nos fundos e a esquerda.
do edificio principal denominada eChalet
Olinda» com dom andaras, tendo sete janollas
em cada um dos dons andares, portão e duas
janellas no andar terreo, portaes Oe cantaria
na porta da entrada, um alpendre seguro por
varões de ferro; b) todos e quacsquer direitos

acções da companhia dissolvida das quaes
Oca ceonario o mesmo Dr. Waldemar, in-
clusive o direito de usar do nome e commor-
cio do oCasa de Saudo Dr. Eiras* o bem assim
a. boa o má cobrança da divida activa; c) o res.
tanto dinheiro em caixa, saldo dos pagamen-
to já feitos dos claros dous outorgantes-ou-
torgados. 8a) Os bens amoveis amua descri-
ptos estão bypothoca Ias por cscriptura de 7*
de outubro de 1918, nestas notas, a D. Elisa
Mendes de Oliveira Castro, Dr. Elysio de 0114
veira Castro o Amorico Metidos de Oliveira.
Castro, pelo saldo de 60:000$, cuja repon-
sabilidade o Dr. Waldemar de Ponto Ribeiro
Schiller assume; exonerando delia os outros
outorgantes-outorgados com annuencra dos ou-
tros credores hypothecarioe, que neste acto
comparecem e isso expressamente estipulam
como adianto se verá, e estão tombem onera-
dos pela já referida servidão do passaram era
favor da Rio do Janeiro Tremsway Light and
Power; 90) Que assim convenciotrados, eitos ou-
torgantes-outorgados dão uns aos outros reci-
proca quitação, bem como Ao Dr. Carlos
Fernanda Eiras, pela sua gestão como director
da companhia dissolvida, autorizando, por
isso, o levantamento da caução em ace,õoa
tanto deste, como do Dr. Waldernar Schiller
entogando os outorgantes Dr. José &andou
Fornandes Eiras e Manoel Dias dos Santos ao
Dr. Waldemar Schiller, neste acto, as acções
do portador que lhes peraenciam para ficarem
no archivo do estabolecitnento ou serem inci-
neradaa, como lhe convier. Presentes a este
acto os credores hypothecarios D. Elisa Men-
des de Oliveira Castro, solteira, maior, o
Dr. Elysio Mendes do Oliveira Castro, tombem
solteiro, advogado e o Dr. Amorico Mendes
do Oliveira Castro, advogado, casado, todos
domiciliados nesta cidade e neste acto repre-
sentados por seus bastantes procuradores
Castro, Silva & Comp., desta praça, e estes
pela socio solidario Barão de Oliveira Castro,
conforme procuração lançada a fia. 3 v. do •
livro n. 276 deste cartono o representante
dos procuradores meu conhecido e das teste-
munhas do que dou fé, Ter cites foi dito pe-
rante as mesmas testemunhas que, occeitando,

temo de facto acceitam, Como sou devedor em

Jogar da companhia dissolvida e liquidada, O
Dr. Waidemar da Ponte Ribeiro Sebiller,
que recebeu na partilha os bens hypothecados
pela escriptura do 7 de outubro do 1918, dão
a mesma Companhia Casa de Saude Dr. Eiras,
plena o rasa quitação da divida hypothecaria
constante da referida escriptura, autorizando
no Registro Elypothecario a averbação da pres
sento nustaçAo subje c tiva (por substituição aot
devedor); ficando porém, eni inteiro vi gor, esta
ontendisto,a garantia hypothecar ia constituida
pela referida escriptura do 7 de outubro de

1918 ; presente tombem D. Clarissa Brandoo
Schiller, domiciliado nesta cidade, esposa dd
outorgante Dr. 1Valdensar da Ponte Ribeiro
Schiller e por olle representada neste acto,
em virtude dos poderes da procuração la-
vrada a fia. 56 do livro n. 286 deste cartorio,
disso na presença das mesmas testemunhas do
que dou fé, que concorda plenamente com o
que fica estipulado na presente eseriptura e,
assim dá a sua outorga, responsabilisando-se
com seu marido pelo pagamento da divida hy-
potheearia acima alludida, cuja hypotheca
ratifico. Foram-me apresentados os seguintes
documentos: 7° districto fia. 17, 15.857. Re-
cebedoria dd District° Fecioral, imposto de
industrias o protissoes 1° semestre de 1920,
fixo 40$. Proporcional 41$05. 4S0$ certi-
tifico que a Companhia Casa de Saude Dr. Ei-
ras devo de imposto a quantia de 4905 como
Casa do Saude, lançado polo n. 10 da rua
da Assumpção. Recebedoria do District° Fe-
deral, 20 de janeiro de 1920.-0 escripturario,
Voz. Recebi em 17 do março do 1920.-0 fiel
do thesoureiro, M. Tavares. 7' District° fia. 17.
13.859. Recebedoria do District° Federal,
Imposto de Industrias e profissOes, 10 semestre
ao 1920. Fixo, 2005, proporcional 200$.-
Certifico que o Sr. Dr. Waldernar P. R. acha-
ler deve de imposto a quantia do 200a, como
director. A lançado pela casa n. 10 da rua As-
sunapção. Recebedoria do District° Federal,
20 do janeiro de 1920.-0 escripturario, lata.
Recebi, em 17 ‘1J março de 1920.•0 fiel de
thesoureiro„lf. Tarares, 79 districto fie. 17-
15.858. Recebedoria do District° Federal, im-
posto de Industrio e Profissões, 1° semestre do
1920. Fixo 200$. Proporcional, 200g. Certifico
que o Dr. Carlos Fernandes Eiras (Vive do
imposto a quantia do 2005000 como director,
lançado polo casa n. dez da rua Assumpção.
Recebedoria do District° Federal, 20 do ja-
neiro de 1920. -- O escripturario Vaz.
cebi em 17 de 3 do 1920. - O flol do the.
soureiro, M. Tavares. O imposto de licença
relativo ho exercido corrente foi pago pelo
conhecimento n. 20.532 em 17 do março
ultimo o o imposto predial relativo ao se-
mestre vigente, foi pago pelo conhecimento

21.a66 em 11 do corrente, do que dou fé.
- 7° Districto. Fls. 93-19072. Recebedo-
ria do Districto Federal. Imposto do con-
sumo d'agua. Exercido de 1919. 'Contri-
buição 3605030. Certifico que a Companhia
Casa de Saud° Dr. Eiras devo a quantia de,
360,000, provenieuto do imposto do COMMO
de seis peunas d'agua concedidas para uso
do pradio n. dez da rua Assutnpção. [re-
cebedoria do Districto Federal, um de quatro
de 1019.-0 escripturario, Antonio II. Souza.
Recebi em 2 de '7 de 1019.-0 fiel do the-
soureiro, P. Castro. '7 0 digo 5° livro 63. 42
-23.963. Recebedoria do District° Federai.
Taxa de Saneamento da Capital Federal.
Exercido do 1919. Taxa 2285000-Certifico
que a Casa do Soado Dr. Eiras deve a impor-
tando do 2285000, correspondente a 15 ap-
parelhos sanitarios collocados no predio á rua
Asenmpção, dez. Recebedoria do District°
Federal, 31 de outubro de 1919.-0 e.scriptu-
rario, Oregones. Recebi, em li do PI do
1919. - O fiel do thosoureiro, P. Cas-
tro. N. 399. Recebedoria do District° Fe-
deral. Guia do quitação. Pela Recebedoria
do Districto Federal se declara ter sido
pago pela Sra. D. Elisa Medes du Oh-

Mão de 1920 

Veira Castro a quantia de 7645500 do imposta
de 5 at sobre os juros relativos do credito ou
emprestimo garantido por hypotheca do predio
sito á rua Assumpção numero dez, corres-
pondente de 7 do outubro do 1918 até 10 do
corrente, conforme certidões os. 4.106 do
1918, 3.147o 5.222 de 1919,0 477 de hoje e
averbaçAo feita no livro respectivo da Rece-
bedoria do District° Federal em 7 do abril
de 1920. O 1° osoripturario S. Splegel. (Está
collocada o inutilizada devidatnento uma es-
tampilha do 15000). O solto na importancia de
1:4045000 foi pago por verba, conforme o
conhecimerto segointo: 3.386. Recebedorias
do District° Federal, Sello por verba-exere
cicio do 1920. fls. 1:4015000. No livro do re-
ceita a fia, fica debitado o thesoureiro pela
quantia do 1:4013000 recebido do Sr. Dr.Wa/-
domar Schillor ou solto sobre 701:631g60 da
accOrdo com a guia do tabela° do T
do abril do 1920, conforme verba n. 73.Rece-

"be oria do District° Federal, 7 de abril
do 1920.- O fiel do (Usureiro, P. Castro.
O escripturario. R. do Souto. E por assim se
acharem convencionados mo pediram que la-
vrasse em minhas notas a presente escripturae
que mandei escrever pelo meu ajudante Atrai
gusto Gervasto do Azevedo o, sendo lida posS
mim aos contractantes na presonça das toste-.
montras Oscar Borges o Raul Borges, acceitaa
ram e assignararn com as minhas testemunhaa
perante mim, Pedro Evangelista do Castra
Junior, tabelai.° interino que o subscrevo.--s
Dr. Waldemar da Ponte Ribeiro Schiller.~
Dr. José Brandon Pornandas Eiras.- Manot,
Dias dos Santos.- Castro Silva Sz Comp.-r
° cear Borges. - Raul Borges. Trasladado
'mie.- Pedro Evangelista de Castro Juniora
tabellião interino, que o subscivoi e assignos
em publico e raso.

Em testemunho (signal publico) da verdadeo
- Pedro Evangelista de Castro Junior.

aegistro Geral e das Ilypotheras - 2° diss.
tricto - Roa do Rosario. MS, Capital Federal.

N. 20.115-Pagina 1.920 do Protocollo 1 G:
Certifico que esto,titulo foi apresentado no dia
21 de abril de 1920. - O official, Qtattling
Bocayuva.

•n••

Certifico que foi elle registrado no n. 3 N',
da Oranscrioção dos immoveis sob n. 23.963,
a pagina 169 o averbado no L 2 Y, da tran-
scripção especial sob o n. 15.717, á pagina 59.

Ruo 20 de abril do 11730.-- O °Metal, Quinas
tino Doca pura.

•n•nn••

Certifico que, sobre o immovel transcripaa
não pesa nenhum outro onus de Rogistro,além,
da hypotheea a que o mesmo se refere, corta
stituida pela oscriptura. do 7 do oiatuhrce •
do 1912.

Rio, 20 do abril do 1020.- O ornejai, Quin.o
tino Bocaytiva.

•
Clopublica j03 Estados Unidos do Brasil --o

Primeira socçoo - Junta Commortial da Cai
pitai Federal - Certifico que, por desr.,acho,
da Junta Commercial do 29 de abril de 190,
arehivou-so nesta Repartição sob o n. 5.374,
o seguinte &cemento referente á Companhias
Casa do ;s:Sude Dr. Eiras. a saber:

Escriptura publica do liquidação, disstauooloi
o partilha, lavrada em notas do tabellião Pedras
Evangelista de Castro, em 9 de abril ultimo.
Eu. João Ilygino do AraujO, 4° ciliciai da Se-
cretaria desta Junta, passei a presente cor.
talão.

Estavam colladaa tres estampilhas federae3
no valor total de 505 devidamente inutilisadast
com os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 5 da
maio de 1920. - João 'Mino de Araujod
1° oficial.

Visto	 J. C,, em 5 de maio tio 1.920.-aas
Isidoro Canos, director.



Capital de.
e Ia rado
das fie
liara no
Brasil --•

S.... 51.000.000,00
Contas correntes, com o sota

juros	
Deposito a prazo com juros
Correspondentes 	
Caixa matriz e filiaes 	
Credores por letras a cobrar
Titules em caução e deposi-

tados 	
Diversas contas 	

8.082:196800d

63.182:8903130
15.517:3088920
13.087:811S06,
19.372:119593G
37.980:9268192

88.108:2563710
1.901:031$038

231.990:110529'

Rio de Janeiro, 'à do maio do 1920.-
1. G. etirril:cr, gerente. - J. J. Lync4,
contador.

•n••••

Deu LSCh Suedamerlkaniwehe
Bank A. G..

(Banco Germanico da America do Sul)

DAUNCETE DA SUCCURSAL NO EM DE sa.semo
30 DE ABEM DE 1920

Activo

Caixa (em moeda corrente c
deposites em bancos) 	

Letras descontadas 	

	

Emprestimos o contas cor	
rentes garantidas 	

Letras á cobrança.. 	
Valores depositados 	
Casa matriz, flliaes e corre-

spondentes 	
Diversas contas 	•

Passivo

Capital declarado desta caixa
........

Deposites e contas correntes
caiu o sem juros. 	

Idem idem cm moeda es-
trangeira 	

Credores por letras em co-
brança 	

Credores por valores deposi-
tados 	

Casa matriz, Aliaes e corre-
spondentes 	

Diversas contas 	

1.991:0203081
927:0233100

5.102:8275035
5.278:0153287
4.372:8293200

7.918:877872Ck
2.012:9793611

28.014:2815635.
--------------

2.205:0005000

3.371:7995347

0.529:8623380

5.278:0455287

4.372:899320J

4.784:105369j
1.472:5698725

28.014:2815634

•S.E. & O.- Os directoras, Ilechler. - Er&

i	 1.

pompanhia Manufixotora
Taninos e Aullinus

ceimaCiDO

• Jnnta Commercial da Capital Federal -he
N. 5.278-Certilico que por despacho da Jun.
ta Commercial do vinte e seis de janeiro do
corrrente anno, foram archivadas sob o nu-
mero cinco mil duzentos o setenta e oito, os
(seguintes documentos reterenees á Companhia
Idantifactora da Taninos e Anitinas, a. saber
Acta da assembléa geral extraordinaria rea-
lizada aos quinze de outubro do mil novecen-
tos e dezenove, que fixou em quinhentos con-
tes do réis o capital social, acta da. assembléa
geral extraordinaria realizada em vinte do
mesmo mez o anuo, que autorizou a directo-
ria a contrahir um emprestimo nesta Capital
ou no estrangeiro, em ouro, no valor de cem
mil dollars ou em papel até a importancia do
quatrocentos contos de réis: e um exemplar
do Diario Official de quatorze de dezembro,
c outro de vinte oito do mesmo mez, do anno
de mil novecentos e dezenove, que publica-
ram, respectivamente, a transcripção daquele
Ias duas aula. Eu, João Ilygino de Araujo,
primeiro Oleia/ l esta Junta, escrevi. Sec stta-
tia da Junta Commercial da Capital Federal,
28 do abril do 1923.-JoSo ilyeino de Araujo,
t°official. Visto. J. C., em 28 de abril do
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
esLava o carimbo da Junta Commercial).

11.•,.•n•

33ritirdla l3aulc ot South
.A.naerioa, Limited

Estabelecido oca 1863

Capits1 	 . *-
Capital realizado....
Vendo do is:sorva...

Caixa matriz- Londres

/lhes em Mancheater, Rio dejaneiro, São
e" Paulo, Bahia, Porto Alegro, Buenos Aires,

Alontevidéo o Rosario de Santa Fé

~MIM!

VáLANCETE Da rum No a.to DE lAufall0
30 DE *DAM DE i920

Activo

zAtras descontadas 	 	 7.286: r. 078130
Emorestimos, contas cau-

cionadas e outras 	 	 19.007:2385890
Letras a receber. 	 s	 25.512:3625300
Caixa matriz o filiaes 	 	 40.972:1195130

aa

Venburss tte emprtsáiduái,
contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas
Caixa em moeda corrente.

Passivo

Capita/ 	
Men	 Entradas a reali-

zar 	
Contas correntes com o

sem juros 	
Contas correntes com ju-

ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

av i so e por letras 	
Caixa matriz e filiaes 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Diversas coutas 	

136.7e3:7915680

S. E. ou O. -Rio de Janeiro, 6 de maio
de 1920.- Pelo The British Bank of South
America United, Frank Dodd, gerente. -
11. J. Are Nair, contador interino.

The National Clity 'Bank Of
Ne-vr "York-

• Fundado em 1812

Capital intograliza.do 	  525.000.000,00
Fundo de reserva 	 	 157.270.011,45

maie

[Mal no Rio de Saneir0

DiLeNcETE Eu 30 DE ADUE, DE ,10:9
Activo

Caixa:
Em moeda

corrente 18.308:1568701n
Em diver-

sos ban-
cos desta
praça...	 588:2585790

Letras descontadas 	  8.668:3905505
Ernprestimos, contas caucio-

nadas 	  41.710:8605849
Caixa matriz o filiaes 	 .à 8.455:348501
Correspondentes 	 • 30.259:1155779
Letras a cobrar 	  37.980:9265192
Valores caucionados o depo-

sitados 	 1 	  88.108:25657i0
Diversas contas

£ 2.000.000
£ 1.000.000
C 1.000.000

• 64.443:0168150
6.890:0173240

12.613:0.31210
136.763:7948680

17.777:7775760

8.888:8888880

17.417:8425910

15.051:8985160

3.441:5201100
10.308:8825210

81.057:5415110
3:2s95630

593:9185650

16.800:4155198

2.216:832$195

234.29G:1405297

C/ooporativa Militar do Brasil
'IRE=

Senhores accionistas- Este conselho, vosso delegado junto á.
directoria da Cooperativa Militar do Brasil, o que bastante o desva-
nece, em cumprimento ao que proceitúa o art. 38 § 2° dos estatutos
nue nos regem, vem desempenhar-se hoje do compromisso toma
apresentando-vos, com toda imparcialiadade o presente parecer.

De acedrdo com o art. 12 dos nossos estatutos, a directoria, por-
lios-lia por um conciso relatorio ao corrente do movimento commer-
ciai desta casa, durante o anno findo de 19i9, apresentando a elle
annexos o balanço e a conta de lucros e perdas.

Como podeis ver pelo presente parecer, foram bastantes satis-
factorios os resultados obtidos, continuando lisongeira e prospera a
situação economica da sociedade, apuar do ter apresentado resul-
tados inferiores aos do armo anterior. Não será preciso justificar essa
circunstancia discriminando suas causas, que todos vós bem coube-

_reiS, COMO consequencias fataes dessa monstruosa guerra que durante
, quatro anuos eusanguenou a Europa, auarchisando e compromettoude

Cadicalmonta as condições financeiras do todo Universo.

Pelos balancetes apresentados o pelo exame feito nos livros com-
merciaes da casa, este conselho verificou, que com uma venda do
1.191:7295910, sendo a dinheiro 2ft:9965900, a sociedade obteve o
lucro liquido de 119:9225679.

Tendo sido a venda a dinheiro, no atino de 1917 de 121:093$840,
no do 1918 do 189:2805200 o no de 1919 de 211:9965930, vê-se que
ella vem augmentando gradativamente, sendo a dilferença entre
estes dons ultimos annos do 22:7395700 para mais.

A-Existencia--:que era 1918 era de 390:8385116, em 1919 foi do
391:0115070 isto é, 5:9915016 para monos.

O debito dos ¡tiros do mora que, geando foi suspenso em 1912
attingia á elevada somrna de 305:9915350 em 1918 a 114:5715663;
com a quota no 9:594290 pára restituição o Com o resgate anteci-
pado 9:4515520, está boje reduzilo a 95:5258847.

Bastante portanto do Sói merecem, mais directamente, os dire-
ctores-presidente o gerente e que et-insinuam a ser resp_ectivamento os
Srs. coronel Antonio • Sl iondes de Moraes e Antonio Thiers 1'ró03
Cruz, pela evichnito demonstração do esforços por elles intelligonte e
proficuamente --empiSSza les em pról do engradecimento da Coopera-
tiva Militar do Brasil.

Perfeitamente COmprovadaS .6 regularmente escrIpturadas, todas
as contas nos livros commerciaos e evidenciado o desenvolvimento dp
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estabelecimento, este conselho apresenta á vossa valiosa cons1,eração
03 seus empregados que pára isso concorreram recommendando-so
pela intelligencia, ben vontade 8 lealdade no desempenho de suas
respectivas funeOes.

Reclamação do coronel Frdes da Cruz

Uma quesião do relevante importancia foi sujeita á consideração
e ao julgafnento da directoria o deste conselho. Foi a reclamação do

- Sr. coronel João Francisco Filies da Cru; contra a transfaencia do
acções de sua propriedade, para os nomes de varios cidadaos que as
compraram na melhor bôa fé, mas de um empregado da Cooperativa,
sem e.scrupuloa, O que não tinha autorisação para fazer essastransfe-
Vencias.

Como vereis polo rolatorio que naturalmente a directoria VO3
apresentará, o Sr. coronel João Frées entrou com olla e com este
conselho em um sedado, que reputamos baatanto vantajoso para a
norsa Sociedade e que devo merecer a vossa approvação.

Tendo por concluido o presente parecer, este conselho é de opina()
flue iejam por vós approvadas a3 contas apresentadas e os actos pra.r
ticados pela directoria.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1920.— .fold Candido da Silvo Mu"
Maximiano Gomes de Paiva.—Gastilo da Cruz Ferreira'

'IMANO GERAL DO ACtiVa E PASSIVO DA SOCIEDADE ANONYMA «COOPERATIVa
MILITAR DO ERASMO, A QUE sc PaOCEDEU gs 31 os DEZEMBRO DE 1919

Adiro

Acções da directoria
Valor desta conta 	

Aamaçao, IHOVOIS
Saldo desta canta 	

Libtallação no . predio novo:
Saldo desta canta 	

Betufeltorias:
Saldo desta conta 	

Deposites:
saldo desta conta 	

alfaiataria o serigneiaria :
Existencia 	

Calçado :
Existencia 	

Armarinho, fazendas e modas :
Exi$i• O ' a 	

Armazom
Es:st náa 	

Saldo em dinheiro. 	

	

Banco vac.onal 1.	 :
Saldo em venta rorrent-

R 'iro \ler .. intd to Rio de Janeiro
Saldo o cobta coreeote 	

tro Mercantil do Rio do Janeiro (c/c garan-
tia) 	 .

Saldo em conta corrente 	
Contas por consignação :

Sal :os lovedoros 	
Contas co' .eates :

Saldos lave !ores. 	
Conta4 da praça :

Saldos .I-v-dores 	
iovedores em liquidação :

Saldo -leva conta 	
te,aitoicão do juro le mira :

1mo	 ri	 a I
e p	 ielaeS

Valor desta conta 	

•	 1-11" '"'":

...

7!

1:500-A00

1.92. .,395361

119:080508

617:43556'71

55:9335011

35; ssoo.

'572:4994760

11:2323869

4:0005000

47:653541e

26:0005020

0:519$770

17/5060

161:5305770

62:7185500

159:7405750

7:0205930

11:9535911

9:4205000

49:7664900

Passivo

Capital:
Valor de 22.000 acções do 2O500a 	

rat çao da .directoria :
Valor desta conta. 	

Fundo de reserva :
Saldo lesta conta 	

Lucros suspensos:
Saldo assta enata 	

Fundo especial do art. 6°, § 40:
Saldo desta conta 	

Fundo para abatimentos:
Saldo desta conta 	

Contas correntes :
Saldos cre 'ores 	

Contas por consignações:
Saldos credores 	

440:0005000

4:0005000

561:8915168

518:5585877

4:4881.48

4:7745910

82:4185216

169:3365158

Contas da praça
Saldos credores 	 ,. 	 ,%	 2:0475100

Conta cora' lite especial :
Saldo desta conta 	 	 1:6G05800

Abatimentos não reclamados :
Saldo d s ta couta 	 , 	 	 4 	 11:99958'75

Di 'delidos atrazados:
Saldo de.ta conta 	 	 60:4225360

" 11?s t ittrçao do juro de móra :
Important:ia a ee,stituir 	 	 9:5015200

2S° dividendo :
Importmicla a distribuir 	 	 41:0005000.....batimentos de 1919 :
Importancia de abatimentos a compradores 	 14	 34:7775570

Gratificaçõess :
Importancia a repartir 	 ... e. 	 _ 	 12:3525028

Imposto de dividendos:
Importancia a pagar 	 	 -é 	 •	 2:2005000

Lur4 .os o perdas: .
Saldo para 1020 	 	 ... 9 	 4 	 1:0375104

.1111ei

1.924:5505364

Rio	
—

de Janeiro, 81 de dezembro do 1919. — O presidente, coronel
4. Mendes de Moraes.— O truarda-livros, Arthur Coelho.

gemea~

DEMONSTRAÇÃO DA GONU DA LUCROS E PERDAS EU 31 DE DEZEMBRO DE 1019
Credito

Saldo a credito 	
	

1:6148930 	#:014503(1

Alfaiataria e sirgueiaria:
Lucro desta conta 	

Calçado :
Lucro desta conta 	 ... *a

Armarinho, fazendas e modas :
Lucro desta conta 	 .. 	 ,...../

Armazem :
Lucro desta conta 	 ...

Fornecimentos externos:
Lucro desta Conta 	

-Juros o . descontos:
Saldo , lesto conta 	 ...

	 22:2965433

Salto -les'.a conta 	
D , ffei'enças le cambio: 	

6145300
Flonda eventual:

405000Saldo de.,,La conta 	
suispn )sos

Importa q ..ia creditada a devedores em	
6:9015010 , 29:944577/liquidaçao 	

nn•nn• •nn 	 n•nnn""

275:0585525
Debito

Iforarios da directoria :
Saldo ilost, couta 	

norarios do conselho
Saldo iesta conta 	

Saldo Ipst3 roota 	
De pez -s gemes:

SaHo e . ti conta 	
Pcn"I s

Saldo n I p.,.1,a, cota 	
Ord, nados

Saldo ic-W. a conta 	
k i-caço D1O , eis e oteoSliOS

Abatimro r n orstn conta 	
liwtAllação	 pri; lo

Abat,.now.o aesa couta
Bemi'citorias:

Abatimen'o nesta conta
Ltter,s suspenoR:

Importanria debitada a
liquidação 	

Lucro liquido a repartir 	 	 119:9225979.
Fundo (19 re4erva :

10	 sobre u lueru .iquid0
de 19:922%70 	 11:992$260

Euoebso ia omita de dvi-
delidos u (pio passa a
esta unta 	  3:9694070	 16:90181.3Q

----------
29° dividendo:

40 ,t	 di ilondos ao?
accionistas 	 	 47:9695070

. A

114:6118075

38:2585661

72:6385703

43:0625020

4:9285360 .S3:4985819
—

novo :

fiscal :

..

21:0015000

5:4005000

18:00.5000

29:6695a00

5:70 .5000

84:3295300

6:4075040

8:6665660

1:6665660

devedores em
... 21:2955689	 155:1355849



IARIO OBTIQUkt,	 rCanada 8

aceso da quéta do 10 St
para dividendos e que
passa para fundo do
reserva 	 	 •	 3:0G9S070

soMies30 11n2dno
Abatimentos de 1919:

21 11 para abatimento em
conta dos accioaistas
compradoras 	

15 14 para abatimentos aos
compradores no ac-
cionistas 	

Restituição de juro de méra :
para a restituição do juro de alega	 9:7)015290
GratificaçOes :

fir 55 para gratificaçaes acti
omprega.doa 	 	 . 6:7955990
Ao presidente:

V. !I sobro o lucro liquido,
deduzida a parto de
fundo de reserva.. ...	 :15330,58
Ao gerente:

$4, nas mesmas condi-
ções 	 	 5:3963520	 12:3525028'

Imposto do dividendos:
Importando do imposto do ii % sobro

os dividendos á. pagar 	

Saldo para 10 a0 	 	i:03734G1
4111•n•••••••••••••n•n•nn

O preidente, coronel A. Afcades
Iirther Coelho.

SOCIEDADES CIVIS
Mutualidade eu titolicu l3rasileira

nolatorio, balanço o domonstração do exercido de 1919
Caris.imos confrades — Si as informações que o..a venho prestar.

T03 nao satisfizerom cabalmente as cligencias do vosso acendrado
ahlor a esta associaçlo no tocante a um maior desenvolvimento das
§uaa varias operações, nem por isso podoreis recusar os v0S303 applau-
sos ao modo sempre digno pelo qual procuramos,- correspondendo a
vossa confiança, couservar-lhe sempre intactas o sempre respeitadas
as tradieções que verdadeiramente constituem o nosso orgulho e que
devem sor o orgulho de quantos, apezar do conflieto do interesses
11;9nitas vezes inconfessavois, nos toem trazido as demonstrações viris-
ramas do ceu apoio e da sua honrosa confiança.

Eu não sou daquelles, carissimos confrades, que se abalançam a
julçar os 'outros por actos oriundos do uma má intuição das cousas
muitas vezes alheias ás especialidades dosou espirito.

Bem conheço as nossas fraquezas o para elas não me cornarei
do polir ao S. S. Coração da Jesus. Que ha longos atines vem appa-
Decorado com a Sua infinita niisericordia 03 destinos da alutualida.do
Calholica Brasileira, iluminando a sua administração o conservando-
lhe cada vez mais firme o mais extromecido aquilo que constituo e
que significa, a melhor o mais poderosa arma nas luctas contra o
nlal, da justiça contra a mentira, da verdade contra o erro, a Sua
incompo.ravel o indispensavel protecção.

(lealmente a Fé, carissimos confrades. é a virtuda por excele:mia
daquelles que voem .cm Deus o objecto de tudo quanto nos fere 03
contidos, de tudo quanto nos emociona a alma. E é por isso que pro-
curamos ser humilde o é por isso que quando no ardor das metas
gomos malsinados o traiçoeiramente feridos, temos sempre para os
transviados o para os que na querem ver os soccorros o a assistenoia
da Fé sem que pelo nosso espirito o pelo nosso coração tenham pah-
sado OLICO3 desienios o outras tendencias sinão os designios o as
tendencias da Caridade.

Assim sondo, sob toes auspiclos, sondo um o ;mico o nosso atou,
sendo um o unico o nosso esforço, um e unico deve ser tamisem o
ponto do vista no moio de continuarmos a prestar á, cansa social
eatholica os serviços que o nossa amado Episcopado e o nosso Illustre
Clero esporam da oossa baa vontade e da nossa fé. E a dernonstraalo
disso, a veracidade desses conceitos, esta no facto, para nós sempre
lionrosissimo o sempre animador, do termos, prefaciando os 1103303
estatutos, abençoando os nossos trabalhos o encarecendo a nossa
obra — a P.rovislo do Euno. Sr. Cardeal, virtuoso Arcebispo Metro-
politano de S. Sebastião do Rio do Janeiro.

Eis, earissimo.s confrades, o que nos anima e nos alenta vindo hoje
cm -cumprimento do preceito ilegal trazer-vos as inforruagzes rela-
tiras 40 naDviznonto da Mutualidade Catholica 43:zulleira o exerdelo
ed 591o.

aarrçlo
primeira savsa r polo Cotrelii0 Superior vr:r véa

aleitai na assombléa geral de 27 de abril do 1910 e na qual me dastire
&tos coai a renovação do inaudito por mais cinco anus, de accórdo
com o § 2° do art. 40 dos nossos estatutos, foram elairoa 1° o 2° vice-
presidentes Q5 Srs. Drs. Theolo?o do Barros Machado da Si:va o'
Francisco Bernardino Etodrigues o Silva, toe lo sido e.scolln:lo para
tomar as notas e lavrar as amas das r2imi3es, aind de acato-do com
o § 2° do art. 41 dos estatutos. o Sr. Dr. Carlos Pinto Sair% que se
vem desempenhando desse encargo com a sua reconheelia comp.-
tenda o com o zelo o a dedicaçio do que tom (lado sobeja ,: provas
em todos os postos em que tem sido chamado a prestar os seus aczapre
inostimaveis serviços.

Durante o anuo foram realizadas polo Consallio Superior
SUS ordinarias e uma extraordinaria. 	 a	 a •

Corri o falecimento dó nosso presacli gsluto ainigo e prestimo.-o
companheiro Dr. Francisco Bernardino Rodriguos e Silva foi convi-
dado a assumir o cargo do director o respectivo supplente. o U0..:30
digno confrade Sr. Dr. Celso Floreutino Il. de Souza, nome esse van-
tajosamente conhecido nosta posa, onde já prestou reaaa serviços á
sua adininistraçao.

Para o cargo do 2° vice-presidente foi eleito o Sr. 1),. Carlos
Pinto Seidl, como um preito do justiça ao seu inlisentivel rue: •eci-
monte.	 •
- Com o fallecimouto daquelle nosso pranteado companheiro e a
presença do Sr. Dr. Celso de Souza, ba urna vaga a preench:T nos

'Jogares de supplentes de directores. -
B.SLANÇO

Actuo:
Ao fecharmos o exercido nanceiro cru 31 tis dezembro de 1919,

o capital social empregado em praias para renda montava 0:0
1.378:8003740 o mais a quantia da Ga:6305683, saldo da conta do
pralios pertencentes ao patrinvido cedidos a asscdad ,:i3 itiediaut0
contractos do promessa do venda.

Os oinprestimos bypotheca rios a ttiogiram á cifra do 2.28:61031:;,
subindo assim o capital social empregado em immoveis á quantia
de 3.727:01156G6.

A conta de empresti .uos garanti !os, que representa o total dos
pequenos emprestimos feitos a a°-ciados com a caução das respecti-
vas cadernetas, importava em 139:571$572.

Nos bancos e em caixa a reserva em dinheiro attingia á impor-
tante somma de 485:0005826, destinada a alguns negocio já iniciados
entre os quaes a oonstrueção do odiado para a futura aódo da Mutua-
lidade Catholica Brasileira á rua do Ouvidor n. 54.

No The,souro Nacional o deposito em apoticos foi elevado a
300:000S, em virtude do regpOitaVoi despacho do Sr. ministro da Agri-
cultura. Industrio e Comniercio, que exigiu o doposito de mais
100:0005, como condição para ser concedida a autorização solicitada
por estr. associação para operar em seguros sobre acciderVes no tra-
balho — sendo para notar que tendo somprb em vista os interesses da
associação, por occasião do fazer o deposito, resolvi desde logo ! te-
soirar o direito que nos assistia de podermos operar nessa fôrma do
seguros de vida independentemente do novo deposito, ex--vi dos de-
cretos as. 5.072, do la do deaembro do 1905, e 7:751, do 23 de dczetu-
bro de 4909.

A isso, porém, não tondo attendido o Sr. ministro da Agricultura,
de acanto com o conselho superior requorl o levantamento dessa
quantia, por isso que não convinham absolutamente á associa çxo uni-
camente as provareis vantagens resultantes da acquisição de apolees
que ()fremem apenas a rotula do 5 °/.. Além disso uma outra rano
Predominou em mau eapirito para propor ao conselho superior a me-
dida por ao approvada o que, corno já vos disse, fui forçado r
lembrar em defesa dos nossos interesses: a impossibilidade em que no
achavamos do acompanhar as companhias que operavam nona mo-
dalidade do seguro de vida attenta, ao meu ver, a extrema modici-
dade dos prezemos por elas adoptados.

Durante o armo os reembolsos pagos chegaram á §omma de
231:0255170 o as pensos vitalicias pagas alasse. exercido Imputaram
a iO3:714S920.

Passivo
Acha-se elevado o fendo de ponstics a t.7489365099, sujeito aa

desconto da importando de 072:4145005, valor dos reembolsos aqz:,
sados DO activo; e Ui:302121i, importando total das pansaes pagaL
até 31 do dezembro.

O fundo do reserva foi elevado a 15i:4428561 eue, coimo se vá da
demonstrativo anaexo, provem coa grande parte do saldo da conta
lucros e perdas na imputando do T2:0925050. Eme saldo tem a su:
origem no lucro obtido tia vi rollento operação da venda dos prediot

21 e 307 elas ruas Thoophilo Ottoni e -Buenos Aires, respectiva.
monto.

Além das vantagens dessa opezação uma outra de grande alume
foi conseguida sito só quanto ao dado propriamente financeiro ruas
ainda ao lado morai, sob o ponto de esta da propaganda, que lesta
arte tornou-so mais util e mais faeil. Rofiro-met roquisiale do e. go
ir. 1:n 1 da rua do Ouvidor, onde prgjedamos a constraeçao c 13;4

41:0005000

25:7313410

5:9265130
	

34:777‘.370

2:200000 118:8S4218

Aloracs. — O guarda-livros,



ebte Sabbaiio 9
	

MARIO OFFICTAt	 ilirOle de 11)er)

olido o elegante &ilido do quatro pavimentos, destinado á série da
nossa, assoolação inc accupará os andares superiores cedendo o andar
termo para installaçao do uma casa do negocio que melhor renda nos
defere-Cor, sendo meu intuito auferir as melhores vantagens possiveis,
por isso que esse novo editicio será dotado cie todos as melhoramentos
eorrespondentes ao local e aos fins a que o destinamos.

1ADO3 E5PATI5TICO3

Até 31 do dezembro foram ornittidoa 1.522 titulas de penzioniatee,
ar tingindo a 1 005 o numero de cadernetas vencidas até áquella data.

Dos 1.522 titulas enettidos fnram canaellados neve, seudo cinco
por fallecimento n quatro por preferirem os seus portadores a liquida-
ção das cadernetas. Assim, pois, até aquella data existiam 4.986
associados pensionistas ou com direito ao recobimento das pensões,
faltando ser amittidos ainea 473 titulas.

As pensões nao reclamadas e que devem ser pagas no corranto
anuo, correspondentes a esses titulas e cadernetas, importavam em
74:523e6o0. Dos reembolsos podidos e autorisados existiam por pagar
61:737e370, quarsea e s sa que, como me cumpria, pua á disposieão dos
requerentes por interinedio dos agentes respectivos.

Durante o armo de 192a, conformo ee é do quadro que acompa-
nha a este relatosio. vencerão o pram doa 10 annos 1.434 cadornutas ;
no anno do 1921 vencerão o prazo 1.170 ; em 1022 vencerão o prazo
a0

'
5- ma 1923 vonrereci o prazo 862; em 1924 vencerão o prazo 460

em 1923 vencerão o prazo 303; em 492a vencerão o prazo 203
em 1927 vouceraa o prazo 72. dando com as cadernetas da segunda
categoria um total de 7.183 associados pensionistas, donde ao cencluo
pie as penseas vitalicias a pagar no corrente anno, do cadernetas
Nencidas e a vencer, imporiam em 470:6135000.

Sonimadaa as pensbes já pagas com as pensões que %mimarão todos
asses associados em um perielo da 10 annos, contado do I de julha
de 1908 a 30 de junbo de 1928, encontraremos um total do 49.819
pensões annuaea.

Do exame feito nos iivroa de matriculas em 31 do dezembro do
1919 foi verifieada a oxistencia de 1909 contribuiçõaa mansaes a re-
ceber de associados cujas cadernetas já baviain complotado o dee
connin.

Dos associados que ainda nem attinglaam 03 10 annos tinhatnaa a
recober 148.283 contribniçesa matraca da primeira catozoria e 5.858
da segunda categoria, sommando todos essas contribuioGos a receber
a importancia do 768:5343000.

REEMBOLSO3	 •
A respeito dos reembolsos de que ligeiramente me °ocupei em

outra parte deste relataria, convém mais uma vez chamar a vossa es-
clarecida attenção para a couveidencia de ser mantido o facilitado
aind ,, mais o reembolso voluntario concedido pelos e3tatutos. Assim,
espero que concedereis á administrado 03 poderes uecessarios afim
do sarem melhoradas as condições desses reembolsos, .podeedo tela
reduzir os descontos, uma vez ouo, como vos tonho demonstrado, as
condições financeiras da nossa asaociac,ao permitem ess:, providencia..

Como actuahnante é facultado o reemhol:o, tendo o calculo por
base semente a queta destinada ao fundo inamovivel, conforme inter-
pretação da assembléa geral de 6 de setembro de iei4, da lettra
art. 29 dos estatutos soriace, tom selo causa de sérios aborrecimentos
e recriminações injustas por parte daquele); que por premente naces-
sitiada e outros motivas deito se Will utilizada, prejudicando isso de
alguma sorte a pronaeanda e os creditas da associaaao. E' preciso,
pois, deixar bem patente, bem claro, que agias recr i minaçaes não
deitam de ser iniustas por isso que a Mutuali lade Catholica Brasileira
a a unira instituição de pons0es vitalicias nue, livre e, espontaneamente,
o tem facultado, sendo certo que nas sociedades de seguros de vida o
resgate, que é permittido apea o 30 anno da vigencia das apo/ices, não
é feito de modo algum em condições mais rantajogas como o são os
reembolsos voitintarias roneedi los por esta associação.

. Mesmo as sim, entendo que pertnittindo as condições financeiras
da nossa amaciado maiores vantagens na concreaão dos reembolsos,
como demonstrei, é de toda justiça que sejlm cilas melhorados. favo-
rocendo-so din ta mais áquollos cuias 000W:idades da vida actual 09
obrigam lançar mão das cconomiaa confiadas á Mutualidale Cathoe
Lica Brasileira.

CARTEIRA DE : , ,IER03 DE vroa
O valor dos enntractos de seguros do vida eifeetnados durante

o anuo importou em 1 000:9175, montando os premios recebidos no
exercido em 30:9175060.

. Feitas as invorsões estabelecidas nos estatutos sociaes, a conta
-Reserva Mathematica ficou elevada a 38:911e010, importando em reis
Oa55o63 a conta Reserva da Garantia.

Na demonstração das despezas encontra-se a parcella «sinistros»
na. importancia do 30:0005, que representa o pagamento feiti pela
associação de um seguro constituido de duas apolices de 15: a005 cada
uma, einittalas sobre a vida de Manoel da Silva Coelho. Esse paga-
mento e os respectivos recibos tiveram larga publicidade e encon-
tram-se no Boletim social n. 38, publicado em junho de 1919.

Precisamos dar maior dosonvolvimonto no corrente exercido ás
opyra0e3 desta carteira, afim de que possamos brevemente allivial-a

de CAUS a que está obrigada em virtude do emprastimo contrahido
com a Carteira de Pensões na importancia de 189:8525782, sujeita ao
pagamento dos juros do 10 s'• ao auno, do conformidade com os estar
tuOn vigentes.

•

São esta?, carissimos derruiu, as informaçeas que per força do;
lei tinha do trazer-vos nesta assembléa, esperando que do vosso amole -
á Mutualidade Cathnlica Brasileira e do vosso juizo sempre esclarecido
obtenha a actual administração oe elementos capazes de perpetuarem
Osjuatns cancelem em que cila é tida por uma graça especial do S.S.
Coração do Jesus. nosso Divino Patrono.

leo do Janeiro, 3 de abril do 1920. — 31. Auausto de Carva/b,
presidente.

PARECER DO CONSBLII0 PISCAL

De acc3rdo com os preceitos legaes, examinamcs o balainõ,
contas o demais documentos referentes ao mano de 19!0, razão porque
podemos &Urinar achar-se tudo na devida ordem o do inteiro acrórie
com os resnectivos livros da oscripturação, que está feita com clareza
o maxima. limpeza. Pelo exposto, approva.mos os actos da directoria.
o somos do opinião que a assembléa os anprove.

llin de Janeiro. 14 do março de 1020. —.0 conselho fiscal : Hen-
rique Botelho.— Aristeu Portugal Neves.—Dom'nfios Gomes Ferreira.
—José C. Barbosa da Franca.—Hugo da Si!veira Lobo—Joee A:tt; ;pies
Furtado. .

Mutualidade Ca thollea ti3rasi1eirat
BALANÇO GERAL, E11.31 DE DEZE1BE0 DE 1919

• Activo

Demove/e'	 	  1.e78:8005740
Promessas do vendas., 	 	 65:63050,83
Emprestimoa bypothecarios 	  2.282:6105243	 3.727:011gde41.

Emprestimos garantidos 	 	 139:571537
Dinheiro :

Depositados em bancos 	 	 434:8795620
Socie.té Anouymo du Gaz 	 	 775000
Em caixa 	 	 30:211520G	 183:187582.0

Deposito no Thasouro Nacional 	 	 300:000sono
Acções o debentnres 	 !..)5:400g040
Movais e utensilioa 	 41:	 S300
Juros de apolicaa e dividendos 	 	

461 
9.901A100

Alugueis a receber 	 19 : 87a5780
Letras a receber 	  
Agentes 	 	

30: 2005350 .
114: 5825651

Devedoras diversos 	 	 74:340506G
Ileembolaos 	 	 872:4765005
Pensaes vitalicias 	 	 414 :392527L

Carteira de seguros de vicia :
Saldo desta conta 	 ;	 189:8525782

Carteira chatelusiana actuarial
a 3 : 0005000Dospezas pagas	 •

Carteira de accidentes:

	

a	 a	 -Despena pagas	 4 :3003t3G4

5:910:0755909

-	 Passivo

Capital até 31 de dezembro de 4919 5.373:102e1a!
Juros do oxeruicio do 1919 	 	 373 : 742$9

Pando de pensões :

is.745:035991> •

Fundo de reserva:
Saldo de 31 de dezem-

bro de 4918 	  06:1e85971
Menos restituição de 	 	 2445000	 103 :911591'1

----
Contribuioes, multas e bonificações

creditadas nesta conta 	
	

13:433g540
Saldo da conta de lucros o perdas 	

	
72:0925030	 UI :442550

Fundo disponivel :
Saldo desta conta que passa para 1920 	

	
9:8915102

Saldo desta conta 	
Deposites:	

1:assma
Garantia de alugueis de casas : 	

2:3185000 •Saldo em deposito 	

5.916:075$969
--

Rio da Janeiro, 34 de desetnbro de 1919.— Ar. Augusto do Cor-
gerente. — Binai()valho, presidente,— José E. de Martins Castilho,

Jacaranclet, guarda,•livros.
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MÃES E AVISOS
	  o Direito jã Primeira Vara

Citei
mana artcrtascnirelo ELP,17011Afi •

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da ia Varã
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que foram
iucluidos no alistamento eleitoral, durante 3,
quinzena finda, os seguintes cidadãos:
0.7il. Antonio Marques Soares, 27 amos,

empregado no commercio, rua So-
rocaba n. 151.

9.712. Arnaldo Manoel da Fonseca o Silvae
35 amos, empregado no commercio,
rua Conde do /rajá n. 105.

9.713. Balthazar Gonçalves da Silva liodri-
gues, empregado no commercio, rua
D. Marciana n. 130.

9.711. Ernani do Oliveira Cardoso, 23 annos,
empregado no comi:nardo, rua D.
Marciana n. 41.

9.715. Doodoro Valladão, 21 annos, empre-
gado no ao:ornarei°, rua Real Gran-
doas n. 177.

0.710. João Francisco Lacerda Coutinho,
annos, funccionario publico, rua Ray
Barbosa n. 363.

9.917. João Damaseeno Marcondes dos Reis,
empregado no cemmercio, rua As-
sumpção n. 42.

Q.719. Trajam) Martins da Costa, 50 amos,
empregado no commercio, rua D.
Marciana ri. 126.

9.712. Oscar do Souza Ribeiro, 27 anima,
empregado no coa:mareio, rua D.
Marciana n. 157.

2.720. João Baptista da Silva, 23 annos, em-
pregado publico, rua Barão do Gua-
ratiba n. 438.

9,721. Norberto Vieira da Costa, 30 annos,
empregado no commercio, rua Iluy
Barbosa n. 365.•

9.722. Americo Francisco Mendes, 21 annos,
empragado no commorcio, rua Real
Grandeza ri. 179.

9.723. Alcino José Cbavantes Junior,27 annos,
funecionario publico, rua V. da
Patria n. 351.

0.721. Joaquim Corras Pinto, 26 anuas, em-
pregado no commercio, rua V. da
P'atria n. 110.

9.725. Manoel Estues, 28 annos, empregado
no commercio, rua Assumpção nua
mero 12.

9.723. Balthazar Machado Mendonça, 21
só empregado no cominarei°, rua

Asslimpção n. 42.
9.727. Ambrosio Barbastefano, 25 amos, em-

pregado no commercio, rua D. Mar-
ciana n. 126.

9.729. Antonio dos Santos Guimarães, 41 aná
nos, rua D. Marciana n. 183.

9.729. Alfredo Moreira da Rocha, 47 amola,
rua Dezenove de Fevereiro n. 51.

2.730. Affonscl Carmo de Maura, 29 anos
empregado no commercio, rua As-
sumpçã.o n. 42.

0.731. Gasta° Marques Sarabanda, 22 annos,
empregado no commercio, rua
D. Mariana n. 426.

0.732. Americo Francisco do Souza, 49 amos:,
operario, rua D. Marciana n. 123.

0.733. Luiz Pimenta do Oliveira Junior, 45
annos, empregado no commercio,
rua D. Marciana n. 126.

.s.131. Alvaro Antonio da Costa, 31 amo%
empregado no cominarei°, rua Dd
Marciana n. 103.

9.7j5. Paulo Godofredo do Mattos, 23 amos,
empregado no ceMniflrei0, ru Qg
31arciaaa

Armindo Lopes da Fonte, 31 annos,
empregado no comercio rua Dona
Marciana n. 41.

0.737. Henrique Porrim, 31 amos, mecanico,
rua D. Marciana n. 126.

9.738. Luiz Braz das Trinas, 41 arM0S,
pregado no cominarei°, rua Dona
Marciana ri. 163.

9.739. Evaristo da Moita, 28 amuas, motor-
neiro; rua D. Marciana o. 77.

9.710. notifique Rodrigues, 33 annos, empre-
gado • no commercio, rua D. Mar.
ciana n. 157.

9.741. Gilceno Braga, 32 amos, empregado
no commerelo, rua Real Grandeza
n. 252.

•9.712. José Rodrigues da Silva, 25 anno3,
militar, rua da Passagem n. 66.

,9.713, Henrique Macedo Saroldi, 33 annos,
despachante da Alfandega, rua

, D. Marciana n. 157.
9.741. Eugenio Nery do Faria, 44 amos,

tuilecionario publico, rua Válunta-
rios da Patria n. 34.

2.715. Maciel Jorge Lopes, 29 armas, empre-
gado no commercio, rua das Pal-
meiras n. 7.

'OMS Jacintho dos Santos, 32 amuos,
empregado no Lloyd, rua D. Mar-
ciana n. 157.

9.717. José Pereira da Cunha, 32 annos, opo-
rario, rua Visconde de Silva nu-
mero 143.

9.713. Paschoal Villardo, 34 amos, empre-
gado no cominarei°, rua Dozonovo
do Fevereiro n. 51.

9.719. Francisco Gonçalves da Costa Junior,
'70 annos, empregado no em-mar-
eio, rua Real Grandeza n. 179.

9.750. Antonio Francisco da Costa, 32 amos!,
empregada no cominarei°, rua
l. Maeciana n. ila.

9.751. Mario Costa Pereira, 26 annos, em-
pregado no commercio, rua. Volua-
tarios da Patria u. 110.

Euduardo Valia de Almeida, 22 annos,
empregado no commarcio, rua
Conde de Irajá n.

0.733. Antonio Augusto Ribeiro Junior, 23
amuos, empregado no comporei°,
rua Polyxona ri. 69. .

9.751. Jorge Valdetaro do Cassio Leiblitz,
46 anuas, engenheiro, rua Voluir-
tarios da Patina n. 418.

2.755. Luiz da Silveira, 52 nonos, empregado
no cominarei°, rua General Seva-
riam) ii. 102.

0.750. Pedro Lauria, negociante, rua Unto
Lisboa n. 110.

3.757. Antonio Lopes do Castro, 28 annos,
empregado no cominarei°, rua
Bento Lisboa n. 110.

• Indeferidos
José Antonio do Souza, 28 anus, operario;

„rua Bento Lisboa n. ii0.
Arnaldo da Silva Oliveira, 21 annos, em.

pregado no commercio, rua do Catteto nu-
mero 248.

Rio de Janeiro, 30 do abril do 1920.-
O juiz, Auto Fortes. Pelo escrivão, José da
Silva Lisboa .-Está conformo.-José da Silva
Lis

• •
•

, Juizo gle Direito da Quarta Vara
Civel

ge3.Bz.1 CISCUMsCRIPÇXO rLErrordi
11c/z;t1o: de eleitores alistados durante a za;.?

gunda quinzena de abril de -1920

Nuraeros - Nomes -Idade - Profissão
Residenciao

4147a2a Rayniundo Baptista do Lima, 23 ara;
nos empregado no cominarei°,

1411:11a011ZaZa na Me

13.273. Manoel Cardoso Costa, 5,p atina,
empregado no commercid, rua.
Aleglia ri. 412.

13.271. Alexandre Simplicio do ujquoira
nior, 32 amos, dentista, rira 1.17as
tulio n. 139.

13.275. Aristides Lopes do Faria, ;5 annoã
empregado no coiumercio, rua Ara
chias Cordeiro n. 411.

13.270. João Ferreira das Neves, 11 annon
operario, rua Getulio n. 135.

13.277. Marie° Freitas da Silva, 0. 2 aonoai
empregado publico, rua 'S. FraN
cisco Xavier n. 071.

13.278. Joao Faustino de Souza Torres, 231
• acues, empregado no cornmercicz,

rua • do S. Francisco Xpvier nua
mero 971,

43.2n. Manoel da Costa Fraga, 38 amuos,
operario, rna Archias Cordeiro nua
moro 414.

13.280. Roselin de Araujo, 26 amos, emproe
gado no commercio, rua Archia3
Cordeiro n. 410.

13.281. Eduardo Carneiro Leão, 33 annos,
Faro, rua. do S. Francisco Xavier
n. 971.

13.282. Luiz Antonio do Barros, 35 annoa,
empregado no eommarcio, rua do
S. Francisco Xavier n. 971.

13.293. Cla.udionor Silva Leal, 21 amos, °Doi
rario, rua Getulio n. 135.

13.281. Raul de Araujo o Silva, 31 amos;
operado, rua Archias Cordeiro nnsi
mero 414.	 „

13.295. João B. Corra o Castro, 25 armo,
empregado no commercio, rua
Ida n. 0.	 1t1

13.28e. Alfredo Antonio dos SAtos, 41 ane
nos, empregado nó - commorcidi
rua de S. Francisco Xavier numa-
no 971.

13.287. José Gravella, 22 nonos, empregade
publico, rua Theodoro da Silva
n. 31.

13.288. José Peixoto Simrses, 43 amos, em.
• pregado publico, rua Henrique

Dias n. 36.
13.289. Arlindo Nogueira, 22 amos, emproll

gado. no commercio, rua Açudo
n. 15.

13.290. Hermany Lauro de Mattts, 22 anno.a,
empregado no "commercio, rua
Laura Barros n. 26.

13.291. Estevão da Costa, 34 amos, operarloa
rua S. João n. 35.

13.292. Jou) Rodrigues da Gama, 39 annaai
operario, rua A. Lima n. 156.

13.293, Euzebio Corrêa da Matta, 31 apue,
empregado no coimarei°, rua da
S. Francisco Xavier o. 971.

13.291. Luiz Gonzaga Leite, 31 armes, pliasa
maceutico, rua. de S. Christovae
n. 018.

13.295, Uterino Affonso Gomes, 30 anno3;
emprazado no commercio, rua de
S. Januario n. 232.

13.290. Ernesto Anoray, 23 annos, emprega.
do no commercio, rua Condo da
Bonina' n. 303.

13.297. Luiz Alves Tinoco, 27 nonos, operaa
rio, rua S. Luiz Gonzaga numa..
ro 419. •

1_3,299. Adherbal Fortes do Brito, 2 armei
empregado no amimarei°, TU3
Araujo Lima n. 160.

A3.290. Luiz José do Oliveira, 30 annos, opea
rario, rua Getulio Il. 137.

13300. Pedro Alves Baptista, 31 armas, sinal
pregado publico, rua do S. Ja;
nuario ri. 236.

13.301. Carliss da Fonsoaa Carvalho, 37 arei
nos, militar, rua Souza Franco null
mero 226.

13302. Adolpho Soares, 37 amuos, maitari
ui r. 2iVa Pinto o. 153.

9,752.



43.303. José Machado Lourenço, 30 anil"
pintor, rua Escobar n. 35.

43.301. Paschoal Nardonc, 23 annos, empre-
gado no commercio, rua V. Buam
n. 39.

45.305. Mario Alves Lelle.o, 36 annos, ope-%
cario, rua Retiro Saudoso n. 60.

43.306. Miguel José de Brito, 49 aflitos, a/-1
faiate, rua Retiro Saudoso n. 60.

(3.307; Manoel Ferreira Frias, 34 annos,ern-
pregado publico, rua Possolo na.
mero H.

43.308. Latayette do Mattos Pereira, 37 &a-
nos, operario, rua S. Januaria
D. 228.

13.309. Cesario Francieco Pinto, 49 anhos,
• operario, rua de 8. Cdu'istovão nu-

mero 620.
43.310. José dos Saiotes Ameno, 24 annos,

operario, rua S. Solo ri. 37.
43.311. Mascar A. de A. Coutinho,24 anuas,

• operaria, rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 293.

43.312. Manoel Olympio Bastos, motorista;
rua S. João n. 29.

d3.313. Octavio Gigante, 30 aflitos, empre-
gado no commercio, rua E. da Cu-
nha n. 76.

431515. Octacilio Pedro Vasco, 32 annol, em.
pregado no commercio, rua Co-
ronel Figueira de Meio n. 345.

43.315. João Baptista M. Pereira, 54 anuas,
militar, praça Saem Pena n. 7.

43.310. Waldemiro Joaquim da Fonseca, 25
unos, empregado no commercio,
rua S. Francisco Xavier n. 971.

43.317. Emilio Tiburcio Gomes, 30 annosi, em-
pregado no commercio, rua Retiro
Saudoso n. 183.

43.318. Miguel Lourenço do Oliveira, 35 an-
nos, empregado publico, rua de
S. Christovão á. 33.

43.319. Maximino Toscano de Brito, 45 an-
nos. nporario, rua S. Carlos n. 95.

0.320. Adelino Soares, 43 aunos, empregado
no commercio, rua S. Aloncar nu-
mero 68.

(3,321. Ilermogenes Q.. o Silva Machado, 29
annos, empregado no comtnercio,
rua S. Luiz Golizaga ri. 28.

43.322. Adolpho F. tilln Maãteiro, 42 annos,
empregado publico, rua E Sá nu-
ma() 7.

43.32a. Julio Jarintho do Medeiros, 37 anuas,
operario, rua P. Nunes n. 38.

43.321. Mario Dias Torrentes, 29 annos, em-
pregado no commercio, rua S. João
sem numero.

13.325. Mario Corrêa da Silva, 36 anima,
oneraria, rua D. Cand/da n. 47.

43.326. Francisco Cabral de Oliveira, 46 an-
nos, militar, rua Ceará n. 40.

43.327. Raul dos Santos, 34 anuos, operaria,
rua Amelia n. 102.

43.328. Cesar Forolini, 22 annos, oporario,
rua S. Alencar ti. 130.

43.329. Pedro Carlos Dutra, 44 anuas, opilo
rarlo, rua General Argollo ti. 229.

43.330.• Antonio Fernandes Almeida, 38 an-
nos, empregado no commercio, rua
T. da Silva fi. 351.

43.331. Antonio Gonçalves da Costa, 30 ais.
nos, operará, rua Coará n. 38.
Processos em dilijeneia

Erancisc,o Agostinho da Silva.
Gentil José Ferreira.
Manoel dc Aflorado Moira.
Emilio Pimento' do Oliveiral
Antonio José de Souza.
Honorio Leite.
Condido Garcia.
José iiegni.
110berto Doido.
Damos Garcia.
João Iguacio dos Santos.'
Alvas° Antouio da Cuullag

DIARIO OFFICIATI

-Ivo Alexandre do Carmo.
Almenor Pinto Sampaio.

Processos indeferidoit

Arthur Pereira doa Santos.
Sebastião Startzeoli.
Augusto de Oliveira.
Alvaro Augusto de Oliveira:
Rio de Janeiro, 4 de maio de 19200..0 (g:

criva°, &amplo da Silva Pereira.

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. procurador geral,
convido o Sr. bacharel Rodolpho de Faria
Pereira a no prazo do oiso dias, compareces'
a esta procuradoria afim de, amigavelmente
saldar a divida do cinco contos quinhentos
trinta o tres mil trezentos o trinta e trei
réis (3:53311333), que tem para com a
Fazenda Nacional, de accórdo com a cern.
ao da Delegacia Fiscal no Araazonaa,
de 2 de janeiro de 1919, remettida a esta,
procuradoria para os fins de direito. Falda
o prazo acima referido, será inscripta a divida-
o rernettida ao Dr. procurador da Republica e
para a competente cobrança executiva.

Procuradoria Geral da Fazonda Publica em
5 de maio de 4020. -Decio Cesario A/rins,
procurador da Fazenda.	 (".

Ministerio da Marinhã

: Concelho de Compras da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. contra-almirante presi.
dente do Conselho de Compras, faço publied,
rara conhecimento dos interessados, que, no
proxituo dia dezesete do corrente, sorão reee.
Lidas e abertas as propostas para o forneci-
mento de quarenta mil (10.000) pares de sa-
patos, necessarios ao consumo do corrente
anno.

Os sapatos serão do typo adoptado e confec-
cionados com material de primeira qualidade,
devendo ter o cabedal o acabamento do mio
do obra iguaes ás amostras que se acham no*
Deposito Naval á disposição dos concorrentes.

To 'os os pares devem trazer na parto inch-
rior externa da sola a marca - D. NAVAL-
MARINHA - essa marca será feita a fogo ou
por qualquer outro processo indolevel o de
fórma a ficar bom legivel.

Os supprimentos devem ser feitos á medida
que forem pedidos pelo Deno:ito Naval, sendo
que o primeiro será feito trinta dias dopois do
registro do contracto polo Tribunal de Contas
e não será-inferior a oito mil (8.000) pares, e
o ult mo a 15 do outubro do corrente atino.

A entrega será feita em saccos contendo
cincoenta pares O de cada partida serão reti-
rados de um a tres pares para o neeessario
exame': os saccos serão restitui los.

As Propostas deverão ser apresentadas em
ires vias, sondo uma sanada, sem rasuras,
emend Is ou cousa que cause duvidas e tra-
zendo o preço em algarismos e por extenso.'

A idoneidade dos proponentes será exami-'
nada e julgada antes sia abertura das pro-
postas, não sendo abertas as que pertence-
rem aoi concorrentes que não forem jul-
gados idoneos.

As propostas serão abertas e lidas dento
de todos os concorrentes e serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

Não serio tomadas em consideração quaes-
quer offortas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contenham
apenas o offerocimento de uma reducça
*abro a proposta mais barata.,
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Os concurrente,s deverão provar que depo-
sitaram na Pagadoria da Marinha a caução
de cinco contos de reis (6:004) afim se ga-
rantir a assiguasura do contracto que se hou-
ver de celebrar, perdeudo essa caução em
beneficio dós cofres publicus o proponente
escolhido que se recu sar a as.sIgnar o coa.
tracto.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula completa de submissão a todas
Clausulas deste edital.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas aa
eisposições do rogulamento minero ao de-
creto n. 6,665 de 3 de outubro de 1907 ca
lei n. 2.221 de 39 de dezembro de i909.

Secretaria do Consenso de Cainspras da Ma.
rinha, 7 de abril de 1920. - O secretario,
Nelson G. Vianna de Barros.

Inepectoria de Fazenda e Fisaalização
CONCURSO PARA SUB-COIIIIISSARIO DA MIMADA

De ordem do Sr. Dr. ministro da Marinha.
Oca prorogada per trinta dias, a contar desta
data, a inscripçIe de candidatos ao condurso
para sub-conimissarios da Armada.

Os candidatos daverão satisfazer as SC-.
:ti iates condições:

4 6, ser cidadão brasileiro o estar no goso de%
seus direitos civis e politicos;

2s, ser maior de 18 o menor do 25 unes;
de idade, o que será provado com Oertidlo do
registro civil ou documento authentico que -
produza fé em juizo e a substitua

3s, ter bom comportamento. o quo será,
provado por folha corrida:

4s, ter aptidão physica para a vida do mar,
o que será julgado em inspecção de saudo.

E o concurso versará sobro os seguin/cP
materias:

portuguez:
b) francos
c,' ingiez
d arithmetica, especialmente ora Questões

de contabilidade, systema inetrico o monte;
tario, cambio e aio de moedas;

e) geographia geral;
f) historia do Brasil;
g) algebra até equações do 2° gráo,

sive
h) geometria pratica o noções de stereo-

motria;
i) noções de direito publico e administra-

tivo;
j) pratica de eseripturação mercantil o co-

nhecimentos de contabilidade publica.
Inspectoria do Fazenda o Fiscalização. 30 •

de abril de 1920.- O sub- inspector, Santiago.
Itivaldo, capitão do mar o guerra. cheth dot-!
Corpo do Commissarios da Armada.	 (.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTO

No proximo sobbado, 8 do corrente meze
das 11 horas o 30 minutos ás 14 horas o 30'
minutos, haura distribuição de costuras is
senhoras costureiras matriculadas na primei-
ra e segunda categorias.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, em 5 da
maio do 1920. - Tancredo A. Gomes, capi-
tão de corveta, sub-director.

Ministerio da Justiça e Nego-da-4 4
• Interiores

Directoria de Contabilidade
CONCURR::NLIA PARA APRESENTAÇÃO DE P110-.•

JECTOS DE UM EDII. R.10 DESTINADO ALI'
*FORUM» DA CAPITAL I-SDEI1AL. (•)

Do ordem do Sr. ministro da Justiça
e 'Meneios Interiores fica aberto nesta.

(•). Reproduz-Se per- ter sabido coata, •
incorrecções,	 -
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directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
cdifieio destinado ao roma daeCapital
Federal, do accórdo com os seguintes pre-
ceitos:

1.° O edifício será projectado pua
ser construido nos terrenos que resul-
tar -á° da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ás ruas Miseri-
cordia, S. José, travessa do Paço e lar-
go da Assembléa, de maneira a formar
110 e n."'uneln ror( an gulo de 97m,5(><
IX 39m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escaciariaa
externas e espaços vedados por grades.

2.° Os projectos comprehenderão :
a) uma planta dos alicerces, na escala

de 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos do

edificio, na escala de 1:100, enfadas;
c) fachada prineipal do edificio, ettl

escala de 1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1 :50;
e) corto longitudinal, na escala do

2 :50;	 •
. f) corte transversal, na escala do 1:50.
, Os concurrentes !piodorão juntar aos
ditos desenhos, para melhor comprehen-
mão dos mesmos, detelhes de partes ar-
chiteetonicas ou conetructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
ficio; de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar: dos maei
teriaes a empregar e dos calculos o re-
sistencia para as partes principaes da
construcção.

4.° Os projectos serão lambem acom-
panhados do orçamento em que se dis-
criminem as diversas quanticIades do
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a ima.
portancia total do custo da construcção,
que não poderá exceder de quatro mil
contos do reis. Nesta quantia devem ser
comprehendidoe todos os trabalhos de
eonstrucção e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua o es-
gotos, os apparelhos sanitarios, a dis-
tribuição de energia electrica e *reepe-
etivos apparelhos e quadros para a ile
l•iminação intuem o externa do edifício,
os apparelhos o mecanismos Pare e ven-
tilação das salas, os pára-raios, os pas-
Belos cm roda do edificio, emfim, todas
e quaesquer obras necessarias para nue
o edifício preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de moble
liario e de tapeçarias.

O orçamento do que se contem nesta
condição, assim corno a descripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5•0 O &Meio a projectar-se devorS
conter:

Vestibuto, portaria, casa forte, doo.
sito de premia, a'reliávo gorete agencie
para correio e tolegrapho. deposito para
a zeladoria, toilettes, gabinetes.

Para a Cdrte de Appellaçao
Grande vestibulo, salão nobre, troa sa-

las para sessões das °amaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliotheda, sala das becas, se-
cretaria, gabinete do presidente. gabi-
nete do secretario, portaria, sala dos
advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
de espera, (Mus cartorios — (Para a Fa-
zenda Municipal) : troa salas para troa
procoradores, unia sala para tres escre-
ventes, archivo, casas fortes, gabinetes,
tailettes,

Juizos de direito, pretorias, etc.
Sala nobre, salão para as.semblea, sala

para advogadoe, cinco gabinetes para

juizes criminaes, aeis gabinetes para
juizes do eive!, deus gabinetes para dous
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Reei-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de oro-
motor, um gabinete para promotor, ires
salas para preterias criminacs, trcs
salas para pretorias eiveis, cinco carie-
rios criminaes, seis cartorios do eive?,
dons cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios do Orpheoa, dous cartorios do
Ausentes, unia rala para audiencias 'com
unia outra de espera, dons cartorios para •
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, urna sala para os porteiros dos audt-
todos, urna sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, unia sala para os par-
tidores e toilette.

Jurg
Salão do Tribunal com galeria, gabi-

nete do presidente, gabinete com sala do
espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dons cartorios com casas for-
tes, sala dos advogadas, sala dos delibe-
rações, sala de jantar, sala do jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz o promotor, dormitorio dos
jurados, deposito do pro,sos, sala das tes-
temunhas de accusação, urna dita das do
defes4, almoxarifado, sala do pessoal,
sala a guarda, toiletles.

6.0 — Os projectos serão recebidos
neeta directoria até ás 11 horas do dia
30 do junho do corrente anno. Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-
sentados em envoluerns fechados e lae
arados, com os seguintes dizeres: 4Con-
curso perra apresentação de projectos de
um edificio destinado ao FOrttln da Ca-
pital Federal.

Esses envolucros trarão na parte ox-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado o lacrado
trazendo na parto exterior o mesmo
psendonyino o que será entregue cosi-
juntamente, estarão indicedos o nome o
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
&monte depois de ter sido effectuado o
julgamento na fórma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
eão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7. 0 — Será nomeada pelo Sr. minis-
tro da Justiça Q Novelos Interiores urna
eommissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa COMMiSSIãO
classificará os referidos projectos, de--
terminando entre cites, os dons que me-
recerem ser classificados em primeiro
e segundo togar.

8.° Ao autor do projecto classificado
em primeiro togar será concedSdo pelo
Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
quantia de quinze coutos de réis. Outro
premio, brilhem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de reis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto
que a eommissão julgue dever classifi-
car em segundo togar.

9.0 — 03 projectos que não forem
classificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envoiucros em
que se conteem os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A commiesão, a' cujo julga-
mento os concurrentes terão de sub-

rnetter-se, sem direito a reclamação aIe
gurna, poderá resolver que seja premia
do um só projecto, ou mesmo nenhuni:
si nenhum deites fôr considerado digna
de premio.

11. — 03 projectos premiados se tor-8
•narão do absoluta propriedade do Minis-,
term que terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer deli re, assine
como de modifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor raspem
ativo caiba qualquer ingerencia na dia
receão ou execucão dos trabalhos, GIX
ind emnização sob qualquer pretsxto.

D N'ectoria Geral do Contabilidade, 23
do abril do 1920. e— Rodrigues Barbos
director geral.

Policia do District° Federal
-EXAME DE SIOTOILLSTAS

Chaaiala para o dia 8 do corrente, ás
horas e 30 minutos, nesta inspectoria:

P-Ill Gois. Guilherme Scheer. Manoel Alves
Luz .s. Maninho Rot :4;ns da Silva, Simplicio
Anoso, Joaquim da Silva Barrada e David doa
Rocha Couto.

Turma supnlementar:
Alexandre Eleuterio Gonçalvas i Alufzlo

Pinto Vieira do Mello. Vietcrino Jorge, JostS
Carneiro Barbosa Junior, Car Ilermann
car.' Dannecker, Guilherme Geisler e Amaria
Venazia.

Prova pratica:
Joeé Joaquim Gomes o Arnaldo Anton:o Fere

nandes.
Inspectora do Vebiculos, em 7 do . maio de

1920.— O inspector, capitão Lege/Ice..

Corpo de Bombalíos

EDITAL DE CONCUEREXCIA

De ordem do Sr. corcnol comandante;
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados. que. ás 13 horas do dia 17 do corrente
mez. na Casa da Orlem deste corpo, serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento, durante o corrente armo, dos artigos
cujas quantidades e preços minimoa constam
da relação transcripta no final do presente
edital.

Todos os artigos serão de primeira quali-
dado o só se acceitam propostas feitas espoe
cialmento para cada grupo, nas -listas ima
pressas que a secretaria fornecerá, cujos cone
=rentes as trarao oom os preços para todos
os attigos deltas constantes, no diaindicado,
em envaloppe fechado o obedoeondo ás sol
pintes clausulas:

Primeira — As propostas deverão ser aproa
seroades em cinco vias, á tinta preta o á neloi
sendo tres (3) estampilhadas e todas assigna.
das. sendo nellas espocifiewlos os preços clx;
cada artigo, eiú algarismo o por extenso, suf.
accrescimo, 1:35:11VaS, rasuras ou entrelinhas:

Segunda — Só se.reo tornadas em conelde-
raçeo es propbstas daquelles que, até o dia 13,
no maximo, se tenham habilitado perante o
coimando, junta:1 ,4o em requerimento que
leo coe:goela, documentos que provem nego-
oi r nos a.rtleoa a que pretendem concorrer e
que tenham satisfeito, á Fazenda Nacional, o
pagamento do imposto de industria o pro-
fissão relativo ao corrente semestre o á Muni-
cipalidado o o alvará do licença para nego-.
ciar, devendo as companhias anonymas aproe

, sentar, ainda, documento que prove ter depo.
sitalo, no Thosottro Nacional ou no Banco do
Brasil, a decima Darto do seu capital.

Terceira — Devem ainda jnntar o recibo
da contadoria do Corpo, demonstrando tor
ahi depositado a quantia de NOOS para garan-
tia da assignatnra do contracto, fxrdndo-a
pronon nte nua, sendo acccito, deixe do assie
graea até troa dias depois do notificado para
esse fim.

Quarta — O proponente quo já tiver em-
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tracto com o Corpo fica isento do novo depo-
sito do garantia de assignatura do seu con-
aracto, (levando, entretanto, apresentar o
recibo da cago já existente, que não seja
inferior a quantia da clausula acima.

Quinta — Por occasião da as.signatura do
contracto o fornecedor depositará no Thesouro
Nacional a importancia que tair arbitraaa pelo
coa/mandante.

Sexta — A idoneidade dos proponentes será
examinada o julgada préviarnente antes do
abertas as propostas. Aquellas cujos autores
não forem considerados idonoos não serão
abertas.

Setima — As propostas serão aborta g e li-
das na presença dos concorrentes (presa apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de todos os outros que
concoraerem ao mesmo grupo, as quaes serão
publicadas antes de ser proferida qualquer
decisão.

Oitava — Será preferido o artigo mais ba-
rato entro uma e outra proposta; no caso do
igualiade do preços entre duas ou mais pro-
postas, a preferencia será dada ao autor da
que maior numero de artigos mais baratos os
tiver otTeredio.

Nona — Fica livre ao Corpo o direito de
escolher de cada proposta os artigos que
refizer.

Deaima — Ao Corpo assisto o direito de
comprar mais ou menos das quantidades ma-

Dum° orFici4

aimas mencionadas na relação junto a esto
edital.

Decima primeira — O proponente fica obri-
gado a entregar até o dia oito de cada mea
as contas dos artigos fornecidos no mez an-
terior, incorrendo na multa de' cem mil réis
os que não o fizerem.

Declina segunda — Fica tambem obrigado
a yen ler aos officiaes o praças do Corpo os
artigos de que necessitem para consumo, pelo
preço do contracto, desde que paguem á
vista.

Decima terceira — Os contractantes ficarão
obriendos a continuar o fornecimento, pelos
mesmos preços. até- 30 dias (trinta) &pais do
haver terminado o respectivo contraem, se
isto convier ao Corpo; &arr i o, entreaatO,
desobrigados se antes for assignada novo con-
tracto.

Dacirna quarta—As propostas deverão con-
ter declaração expressa de que o proponente
fornecerá exactameute de amarar) com o con-
tracto o se subinette a todas as clausulas desto
edital e ao estipulado nos seguintes aiitigos do
regulamento do Corpo.

Art. 205. O fornecedor que não entrar com
o artigo pedido dentro do prazo estipulado 1103
pedidos, incorrerá ri. multa de 25 SI do valor
do mesmo artigo, si o excesso do prazo fôr
alêm cie 15 dias, a multa será de 50 SI, re-
scindindo-se o contracto.

Paragrapho unica. Estas multas serão itn-

Maio de 1920 8072  •

postas pelo commando o delias não littv.,ra
recurso.

Art. 206. No caso do rejeição de ortig,;
por imperfeitos ou que ttiO esteia de accôrdo
com as amostras, o commando poderá, atten-
dando as circumstancias allegadas. marear
novo prazo para sua entrada, tortiando-S0
ofibctiva a multa, findo esse prazo, mandando
a então comprar no mercado por conta do
fornecedor.

Paragrapho unido. As multas e as impor-
tancias dos artigos comprados, do aceardo
com o artigo anterior, quanlo hão sejam pa-
gas dentro de dez dias do aviso serão descon-
tadas das contas que o fosne-e ior tivor a re-
ceber ou dos respectivos depositos, sondo neste
caso, completados em 48 horas, sob pena de
rescisão do contracto.

Art. 207. Os objectos não acceitos serão re-
tirados pelos fornece-fores dentro do prazo li-
mitado polo coinmarulante. renrovondo-os o
Corpo para o deposito publico, si o não fize-
rem, por conta dos donos.

Decima quinta—Não serão acceitas as pro-
postas que contiverem preços maiores do que
03 constantes da relação que a este acompa-
nha.

Decima sesta—Ao Governo se reserva o di-
reito le annullar esta concorroncia.

Secretaria do Corpo de Flombeiros do Di-
strict° Federal, em 5 de maio te , s!O: — Er-
nesto de Andrad:,1° tenente secretario. 	 (•

Bandeja envernizada, pollegada 	 	 .
Barbante em chicote, kilo 	 i
Batumadoiras do aço de 2", uma 	
Breu claro em pé ou pedra, kilo 	 •
Cabos para picaretas *Americanos», usa 	
Cabo de linho alcatroado 	 •
Cabo de manilha, kilo 	 . .
Cabo do ara) trançado de 1/8" a 3/8", kilo" ...
Cabo de aço trançado de 7/16" a 1", kilo 	
Cola ia Bahia, kilo 	 •
Cadeados de latão com duas chaves, um 	 •
Cadea los de ferro com duas chaves «Yaleo, ta-

manho igual a amostra. um 	 	 ,
Cremones de ferro completos de deus o trcs

metros, um 	 .
Contrapinos de ferro, grosa 	
Capachos de ferro galvanizado de 0,00x0,413, um
Capachos de coada de 0,80x0.10, um. 	
Ceatos do bamba do 0.80 de bocca, um.. J 	

Chaves inglezas tia 10", toda de Torro, uma 	
Chaves inglezas de 14", toda do ferro, uma 	
Chaves para fendas «Americanas', uma 	
Chaves para fendas com catraca• ulular:emas%

uma 	 •
Carrinhos «Americanos», tuia 	 •
Carrinhos com caixão de madaira «America-

nos», um 	 .. 	 .
Colheres para pedreiros de 8", uma 	
Colheres para pedreiros de ti", IRRA 	
Colheres do metal aNevad to legitima para sopa,

urna 	
Colheres Co metal aNevada» legitima para chá,

unia 	
Corda de liatio, franceia. kilo 	
Caldeirão de ferro f. indido estanhado, kilo 	
Concha estanhada de 10 coutimetros, uma 	
Cravos 7 cir., milheiro 	
Dobradiças de ferro arkiliericatiaaa do 1" o 1/2",

150 S2:0
9 457 o
D una

415 57 0
36 $900

150 35870
160 257A

15
45

bilra.,
45540

30 1S9R
18 25300

ts1 35.10

15 55900
15 35000
45 98:0 )
15 755 r
4 41800
3 83770
3 115000

48 45150

9 35700
30 535003

15 20S0 tO
18 25000
9 3.000

30 45.870

36 $750
750 38080
150 24'330

15 13903
15 lalin

Corpo de Bombeiro"

De ordem superior, torno publico ter 	 annullada a concur-
' renda referente aos grupos 1, 3, 4, 5 e 7, realizada noste Carpo a
23 de abril findo; outrasim, chamo a attençio dos intarassados para
o edital nesta, data publicado, neste «Diario especialmente para a
parte que diz respeito a preços para todos os artigos constantes das

%listas o para a XV clausula.
Quartel Central do Corpo de Bombeiros, 5 de maio do 1920.-

1' tenente Esnesto de Andrade, ssecretario.

enevo N. 1 — FARDARIA-TO PARA PRAÇAS

Especificacjtio dos artigos	 Quantidades e preços maeimos

Blusa de panno azul ferrete 	 	 1. o	 43aa50
Calça de pautio azul ferrete 	 	 150 290
Blusa de brim mescla 	 	 -20) 55780
Calça de brim mescla 	 	 200	 43777

—
GRUPO N. 2 — FARDAMENTOS PARA SARGENTOS, AJUDANTE E INTENDENTE

Especiticacto dos artigos — Quantidades e preço- maxitoos

Arruaça° para gorro, uma 	 - .. 3 418000
Botina de lona branca, par 	 • 3 22%000 
Calça branca, uma 	 	 • 3 35000
Calça de panno com fita, uma 	 .. a 605000
Capa de brim kaki, urna 	 3 15500
Capa do brim branco, tuna 	  3 3S000
Emblema para gorro, um 	 	 a 3 28000
Luva branca de fio de lascomia, par 	 . 3 68000
Luva preta do fio do Escossia, par 	 • 711a00
Pratinas azul ferrete (par), um.... . 	 ; 105100
Pellerine do panno azul, uma 	 3 1208000
Hopi, um 	  a 328003
'funica branca, uma 	 3 505000
Tunica de panno azul com platinas de me'al,

men 	 . ?! 1505000
--

GRUPO 3 — FERRAGEM
/Especificação dos artigos — Quantidades e preços maximos

Almotolias de cobro para 1/2 litro, uma 	 9 35900
Almotolias do cobre para 1 uca, ama 	 9 58900
Alvirk33 inglezes, um 	 30 45400
Ancinhos do aço inglez com 14 dentes, um 	 o 2$ 00
Alicates «Universal», de 8". um 	 18 35.180
Alicates do cortar ao. lado com cabo isolado

com 8", um 	  05500
Arruellas de ferro, sortidas, kilo 	 7 35280
Aldrabas de forro envernizado, pollegada 	 600 $070
Aldrabas de latão, pollegada 	 600 5153
Arestas da ferre, kilo 	 7 25700
Baldes de agathe eI val ula de 0,30 de bocca , uni 9 135000
Daldes de ferro gâlvanil.ado cravado de 14", ire

glezes, 15 55000
Bailes do ferra galvanizado cravado de 10", in-

glezes, um 	 11) 35a00

•

nar 	 •	 30	 Slla
Dobradiças de forro «Americanas» do 2", par 	 ,	 75	 Santo
Dobradiças de ferro «Americanas» de 2 i/2". par	 7ii	 $un
Debradiças de ferro «Americanas» de 3", par... 	 30	 faa0
Dobradiças .1e metal coroa de 2", par 	 	 To	 11.0 I
Dobradiças de metal coroa de 2 1/2" a a", par 	 	 :5	 251`.".1

- Enxadas do aco de 3 1/2 L, tuna 	
Estanho em verguinhas . .Cortmiron, kilo 	 	 t 50	 54r.0
Estopa branca, Ido 	  6.000	 $9.:S
Facas cabo de madeira «Anjos', para mesa,

duzia 	 	 nr,	 2159aa
Facas punhal para cosintta de lb", lIO!ax 	 	 0	 tsfie:,i
Faces paaa coro r capim, uma 	 	 18	 150,0
Foices «Collins ,), uma 	 	 ti	 :itt tri
Fechaduras a gorges. uma 	 	 15	 aaao0
Fechaduras de caixão com trinco, uma 	 	 AO	 23a00
Fechaduras de ferro para gaveta, uma 	 	 30	 1620a
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33000
1$00

531S
14000

5218
1$7-0
0000
25600
151299
•$800
i$039
15120

115/90
78200
el8200
a$400
S249

e37t0
58390
31300
áfi870
P$400

2,5800

rnVn 90
fe;200
(4e0
MOO
55170
23700
35340
65450
ele770
i2;700
05200

$797
o ZOO

295800

195000
01000
W50

45010
eS
$W0

15000

eireccie maxinfoe--eel
30	 1$050

75	 $980
450	 1r,no
150	 $e70
303	 $940

750	 0830

A.V 90
75:00
r.tS 60

150	 4$700

Fechaduras de latão para gaveta, uma 	 	 22
Fechaduras de entro para caixa, uma 	 à	 22
Fechos de ferro com dobradiça, palmo 	 •	 00
Formões sortidos de 1/8 a 2", jogo 	 •	 3
Folhas de serra para ferro de •2x1/2", uma., a	 75
Garfos de metal «Nevada» legamos, um 	 • I	 36
Garfos para capim, um 	 e'	 O
Giz, grosa 	 	 4	 O
Gomma lacca, clara, kilo 	 ..• a	 22
Grampos para cerca, kilo 	 	 30
Lixa para madeira, folha 	 •450
Lixa esmeril Oavies, para ferro, folha 	 a 1.5001
Pás inglesas de 34x3/4, uma 	 	 . Sal
Pás duplas americanas, uma 	 4	 32
Picareta de aço inglez sem cabo, uma 	 a	 30
Plainas do ferro americanas, uma 	 ;	 ()
Potassa do commercio, kilo 	 e	 750
Pontas do Paria do 12 a 21, kilo 	 	 15171
Pontas de Paris de 27 a 3G, kilo 	 ;$	 1501
Pontas de Paris de 82 a 81 kilo. . 	 :	 300N
Parafusos do ferro com porca, kilo 	 , ...	 1501
Parafusos do ferro com fenda até I", grosa 	 	 15,
Parafusos do ferro com fenda de i 1/4" a 2",

grosa 	 	 15
Parafusos do ferro com fenda do 2 1/4" a 4",

grosa 	 • I.	 35
Palhinha n. 2 para cadeiras, chicote 	 •	 45,
Palhinha n. 3 para cadeiras, chicoto  • 	 ..‘	 15
Pregos de cobre, kilo 	 •	 154
Raspadeiras para animaes, toda de ferro, nula.	 Ael
Re:ditos de ferro, kilo 	 • 	 30
Serrotes Greavos de 24", um 	
Serrotes de costas de 14", um 	 A	 61
Serrotes de ponta de IS", um 	 4	 3:
Targetes de metal para carro, um-	 • 	 4f
Taxas de ferro americanr;, kilo 	  	 e	 List
Telhas de zinco, pé. 	  	 4	 00.:
Torquezes para ferrador de 16", uma 	 4	 3N
Trena de aço com 25 metros, ingleza, uma 	 -I	 a ...,
Trena do cadarço com 25 metros, Chestremana

uma 	 ie	 3
Verrumas oFry» com cabo do madeira, logo 	 a	 G
'Zinco lieo, em folha, kilo -	 	 CO'

Illwwwee.n

GMT° N. 4— PERCO SUMIA PRIMA'

Usp •ocifie-Q110 dos artigos	 QUantidadea •

Aço para molas do carro, kilo 	
Arame de ferro, qualquer grossura, galvani:

talo, kilo 	
Chumbo em lençol, kilo 	
Chumbo em barra, kilo 	
Chumbo em tubo para agua, kilo 	
Ferro patente, chapa, barra, vergalhão, redondo

ou quadrado, kilo 	 •	
Ferro patente, em cantoneira, moa canoa e

tres quinas, kilo 	
Ferro em chapa preta, kilo 	
Ferro em viga, V., T., L., 1. e double T., kilo.
Ferro galvanizado em chapa ou tubo, kilo......
Latão em chapa, folha, vergalhar) ou verguinhas,

kilo 	
Mota! nickol XXXX, kilo 	
Matai um chaoa ou vergrlhão, Mulita, kilo 	
Zinco liso em lençol, kilo

Fios do cobre com isolamento de borracha, duas
capas ie pariu aleetro .do branco ou preto
tio! 1/2 m/m., metro 	

Fio de cobro ali atroado NN'ater Proote de i 1/2a
3 ru/m, metro 	 	 90

Fio fiexivel do algodão de 1 a 2 m/m, nastro...	 750
Fio fioxivel do sede do i a 2 mini, metro 	 •	 lb°
Fio francos para campainha, kilo 	 •	 7
Fio sim ples preto, para lustro O. 18. metro.•.... 	 300
Fio do' lo revestido ,J ci chumbo isolante do bote

racha do I4/-2 men . metro 	 •	 300
Fio isolado a seda para magnate kilo 	 •	 3
Fio isolante do borracha do Para, kilo 	 	 ai
Fio isolante de patino paralela io, kilo 	 •,	 /5
Fusiveis do rolha de 3 a 30-ampères um 	 •300
Filáveis de cartucho de 3 a 30 a poiares. um ...	 150
Fusiveis de cartucho de 35 a 00 ampères, um... .	 30
FuSiViCS de cartucho do 05 a 100 ampères, um.. 	 75
Garra de latão para abat-jour, um 	 •	 45
Gaze atachemout isolado, um 	 	 30
Interruptores rotativos, uma direcção de 5 a

10 ampères, um 	
Interruptores rotativos, tres direcções de 5 a

10 ampères, um 	
Interruptores bi-polar para friáveis do rolha de

25 ampères, um 	
Interruptoras triphasicos para fusiveis de rolha

de 30 ampères, um 	
Interru ptores pendente do metal, uma e duas

direcções, um 	
tampadas elamonto carbonicn, rosca cornmum,

cinco velas (fabricante á escolha do Corpo);
uma 	

	
$13:55

	eno, urna....,	
1.500

Pilha (cem-lanche » , modelo pequeno, 
	

9
Pesa-acido para aeraimulalores, um 	 •	 i

	
25(00

Receptaculas de e-Nivelai:a. rosca cortinam, um 	 450
	

$575
1Flosetas para cleats do quatro fusiveis, uma 	 	 45

	
$734

Rosetas com fusi ceis para forro, uma 	 .	 45
	

$750
Supportes do metal. incenadoe, com in terrupto-

res. formato corrente, um 	 .	 9	 28300
Suppoetes de metal com chave e rosca com-

MUM, UM 	 	 15
,Suppo etes de metal, inclinados, com chaves, um 	 - 15
Supportes de metal mignon. rosca ou baineta, nm 	 75
Supp-rte.s de porcollana e rosea commurn Water

Prooff, um 	
	

15200
Solnhato de cobre, kilo 	

	
450	 25 00

Tubo de aço flexivo) ne 1/2", Metro 	
	

90	 1 5400
Tubo de louça pare forro de 3", e" dr', um....	 75	 3'25
Tomada do corrente, typo de embutir. ;How... 	 o	 43800

oreelláà, systema nino eTomada 	 imo lcorarente. p	 tl	
75	 13200

o

Tomad:a de corrente, para eupporto de rosca, 	
45
	

$900

n 

Tomai de corrente, ebonite para automovel,
sina 	 	 45

Tuli pas do vidro de carafan "sia, uma.. 	 	 30
Verniz isolante Comonind, kilo 	 •	 6
Verniz para lampada, , qualquer cor, est ean-

eram litro 	 	 6
	

05000
245000Valtimetro para accom plador até 20 vos. uni 	 	 1

535(1&Nines -4e zinco para pilhas, bN se0 	 	 45	
3510zinço em chapa do 0'1 ,007 de espessura, kilo 	 	 120

GlIUPO N. G — MACINNAS E LUBT1IFICAnTL3

1.500
30,0

3.000
600

so
ír.o
4:io

ei

300 $270

5$100
$300
870u

7$700
5139

183e0:
4e5000
185000
1251/00

$320
$e80

11300
28100

$270
$600

45 $070 •

IS

15

23200

2$90D

4$800

1$80G

11230
2S00.
15300

25:100
58:0

Moo

--

G11131,0 N. 5 — ELECTRICIDAD8

Espeelfieaeao dos arti gos — Quantidades e preços MalamOS

45	 31800
45	 1$3u0

8	 45800
o	 s.i, o

go 	 0. 30
so	 5035

300	 $750

450	 3See0
' 30	 15500

GO	 43100

300,,	 0180

Asb:eto em lençol, qualquer grossura, kilo 	
asbesto em gacheta, qualquer g. ossura, kilo 	
Borracha em lençol, qualquer crer e grossura,

Fio co algodão torcido, kilo 	
Fio de algodão destorcido; leia 	
Graxa do Rio Braille, em boxiga, kilo 	
Kerozene «Briihanto», caixa 	
Oleo de mocote. litro. 	
Oleo de tirano nantro, litro 	
Papelão chita, kilo.... . 	
Palha de aço, pacote 	
Rebol l o de pe dra de 0,80 X0,15,
Rebole) de pe Ira de 0,70x0,10,
Serra ele fita de 1/2". metro 	
Metro ele fita de 3/4", metro 	
Rehollo de esmeril de 12"x2" aCarborundurne,'

	

um 	  

Abate,our holophoto de 10", de vidro, um 	
Abat-jour de poreellana do 'O", um 	
Apparelho comp. de ansp. do porcellana para

eiectricidade. um 	
Botões do tu Ndeira para campainha, um 	
Rachas de ebo iite de 3/8", uma 	
Bashing de louça para rose tas do tarro, um 	
Cabo monophasico revestido de chumbo de

1 1/2 in m., metro 	

	

Cabo triphasieo revestido de chumbo do 3 m,a1 	 ,
metro 	

Caiem pra pilha aLeelanché», legitimo, um...
Chlorhydrato de ammonea, kilo 	

h.Gleat de porcellana com parafuso para dous
fios, par 	  

Ulta

UM

Espeelfleaceo dos artigos	 Quantidades e preços maxlmoã

30	 25e50
30	 6e900

150
50
25
95
15
15

2
2

15
15

45
8
8

75900
45085

95
$997

19a0
3980;

13 70
55900
13000

422500
325000
18650
45000

2	 38$000:
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-11E5rCeitcàCSO aos cribrá 	 Quantlaadcs t

Yiseihas para ralvulas do canaara do ar comple-
tas duzia 	

EacrininNo orn chapa para estribo do carro,
motro 	

Aros; dO ferro para radas de 880)(120, um 	 --
Aros do forro para rodas do 9203(120, uru
Aros de ferro para rodas de 935)(135, um ....;
Arruellas de pressIo Gower, sortidas, cento...:
Arruelas do cobro o amianto para juntas de

18 a 24 na/m, duzia 	
iirruellgs de cobro o amianto para

26 a 30 mim, duzia 	
trruollas de cobro o =lauto para juntas de

32 a 40 mftn, &urra  \ 
Arruelas de cobro o amianto para juntas de

42 a 50 nOn, duzia 	
Arruellas do cobro o amianto para juntas do

52 a 80, duzia 	
Arruollas do cobre O amianto para juntas do

62 a 70 mim, duzia 	
4eruollas de cobro o amianto para juntas de

72 a 80 mim, dkuda 	
:rruellas do cobro o amianto para juntas de

82 a 93 nOn, duzia 	
Arruelks de cobro o acalanto para juntas do

02 a 100 mim, (luzia 	
Atachó fils, para fio de 9 na/no, (lauda 	
Ataché fils, para fio do 11 mim, duzia 	
Bombas do ar duplas para encher pueumaticos,

uma 	
IMOmbas de ar tripla para encher pnoumaticos,

uma 	
i.lotOcs completos para businas «Kiaxonn, ura 	 :
&ias para carborador, urna 	 11
Bronze phosphoroso em barras ou tarugos, kilo.
Buzinas «Klaxon», uma 	 a

Cajados para capotas, um 	
Cantoneiras (fia latão ou cobre cora frisos para

estribo, kilo 	
amaras de ar para bicycletta, uma
Carvões para magna° , um 	
Copos para graxa dO 00 a 2, um 	
Copos para graxa do 4 a 6, um.........,.....,......:
Couros para embraya,eem, um 	
Discos para businas «Klaxonn, uru 	
Espatulas para colocar pneumaticos, urna 	
npatnlas do garfo para colocar pneumaticos,'

UMA 	 	 4
Edbraçadoiras do 18 a 30, uma 	
Embraeadeiras de 31 a 50, urna 	
Embraçadeiras de Si a 00. uma 	
Ombraçadeiras de Gi a 70, uma 	
ffinbraçadoiras de 7( a 101, uma 	
Fio para magnoto de 7 a 8 na/na, metro
Fio para mareio do 9 a 11 noirn, metro
Magnata «Ilocha, D. 1-1: 44 um 	
Dlazneto Cd3och» , Z. II. 4, um 	 . . 	
Nagneto «Dochn, Z. R. 0, um 	
Pneurnaticos para bicyclettas. um 	
Bodas auxiliares GSoopneya, 880)(120, uma....
Bodas auxiliares eSpeprier, 920)(120. uma... a,.
Bodas auxiliares (,Sponneya, 920)(135, uma...
Itoulemouts á biles S.K.F. do 230 a 208, urn..;
Roulements á biles S.K.F. de 202 a 214, um..
Boulements á biles S.K.F. de 300 a 300, ura. .a
Doulenaents á bile; S.K.F. de 307 a 312, um..:
lloralements á bi los S. I( . de 313 a 315, una
lloulennonts á biles :3.1{	 do 316 a 319, ura..
Roiam:Lents á biles S. El .17 . do 401 a 403, na..
houlements á bikMi S.K.F. do 401 a 409, aut..,
Tubo do borracba para bomba de ar, metro. •.;

Ippeto avolludado do qualquer cór, MUI% qua-,
drado 	

rebollo de esmeril de 1.2" X 1/2" «Carbon:indulta»,
um 	

jlebollo de esmeril de 12"X 3/8" eCarborundumr,
um 	

Torcida para lanterna archote, metro 	
Torcida para lampeão ns. 1, 20 3, motro 	 •
Tidro do crystal para indicador de nivel, pol.10-t pada. ** 	.	 *** *

Gattro N. 7 - at'IoUovEls

juntas d3

tinos

2	 183000

C	 145000
1:;	 15250
X5	 587n 0

$140

Tubo dq borracha o lona para ligaçlo do ra-
diador de 25 a 50 m/m, metro 	

TEU) de borracha o lona para ligação . de ra-
diador de 55 a 63 nOn, metro 	

Tubo de borracha o lona para ligaçu do ra-
diador do 83 a 90 nOn, metro 	

Valvulas do aço forjado em bruto para motores,
urna 	 ... 	 4

Calmaras de ar 880)(120, uma 	
Camaras de ar 920X 120, uma.....,.,,.., 	
C:aanaras de ar 935 x135, Uma
Pneus lisos 880x120, um 	
Pneus lisos 920>< 120, um 	
Pneus lhos 935)(135, um 	
Pneus anti 880)(120, Um 	
Pneu and 92(0(120, um 	
Pneus and 933)(135, una  "	 -

ç	 BSOM

t)	 11500G

t3S930

Só	 SS500
30	 515900

83$906
g$	 378900
C	 i58$009

1515000
V	 178$000

iS	 178$003
O	 184000
0	 235$900

maxlm03

1700

le~
cruraa8- CORALEIRO

Espécificaelto dos artigos - Ouantfilades e ereces .1153.121103

8	 5700	 duzia 	 	 6.2	 429 .

$060	 de 25, um 	 	 I	 IS lu n
Agulha sem ponta para corrociro em papel

Agulha para machlaa Koch, qualquer numero,

Atanado do 1a, kilo 	 	 10	 -#5)00
?	 5800 Argola (meia) do metal amerallo para rata-

!!	
plasma, 0,005, duzia 	

e	
Argola do metal ainarallo para rab:cheira, duzia 	 1	

.t133!:079,000(n
3

	

PO Argola prata para rabicholra, 0.001, (luzia--	 I

	

13000 Da/maz envernizado, numeros sortidas, kilo-. 	 1/4
Cera virgem, kilo 	 	 51

	
3$800

$	 15260 ,Gravador raleado para seleiro, qualquer nu-
mero, um 	 	 .•

	
go

8	 15100 Casquinha d3 metal branco ou amarelo, pó.... 	 2	 4$70f,
Costina, do OCO, UTTI 	 .-.

	 15200
e	 25000 Compasso para riscar verniz, um 	 	 r	 8R$00

Couro graneado, Soyor n. 1, uru 	
	

1	 1791900
8	 43000 Couro lisa envernizado, Ilamburguoz n. 5 um.. 	 1	 114Si00

50	 130)0 Coara marreco, americano, c,unlquer cbr, pó... 	 2	 25000
30	 15000 Carneira onvernizada lisa, franceei, n. O), rima 	 15$;;()- n

Carneira irnitacao a couro da nuasia, uma 	
	

95000
48000 carretel do linha do linho Cainpbell nu meros4 5

sorteados, um 	 	 15	 85009
9	 335000 Fio branco para machina, Barrons, qualquer
9	 5590021500nnumero, libra 	 	 2
9
	

43000 Fio amarelo para mar-lima, libra 	 	 4/2

	

D, maço do 54 novelos,	
2'24655000000150	 38800 Fio preto para machina, libra 	 	 ' 3

15	 1031000 Fio branco patente u. 2
15	 moa	 um 	 	 O	 235909

Fio branco patente, rotulo azul, 11 I 0, maço
15
15	

185003	 de 21 novelos. um 	 	 2	 225009
45100 Fio de córes, patente n. 29, maço do -10 no-

IS	 (5000 	 vollos, um 	 	 4	 225000
IS	 150)0 Faca para 'inclina do cortar sola, Blauchard,
3925009	urna 	 	 4

	

185°00 Faca direita para correeiro, Blanchard, uma..: 	 I	
35300

u
,

Â8335(23800035800 Faca do volta Blanchàrd, unia 	 ,,	 1
9	 15200 Lona branca enfestada nacional, metro 	 	 o	 %COO

Lona branca enfestada, ingleza, metro 	 	 (0

O 5200	 GO), uma 	 	 1	

1.430 .:0
9	 15500 Machina para cortar sola, Blanchard, (artigo 	

235500
9	 530) Oleado, panno couro, Extra, n. 24, metro 	 	 Sla

	

'	 1	 265000
02 55 O0

9	 5590 Pelle de carneira de ciir, nacional. UMN	 	

3) °O
$350 Peito do camurça franceza pera limpar prepa-V

• $400	 ralo, 2 lados, uma 	 , 	 •.	 2	 1

Is	 5800 Peito do carneira especichada, I a nacional, uma	 I

2	 3401900 Pingalim de junco, duzia 	 	

428458000000
0125	 13900 Pele de marroquim legitimo, Extra n. 4, uma 	 	 4

2	 3803000 Dali-trazes, kilo 	 • 	
4121	 42-1.7hi000

2	 3215100 Prego com rabeca de osso para remato, grosa. 	 1/4	 15700
13	 135100 Discador do madeira, um 	 ..	 1	 151500
3	 150$000 Sovela, sortida para correeiro, grosa 	 	 1/:k	 205600
: 893001 Sovelbes sortidos, um 	 4	 4	 $700

2	 045000 Sola do Santos marca A, kilo 	 	 20	 (.5000
6	 49100) Sola branca engraxada, lisa, preparada para
G
	

/M	 -. /MOO)	 carneira Sért. Pern., kilo 	 	 10

6	 498 )00 Sola Ira nceza, kilo 	 	 20	

550000
185000 Sola preta cem o ,mesmo preparo, kilo... . 	 	

7$0
G
	

VI

6	 , metro 	 	 10	

20$000
G 903000 Tecido do linho listado para forro, i mato do

1601000	 largura	
i

6	 455000	 metro 	 	 10	

35250
6	 20$ k03 Tapete de lã para careo, cores sortidas ia,

Cej)
15	 15500 Tinta amarella wpecial inglaza, garrafa 	 :	 4

Tinta prata nacional, garra fa 	 	 10
11	 285000 Taxa de chulear, pacato 	 . .:	 q	

1:556;04)

-

135000
145800
18$000
205000

11900



18200
13080
$960

35000
13800
610 30
• 3-00
25060
25500

205000
5400
8300

25400
211'00
0380

'$460
$580
$520

15200
1$700
25400

$880
25240

13100
65409
1380D
13880

• $720
$300

2521.0
118400
8790
$200
$900
$109

13800
3640
$900
$900

45009

2.700
2.7d0
2.700

20
50

100
1.800

360
270

20

100
540
400

2.709
180

1.350
1.080

950
30
10

270
30

•
!RO

69
380
40
50

300
180
20
10

1.440
540
30

400
360
90
50

2.000
100

, 8014	 Sab1ad0	 PIARIO OPITICIA*[j 	 ol 'Y.**0
'4.4geteecoo_

Vasador redondo e oval para charneira, sorti- Manilha de barro de 5 a 8", uma 	 300 33200
cl 5,	 nin 	 	 1	 :i5003 Paralielipiposios, ceuto 	  	 1.500 225'4)0,

Voàa,,or para apertar Moses simples, um 	 	 1	 35003 Telha franeeza, Lu/luiT, MirhOir0 	  	 . 150 330400
V.Iras rio Moio er..Jdos para pingalim, duzia.	 1;2	 585900 Telha franceza para conooira, Ludolf, milheiro. . 2 5104000

Tijolo Porto Rosa, rrilhoir-o  .	 . 	 750 853000
••n••••• Tioilo Santa Cruz, milheiro 	 750 858000

GRUPO N. 9—PINTURA Tijolo refraotario, 'milhe iro 	  i .... 4 . 401#44' 4$9500@
Espeei,e (tos altigos — . Quantidades o ozowo =ulmo

Olvaiade de zinco aVilia Montangirel, kilo 	 •	 3.000
	

150,30

Alluminio em pé «Cavelleteiro kilo- • •	 8
	

15000
Brochas francezas A: P. n. 10, uma 	 •	 37-

Cola fina para pintar,- kilo:.-...-.-;;; o; .. - 	 •	 150
Esmalto «Robbialac»okilo 	 - - - - • ' ••	 150

Bolorés largos do 6, um 	 •	 18
	

232.50

33750
ismo

Gesso cré, kilo 	 	 450
	

3?.65
Gal de chromo de 1°, kilo 	 •	 15

	
1$095

Mininin ingloz, kilo......o...... ........ ". 	 .	 300
	

18590
Ocre lavada franceza., kilo 	 	 120

	
8217

38890Ouro eCavallolea, carta 	 	 55
Roxo roi, ingloz. kilo 	 • 	 8

	
8440

Seccante nacional «Castelo», kilo 	 	 180
	

3810
Tinta esmalte «flipolim:o kilo 	 e	 75

	
n5475

frinchas franeezas para pintar de 3", uma....	 45
	

25400
Verde Londres em pó, kilo 	 ••	 55

	
15350

Vermelhão froneez «Blunder Spence», kilo..... 	 75
	

5395
formelhao do Sapateiro, franeez, kilo 	 444	 15

	
3695

55350

	

» kilo 	 9 	 4	 e,Terniz «Carr;age
' 	55/45.'erois «Flating», kilo 	 ri	

dn
•	 1~1.1

Gatro s. 10 — MADIURAS

Espeelficaoão dos . artigos ... Quantidades e pre,03 ree11103

Nabo de Riga em couçoeira de 0,228 X 0,070,
metro 	 _	 .	 00'	 55900

Chibo branco em conçoeira do 0,228 X 0,070,
meto) 	 i 	 .	 Ltir.	 53900

Pinho do ('araná. em eouooeira de 0,228 x0,070,
metro 	 .	 30	 05003

Friso do Peroba de Campos, do 0,10)0,03,
metro 	 1 	 , 15.050 15310

Friso do Poroba de Campos, da 0,20x0,03,
1.500metro 	 , 	 .	 28574

Friso de pinho co1 Riga, de n .10x0.03. metro... 	 300	 18600
Friso de pinho do Riga, de 0,20x0.03. motro... 	 300 1.5 '00
Fria() do cedro de 0,10x0,01 .- metro 	 • 1.500 $734
Raios do guarabú de 0,03X0,o8, uni 	 ii	 900	 13480
Raios de-guarabú do 0,10 x0. tO, um 	 	 150	 11357:40
Caboa do can011a refugo -(iarga).. metro 	 	 900	 IS 00

ogoo0
faboa de canella e g",oihi/ ia , metro 	 ó	 450
faboa de cedro de 0,05x 1,00. metro 	 	 900
Cabo4 de cedro de 0:025)0,0O, metro 	 •	 300	 75000
fa,boa de oedro de 0,030x0,60, metro 	 •	 300	 83500
Taboa de peroba do -Campos, do 0,015 x0,60,

metro 	 .	 750	 um
iabna de peroba, de 0,02% X0,60, -metro 	 	 450	 43190
Taboa de peroba, do 0,03x0 CO, metro 	 	 300	 03170
dadeira de lei do 0,228x ,.07G, metro 	 •	 150	 2598)
qinhatico (tahoas ou poanchões) metro cubico.. 	 150	 270£ '00
tora de ce iro sorvida: movo cubico...* ...... 	 (50	 2175000
Cora do peroba de -Campos, serrada, metro

cubico 	 •	 150	 2353000
fora de oleo vermelha serrah. metro cubico...	 70	 204500),
tora de guarabú serrado, metro cubico 	 •	 20 /973000
Tora do ipõ tabaco do - 0,35;00,3s, metro 	 s	 ts 21$.150

WOMMM

GREpO x. 11 — :JATilaiaos DE cossrnocoXo
Espeeitleaçao dos artigos — Quantifiadee e Dr eiles moximoo

&roia fina de agua doce, metro cubico 	 1.500 455~
Areia grossa dei agua doce, metro cubico 	 1.500 15.1 03
Barro (saibro), metro cui././0 	 • 300 93000
Barro refractario, kilo 	 300 ::500
Cascalbinho, metro cubico 	 300 185010
Cal de Cabo Frio; litro 	 1,5.000 $100
Cal virgem, kilo 	  300.000 Silo
Cal de pedra extinta, kilo 	 150.000 3060
Curva de barro até 2", manilhas, uma 	 15 45710
Curva de barro de 2 1/2" a 4", manilhas, uma 	 15 25100
Curva do barro de 4 1/2" a 6", manilhas, uma. 10 35100
curva de barro de 6 1/2" a 8", manilhas. uma. 10 65000
Ladrilhos de barro, nacional, metro quadrad, 	 300
Ladrilhos dc cimento, duas a quatro 436ros, me-

tro quadrado 	 	 	 -
Manilha de barro até 3", unia 	

15.000
650

010005153;0
150 O

Manilha de barro da a 1/2 a 5", uma 	 600 1 :S40

urro N. i2- FOBRAGElt
Espoolticaen do.-; artigos — Quantidades e preoea ma-olmos

Alfafa nacional, kilo 	  40.009	 5300
Farello. :lio,. 	  o 	 	 1.000	 3148
Fubá grosso, kilo 	 n 	 •	 1.000	 5260
Milho, kilo 	 	 • 	  90.000	 5249
Sal grosso, kilo 	 .	 200	 4180

••nn•••••

MILTON. lb -- GENEF.Os tiorirmaos
Especificação dos artigos — Quantidades o Dree03 MaNilftio3

	 4*

44

4....

•

GRUPO N. ii -- CARNE FRESCA

nnwificacao dos attlaos ---Cleinntidades o preços

Carne de vacea do 1, kilo 	
Carne de porco; kilo 	
Carne de carneiro, kib

Gl1tP0 N.	 — cÁnvio
iiiiipeeiticaçâo dos artigos Quantidadesades o ',recos =Imos

New-Castle, tonelada 	 	 O	 2005006,
CardilT, tonelada, 	 2
Forja, tonelada 	 	

400	 114815530000g

Vegetal, kilo 	
*3."10	 1.20352130009Coek da Light, touelada 	

Soim:

n

• GRUPO N. 16 — LENRA

Eceiticação dos artigos — Quantidade., e Preoos
Achas, kilo 	 10. OU gole
Toe, kilo 	  30.00) 3019

Assucar rofinain de 1", kilo 	
As.siirar relinarlo do 21, kilo 	
Arroz do 1°, kilo 	
Mb o, kilo 	
Awitonas brancas ou pretas, lata 	
Azeite doce ponto:tom ou liespanhol, litro 	
Batatas nacionaes, kio, 	
Banha nacional de i a, kilo 	
liaoalhao de 1', kilo 	 ..	 	  40...4.
"Chá prato ou verde !Optou, kilo 	
Canoica.o Cebolas. kilo 	
Carne soma :lo l a. kilo 	
Carne do porco salada, kilo 	
Farinha do rtmodieca 1a 1 1, kilo 	
Fubá mimoso, tino, Kilo 	
Feijão preto do ia, kilo 	
Feijão do cérea, kilo 	
Alcool. litro 	
Goiabada. marca a oscolha do. Corpo, kilo 	
Louro. kilo  -
151atto loP. kilo 	
Maizena,
Massa branca para sopa, kilo 	
Mosso alua:Natio para sopa. kilo
Manteiga nac ional do i a, kilo 	
Marmelada nacional,. kilo 	
Mana do tomate, kilo 	
Phosnheroo. pacote 	  444.
Palito,/ maço 	
Queijo de Minas, ;faio . 	
Sutil. kilo 	
Sabão virgem. kilo 	
Sal do l a para cozinha, tilo—
Sal refinado, kilo 	
Tijolo de areia, barra....... 	
Toncinno de V`,
Vinagre -tinto, litro.., 	
Vinho nacional, litro 	
Chopp, litro 	
Gaz cabonico,

•

dee'

3.400
140
15

res:.1.Mw

15290
1$990*
2$403
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Minteterio da Guerra •

Directoria de Saude da Guerra

CONCCRs0 VARA mr.DICOS DO EXERCITO

t)e ordem do Sr. general directoi de Saude
da Guerra faço publico que. de awardo com
AS ai strucaaes pubaradas no Boletim do Exer-
cito, n. 4,4, de 5 de abril de 1910, raiventa
dias depois da dat •i desta piiali eação, estará
aborta nesta diractoria. durante vim,: dias, a
inscripção para o concurso ao proenealioanto
das vagas no primeiro posto exateetas e das
que so verificarcni no Quadro :baia:oda Corpo
do Saud° do Entali°, no dosarso

Cada candidato deverá, jraa asaa fon, apro-
soldar maçai) escripta, axsigeala por sa ou
procurador e exhibir nocumentos provando:
quo é cidadão brasileiro, em pleno geso tos
cens direitos Civis, menor- de trinta e cintai
amoles, possuir diploma do respectivo curo,
por faculdade ou escola actai equiparada,
eadarneta do reservista ou certificado do alis-
tamento.	 •

• Provará mais cada candidado quo passuo
aptidio, sando o robustez neressarias para o
ser iao militar, om tempo de paz e do guerra,
condo que este requisito será comprovado eni
inspecçâo de saudo nesta Capital, perante a
Junta Superior.

Os interessados para m ia informaç5os po-
darão dirigir-se a essa directoria ou aos cholos
do Serviço de Saude nos Estados.

Diroctoria de Saudo da Guerra, 23 do abril
de 1920.— Dr. Ires.i, Baio°, tenente-coronel
modicu, cheia da gabinete.	 (•

n•••••• n•n••

Primeira Região Militar

	

TIZUCEllto DISTRICT() 	 SACRAMENTO

Edital de convocação pneu o alistamento
militar

0_1° tenente Raul Moreira- da Costa
Limo, escrivão da Junta do 3° muni-
cipio de alistatn.ent0
. Faz saber aos que o . presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram installatios os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
toca a todos os jovens da idade do vinte
annos, complatos no anno proximo Paa-
eadp e os de 2? a 30 DIIDOs domiciliados
mesto municipio a virem se inscrever,
até o dia 20 do agosto do anno de 1920,
Como determina o regulamento para _a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados
apresentarem, a hem de seus diante"

esclarecimentos ou racial:aia:6es, afim de
otio a junta possa fiaar bem orientada
da verdade o dar as informaçõ as pre-
cisas a esclarecer o juiio da Junta de
Reais:ia, que tem de apurar este átista-

n to .
Comprehenda este municipio as NO:

Ataxandre Herculano (toda); }lutara de
Alvarenga (toda); Constituição (toda);
Luiz de Carnaos (toda); Tucuman (toda);
São Jorge (toda` ; Senhor dos Passos
(toda); Avenida 'Passos, de ns. 9 a 101
e 12 a 106; Andradas, de 9 a 101 o
12 a 72; Alfandega, de 65 a 381 o 66
a 37; Coronel Moreira Casar, de 121 a
191 o 116 a 182; Gonçalves Dias, de 27
a 89 e 28 a 84; General Camara, de 85
,sa 397 e 76 a 33 .1; Buenos Ayres, de
7.3 a 345 e 64 a 340; Ourives, de 3 a
91 e 28 a 70; Padre José Mauricio, da
7 a 120 e G a 144; Rosario, de 129 a
177 e 129 a 170; Sete de Setembro,- de
95 a 255 e 82 a 204; Tobiaa Barreto,
de 15 a 143 o 8 a 158; Uruguayana, de
19 a t27 o 30 a 174; e Vasca da (lama,
da 1 a 95 o '2 a 96; Beccos; 13orn .Jesus,
Mearia o 'rliesouro; Largos: Rosario,

g. Domingos; Travessas:. Balias Artelid
Dias ua austa, Roaaria, S. poinniaus,
S. Fraiaasco (te Paela ; Pert ,:as: 1..orOael
Tamarindo, Cieneral Oaorio, amnçalves
Dias, laradentes, Teixeira de Freitas.

A junta inflacionara em todos os dia3
uteis na rua dos Andradas n. 95, agen-
cia da Prefeitura do Sacramento, das
10 ás 15 horas.

E, para conhecimento de fotos, lavrei
o preeente edital, por mim feito e as-
sigrrado, P tenente Raul Moreira da
Costa Lima, escrivria.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920.-
— 1° tenente Rata Moreira da Costa
Lima, escrivão.

--
Primeira Região Militar

Edital de convocação para o alista-
mento militar

O coronel Azarias Voz Ferreira,
presidente da Junta do 104 mutilei-
pio de aliatamanto militar. Faz saber
aos que o presentc edital leram ou dello
tenham conhecimento que, nesta data,
foram insta l lados, os trabalhes cesta
,unta e, pontaria), convoca a todas os
jovens da idade de vinte al:e0C3
Loa to anuo (iraxim° passado dcmici-
Halos neste munielpio, a viram se;
inscrever, até o dia 31 de agosto do acne
èe 1920, como determina o reguaimanto
para a. DX00140 da lei da alistamentcr

Convoca, tambem, todos os interessa-
aos a apresentarem. a hem de seus di-
reitos, eselarechnentoa ou reçjainaçõee,
afim de aue a Mata passa ficar bem
orientada da verdade e dar .as informa-
00.-s precisas aa-aelaracar o 'juizo da
;)unta de .Revisão que tem da apurar; este
alistarnantn.

Cataoreliende este municipio Praça da
Republira.. aveniduc : Salvn(trir ae H e
Lauro alüller; ruas: General Pedra. Se-
nador Euzebio, Visconde de If auna, Areal,
Frei Caneca, Joaa Caetano, Bone-
dicto Byppolito, Pedro Rodrigues, Mar-
quez de Pombal, Visconde de Saptrahy,
Bani:Anna. General Caldivell, Dr. Mes-
quita Junior, Luiz Pinto, Dr. Ezequiel,
El. Leopoldo, Carmo Netto, e Comuna-
éante Manrity.

A junta fune,cionará em f ,odoi3 os dia:.4
uteis • na ala esquerda do Quartel Ge-
neral do Exercito, das 10 á? 15 horas.

E para conhecimento de todos, lavrei
o presente aditai, por mim feito, assi-
gnado e rubricado. — Coronel Azarias
Voz Ferreira, presidente.

Edital de convocafflo para o alistamento
militar

O capitão presidente da Junta do 17°
aluniciplo de Alistamento Militar. Faz
saber aos que o presente edital tarem ou
dello tenham conaeeimenlo que, nesta
data, foram installados os trabalhos
desta janta e, portanto, convoca a todos
os jovens da idade da vinte anima vara-
pletos no anilo proxiin g puSSado e domi-
ciliados neste munieinio, a •fta!» se in-
screver,- ata o dia al de iulho do_ armo"
de 1920, como determina o regulamento
para a exeaução da lei do alistarnanto
militar.

Convoca tambern todos os interessados
a apresentaram, a bem * de seus direito,
eselaaraimantos ou racial-caçara. afim de
gim a junta possa ficar irem orientada
da verdade e dar as informações preci-
sas a esclarecer o juizo da junta do ae-
visão que tom da apurar esta alista-
mento.

Comorehende	 umniainio todas
ruas da fragnazia ao Enaeabo No .'o.

A janta raara t aliará	 •	 o (lia:4

ideia na rua- 21' de	 ;hl
Prefeitura,- das; ttt aa ta lima

E para . aonliecitnetitir de" 1W, 1aN .?i
o paesente • editttla par mim feita o usei-
gnaao, e .ratatacado
pitão	 pra:adente.

••••nnn

Primeira Região Militar
Edital VI)"	 Ora o alist4-..

"JdÔito biiljtor
O tenenta-Dra -.Francisco da silva Pe-

reira; presidente . da- junta do 7° municia
pio de alista:nauta -.militar. Faz saber
aos que o- preJente- edital lerem ou dello
tenham cacheei:nulo que, nesta data.
foram installadua- . as trabalhos desta
Junta e, . partanaca. convoca a todas -os
jovens da idade de vinte.annos comple-
tos no anuo proximu passado e domiai- •
liados neste municipio, a virem se
inscrever; até" o- dia 31 de agosto do anno
da 1920 amar; determina o resulanmito
para o, erfr,1^Jeilô" da lei do alistaniento
militar. -

Convoca; tarnbein,-"todos o interessa-
dos a apraa...„ . dein de seus cli-
varam, astaterelmenaai cu redamnSes,
afim de alue a jutaa possa ficar bem
orientada-da' verdade O dai' as informa-
(Oca preciars • a matracar o ãdzo da
Junta de . -Revisão que tem da-apurar este
alistamento, • -

Comprehendo- este municiplo as ruas
do Passeava Lapa; • Moraes o Vage, Au-gusto ataram: 0/torla; D. Luzia, Cassia-.
no, rapj aanin • Ctinstaat, Larga da Gloria,
Caltite, Sanai -Amaro, Pedro Amar
Baião de • Gearaliba, Beca° do Rio, Au-
drada, Pertence,- Silveira Martins, Praia
dto Flamengo,. Ferreira Viaaina, Buarque
de %aedo,. Carraa Dutra, Carvalho Mon-
teiro, Doias de Dezembro, Unnto Liabôe,
Tavar Pasibsu Carvalho de iaa, Largo
do M achado; • Bairro das • Laranjeiras e
adjacenciae,- Machado de Assis, Almiran.
te Tamandaré, Praça Josd da Alencar,
etc.

A j un ta- -funccionará em todos 03 dias
totais na sada- -do cominando do 1°
Cicio 'do -Artilharia de Costa, d rua do.
Passeio nc-82-. , -	 --

E para-eorrhecimento de todas, lavrai
o presente . edital, por mim feito e ae-
signado e. rubricado pelo presidente•
ArnaWo Tiweco, secretario. • 	 Tenente .
Dr. Francisco- da Silva Pereira, previ-
dente.	 -	 -

j—
Quarta Companhia -da .EatabeiftintientoR .

coacurmaxcia PARA liOrtNECUSENTO DE GRXEIr03
roaaauss  t£PEDIIINIT,

TE o a:and aia 19.20
De ordem •do Sr. capitão . commandante o

presidente do Conselho Administrativo, fa0
publico a TIC434-latereasar-pessa, • qua na lia 4()
do corre.nto 11191‘,- ..I2 J301X/S. serão recabidas

. ao varrei +Lata amiaade, • propostas para o -
furnenimanto duranta o anno do ia20, dos
artigos aaaixo; a saber:

- sie 	 	 gocoArroz aecianala
Mamar reflua:1o, -do primeira, kilo 	  (ig?
Bacalhau da. eabia f.•kilo, , 	 	 21/011
Ba tatas naaioaaaa, • kilo..., . 	 •	 ,	 848e
Cata aaddo,
Banha nacional, ailo 	

 920r:0190o(

Cari . 0 s . szca,(xua ata), kilo 	
Farinha de .n4aniiàc.a., 	 .....	 941,3
Fr. rinaa sie -trajo.	 SSOf
Foij"to proi;o, talo 	

	

tinne 4 . ;cila 	 	 poà .
ata:range nacional, kilo 	 	 ej70a ,
Ma tta, f tlo 	 115le3 •
Gott.C.:a . te. nocioual, 1110 	  d •	 25203
Pó	 'raso, izi,10 	
Qiiailo do Minas, kilo 	  4705
Touciuho de Minas, kilo 	  ItS5e)
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Maio e 1920

SUO A inseripree° para a presente concurrencia,
5700 Sa fará mediante requerimento dirigido ao
5960 ogmmandanto da companhia, instrullos cone

75500 documentos abonadores da idoneidade do
asem concurrento o encerrar-se-ha no dia 8 do
er,00 corrente ás 15 horas

	

3038	 As propostas deverão ser entregues em troa
vias datadas o assignadas, sendo a primeira

e0s0 via sobro o competente sello inutilizado na
3600 fórma do regulamento.

	

25000	 Os concurrentes deverão apresentar doe
$030 comentes que provem:

assim a) Haver pago como negociante especialista
25000 no piloro em que faz a coucurrencia, ira-
15200 postos fe ioraes o municipaca da casa com-
15100 marcial, relativa ao ultimo semestre von-
2e000 eido;

	

15200	 b) sor commereiante matriculado e tor casa
importadora, bastando para as firmas com-

_ merciaes, apresentação do respectivo coa-
252eu tracto social, extrahido por certidão dos livros
45500 do registro da Junta Commercial, ou estar
2550033500 constituido legalmente nos termos do decreto

sno.ci4e3d4a,ddeeasendoonyjmulaho; de i891,quando for uma

	

13000	 c) mia &Imanto compriu o ultimo contracto
com o governo, no caso de já ter silo force-

23700 mor.
125500 Para garantia da assignatura do contracto
183000 os proponentes depositarão no cofre do Coa.
73200 solho Administrativo, a quantia do 3005, em

225500 moeda corrente, perdendo o direito ao mesmo
$600 om favor do conselho administrativo,

13700 QUO, sabendo-se preferido, não comparecer na
13700 data fixada para a celebração do contracto.

	

$
57801	 assignaturo, do contracto depositar, como

03 concurrontes preferidos devem no acto

105800 garantia do mesmo, 40 e/o sobre a impor-
105000 tancia dos artigos a fornecer durante o tri-
165000 mestre.

$800 O praSo maxiiim da entrega dos artigos con-
35 500 stantes na presente concurroncia será do 48
25000 horas a contar da hora da entrega do pedido
63000 falto pela companhia, e minimo de 21 bocas.
95010 Os artigos devem sor entregues pelos forno.
45500 cederes no quartel da unidade dentro do

153000 Districto Federal ou (acampamento).

	

25000	 No caso do igualdade do preço entro duas
143000 ou mais propostas, será proferida a do Hei-

5800 tanto que propuzor, por oscripto e secreta-
2500& mente, o maior abatimento, sinão que, veri-
e400 ficado novo empato, terá preferencia, a do li-

43000 citante que já estiver fornecendo, procedeu-
305000 do-so á sorte si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
65000 quer offortas o vantagens não previstas neste
85000 edital, nem propostas que contiverem, apenas
45000 offerecirnento de uma reducção sobre a pro-

posta mais barata.

	

G3 - 00	 No caso de não comparecimento de qual-
(25000 quer proponente ou de seu representante

legal, a apuração da proposta correrá a sua
'73000 revelia.

	

83000	 Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
55000 demais iustrucções approvasias por aviso do

21 do dezembro de 1917.
205000 A chamada para esta concurroncia é cm
2450)0 virtude do ter o Sr. ministro da Guerra dei-
85000 xado de approvar a primoira.

Quartel á Avenida Pedro Ivo, em S. Chri-
stovão, 5 do maio da 1020.— João de Freitas
Wallier, 10 tenente secretario.	 ;*

IMilenn•••

• Segundo regimento d.o cavallaria
Divisionaria

VENDA DE ANIDAES
De ordem do Sr. coronel commandaute e

presidente do conselho administrativo, de-
clara-se aos interessados que se reallsará
no dia it do carronte, ás 13 horas, neste
quartel, sito á avenida Pedro Ivo, o leilão
para a venda de 14 animaes imprestaveis
para o serviço do Esorcito.

Quartel do 2° 13/GID, em O de maio de 1910.
Manoel Antonto de Cerrai/to Detalhe. I° to-

tonto sscretuio.,

Dliaieterio ga Viação e Obras Pitu
Laicas

Directoria Geral dot. Carretai

EEB-DIREETOBIA DE CONTABILIDADE

Pelo prescrito fica intimado o ex-a''gente
do Correio de Copacabana, nesta Capital.
Alaria do Carmo do lacedo Lima, a recolher np
prazo do 30 dias, a contar da data da pu-
blicação deste a importancia do 45400 (quatro
mil o quatrocentos réis), do responsabilidado
qno lho foi imposta pela portaria n. 701/C-
2' do 20 de abril ultimo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade, em do maio do 1920. — Ser.
vindo do sub-director, o chefe do secçáo,
Antonio Itodrigues de Campos Sobrinho,

Directoria Geral dos Correios

SCE -DMECTOIIIA DÊ CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-pra,
• ticante de -21 classe desta directoria, Hil-
dobrando Jorge, a recolher aos cofres
desta repartição, no prazo de 30 dias, a
contar da data, da publicação deste, a
1mportancia de 10.8, de multa que lho
foi imposta pela -portaria n. 28912', do
25 do abril de 1917.

Primeira secelio da Sub-Directoria de
Contabilidade, 15 de abril de 1920.
O sub-director, Eugenio Augusto Wang

,

Iuspectoria Federal das Estradas •

COMMISSÁO CONSTRUCTORA DA E. F. DE
PETROPOLINA A TIIEREZINA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço pu.
blico que, ás 15 horas do dia 12 do maio do
1920, no escriptorio central desta commissão,
na cidade do Joazeiro (Bahia), serão rece-
bidas propostas para o fornecimentos de ma
senta mil dormentes do madeira do lei, que
deverão obedecer ás seguintes condições: .

As propostas, que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em dum vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, cm separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies os recibos do quitação da ultima colleata,
dos impostos a que estiver sujeito.

II
tfo s acto do entrega da proposta o pulso.

isento deverá exhibir o recibo da caução de
5005 previamente feita na pagadoria desta
estrada para garantir a a.ssignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferislo
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do dez dias contados da data!
dp convito que fir expedido para CEM fias,

O proponente escolhido, para garantir a
execução do respectivo contracto, caucionará.
na Delegacia Fiscal da Bahia, mediante guia
Arsignada polo engenheiro chefe, a quantia
correspondente a IS % do valor do forucci,-,

	

communs, kilo 	
PãO de trila, kilo 	

kilo 	
Azei% doce, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro
%inagre nacional, litro 	
Lenha em tócos,
:Sobremesa, ração (duas bananas ou

	duas laranjas) 	
Temperos e verduras, kilo 	
Ovos, duzia 	 ## •i
Capim verde, kilo 	
Gallinha gorda, uma 	
Frango grande, um 	 z
Frango pequeno, um 	
Sabão virgem de primeira, kilo...::
Carne de porco, kilo 	
Carne verde, kilo 	

Expediente:
topa de borracha do O,50, uma..
Tozoura Rodger, uma 	
Canivetes de duas folhas, um... 	
Carimbo de borracha, um 	 "
Cesta para papeis, uma 	
Limpa pearias, um 	
Pasta do oleado, uma 	
Peso do vidro pequeno, um 	
Talões modelo do ns. 20 a 26, mil 	 e.
Idem do 28' a 31, mil 	
Idem do 32, mil 	 •
Idem as. 30, 40, 47 a 53, mil 	
Colchetes para papel, caixa..., 	
Canetas de madeira.
Gomma arabica, vidro 	
Tinta carmim, vidro 	 "À"
Tinta para carimbo, vidro... 	
Vales diarios, modelo 71, mil 	
Vales diarios, modelo 72, mil 	
Pernoites, modelo 69, mil 	
33arbante fino o grosso, nova° 	
Tinta preta aSardinhae, litro 	
Lapis preto «Faber» D. 2, duzia....:
Lapis bi-color, duais 	 •
Lapis de borracha, duzia 	
Pomas «Slalat» n. 12, caixa 	
Papel almaço (sete kilose, resma....
Papel Holldanda n. 3, caderno 	 -
Papel almaço (seis kilos), resma 	 -
Papel pardo, grosso, caderno 	
Tinteiro de vidro, um 	
Nafta-borrão. folha 	
Raspadeira «Rodger», uma 	
Papel para ()Meio, imp., resma

 para cartas-oCcios, imp.,
resma 	 . 	

Papel para ma.china, caixa 	
Fita para machina, uma 	 •
Enveloppes officiaes, imp. 23x14,

cento 	
Idem 25x32, cento 	
Livro almaço, para parte com 150

folhas 	
Idem com 200 folhas 	
Idem cara 100 folhas 	
Livro do alterações, imp., c/ 150

folhas	
Idem c/ 200 folhas... . 	
Papel carbono, caixa. 	

Artigos de limpeza

Duppl, lata de 250 g., uma. 	
Iiaol. lata do 250 g., uma 	
Oteo de mocotó, litro... 	
Dalistol, litro 	  	 ae
Antinxido, kilo 	 	 ...e
Lixa para ferro, folha 	
Lixa para madeira, folha.. 	
Sapollo, um 	
Potassa, kilo 	  .. 	

tsoao
ts000
25:10o
25000
55000

5200
8100
$400
$500

Os preços acima go os maximos que ser-
virão do base a presente coneurrencia além
dos quaes, nenhuma propnsta será aceeita.

n Deixam do ser prefixadas as quantidades

Ifos artigos om concnrrencia pela impossibi-
idade do ser precisado o numero do homens

Urancliados durante o amo._
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mento a toalizar, em dinileao ii eiii tilados
da divida pabli-a

O contracto só se tornará efiectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
dp Viação e Obras Publicas e registradas polo
'tribunal do Coutas.

IV
A idoneidade dos proponentes ser4 eram'.

nada e julgada préviamenteantos da abertura -
dAs rrnpostaR.

As prepostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoueos nao serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas dente

de todos os conctirrentea que se apresentarem
para assistir a ess..formalidade. Cada un
brieará de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão as propostas tubricadas
na integra no Diario Oficial.

VI
As propostas não poderão conter elnão ema

formula do completa submissão a todas as
Ckausulas do prescrito edital e preço que o
prOponente offera(er.

Não serão Mamam em consideração quaesa
quer offertaa do vantagniS não previstas neste
ealital, nem as propostas quo -contiverem
apula , o offareeim anto do uma redueçao sobre
a proaosta mais barata.

VII
A estrada re.aerva-se o direito de annullar a

coacurrel eia caso assim convenha aos seus
fintem ses, .>em direito a qualquer reclamação
pelos illteressades.

VIII

ESTADO, 145R/IA E InMENS5E3 nO9 DOttartalti

Os dormentes, que terão Paint de aompria
mento, (0°,20 do largura e ()a ja do espessura,
devem ser perfeitamente saos, do quinas vivas
o isentos do branco, fendas, brocas, ventos,
nós rareados ou outros defeitos. Serão rectos,
de secção ractangular, com as faces perfeita-
mento planas serradas ou lavradas a ma-
chado, o o- topos cortados em esquadria.

Serão admittittas as seguintes tolerancias:
a) que as faces verticaes, anterior e l)05

tenor dos dormentes, tenham uma crava,
contanto que a flexa, no centro do dormente,
não exceda a sete centimetros;

b) que a s..,cção tran- versai soja trapnzoidal,
urna vez que a face menor das duas parallelas
tenha ,argura nunca inferior a vinte cetai-
metros;

b) Que a secção transversal seja trape-
zoicia l unia vez que a face mentir das duas
par, iloas tenha largura nunca inferior a
vinte centimetros

c; QII3 os dormentes tenham dimensões
pah a° superiores ás exigidas ;

d, Que os •ormerites nao tenham quinas
vivas, desde que seja todo em cerne e a
menor das facts horizo ;tales não tenha lar-
gura inferior a vinte cen imetros.

Para os dormentes assim toleradas, é fixado
o maximo de dez por cento (10 %) da tota-
lidade de cada marcação.

IX
Os dormentes serão das seguintes qualidades

de madeiras: aroeira do serra°, guaraúna
preta ou braúna preta, garaúna ou branna
parda, oleo vermelho ou balsamo, pão preto
do sertão e sucupira amarela, pão ferro.

X
Os dormentes serão depositados á margem

da linha em trafego ou em construcção e
arrumados de modo a facilitar o * exame e a

ak'"	 tara-
ria: .0- aça° ft. . r 1" eata,
fiemid , ) Entre as mesmas uma paa.agem livre
de ua,a0.

XI

A entraga dos dormentes será feita por
Parte nunca in feriar A n a 'e do fo anaci-
moa atensal *gap ter o 1 La )() o contrac.
tan . • e mediante re hisição por MUI: , o
chefe tia coustrucçao que indicará o aia do
recetainento.

as requisições deverão indicar os autos em
que se acham os lornientes, hem et 	 n tu.
mero do dormentes exisn ite em ra	 toato.

A mareaçáo os dor:nomes será feita por
tunccionario da estra.ia

Si o fornecedor aao comparecer á mar-
eação, ou não se fizer ..eareseatar, correrá o
serviço a revelia do maarno, não lhe assistindo
direito á reclamação alguma.

XII
Ds dormentes rejeitados serão retirados do

recinto da Estrada pelo fornecedor, .dentro
dó prazo maximo de um mez, a contai da
data da marcação. Excedido esse prazo,
nenhum direito terá o fornecedor sobre esse
Material, que passará a pertencer á estrada.

XIII
A estrada reserva-se o direito do angmentar

do trintn. porcento (30 %) a quantida de do
dormentes contractada, obrigação á qual se t e-
rao.de zajoitar os fornecedoras.

XIV
Os fornecimento serão iniciados dentro do

prazo maxilar) de um me; a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal do Con-
tas, denuda o fornecimento total esar ter-
mina-as em 31 do outubro de 1520.

Dentro desses dons "nanas, serão os dormen-
toa fornecidos som interrin o fli modo MIO
a; quantidad, forneci .a em cada moz na() seta
in rerior á sexta parte do forneciu.ento total
contractado. Excedido o prazo mar, ido para
o inicio do fortiecimanto. será rescindi ao o
coia.racto, de pleno direito e indepe i 'ente
acção ou interpedaçáo jidicial, reata real°
para os cofres publico; a cuiuç.. estabelacala
para garantia do contraem o masnio sn ace-
dera si até 31 de outubro da 102 nao tiver o
con t ractanto feito todo o fornecimento cou-
tract.do.

XV
Por qualquer infracfflo das clausulas do

contracto celebrado. uan juieita a pana espe-
cial, podem ser imp.stas a0 contrae !a' ,te
muitas até ti01151 contos de réis (2 . 0 Oaeo
doh o nas reinctdencias, ficando na terceira
multa rescindido o contracto, com perda da
caução.

XVI
A concurrencia versará apenas sobre o pre-

ço. em réis, para ca ia doamente, cabendo a
preferem-ia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mimam que seja a diferença
ente ella e Qualquer nutra.

Nao serlo acneitas propostas que apresenta-
rem pregas superiores ao de 33500 por dor-
mente.

XVII
Os dormentes entregues em cada mu serao

pago, no moa segulate. De cada pagamento
se deduzirão as multas em que tenham incor-
rido o fornecedor.

XVIII
Pica reservado á est iada o direito de não

acceitar nenhuma das praoostas apresentadas,
os annullar a commrreaula, caso assim cota-
venha aos seus intereaost

alX

Toda e anoimier proposta que não estiver
into cm	 .e accõ ado com este edital, não
sar	 no coaside-açao.

E a, . '1 Ha ta as de Ferro de Patroa
lina a lactezina. em Joazelto, I do março do
4920.—A/tu' ', io Ribeiro Dantas, I° eseriptn-
ra .in

v isto. Julizeirn, I do março de 1920.—
nizeira Lo, es. engenhciro chefe.

Visto. Rio no J; iro, 20 de abril do 1920.
Eutebank da Camara, engenheiro chefe.

Estrada de Ferre Central do Brasil

CONCORREMCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOIRESA.
LEITES PARA c.annos, PARA A 4' 5I7I510,,
1920

(Correcção do edital de 8 de abril do MOI
Concorrendo o, 85

De ortlero da directoria, faro tiblico que ás
43 horas do dia 2a da maio de 1020, na inten-
&nela des'a Esira is. na estacão Maritima,
sorto recebidas propostas para o fornecimen.
te le:
VO molas ospiraes para engates Tower, de.

senho 5a3, uma, $ 15.00.
30 molas espira.	 untes Sbarron, de.

sonho 1 9. tu ia, 5 la.0
30 mota, espirarts para engates de cargas,

(ie .:cabe Md nina, 15.00.
2 pa 'acho:lues ; ditson. tun, $ '37,00.

200 pio, para engate-5 lbinsait, um, $ 4 00.
300
400 ro'ei'-os do manaa de 170x05, do-;enifi

84. m, 5 358.00.
50 rodeiros de matiza da 230X430, desenht

44 um, 5 450.aa.
400 rodeai s de matiza do 216)45, desonlu

tu. 5 3o0.00.
50 rodeiros de man ga de 203X 109, desenh

. IIUI,aa0.00.
20 rode, os de manga de 140x25a, desenht

4.77, um, 3 400.00.
10 ro'-dr--a de mang de 140x254, desenio

50 , uru, r; 400.00.
10 roieirns	 manza dc liOX 251, desenho

ata). uta, 5 •00.00.
50 rodniroa	 ma..za do 140x254, desenh

4-	 ,ir', S	 _00
10 rodeiro .: de inaup de 203x109, desenfir

ns„ aia, a	 a00.
.50 caixa ,: ria g raxa svmington Val, desenlir

630 uma, 8 a0.60.
cerrot ., e . dP segurança para vagõns c.0

nwrra 1 . , ia-. desenhe 24 anta, g sa.sta
146 molls Pflyptl-as para balalça de carros,

ca alago 28. ama, 36. 0.
172 molas (alarmas para trucks de carro'

de passageiros, catalogo 129, grupo.
5 10.0

200 grupos Gompl o tos do molas est.irae: para
truc $ aarros do mercadorias, cata-
logo 30 Urupo, $ 1200..

200 molas ns0 raes para truc' a de carros de
mereadoalas VM, catalogo 895, grupo,

1 , ) 00.
50 pin . s para pião do troca de carro 5 e Na

cata!ogo 539. um $ 1.00.
51) einos 'ara pio	 trnek de carro SR, cal

taloen 898 uma $4,0.
40 pares de pratos ae grupos de molas, de.

:anise iiO4. par. 5 3.00.
10 rodeiros de manga de 216X95, desenha

561, um, 5 490.00.
200 pa .es de triangulos para freio, desenh4

36, -'ar. 5 32.01.
30 franzido para freios de carro do luxoj

&senho 473. um, $ 30.00.
20 eixos com rodas . typo n, desenho 571

uru. S 490.00.
-BOO molas espiraes para trucka VI), um

$ 10.00.

pi vis	 engate,: de '7x1", um, $ 4.'10.
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(00 molas espiraes para trucks T (Belo Hori-
zonte), uma, 5 20.00.

100 eixos sem rodas de 470x95, desenho 81,
um, 575.00.

(80 eixos som rodas de 2i6X95, desenho 19,
um, 5 85.00.

(.4) eixos sem rodas de 5:03x109, desenho 681,
um, 5 83.00,

GO eixos montados para carros VAI; do
5 1/2" X 10', desenho 488, um,
$ 450.00.

20 eixos montados para çastros de passagoi-
ros, serie 00, dè 208 x 103, desenho 315,
um, $ 450.00.

21 barras de carga para carços de passagei-
ros, typo Edificadora, uma, 5 17.50.

21 barras de carga para carros de passagei-
ros, typo l'rajano, uma, 5 17.50.

COO caixas de graxa para carros do passagei-
ros, SymIngton, desenho 305, uma,
5 (8.00.

200 caixas de graxa Symington, desenho 478,
uma, 5 (8.50.

(00 caixas de graxa Vll antigo, desenho 613,
uma 518.00.	 -

(50 caixas de graxa Symington, desenho 485,
uma, 5 au.00:

100 caixas de graxa, serie 00, dcsenho 571,
uma. 5 20.09.

(00 caixas do graxa Symington, desenho 575,
uma, 5 20.00.

• 100 caixas de graxa VS o CU, desenho 610,
uma, $ 20.00.

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
desenho 20, kilo, 5 0.40.

99 barras completas para truck Diamond,
desenhos 3'7, 255 e 254, partes iguaes,
barra completa, it 53.00.

99 barras completas para truck de carros
n, desenhos 555, 556 e 557, partes
lguaes, barra completa, 5 54.00.

78 barras completas para trucks do carros
de carros VA e NA, desenhos 474, 475
e 485, partes ignaes, barra completa,

63.00.
80 barras completas para truda de carros

Na e VA, desenhos 471, 472 e 486,
barra completa, 5 55.00.

48 engates Ibwer, um, 5 80.00.
10 engates completos Ibbtson, um, 80.00.

950 ongatea completos typo Sharron, tua
5 50.00.

.100 molas alpines para engate Tower, tuna
15.00.

a:00 molas ejapiraes para engates Sharron,
uma, 15.00.

95 grupas de molaes espiraes para carros de
passageiros, deeenho 129. grupo, I 10.00.

15 grupos de molas espjraes para carros de
laxo (inglezes), &atulho 761, grupo,
$ 35.00.

23 grupos de molas espiraes para carros VI',
fl, 11.1 e JJ, desenho 30, grupo, 5 12.00.

15 moias espira para carros NL, desenho
572, uma,

Folhas de zinco rngadas:

4
0 de 2a ,40 X 0°.80, serie V, o.
0 de 2%95 X 0xa,94, serio Q, n. 582.

h00 de 31%00 X 011,94, serie VM, n. 8814
7h50 de 2,1,90 x 011,87, serie VB, n. 831.

Preço médio, maximo de kilo, $ 0.35.
50 caixas de graxa, completas, para carros

de bitola do 1a.00. caixa, 5 12.00.
Os preços marcados são os Tomámos.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para as
&idades esta bolecidas dos artigus acima indi-
cados, direitos aduaneiros por conta da estrada
e todas as demais desprzas por couta Oo
'fornecedor, sendo a entrega ao caos do
porto, dentro dos vagões da estrada, em uni
~aço de tempo de 120 dias, a contar da
'data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a prefereocia de direito
ao autor da propasta ma is barata, por minima
que seja a differença entro dia e qualquer
?atra.,

A estrada recuará as propostas que apre-
sentarem preços sdperiores aos thaximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidansento
saltadas, datadas, assinadas, com a indica-
ção das respectivas resideacias, serão entre-
vaca, em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoncidado
do proponente, comprehondendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0003 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
ia mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na tiiesouraria
desta estrada a quantia correspon 'ente a
5 % do vaiar do fornocimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo dcpost
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pc/o
Tribunal do Contas.

A questão da idonoldado dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abortas as propostas.

As proposta ,' cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo.
nentos serão marcados dia o hora para aber-
tura o leitura das propostas, que, antas do
qualquer decisão, sorão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varies artigos a sarem forneci-
dos, asaim como de não acceitar naramnia
das propostas apresentadas ou annullar a coa.
marrando., caso assim convenha aos seus iate-
remes.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão ás clausulas
deste edital o o preço, conforme já ficou es-
tabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquor
offertas de vantagens não previstas ueste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o ofibrecimonto de urna reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do abaohata igualdade entre propos'.
tas. terá preferencia a que apresentar preço
anais az/Usa-mo no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer, proposta que não estiver
inteiramente de acchrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de maio de 1920.-0 secretario,Josi
Ricardo de Albuquerque.

•nn•n•n•n•nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONcurinENcht PARA A CoNSTRUCÇÃo DO

CASAS No RAMAL DE DEODORO Á MANCiA,
BATIDA, 5• DIVISÃO, EM 1920.

Concurrencia n. 87
De ordem da directoria, faço publico,

que ás i3 horas do dia 14 de maio de
1920, na Intendia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pra-
poaias para cOnstrucerço de:

Dez cas,.= pira i urnns, que deverão
ser consirliidn •-: nus kilornelros 32, 36,
41, 45, 40, 69. 80, 90, 95 e 103, do ra.

mal de Deodero á Maagaratibas
preço maximo de uma can,	 48

9:7121;350.
Quatorze casas para agentes do

ção ou mestre de linha, que deverffer gaz
constru idas, uma em cada uma doa sac.
guintes estações: Vila Militar Beba,
tango, Bana, Senador VascouatallOek
Campo Grande, Engenheiro Trilada"
Paciencia, Santa Cruz, Itaguahy, Corôm
Grande, Itacurussá, Isilometro 96; e dun
em alangaratiba, todas no ramal de Man-
garatiba, sendo o preço maximo de uma,
14:5095233.

A construcção dessas casas obedece..
rã aos projectos e desenhos que podea
rão ser examinados na intentlemaia doara
estrada e será executado mediante as
seguintes condições:

O proponente, cuja proposta fôr Isca
cena, assignará, perante á directoria des-
ta estrada, contracto para construct:0a

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o reoiho da cau-
ção de 200$, próviamente feita na The. ,
souraria desta estrada, para garantir
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofre da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, den-
tro alo prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex.
pedido para esse fim.

II
O contractante compromette-se a exc.

ditar a obra de accardo com o desonhd
e rspecificações que PIO serão fornecidos
por occasiiio da assignatura do contra..
cto, do qual passarão a fazer parte isl.§
(egrante,/ não podendo modifical-o.

III
Si, devido a qualquer circumstanoia,

houver necessidade de atteraello eani
qualquer dos detalhes da obras, augmon.
tar ou diminuir a espessura do suas dl.
versas peças ou aupprimil-as, o contra.'
etante sujeitar-se-ha a essas alterações,'
executando-as de accôrdo com a clausu-•
la IV, desde que para isso receba ordem",

IV
Ordennda qualquer modificação que,

traga augmento do trabalho não Inclui.
do no projecto, o contractante obriga-.
se a executal-a polo preço da tabellà
approvada pela directorial desta egtra.
da e que. Lambem, fará parte integran.
te do centrado.

V
Si, por parte do eontractante, forem)

sem autorização, alteradas as fôrmas ca
dimensões das diversas peças ou si fo-
rem utilizados na obra raateriaes qua
não sejam de superior qualidade, seva
o ilantraeLante obrigailo a tapam a
obra ou retirar esses matoriaes logo qua
para isso receba ordem. Em caso de
recu ca, a estrada fará esses trabalhos
correndo, poram, as despezas por conta)
do contractante.

VI
O contradanto obriga-se th dar mino

dolo aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias, a contar da data dó registro do
contracto no Tribunal do Contas; o não
cumprimento desta clausula importa,
ipso facto. na rescisão do contracto, sem
que o contraci ante tenha direito a lua
klemnização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar o eon,

ventente andamento aos trabalhos, de
modo a ficarem enes coticluido:, no pra:u
de 120 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas; fin-
do- esse prazo, si a obra não tiver sido
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-murava completamente prompta, pode-
i% a administração da estrada sujeitar o
contractante a uma multa de 50;3 por
dia da atrazo, por casa, ou rese:ndir o
contracto, terrainando a obra pGr sua'
conta, si julgar que o contractaik :.0 não
deu ou não esteja dando convenierte an-
damento aos trabalhos, apezar das lati:.
tas diarias, em que cativar incorrendo,
sendo a obra realizada paga pbr. aN alia-
GO, que será feita peia administoação
da estrada.

Dado o caso de
viii

 rescisão da eontruto
perderá o contractanto a caução de que
trata a clausula XII, em b oneficio dos
corres da estrada. As multas cai que o
contractanto incorrer, tanto poderão ser
descontadas da caução como de qualquer
conta em processo.

Nonhorna indemnização terá o oon-
tractante por qualquer prejuizo prove.
alento do negligencia, imprevidencia,
falta de recursos ou erros Seus na di-
recorto dos trabalhos.

-
'A obra será fiscalizada pelo sub-dire-

Onr da 5' divisão, TepreSentadO pelo eu-
genhe ;oo residente do trecho onde Vir
exerutado, o qual autorizará, por es-
cripto, qualquer modificação que se tor-
irar necessario introduzir.

XI
Nenhuma reclamação do contractante

será acedita, quando baseada em ordens
Noerbaes.

XII
Como garantia para execução da obra

e fiel cumprimento do contracto, o con-
traatante depositará na Thesciureria da
estrada. uma caução, por eccasi5.e•
assignatura do contracto, a Onpurtancia
do cinco por cento do valor da obra.

XIII
O contracto só se tornará atractivo de-

pois de approvado, definitivamente pelo
allinisterio da Viação e Obras Publicas C
registrado pelo Tribuna/ de Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas

Ia fórma seguinte: A primeira. de trinta
por cento do valor da obra contraetada,
quando estiverem levantadas as paredes

‘
,e assentadas as tesouras; a segunda, tam-

em de trinta por cento, quando estive-
Vem emboçada3 todas as paredes, aollo-
cados os madeiramentos, a cobertura, os
marcos para as esquadrias e cimentado
o saio; a terceira e ultima de quarenta
por cento, depois da obra terminada e re-
cebida pela estrada.

XV
eoncurroncia versará sobre o preço

on3 réis, para cada casa que o proponen-
to pretender construir, Eonslanclo na pro-
posta o kilometro ou estação a Tos
corresponde, cabendo a preferencia, de

. i£11reito, ao autor da proposta mais ba-
ratk,, por minima que seja a differença
entro ea- proposta o qualquer outra.

Na casa dc.outa igualdade de pre-
ços terá preferencia que apresentar
preço mais vantajoso no u.j.00ate•

Não serão tornados em consideriZO'!ao" a3
propostas qui). Oprel.:efiltIPC111 preços sti-j
periores aos mana:tos estabelecidos,

quostão da idoiedade dos provo
oentes sara julgada e Qxarainada ore-
viarnente, não sendo abertas as propos-
tas cujos proponentes não forem julga-
dos idoneos.

MAMO OFFICTAL

XVI
As propostas, devidamente sollaclaa,

datadas e assignadas com a indicação das
respectivas resideneias, serão entregue.s
ent duas vias, em envolucro fechado, com
a declaração por Mn, do assumpto e do
nome do proponente. Esse euxolucro
será acompanhado de outro, cai separa-
do, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehenclendo-se entre alies os
recibos de quitação da ultima coitada
dos impostos a que estiver sujeito.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o hora
para abertura o leitura das propostas
que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrala o direito de
acceitar parte de unia proposta e paete
de outra, ou outras, conforme a diria-
rança para. menos nos preços das varias
casas a serem ernstrui-!as, assim corno
de não aeèeitar nenhuma das prcpostaa
apresentadas ou annultar a concurre p

-eia, caso assina convenha aos seus inte-
rees.

A3 prOpiA:ÀS não podeolo conter sina
uma formula de complcia submissão a
todas as clausulas deste edital o o pr.,aa
conformo ;á ficou estabelecido.

Nao se tomarão em consideraea
qua asquer offertas de vantagens não
praoistaa neste edital, nem as poopostas
que contiverem apenas o offerecirnento
de uma redueção cobre a proposta mais
barata.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo caiu este
aditai não será tomada em consideração.

ÉSPEGIDICAÇGES

As funda es serão de alvenaria de
pedra, argamassada cola ar6tunassa
dous de cal para tres do ara°, sendo as
dimensiles as indicadas no desenho.

II
O chão será revestido por uma camada

do concreto com espessura de Orn.20,
sendo o traço do um de cimento, tres
arêa e seis de pedra britada.

III
As paredes serão de alvenaria de ti-

jolo com argamassa de dous de cal para
tres de exila, embocadas e rebocadas com
argamassa do mesmo traço.

IV
A madeira empregada no preparo ias

portas do calha e janellas com veneziana
e vidro, será de lei, e as respectivas di-
mensões as indicadas no d.e_culto.

V
O vigamento deverá ser todo de ma-

deira de lei, isenta de fendas ou outro
qualquer defeito, evenci° o numero de
peças e respectivo assantamento estar
de accôrdo com o desenho.

VI
A cobertura deverá ser de telha plana.

formato franOcz.
'VII

As paredes receberão caiação de deus
do mão.

A; portas, janellaa, etc., serão pinta-
das Cofia	 a (deo a tres de mão.

-Secretaria da 1";s^:.:':Ulas de Ferro Can -
trai do Brasil, em 20 ut bT.II ,O ISV•

O secretario, Joati Picara;	 0-4Y11-
ttetque.

-RtTairr7fn f520 8070 
_r

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUDBENCIA PARA O poLINECIMENIO OS UM

GUINDASTE PARA A ESTAÇÃO DO NORTE, 2' DP.
v	 531 1020.

Concurrencia mi. gl
Da ordem da directoria, faço .blico que

ás 13 horas do dia O de junho do corrente
anno, na Intendencia dessa estrada, na es-
tarão Maritima, serão recebidas proposta,
para o fornecimento do:

Um guindaste typo eGoliath» dos ttbri.
cantes Stotbert & Pitt, Limited, Engincere,
para correr sobre trilhos ao nivel do chio.
tendo a capacidade do 20 toneladas o rim va(
de 13 metros. Será fornecido, intepen
donto do grupo para cargas de 10 e 20 tona
ladas, um motor para cargas leves até
1 1/2 toneladas.

Devem acompanhar o guindaste uma ex.
tensão do trilhos de 100 metros, talas da
juncoão o parafusos. assim como os cabos
longini anaes para trazer a corrente em uma
extensão do 1.4)0 metros.

O °nein mento electrico será proprlo para
tinia corrente triphasica—alternativa, 220
vol'.s  GO portados.

O gitindssta será fornecido completo; com
os sons rospoetivol col'actores do corrente,
afim de wr feita a ligaçao no ch •cuito gera,
do fio do cobro na o conforme as aspai&
caoaos o o desenho n. 45.063, qua saca-
contraiu na hitandencia. •

Preço Maiiino £S.
A com:urrei -leia versará apenas salino o

pr000 em libras est orlinag , para o giiintasto
podido, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada o todas as demais destinam por conta
do fornecedor, sendo a antraza no Cios do
Porto, dentro dos. yr:0os da listraila. a.tá 31
de dezembro do corrante atino, cabendo a pra-
for-meia do direito ao autor da proposta mais
barata. por minima que soja a differança
entre dia 0 qualquer outra.

A estrada recusará as propostas (pio apre-
sentarem praças superiores ao maximo esta-
bolecido.

As propostas, que devem estar drvidamenta
sella ias, datarias, aságnalas, com a indica-
ção das respectivas resiiencias, serão entre-
gues, em duas vias, em onvolucro3 roa/nolo%
com a declaração. por Gira, do assumpto e da
tomo do proponente.

Esse envolucrn deve ser acompanhado de
Mn outro, em separado, contrario to los Oi
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohenden io-se, entre
enes, os recibos do quitação da ultima cot-
im* dos impostos a que estivor sujeito.

No acto dl entrega da pronosta, o prono-
pente deverá exhilar o recibo da caução do
1:00 IS praviamente feita na Thesouraria desta
Eatraria, para garantir a assienatura do con-
tracto, canoa° que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada. si o proponente preferido
roensar-se a assignar o respectivo contracta
dentro do prazo de seis dias. contados da data
da entrega do convito que fôr expedido para

"° fiOfoniniecedor, para garantia da execução
do fcrnoeimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 ",5
do valor do fornecimento a realisar,
dinheiro, ou em findos da divida publica
fodo oercaln.

tracto só se tornará offnctivo depo:s
de apnrovado definitivamente pelo Otinisterio
da Viaran e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa° da idoneidade dos proponentés
será folgada e examinada préviamente, antas
de abanas as propostas.

As propostas cujos autores nao tiverem sido
considerados idoneos tino seno abe tas.

Depois to julgada a idoueidaole dos propa-
neotas, serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer docisao, serão publicadas.
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Vim reservado á Estrada o direito de
fito acceitar nenhuma das propostas apre-
Matadas ou annullar a concurrencia, caso
again) convenha aos seus interesses.

As propostas não pt.derão conter sinã.o uma
fórmula de completa submissão a todas as
Olau.sulas deste edital, e o preço, conformo já
fleou estabelecido.

Não se tomaram em consideração quae,squela
Ofertas do vantagens não imos istaa insto
Odital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redueoao sobra
a proposta mais barata.

1410 caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar

roço mais vantajoso no desempate.
Toda e qualquer proposta que não estiver

ligeiramente do accórdo com este edital não
Orá tomada oro considerac,ão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de maio de 1920. — O secretario,
Io Iticardo de Albuquerque.

sue attako

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

OfintRRENCIA PARA VENDA DE PAPEIS E CARTOre
'COXOS DURANTE O ANNO DE 1920

Coneurrencia n. 98

De ordem da directoria faço publico que, á."k
la horas do dia 18 de maio do 1020, na Inten-
definia desta „estrada, na estação Maritima,
sara° recebi4as propostas para compra de
papeis e cartões velhos, durante o anno de
1920.

A concurrencia vorsará apenas sobre o pre-
ço em réis para a kilogranuna de papeis o
Cartões velhos, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da pro posta mais alta, por mi-
nima que seja a diferença entro etla o qual-
q0or outra.

A estrada não acceitará o preço inferior a
100 réis por kilogrannuao

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residonr ias, sorão ontragues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro devo ser arompanhado do
um outro em separado contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendondo-se entre ellos os
recibos de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá extubir o recibo da caução de
100$, préviarnente feita na thrsouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, coutados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas culoa
autores no tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
Rbertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annollar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter siuão nma
fórmula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital e o preço em réis para o

,Itiloaramma de papeis o cartões velhos.
Não se tomarão em consideração quaesquer

Ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecitnento do augmento sobre a pro-
posta mais alta.

No caso do absoluta ignaldade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar

'preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente cio accõ alo com este edital não
será tomada em ct ns,do:awo.

As condições para o contracto são as se-
guintes:	 •

Primeira — O contractanto obriga-se a re-
tirar o material sempre que receber aviso
para esse fim.

Segunda — As divisões, sempre que tenham
material a entregar, commanicarã,o á inteno
detida a quantidade em kilogrammas, provi-
denciando , esta o aviso ao coutractante e a
guia para o pagamento da importancia cor-, respondente, na thosooraria.

Com essa guia o contractante °Abotoará o
pagamento e, apresentando o respectivo
cibo, arrecadará do deposito da divisai) o ma-
terial relativo.

A retirada do material será em prazo que
não exceda de 15 dias, a partir do dia em que
receber o aviso.

Terceira — Fica sedado ao contractante a
transferencia deste contracto, desde que nio
obtenha consentimento da directoria.

Quarta —No caso do infracção do qualquer
das clausulas do contracto, poderá a oireÁ
ctoria da estrada multar o contractante em
200$ a 1:0005, conforme a gravidade da
falta, a juizo da administração, o poderá
rescindir o contracto, caso assim convenha
aos interesses da estrada, sem que assista a0 .
contractisote direito a reclamação do qual-
quer espado.

Secretaria da Estrada de rerro Central do
Brasil, 5 de maio de 1920.— O secretario,
%é Ricardo de Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCtriss0 PARA Os CARGOS DE PRATICANTE DE

cosrERENTE, DE CONDUCTOR DII TREM E DE TELE-,
GRADE:STA

De ordem da directoria, faço publico que
fica prorogada até o dia 31 do mez do maio'
proxiino futuro, inclusive, a inscripção para,
o concurso do praticante do conferente. do
condutor de trem e do telegraphista desta
Estrada, a que se refere o edital desta secre-
taria de 10 de março ultimo.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. Elio de Janeiro, 24 do abril de 1020.-
O secretario, Josê Ricardo dc Albuquerque. (e

Estrada de Ferro Central do Brasil
EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE mAcinNAR

FERRA3IENTAs PARA A 4 a DINIsA0 EM 1920
Concurrencian. 90

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 10 do junho de 1920. na
Intendencia desta estrada na estação

s ra.° recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Machinas—ForramenMS:
1 machina de atarrachar do 1/2" a 2" com

um logo de eassinetes do sobrosalentes,
5 2,50).00.

1 machina para cortar e atarrachar canos
de 1/2" a 2", $ 1,800,00.

1 machma de esmoei/ para esmerilhar mo-
vimento com nos jogo do pedras do sobresa-
lentes,. 5 1,500,00.

1 plaina de cabeçote com o curso de 16",
2,070,00.
1 freza com um jogo do ferramentas,

$ 8,504,00.
i forno para fundição de bronze aquecido a

oldo cornbustivel, 5 4.213,00.
1 tesoura com puncção para furar do 1/2"

a 1/4", $ 5200.00.
1. torno com placa de castanha de 12",

$ 5321,00.	 -
I torno com plana . de castanha de 16",

5 £017.00,
1 !Orli revolver, com um jogo de Urradas,

$ n00,00.

Todas as machinas acima devem ser accio-
nadas por motor elortrico de corrente triplia.
sica de 220 volts o CO cycles.

1 martinote de 300 kilos, pnonmatico, do
fabricante II. S. 51assey & Comp., accionado
directamente por um motor dectrico, corrente
alternada monophasico, 220 volts e 50 cyclos,
com todos os accessorios olectricos o ferra-
mentas para seu immediato funccionamento,
Manchester, London, $ 5500,00.

1 guindaste locomovei para 3 toneladas de
carga, comprimento de lanço oito metros,.
amplitude maxima sob metros. 5 0500.00.

1 bomba hydraulica pnoumatica para eximo
rinientar caldeiraw até 250 libras—The Ilowardl
Pneumatica Tost. Puraps n. HP 17 Patented.
Acci atada por motor electrico 220 volts, cor-
rente-alternada, prompta para seu immediata
funccionamente, 5 4.000 00.

84 brocas para machina do furar madeira,
das seguintes dimensões: 3/8", 7/18", 1/2",
6/8", 3/4", 7/8" e 1" (partes eguaes), todai
por 11 840,00.

12 brocas para flirar ferro em espiral, dci
alta velocidade, de cada uma das seguinte
dimensões 3/16" a 2", angmentando o (liame
tro de 1/32" em 1/32", total, I 1770,00.

24 ferramentas, sendo 12 direitas o 12 es•
guardas, para tornos de rolas de carros o
machinaa Ilight Power tools por PoudearWhell
latho 1.784, total, $ 2300,00.

1 machina para cravar tubos de 1 3/4",
por, 20,00.
• 1. machina para cravar tubos de i 7/8", por
$ 25.00.

1 machina para cravar tubos de a", por,
30.00.
1 macbina de esmeril para amolar ferra-

mentas do tornos e plainas, secionada por
motor electrico de 220 volts, 50 cyclos, cor-
rente alternada tripliasica. Devem acompa-
nbar 50 pedras do eme 11 sobresalentes.
Griuding Machino tools Williaua Solers E.
—Motor Drive Philaielphia n. 155, 2500,00.

5 jogos do machos para porcas, desandado- •
res, das seguintes dimen . ões: 1/3", 5/16", 3/8,
7/16". 14", 1140", 3/4", 7/8" o 1' de Pratt
Whitney, jorro, $ 10.40.

machina do atarracbar porcas e parafusos!,
com machos o casaioetes cie 3/8" a 1 1/2",
accionada por motor eicetrico de 220 volts,
corrente alternada, prompta para o sou Im-
mo gato funccionamento, 5 1.130,u0.

12 pedras do esmeril para amolar brocas
espiraes para machina do fabricante; Tho
Ileold Machine C. Nascester Man 2. AS
n. 2.777 American Trist Brill Criador Alado
By, por $ 590,00.

12 pedras do esmeril para arnollar fervas
mentais ara o rebolo do fabricante Diamond
Machino C.° Prodence H 1 n. 4 com o 'liame-
tro 30"x4" e 50 ferramentas para tornear as.
mesmas, por 33.800,00.

a torno revolver, accionado por motor ele-
ctrico de 220 volts, corrente alternaoa. prom-
pto para o seu inunediato funcriooa.mento.
Typo The Geoinetrie Tool C.° Newiiasen Comi
U. S. A., ou analogo, $4.030,00.

torno para roda; motrizos, para locomo-
tivas das bitolas Ps .00 o 1 03 .60-79" Standart
Driving Whect—Lathe Boit DrIvon (ultimo
modelo) with ali im: roviments—Double (marte;
ring attachment and inumai turning orossis.
rama—Distancia maxima entre (natas toso
menos de 88" e rnitilma 42,". Niles Bement
Pond C.° lJ. S. A.

Devem P„zaniiianhar o torno o competente
elso. lotérmediario e polias e o guindaste ce.-
Meado sobro o mesmo, para suspensão do
rodas e urna colleccão completa do ferramen-
tas de aço do alta velocidade para tornear
rodas, $26840,00.

4. rolo para curvar chapas n. 2 Bonding
Bons arrangeti vvith reversing sbelt driveu»—
Capacity up 3/8" (para curvar chapas do aço
até 3/S cola 8 pés do largura). Devem acoma,...
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Ranhar o rolo o competente eixo interino-
aliario e polias, bom como todos Os accossorios
oa ferramentas para o sou prOa)pto funccionik
ponto. Niles Bement Pond C.° ou JoaeOh
Byerson & Sou, $6100,00.

machina do esmeril para amolar for-
Tamentas do tornos e plainas, n. I. Uai-
tersal Tool Grinding and Shaping alachizae-
Boit drivon — For toois up 3X2 — Devem
acompanhar a machina o competente eixo
Intermodiario o polias e 2a pedras de esmeril
sobrosalentes A todos accemorios e ferra.
montas (ali attachment and equipment) para
o sou prompto funccionamento. Wiliam Sel-
lors and Company Ircorporated Philadelphia,

U. S. A., por 53000,00.
1 machina de furar, 4 Aft.—Triplo Goared,

lIgh Speed Radial Drille—Belt driven, com
todos os accessorios o ferramentas para o sou
prorapto funccionamouto.

Devem acompanhar a machia& o compoa
tento eixo intermediario .o polias o 3,8 brocas
abaixo discriminadas, do aço de alta veloci-
dade, do 3/16 a 3/4 seguidas de 1/32 a 1/32.
(2 brocas do cada dimensão, O brocas de
cada dimensão a começar do 25/32 a 11/1
seguidas do 1/32 a 1/32 o 3 brocas de cada
dimons3.o a começar de 37/32 a 2 seguidas do
1/16 a 1/16. Esta machina podo ser fornecida
pelos fabricantes: Amorican Tool Work C°—
Nilos Boment Pond .C° ou Cincinati Machl-
nery C°, 3 8800,00.

1 martinete do 300 kilas, pneutuatico,
fabricante B. S. Massey C°, accionado direc-
tamente por motor electrico corrente alter-
nada triphasica, 220 volts, 50 cycles, com
todos os seus accessorios electricos o forra-
montas para o seu innuediato funccionamento.
Manchestor London, por g 5500,00.

1 serra de fita n. 5—Large Bond Saw Ma-
china, with twelvo aaortod blad saros ready
for uso and set of brazing tools and nocea-
sary wrenches Dalt driven. Deve acompanhar
A machina o eixo intermediario com polias.
—J. A. Fay & Egan Company, por $ 4500,00.

1 machina pneumatica para furar n. 33
S. C. aLittlo Buil) Drills—reversiblo type,
por 3 390,00.

1 encontrador pneumatico — Holder oa
Typo 4 IVO, por 3 400,00.

1 machina pnoumatica, para cortar, á ta-
lhadeira. Shiping Ilamor n. E. O. O., por
3 330,00.

1 machina pneumatica para cravar rebites
a-Riviting Hamar n. 70. Il. por 320,00.

6 mangueiras do borracha revestidas do
aramo do aço, procrias para comprimido,
com 20w,00 do comprimento, cada mangueira
3 150,00.

Todas as machinas acima de furar, rebitar
e cortar, pneumaticas, doura ser do fabrla
cante Ingersoll Rand Company.

1 torno mecaoico com placa do 21" do dano
metro o com cava 8"x12", accionado a cora
roia, comprimento do 1.0 pés entro centros,
com eixo intermediario, polias o placas coas
4 castanhas independentes cada uma. Ame.
rican Tools 'Works Company, ou Nilos Boment
Pond Co., ti 4900,00.

1 torno raecanico com placa do 18" do dia-
Metro e com cava do 8"x12", accionado a
correia. Esto torno devo ter o comprio
mento de 10 pés entro centros, devo trazer
eixo intennediario com polias o placas do
Castanhas, cada uma com 4 castanhas ind.'
pendemos. American Tools Works Company
ou Niles Bement Podd C°, 3 2290,00.

1 tesoura puncção—Ryerson Patonted Steel
Pra= Iligh Power Quintuplo Combined Pua.
cking aud shearing Machine e. 5—S—B—C-s-
A—P—with ali «attachment and equipmontn
—Ready for uso — Belt driven—Joseph
Byerson	 Soe, ou Beatty Machine C°, por

17300,00.
roachiva pueumatica para furar em atai

n. 9 «12t.t10 DaYid2 G1030 qUallsar
pr$ 610,02.

machina pnçumatica para furar n. •
clittle David» Drills nom,—reversIblo type,
por $ 300.00.

1 machina pneumatica para furar n. as1
alittle David» Drills nom reverdible typo, pdr
3 295,00.

1 machina pneumatica para furar n. 33
aLittle David» Drills, roversiblo type, por

385,00.
Todas as machinqs pnempaticas do furar

devem sor do fabricante IngTrsoll Rand Com-
pany.

1 motor eloctrioo do 50 IIP á 700 a 800 re-
reduções por minuto, corrente alternada, 220
volts, 50 cycles, triphasico,_ da General Ele-
ctric C°, da Westinghouso C°, por 5 2800,00.

machina do furar, radial 4—ft artn—i
American Tools Work C° ou Niles Bement
Pond C°—Bolt driven. Devem acompanhar a
machina o seu respectivo cila, intermsdiarlo
Com polias, soes accessorlos e ferramentas o
uma collecção do brocas de aço de alta velo-
cidade nas seguintes proporçaes: 12 brocas dO
cada dimanas) a começar do 1/8" a 3/4" se-
guidas de 1/32" a 1/32" e 6 brocas de cada
dimensão a começar do 25/32", a I 1/4" soa
guidas do 1/32" a 1/32" e 3 brocas do cada
dimensão a começar do 5/16" a 2" seguidas
do 1/10" a 1/I6", 3 8.800,00.

Ferramentas do catalogo n. 7 do Prat
Whitney:

Machos com rosca Whitworth cíMachinistt

/3
Iland Tapo».

Pagina
jogos de 3/10".

6 jogos de 1/4".
6 jogos do 5/16"a
O jogos de 3;8".
6 ogos do 7/i0"a
8 jogos de 1/2"a
asiogos de 5/8"a
4 jogos do 3/4"s
4 jogos de 7/8"a

ogos de 1".
2 ogos de 1 1/8'14
2 jogos doi 1/4"i
2 jogos de 1 3/8".:
2 jogos de 1 1/2".
Preço médio, maxiino do jogo, 3 8,00.
Brocas espiracs de aço carbono com punho

Morsa:
Pagina 178.
12 brocas do cada dimensão, augmenta.ndo

de 1/32", a amaçar do 1/8" em diametro até
1" inclusive, preço total, $ 1.014,00.

12 brocas de cada dimensao, augmentando
do 1/16" em diametro, a começar de 11/16"
até 11/2" inclusive, preço total, 5 738.00.

12 brocas do cada dimensio, augmentando
de 1/16" em diamotro, a começar do 19/16"
até 2" inclusivo, preço total, $ 1.410,00.

3 brocas de cada dimensão, augmantando
de 1/8" em diamotro, a começar de 2 1/8"
até 3" inclusive, preço total, 5 480,00.

Cortadores, pagina 100.
2 cortadoros angulares direitos, com 43

gráos (Right hand) de 3 1/4"x 1/2x1 1/2%03
deus por $ 22,00.

2 cortadores angulares esquerdos, 45 gdos,
(Left hand) de 8 1/4"x1/2'x1 1/2", 03 doas
por $ 22,00.

Pagina 107.
2 cortadores angulares direitos ema 40

grãos (Rigt hand) do 3 1/4"x1/2"x 1
os dous por 5 22,00.

Cortadores alastrados, pagina 110;
2 do 5/8"x1 1/2x4 15/16".
2 do 3/4"x4 5/8"x5 13/16"a
2 do 7/8"x 3/4">05 15/1.6"4
2 de 1"x I 7/8"›<6 1/10".
2 do 1 i/8"x2"x6 3/46".
2 de 4 1/4"x2"x6 3/16".
Preço total, maximo $ 97,50:
Cortadores i/lustadaaa Pagina 11.6..9
4 de 5/8",
1 de 3/4"4
1 de 7/8"d

Preço total,total, sinalam 3 40,30.
Cortadores para machina5 do C=1
Pagina 00:
2 da 3"X2 1/2"X1 1/4"2
2 de 3"x4"xl 1/4".
2 do 4"x2 1/2"x1 1/3"0
2 de 4 1/2"x2 1/2"x24a
2 de 4 1/2"x3 1/254%
2 do 4 1/2"x6"x2".
Preço total amimo 5 327,0n
Pagina 92:
2 de 4"x5/8"X1 1/4".
2 de 5"x3/4"x1 1/4".
g do 6"x45/16"xi 1/2"a

. 2 de 6"Xl" X1 1/4".
2 do 8"xi 1/8"xi 1/4":
2 do 8"x1 3/4"x i 1/2".
Preço total, maxilas) 5 118 3 Gn
Serras illustradas: 
Pagina 96:
2 do 4"Xl 1/16"xi"A
2 de 4"x3/32"x1"4
2 do 4"x1/8"xi".
2 do 4"x5/32"x1"
2 de .6"x3/16"x1 1/2"1
2 do 5"x1/8"xl 1/2".
2 do 8"x1/8"x1".
Preço total, maxlmo 3 i39,00$
Alargadores conicos para pinoaa
Pagina 160:
2 do cadã um dos namoros 2, 3, 4,5, 0,1;

3, 9 o 10, total, $ 61,10.
2 catracas n. 3 Rensharo Ratchet Oral;

pagina 200, uma $ 9.50.
2 pentes internos para roscas R. S. clp,

14 fios por pollegada, pagina 216 (Insido Iland"
Chasers), os dons $ 1,05.

2 pentes externos para rosca II. S. d?:
14 fios por pollegada, pagina 210 (OuUldo
Iland Chasers), os does 1,05.

1 porta cassinetes (Dió Holdera) li. 4, pa4
;lua 83, por 5 2.10.

1-porta cassinetes (Dió lioldors) n. 5, pas
gina 83, por 5 2,10".

caixa do alargadorea parallolos do 1/1" a
2", variando do 1/32" em cliametro, pagina
131, por 5 307,09.

Alargadores couicos para locomotivas, pa-
gina 163: 6 alargadorcs do cada uma dag
dimans5es: 1 1/16", i 1/8"

'
 1 3/10", 1 1/4",

1 5;16", 1 3;8", total $ 1281,00.
Essos alargadorcs devem ser mais compri.

dos sois poliegadas na parto cortante o tatua
bem 03 punhos devem ser um numero maior
do que esta indicado na lista.

Barreletes com rosca Whitworth, pagina 39.
Short abaneis Ilobs, para confocçao do cas-

sinetas para tarrachas.
2 barrelotes do cada uma das dimensims;

1/4", 5/16" 3/8", 7/10", 1/2", 5/8", 3/1",
7/8", 1", 1 48", 	 1 1/4, total 549,40.

1 caixa de tarrachas com roxa Whitvvortis
de 1/8" a 1/2" inclusive, pagina 58, poa
5130,00.

2 caixas do tarrachas com rosca Whitsvortli
de 1/1" o 3/1 inclusivo, pagina 60, uma
3200,00.

Cassinetcs solidos rosca Whithwortb, pa-
gina 71:

1 cassineta do cada uma das climonneae
1/2a, 5/8", 3/6", 7/8", 1.", 1 1/8", 1 116",

t4:4CaalssiS9u5à0e0s, ajustavcis cosa rosca do 12 203 •
II. S., pagina 70;

cassinctes do cada ama das dimonsõosi
3/T,4", 

pagina 6

 total $360,00.
Cassinotes ajustaveis com rosca Wbitsvqrth,
8D 

6 cassinetes do cada sana das dImalla00
1/4", 3/8", 1/2", total 5480,00.

Machos conic,os para caldeira. com rosa

10,3

1210/118:: ip o3r/Ipoo"1,10: ai	 pt oa gt ni as 235122"3:
2 machos de cada uma 4as dimenstej

oPaginasin ta 26 :
2 machos 40 cadê ui d.
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Machos para estaes de caldeira com rosca
II. S. de 12 fios pot pollegada o comprimento
total de 24 polleaa las, pagina 30t

6 machos de cada uma das dimensões:
15/16" 1", 1 4/18" e naaia 3 de cada uma daa
dimensões : 1 1/8", 1 3/16", i 1/4", total,
5 248,30.

Machos conicos para caldeiras, com rosca
II. S. do 12 fios por pollegada.

Pagina 24:
6 machos de cada uma das dimensiios: 1/2",

5/8", 3/4", 7/8". 1", I. 1/8", 1 1/4", 1 3/8",
A 1/2", total, $133,90.

Pagina 25:
• 6 machos do cada uma das dimensões: i/2",

0/16", 5/8", 11/16" », 3/4",13/16", 7/8", 1.5;16",
1", total, $62,40.

Machos com rosca Whitworth «Machine Nut
Tapa), pagina 20:

6 machos do cada urna das dirnensaes: 1/2",
5/8", 3/4", 7/8" o mais quatro de cada uma
das dimenenes: 1 1/8", 1 1/V', total, $75,40.

Pearas de esmeril:
10 pedras iguaes -a0 desenho it. 1, uma,

$280,00.
(0 pedras iguaes ao desenho n. 4, uma,

590,00.
10 pedras (vulcanite) iguaes ao desenho nu-

mero 5, uma, $3000.	 _
a 10 pedras (vulcanite) ignacs ao dcsonho

n. 6, uma, $40,00.
- 10 pedras iguaos io desenho ti. 7, uma,

$15,00.	 .
10 pedras iguaes ao desenho n. li, uma,

$80,00.
10 pedras iguaes ao desenho ri. 13, uma,

$50,00.
10 pedras iguaos ao desonho n. 17, nua,

545,00.
30 pedras iguaes ao desenho n. 18, uma,

fs8,00.
12 pedras do 1650", 'com furo de 1 IA",

uma, 560,00.
6 pedras de 1.6"X2", com furo do 1 1/2",

uma, $50.00,
12 pedras de 14"x2", com furo de 1 1/1",

uma, $45,00.
, Pedras de esmeril para machinas de raiar
quadrante:

12 pedras uAloxitea do 2 3/1"Xl 1/2", com
.furo de 5/8,", uma $3,80.
• 12 pedras «Aloxitea do 2"xi 1/4",com furo
•s.le a/2" uma $3,60.

39 Nitras «Aloxites de 1 1/4"x2", com furo
de G/8". uma $3,50.

30 pedras aAloxitea de 1 3/4"X1 1/2", com
furo de 5/8", uma $3,40.

Machinas diversas:: 	 -
4 rpachinas pneumaticas para furar. com Os

respectivos trados de 3/8" a 1/2", da Ingersoll
fiand C., uma $850,00.1 tnacbina pequena para furar ferro até
tateia pollegada, para bancada por guiam.

i machina para funileiros de Erlschee
ns. 12.5310 42.581, por 520,00.

3 maehinas paratravar tubos de 1 3/",uma
$20„00.

3 machinas para cravar tubos de 1 7/8",
ama $25,00.

3 nue/sinas para cravar. tubos do 2", urna
530,00.

2 machinas de cravar tubos de 1 3a8", uma
$48,00.	 .

2 machinas para funecionar a ar compid-
agido Keller Ard n. 9 EG, uma 5420,00.

Ir maehinas para apertar tubos do 1 7/8",
uma $25,00.

4 machsrias para apertar tuteie até 2", riria
530,00.	 .

• 2 maohiaas pneumaticas de reversão para
furar madeira, unia 350,00.

2 malsinas reversivoia de furar a ar os, 1
sa 2 uma $320,00.

4:joaos de machos Whitworth . de 1/4" a I",

;

tal 5380,00.	 .
- 2 jogos de machos de 1?, e 44 fios de 318".4
", total 5;580,00.

2 mandris,alaagador de tubos de 1 3/4", um
$20,00.

2 m,au kis alargador de tubos de 2 i/4",una
$35,00.

2 inadris, alargador de tubos de 2 1/2", uru
$10 00.

1 mandril, alargador de tuboa do 3", una
a$50.UO.

• 2 mandria, alargador de tubos de 1 1/2",
Um $:a.00.

Ferramentas para funccionar a ar co:npri-
mido, do fabricante ingarsoll Reid Company:

2 martallos typo R, proprios para calafetar
çaldeins, iim 350.00.

machinas para furar, n. 2, uma $ 480,00.
- 1 machina n. 33 TG. Cornpound Geared Air

propria para estaes da caldeira, por
650,00.

machina, ri. 38, Cornar Drill. por $ 500,00.
, 1 machina, n. 49. Cornar Will, por 5 650,00.

2 collocadores	 estaos de caldeiras, lio-
tersibte Stay Bott Chuck, um $ 80,90.
' 20 mangueiraa «Very-Bost», com 50 pés de
comprimento por 3/4" de diametro, providas
de connexCass antomatiaas Su aves (Borres tiu-
tonia.tica Air Iloso Compling), uma mangueis
ra 5 259,00.

10 mangueiras aVery-Dest», com 50 pôs do
comprimento, providas de connexacs Boive-
(Bowes Automatic Air Doso Compling), uma
mangueira 230,00.

•A concurrencia versará apenas sobro O
preço, em &broa' ouro amen:ano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada o todas as demais despesas por conta
do fornoc,odor, sendo a entrega no Caes do
Porto. dentro dos vagaes da estrada, nos se-
guintes prazos : metade do fornecia-lento den-
tro de 120 dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas e a outra metade até
31 de dezembro do correnteanno. cabendo a
preforencia dó direito ao autor da praposta
mais barata, por mininia" que. seja a diffe-
ronça entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as proposta; que apre-
sentarem preços suporiorea aos maximos esta-
boleridos.

'As propostas, que devem estar doviclamente
saltadas, datadas, a-eia-nadas, com a • indi-
caçao das respectivas rosidencias, soro en-
tregues, em duas vias; em onvolueros fecha-
dos, com a declaração, por fóra, do assumpto
e do nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentoeque possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre alies,
'os recibos do quitação da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito.
• 'Na acto da entrega da proposta, o propoa
nento deverá exhibir o recibo da caução do
2:000s préviaruento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
.da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data

.da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da' execução
do fornecimento, caucionará na tlsesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 0/0
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou ca tltulos da divida publica (a-
dorai.

O contracto só se tornará ofrectivo depois)
de approvadoa dafinitivamento pelo Minis-
torio dr Viação o Obras Publicas e registrado
polo Tribunal do ,Contas.

A questão da idon •-idade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As provas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão apertas.

Depois de julga la a idoneidade dos propo-
contes, serão marcados o dia e hora parit a

abertura o leitura das propostas que, antea
de qualquer decisão. serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acueis
tu' parte de uma proposta o parte de outra
ou outras, conforme a differonça para menos
nos preços dos varios artigos a serem fome-
calos, assim como de não aceeitar nanhurna
das propostas apresentadas ou aunullar a
concurrencia, caso assim convenha, aos Uns
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de complota submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquar
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem aperras
o offerecimento do uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pias.
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
• A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer prnoosta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital, não
será tomada cru consideração.

Secretaria da Es t rada de Forro Central do
Urasil, em 7 de maio de 1920.

O sacretario, José Ricardo de Albupergue;

1
Os propostas deverão ser apresentadas eku

duas vias, sendo a primeira via saltada e am-
bas sem rasaras, amadas ou causa alguma
que duvidas faça.

2
• A concurroncia versará apenas sobre

preço dosdos rnateriaes a fornecer, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja as diffe-
eença entre sala e qualquer outra.

3
- O concurrentes deveras) depositar na the-
souraria da estrada. orn Haura, a quantia de
dous contos de róis, am moeda nacional, para
garantir a assignatnra do contracto que sê
houver de celebrar. Perderão esqa caução os
proponentes escolhidas que não se aprosenta-
rem para ass'gnar o respectivo contracto
dentro do prazo que, para esse fim, lheefór
marcado.

Os proponentes escollsidoa depositarão na
thesonraria da Estrada, antes de assignarent

- o respectivo contracto, uma cauçao cores-
pendente a tres por cento (3 %) da quantia
mo que importar o fornecimento. Esta caução
será feita em moeda corrente, para garantir
a execução do contracto, e não vencerá juros
e só será restituida ao contractante depois de
completo o fornecimento e no caso de serem
tielm-inte eunspridas todas a clausulas do
contracto.

5
As propostas serão abertas o lidas diante de

tolos os coneurrentes que se aprasentarem
para assistir a essa formalidade; Cada um roa
Iodará a proposta de todos os outros. Antes dt

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Concurreneia para a compra de materiaes

para a 5e Divisão Provisoria
Do ordem do Sr. direc tor faço publico que

no dia 28 do maio de 1920, ás 12 horas. no
almoxarifado desta estrada. em Baura, Esta-
do do S. Paulo. pela COMTni-A0 composta do
chefe da 5, Divisão Provisoria, chefe da Con-
tabilidade o almoxarife da Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
proporção das necessidades do serviço, no
anno do 1920, dos materiacs constantes da -
lista annoxa.
s A conoarrencia terá logar mediante as se.
enlutes condições:
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•

qualquer decisão serão as propostas publicadi3
da integra.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submisso a todas as clau-
sulas deste odital e o preço. em moeda na-
cional, que o proponente offerecer. Não serão
tomadas em consideração quaesquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverom apenas o offo-
recimento do uma reducçáo sobra a proposta
mais barata.

7
Cada proposta, devidamente safada, com-

prebendando todos os materiaes da lista au-
nexa, ou parto (lanes, será feehada em cava
lucro lacrado, sobre o qual o proponente in-
dicará o seu mime o residancia. A asso envo-
lucro reunirá o proponente as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, compre.
bendendo-se entre alias, como essencial, a
apresentação dos recibos do quitação da ul-
tima collecta de inipoRtna a que estiver sujeito
o proponente. Deverá tamboril ser apresen-
ta/10 pelo prononente o recibo da caução do
que trata a clausula 3 deste edital.

Todos esses documentos de idoneidado serão
fechados em um segundo envolucro,
mento lacrado, que será entregue no dia e
hora designados para o recebimento das pro-
pastas.

Nesse dia
'
 com as forinalidados do costume,

serão abertos os envolucros, retirando-so
dbilos os documentos para o julgam° to da
idoneidade dos proponentes. Resolvida pela
estrada a questão da idoneidade, serão pu-
blicadas as propostas acceitas. Aos propo-
nentes que não foram julgados idoneos serão
restituidas as raspactivas propostas, fechadas
tal qual foram entregues.

eoptracto, sem direito á indemnização alguma
e ficando 0 proponente privado do continuar
a fomecer a esta Estrada, si a referida caução
não fbr integrada no prazo de trinta (30) dias.

13.
A proveniencia dos materiaes deverá ser

legitimamente dos fabricantes indicados nas
, relaçoes que acompanha esto (botai e sempre
do primeira qualidade aquolles para os quaes
não haja indicação de fabricante. Para os
machinismoa e apparelhos 03 proponentes
deverão apresaotar designação das marcas,
fabricantes, dimenaGes e todas as miniicias,
bem como desenhos, plantas o photographias.
No caso de duvidas quanto á qualidade deci-
dirá o diretor da Estrada:

11..
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, caberá a prefe-
rencia áquelle que maior reducção oTorecer
nos preços'propostos. Neste caso, a Estrada,
pelo seu almoxarife, convidará os proponentes
que tenham apresentado preços iguaes a com-
parecerem em dia e hora dasiguados e na
presença do todos indagará da redacção que
offerecorem.

15.
Todos oa matariam deverão ser despachada

ipara esta cidade de Baurú, Estado dl) São

Paulo, correndo por conta d3s forrecedord9
todas as despezas do embalagem, carreto
quaesquor outras, fornecendo esta Estrada a
respectiva requisição de transporto e obri-
gando-se o fornecedor a effectnar o despacho,
inimediatamento enviando ar almoxarifado
da Estra la o respectivo conhecimento. 1' ara
os effeitos da condição 10 será observada a
data do conhecimento.

15.
Os contractos só se- tornarão offeetIvol

depois de registrados pelo Tribunal de Contas.
17.

Os pagamentos serão eeectuados cm moeda
nacional, na thesonraria da Estrada ou na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, na proporção da entrega dos materiaes
o correrão por conta da conaignação orça-.
muniria respectiva do.anno do i)20, da ;ti
divisão provisorla.

18.
Toda e qualquer proposta, que não estiver

Inteiramente da accdrdo com este edital, qcrl
regeitada o'não Serao tomadas em con sido-
ração aquellas cujos preços excederem os
ruazinins fixados na relação constante do fim
deste edital.

Baurd, 28'de abril de 1920. —Alvaro afetafesii
ahnoxarife.

Tota

•

8
A estrada se reserva o direito de annullar a

Bomba conjugada a motor a vapor, com capacidade
para fres rantral cubicos de descarga por minuto,

coneurrencia para cada um dos materiaes se- com elevação de 10 metros, uma 	 2 4:0105035
paradamente ou do todos, caso julgue isso Carvão de forja, inglez, tonelada 	 2208000 24 2:200;000
conveniente, e sem direito a qualquer recla- Chaves inglezas, reforçadas, do 16", uma 	 ,.. 2250 .6 . 2 4ti000
mação ou	 indomnizacao aos interessados- Graininhos para serralheiro. de 10", um 	 30000 2 . 005000

Egualmente a estrada se reserva o direito Kerozene, caixa 	 ..... •	 265000 10 260;000
de escolher parte de uma proposta o parto Lampadas para soldar, n. 1, uma 	 30%000 0 $000
do outra.

o
Limas, moia cana, bastardas, de 12", uma 	  •
Narmore para desempenar chapas, do 0,90x040X

4$000 485000

03 preços offoreeidos paios proponentes de-
verão sor estipulados em moeda nacional o
de aceordo com a unidade mareada para cada
artigo da relação a que se rotura o presente
441, sob pena da não serem as suas pro-
postas tornadas em consideração no acto do

x 0,15, um 	 .
Piebes de aço para canteiros, um 	 •
Piculas, urna 	
PuneçOes para serralheiro, de 3/8"x5", um 	 .
Suta commurn de 6", uma 	
Tesouras do 8", urna 	
Triaçadeiras para-servalheiros, uma 	

55°00
65000
-15)00

155000
35;i0o0

1
21
2$

3

5

tomo°
120$000

-114soce
125000
155000

•	 305000
105$000•julgamento.

10	 --Aço
Tr01...2"Nnk-ga,	 'metros, uma.,.. 	

35500 15.000
455000

17:5015000em vergalhoes
Os proponentes ficam obrigadas a foriataa,

dentro do trinta dias (30), todos 0-artigos
35500
38500

1.800
2.200

0:3005000
7:700500Q

Aço cm verealhael de 1", kilo 	 	 • • • •

Aço em vergeárs ds 14 mm, Icito 	 	 é
constantes da relação amima, na proporção &ramo cre ferro galvanliado de 2 nim., kilo 	 01500 200 5005000
dos pedidos do Alinaxarlfado, sçb pana de 1=1.1.11•••nn•n••nn••nn

30:6735000
gm. mo. Offilwiewnaffe..111

moltl de vinte mil róis (205)2211 dia que 05.
cede desse preso.

Total marimo 	 	 i

&uni, 28 de abril de 19A — Alvaro Mendes, almosar1hrk

seee~m~rrarrieva •

Dálnisterbo da Agiktaiiiis-Úasthi
e Commerclo

Instituto de Chimica

Não estando do accoido o material pedido'
com as esPecifieacft da relação annexa
este edital, ficam o3 proponentes aeceitos
obrigados a subSátuil-os no praso do trinta
(30) diasomitados da notificação, sob pena
da nitsb do vinte mil reis por dia, (20$) que
aceder dessa preso, caso não se verifique
nessa praso a substituição do material re-
cusado o ao pagamento da differença do preço
pelo qual fbr adquirido o 12103010 material pela
estrada.

12
A importaneia dessas multas deverá ser re-

colhida á thasouraria da estrada dentro de
15 dias, a contar da data da expedição da
resnectiva guia, sob pana de serem descon-
tadas da caução do que trata a condição
deste edsla); considerando-sa resciudido o

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, do 5 de janoiro de 1920, faço
publico que este instituto vae adquirir á Casa
Pratt, situada á rua do Ouvipor n. 125, o se-
guinte material do expediente:

Uma mola principal o uma fita de aço para
raachina do escrever «Remington» modelo 10,
polo preço de 205000. --

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1920. 	 O di-
rector, Dr. Mario Saraiva.	 (•

EM cumprimento ao disposto n
n. 3,991, do 5 de janeiro de ' o. f;nr03

publico que esto instituto vae adquirirstin-
naldo Braga & Comp., negociantes dorair:e..
liados á rua da Assefiibléa n. 90, nesta Ca-
pital, o seguinte:
IQU enveloppes timbrados do 0,28-X

x 0,21 	 t .. 12005
290 enveloppes timbrados de 0,3-1x

X 0,23 	 ,....a 30900
500 impressos para analyns 	  255001

	 . 070003
fio de Janeiro, 5 de maio de 1920. — O ã.

reator, Mario Saraiva	 •	 P.

Inatltr.to da	 a
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Directoria do Serviço de Indus:rla Pastoril

Era cumprimento ao disposto do art. '73
da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de 1920, faço
publico que esta directoria vae adquirir. con-
formo a relação abaixo o seguinte material de
ezpodiente, ao negociante J. L. Costa &
Comp., domiciliados á rua Buenos Aires n. 75.

D resmas de papel almaço
liso «R )yal Vellinn. do
22X33, resma di sete
kilos, com 400 folhas.. 22500 1085000'

dsmas de papel almaço
liso efloyal N. entinta, do
22x33, resma de seis
ki:as, com 400 folhas.. 205000 ágoao

4 resmas de papel pardo
para embrulho i,10 x1,
50 resmas de 45.1404 -
TCSIDa 	 	  827 - 3 3285000

h0 centos de matta borrão .
em tiras, fino de 0,09x	 .
X 2 , 81 cento 	  15100 705000

1 livro riscado o pautado.
de accercio com modelo
0,52x0,36, com 300 fo-
lhas 	  a7Ttrt 655000

1 livro riscado o pautado
de accerdo com modelo

. 0,60x0,44, com 300 fo-
lhas 	 , 	  :Mn 775000

10-duzias de lapis preto
«E. Faliu» n. 2, (luzia	 15450	 145000

duzias do canetas »Eagle
Pene& ns. 2 e 3) duzia 25290	 65870

Total 	 *9 	  9095370

Rio de Janeiro, 20 de abril do" 1920.—Aci-
des Miranda, director do Serviço de Industria
Pastorii,	 "

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. director e, em cumpri
mento ao disposto no art. 73 da lei u. 3.991;
do 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir do diversas firmas
desta praça, o seguinte:

A Jorge & Santos, estabelecido á rua de .São
Pedro n. 150, 10 (dez) litros de mistura para,
matar traças a 175500 (dezesete mil o qui-
nhentos réis) cada um, 1755 (cento e setouta
o cinco mil reis).

A D. Norris, estabelecidos á rua da Assem-
bléa n. 47, i (um) despertador «Eclio», por
105 (dezoseis mil réis).

A J. L. Costa dz Comp.,estabelecidos á
rua da Quitanda n. 105, 5.000 (cinco mil)
etiquetas conforme o modelo, 18$ (dezoito nik
réis) cada milheiro, 905 (noventa mil r9;
uma brochura de inappas, 85 (oito ;
(çlez) caixas do papel marca extra Siçoug a

(quinze mil réis) cada uma, 153i(sanas
cincoonta mil réis).

A Villas Boas & Comp., estab ecidos fuma
Sete de Setembro ns. 219 e	 5 10.600 (dez
mil e seiscentas) tiras de..ne s para beijo-
graphos a 3$7a0 ^5-mil O setecentos réis) o
cento, 292$20 rezentos e noventa o douS
mil o duzen 5 rsis)

Illo de g nele°, é do maio de 1920. a-0 imo
creteriss; Laurindo ittacet:o.	 X*

~hm "

Directoria Ao Meteorologia a 21.5trano1flIa

.013FEAVa011I0 SICMNAL

De ordem do Sr. Dr. director, -o em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991
de "5 do janeiro ultimo, faço publico que esta
Flireclorla vire adquirir dos Srs. Borlido Mala

Comp ., negociantes estabelecidos á rua do

Rosario 113. 55-58, o sog,uisite; 12 metros do
correia de lona Balate do cinco centimetros,
a 48200 (quatro mil ç duzentos) Cada um,
505100 (cincoonta mil e quatrocentos) ; 21
grampos para corroia Jackson, a 25 (dons mil
réis) cada um, 455 (quarenta e oito mii réis);
deus kilos do arrebites de cobre para cor-
reia, a 9$ (novo mil réis) cada um, 185
(dezoito mil réis); 10 kilos de estanho, marca
Carneiro, a 7$500 (sete mil e quinhentos)
cada uni, 755 (setenta o cinco mil réis);
10 kilos de breu a 000 réis (novecentos réis)
cada um, 95 (novo mil réis); 24 limatoes re-
dondos de 3/8 Pronta aspero, a 15500 (mil o
quinhentos) cada um, 225500 (vinte e dons
mil o quinhentos réis); 21 limas parallelas
bastardas o munas de 20 centimetros (Proa-
tat), a 25203 (dons mil o duzentos) cada uma,
525800 (cincoenta c dous mil e oitocentos réis).
- Rio de Janeiro, 29 de abril do 1920.-0 soa

&atará), Laurindo Maccdo.
cli=ence""••""	 _

ANNUNWS
Companhia Electro Siderara

gica urasiloira

assumia GrALIL EXTILWADLURIA.

São convidados os Srs. accionistas a COM:
parecerem á reunião da assembléa geral
extraordinaria, que terá logar no dia 12 de
maio do corrente anno, ás 16 horas, na sédo
social, á rua Uruguayana n. 3, 23 andar,
para fixar os honorarios doa directores o tra-
tar de outros assumptos do interesse social.
-- A directoria.

São convidados os Srs accionistas a se re-
tinirem em assemblé.a geral ordinaria, no dia
10 do corrente Iss 11 horas, na séde da socie-
dade, para prestações de contas, eleição do
Conselho fiscal e mais communictiçaes da dire-
ctoria; e successivamente ás 15 horas em
assembléa geral extraordinaria, para resolver
sobre uma .propasta tia directoria relativa a
interessas da sociedade.

Rio do Janeiro, 7 do maio de 1929.
A directoria.	 (•

Juizo ao Direito da Segunda
Vara CiSel

Pallencia de Casar & Duarto
O abaixo assignado, syndieo da fallencia

acima, declara que está disposie.ão do todos os
credores no escriptcrio á rua Sete de Se-
teanbro re 207, sala O, das 3 ás 5 horas da
tarde, todos os dias uteis..

Outrosim, communica que o prazo para a
habilitação de crociito termina no dia 19 do
maio proxiino o bem assim que toda s as pu-
blicações referentes a esta fallencia sorão
feitas no Piaria Official.

Rio do Janeiro, 20 do abril do 1020.—
Lincoln da Sura Pires.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pal/oncia de Antonicr de Sousa Carneiro

O syndico na falloncia do Antonio de Souza
Carneiro, estabelecido á rua Treze do Maio
n. 43 com coimarei° do arroios, equipamen-
tos e fornecimentos ás repartições publicas
previne a todos os credores do fallido e de-
mais interessados que se acha tu disposção dos
mesmos, para toda o qualquer informação á
rua Primeiro de Março ri. 7, sobrado, das 3
ás 5 horas da tardo. — O syndico, Miguel
Pereira.	 ('

Compú,nhia Ooral do Melho-
ramentos no Maranhao

nua do S. Pedz.o n. 30 — 1° andar
:soa

A contar do dia 10 do maio do correuto
armo, ficam suspensas as transferoncias do
acções desta companhia até o dia em que
principiar o persomoento do dividendo annual
do 1919, que será previamente annunciado.

Rio de Jatioiro, l; de maio de 1920.— O pra,
sidente, Patdo Oltoni de Castro dlaya. 	 (..

Companhia do Transporte
o Carruagens

Rua Dano de S. Felá n.

POII nEetxnets

Paga-se na sécia da companhia, nos dias
44, 15 o 17 do corrente soez, das ti ás 18
horas, o 19° coupon vencido em 30 de abril,
razão do 78000.

O pagamento depois será feito sómento aoq
ksabbados, á mesma hora.

de Janeiro, 1 de maio de 1920.-1/en-
rique 1Jyz iante, preaiden te.

oompa,uhia (10 Transporto
o t2arraagens

?omina Gean, ESITAORDIN1/114

Segunda coitocarrio

Convocam-se os Srs. acdsanistas para se
reunirem em assombléa geral elraordinaria,
no dia 12 de maio do corrente auribrS a
horas, -na sédo social á rua Barão do S. 'r
lix n. 120, afim do tomarem conhecimento á
resolverem sobre uma proposta de oncampa-
ção da Companhia Viação Brasileira, reforma
dos estatutos o outros assumptos de caracter
interno. Na férma do art. 19 dos estatutos,
só terão direito de voto as acções nomina-
tivas que estejam registradas no livro compe-
tente. GO dias autos da reunião o as ao por-
tador que forem depositadas quatro dias an-
tes da asse mbléa.

Tilo de Janeiro, 4 de Mala de 1920.—A di-
rectoria.

Declaração

Melhoria Domingos Nicolau, socio da firma
Domingos Nicolau & Filhos, estabelecido em
Campo Dello, Estado de Minas freraes, e, mais
conhecido pelo nome de José Domingas Nico-
lau, declara a esta praça e a quem interessar
possa, que devido á errada traducço do sag
nome, passa do bojo em deanto e para todos
os afoitas legam a assignar o sou verdadeiro
nome de origem que é Molhem Domingos Ni-
colau, rasponsabilmando-se, todavia, por qual.-

. quer acto ou transacção por elle praticado
até hoje sob o nome de José Domingos
Nicolau.

Campo Dello, Minas, do ~20, -s
?Jelhern Domingos

Declaração

!Moeu Leto de Souza Freitas Limas, declara
que desta data em deante passa a assignar-
so irinou Leite-do Freitas, para todos 0g•
-effeltos.

nasiti- - •

Sociedade Anonyma


